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Sumário Executivo  
A segurança da água na região da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC) 

tem sido sujeita aos impactos das alterações climáticas e dos graves acontecimentos climáticos. 

Estes impactos tiveram um impacto negativo na subsistência de uma proporção significativa da 

população da região. A necessidade de reforçar a gestão e desenvolvimento das águas 

subterrâneas a fim de promover o desenvolvimento social e económico sustentável na região levou 

à criação do Instituto das Águas Subterrâneas da SADC (SADC- GMI) em 2011. A visão da SADC-

GMI é ser um centro de excelência para promover a gestão sustentável das águas subterrâneas e 

fornecer soluções para os desafios das águas subterrâneas em toda a região da SADC. 

A SADC- GMI aproxima-se actualmente do fim da implementação do projecto, "Gestão Sustentável 

das Águas Subterrâneas (SGM) no Projecto dos Estados Membros da SADC", financiado pelo 

GEF e CIWA através do Banco Mundial. O Projecto SGM teve início em 2014 e será concluído em 

Junho de 2021. 

A SADC-GMI encomendou o projecto, "Serviços de Consultoria para Captação de Lições 

Aprendidas e concepção de um novo programa de águas subterrâneas da SADC", para captar 

lições aprendidas com o projecto anterior (SGM) e desenvolver um novo programa regional de 

águas subterrâneas. Os objectivos do projecto Lições Aprendidas da SADC-GMI (LLP) são duplos. 

Em primeiro lugar, pretende preparar um documento de base sobre as questões emergentes e as 

lições aprendidas com a implementação do Projecto SGM, e em segundo lugar, desenvolver um 

documento de proposta de projecto de dez anos (dividido em dois períodos de cinco anos) para a 

implementação de um novo programa de águas subterrâneas da SADC de 2021 a 2031. 

 
O relatório de lições aprendidas e questões emergentes fornece os métodos utilizados para 

recolher, analisar e interpretar dados para identificar lições aprendidas; revisão técnica da 

estratégia da SADC-GMI e implementação do projecto SGM; revisão da estrutura e capacidade 

organizacional da SADC-GMI; revisão da governação, conformidade e avaliação do financiamento; 

e a avaliação da gestão financeira e análise custo-benefício da localização geográfica da SADC-

GMI. A análise custo-benefício foi realizada para determinar se a SADC-GMI está actualmente 

estrategicamente localizada e para identificar outras possíveis opções de localização na Província 

de Gauteng. Estas análises e avaliações são complementadas por vários apêndices informativos. 

 
Com base numa metodologia multifacetada e em avaliações e análises de peritos, o processo de 

identificação de lições e questões emergentes resultou em recomendações-chave que precisam de 

ser consideradas aquando do desenvolvimento de um novo programa regional de águas 

subterrâneas. As lições-chave globais aprendidas incluem o planeamento e a gestão das políticas 

multifacetadas de capacitação, restrições de capacidade jurídica e institucional para a gestão 

nacional e transfronteiriça dos aquíferos; a necessidade extrema de recolha e gestão integrada de 

dados em série temporal para gerar informação para sistemas de apoio à decisão e o potencial 

impacto sócio-económico positivo de projectos de infra-estruturas inovadoras de águas 

subterrâneas escaláveis nos Estados Membros da SADC. 

 
As principais questões técnicas identificadas através da revisão incluíram a necessidade de uma 

abordagem mais focalizada da gestão das águas subterrâneas na região, a fim de permitir à 

SADC-GMI aumentar a escala das intervenções actualmente em estudo para expandir, aprofundar 

e optimizar os impactos positivos. A gestão e recolha contínua de dados é uma componente 

essencial para facilitar uma gestão eficaz das águas subterrâneas. A SADC-GMI, através do 

desenvolvimento do GIP e do GLA, estabeleceu um ponto central para o armazenamento e ligação 

aos dados das águas subterrâneas para a região. Estas iniciativas precisam de ser expandidas e 
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melhoradas para assegurar que dados fiáveis sejam capturados e armazenados no formato e 

plataformas adequados, o que ajudará no planeamento e gestão da utilização conjuntiva 

transfronteiriça. O planeamento transfronteiriço integrado ainda se baseia principalmente nas 

fronteiras hidrológicas, mas a consideração das águas subterrâneas está a tornar-se mais comum. 

A ligação entre o planeamento transfronteiriço e o uso conjuntivo é complexa, exigindo cooperação 

técnica e institucional. A SADC-GMI pode facilitar e fomentar o desenvolvimento de relações e 

redes para assegurar uma cooperação técnica e institucional sustentável. As lacunas de 

informação podem limitar a compreensão e a cooperação em torno de aquíferos partilhados. Pode 

ser necessário desenvolver e implementar sistemas de monitorização numa fase precoce em 

projectos transfronteiriços e um maior envolvimento da SADC-GMI com instituições relevantes 

pode facilitar este processo. 

Recomendações chave para melhorar o planeamento, implementação e gestão de programas 

futuros foram feitas com base em vários métodos de recolha e análise de dados. Estas 

recomendações-chave abrangem as quatro componentes fundamentais que derivam dos 

objectivos estratégicos da SADC-GMI e do seu mandato extraído dos documentos de política e 

estratégia da SADC. Incluem a necessidade de estabilidade e diversificação do financiamento, a 

importância de utilizar a teoria da mudança e uma metodologia de quadro lógico para monitorizar e 

medir o impacto de futuros programas, bem como a necessidade de uma maior consciência da 

marca. 

Peritos, pessoal da SADC-GMI, principais partes interessadas e outros parceiros são da opinião 

que a SADC-GMI cresceu o suficiente como organização. No futuro, é importante operar 

independentemente, alcançar a sustentabilidade financeira e manter boas práticas de governação 

através do desenvolvimento e implementação contínuos de políticas e procedimentos apoiados por 

uma equipa de pessoal motivado e capacitado. É fundamental que a SADC-GMI considere áreas-

chave de melhoria como a monitorização e avaliação, o reforço da liderança da direcção, a 

geração de receitas a partir de produtos de conhecimento, o reforço da consciência da marca e a 

instituição de medidas para melhorar a retenção de pessoal e a gestão do desempenho. 

A visão e conceptualização da evolução futura da SADC-GMI tem sido articulada pelo Director 

Executivo da SADC-GMI a potenciais financiadores através de vários meios. O objectivo deste 

relatório é apoiar, expandir e escrutinar as lições aprendidas pela SADC-GMI com a 

implementação do Projecto SGM nos Estados Membros da SADC. Os resultados apresentados 

neste relatório, reforçam a posição da SADC-GMI como líder de pensamento na gestão das águas 

subterrâneas e destacam factores críticos de sucesso que a equipa deve implementar no 

desenvolvimento de programas simultâneos. 

A SADC-GMI tem objectivos estratégicos bem articulados a atingir ao tornar-se um centro de 

excelência reconhecido na gestão das águas subterrâneas. As lições aprendidas com a 

implementação destes objectivos fornecem uma base para a formulação das áreas-chave de 

intervenção da próxima fase na SADC - a existência do GMI como organização. 
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Aviso Legal  
As opiniões expressas neste relatório foram baseadas na informação fornecida à SRK Consulting 

(África do Sul) (Pty) Ltd (SRK) pelo Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade 

de Desenvolvimento da África Austral (SADC-GMI), para além da informação recolhida a partir da 

literatura científica actual, inquéritos online, entrevistas com o pessoal, parceiros e sub-garantias. 

As opiniões contidas neste relatório são fornecidas em resposta a um pedido específico da SADC-

GMI para o fazer. A SRK exerceu todo o cuidado na revisão da informação fornecida. Embora a 

SRK tenha triangulado os dados-chave fornecidos com dados recolhidos a partir de inquéritos, 

literatura actual e entrevistas, a exactidão dos resultados e conclusões da revisão dependem da 

interpretação dos peritos-chave e da equipa da SRK e da exactidão e exaustividade dos dados 

fornecidos, inquéritos, entrevistas e estudo da literatura. A SRK não aceita responsabilidade por 

quaisquer erros ou omissões nas informações fornecidas e não aceita qualquer responsabilidade 

consequente decorrente de decisões comerciais ou acções resultantes das mesmas. As opiniões 

apresentadas neste relatório aplicam-se ao estado actual da SADC-GMI como organização na 

altura das investigações da SRK, e as que são razoavelmente previsíveis. Estas opiniões não se 

aplicam necessariamente às condições e características que possam surgir após a data deste 

relatório, sobre as quais a SRK não tinha conhecimento prévio nem teve oportunidade de avaliar. 
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IPAD                  Instituto Português de Ajuda ao Desenvolvimento 

IWMI Instituto Internacional de Gestão da Água 

JSAP Plano de Acção Estratégico Conjunto 

Norad                  Agência Norueguesa de Cooperação para o 

 Desenvolvimento  

NPC Empresa sem fins lucrativos 

NPO Organizações sem Fins Lucrativos 

NPV Valor Actual Líquido 

OCAT Ferramenta de Avaliação da Capacidade Organizacional 

PIDA      Programa para o Desenvolvimento Infra-estrutural em África 

PPDF        Facilidade de Preparação e Desenvolvimento de Projectos 

RBO Organizações de Bacias Hidrográficas 

RFP Pedido de Proposta 

RICAS         Estratégia de Assistência à Integração e Cooperação Regional 

RSAP Plano de Acção Estratégico Regional 

SADC            Comunidade para o Desenvolvimento da 

 África Austral  

SADC-GIP  Portal de Informação de Águas 

 Subterrâneas da SADC 

SADC-GMI Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de 

 Desenvolvimento da África Austral  
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SADC-GMI LLP  SADC-GMI Projecto Lições Aprendidas 
SDC Agência Suíça para o Desenvolvimento e Cooperação 
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SGM  Gestão sustentável das águas subterrâneas nos Estados Membros da 

 SADC (Projecto)  

Sida Agência Sueca de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento 

SLA Acordo de Nível de Serviço 

SRK SRK Consulting (África do Sul) (Pty) Ltd 

SWOT Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 

TBA Aqüífero transfronteiriço 

TDA Análise Diagnóstica Transfronteiriça 

ToC Teoria da Mudança 

ToR Termos de Referência 

UFS Universidade do Free State 

UNESCO-IHP 
Organizações Educativas, Científicas e Culturais das Nações Unidas - 
Programa Hidrológico Internacional 

UN Nações Unidas 

WB Banco Mundial 

WBG Grupo do Banco Mundial 

WISH Sistema de Informação Windows para 

 Hidrogeólogos  

ZAMCOM Acordo da Comissão do Curso de Água do 

 Zambeze 



 

 

 

1.1 1 Introdução e antecedentes 

1.2 1.1 Justificação e objectivo do relatório 

 

O Instituto de Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC-GMI) iniciou um processo para captar 

lições aprendidas com o "Projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas nos Estados Membros da SADC" financiado pelo Banco 

Mundial, que deverá terminar a 31 de Dezembro de 2020 e para desenvolver um novo programa regional de águas subterrâneas. Os 

objectivos do Projecto Lições Aprendidas da SADC-GMI (LLP) são os seguintes: 

• Desenvolver um documento de base sobre as questões emergentes e os ensinamentos retirados da implementação do Projecto de 
Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas (SGM) nos Estados Membros da SADC; e 

• Desenvolver um documento de proposta de projecto de dez anos (dividido em dois períodos de cinco anos) para a implementação de 
um novo programa de águas subterrâneas da SADC a partir de 2021. 

Após um processo de concurso aberto em Fevereiro de 2020, a SRK Consulting (Pty) Ltd foi nomeada para assistir a SADC-GMI na tarefa. 

O objectivo do presente relatório é: 

• Identificar lições aprendidas e questões emergentes da implementação do Projecto SGM nos Estados Membros da SADC; e 

• Desenvolver e identificar um quadro adequado para a implementação de um novo programa de águas subterrâneas da SADC a partir 
de 2021. 

 

A figura 1-1 apresenta um mapa da região da SADC que mostra os Estados-membros nos quais o actual projecto foi implementado. 
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Figura 1-1: Mapa de localidade dos Estados Membros da SADC 
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1.3 Antecedentes do projecto  

1.2.1 O Projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas nos Estados 
Membros da SADC e a génese do SADC-GMI  

O Secretariado da SADC, através da Divisão de Águas da Direcção de Infra-estruturas e Serviços, 

recebeu uma subvenção do Banco Mundial para implementar o projecto regional de cinco anos de 

Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas (SGM) nos Estados Membros da SADC (Relatório de 

Sustentabilidade Financeira SADC-GMI, 2018). O projecto foi implementado de 30 de Junho de 

2015 até 31 de Dezembro de 2020 (após 18 meses sem prorrogação de custos a partir de 30 de 

Junho de 2019). Contudo, a recente pandemia da COVID-19 teve um impacto negativo no 

progresso e, por conseguinte, há negociações para prorrogar o prazo de implementação do 

projecto até 30 de Junho de 2021. Este projecto procura mitigar os efeitos das alterações 

climáticas, da poluição e do rápido crescimento da procura de água na África Austral através do 

reforço da capacidade institucional e técnica para implementar reformas nacionais e facilitar a 

cooperação sobre aquíferos partilhados na região. O projecto implementa acções prioritárias no 

programa de trabalho para as águas subterrâneas no Plano de Acção Estratégico Regional da 

SADC para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (RSAPIII, 2011- 2015) (substituído pelo 

RSAPIV (2016-2020) em alinhamento com o Protocolo Revisto da SADC sobre Cursos de Água 

Partilhados de 2000 e acordos de bacias hidrográficas em toda a região. Para alcançar estes 

objectivos, o projecto consiste nas seguintes componentes, com áreas de incidência específicas 

ilustradas na Figura 1-2: 

• Componente A: Operacionalização do Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da SADC 
(SADC-GMI) como um centro regional de excelência; 

• Componente B: Reforço da capacidade institucional para a gestão sustentável das águas 
subterrâneas na SADC; 

• Componente C: Avanço dos conhecimentos sobre águas subterrâneas transfronteiriças e nacionais e;  

• Componente  D: Promoção da gestão e desenvolvimento de infra-estruturas de águas 
subterrâneas (Croneborg, 2014). 

Através da Componente A, a SADC- GMI foi operacionalizada com as restantes três componentes 

(B, C e D) a ter um maior impacto nas áreas de reforço institucional, informação e aspectos infra-

estruturais da gestão das águas subterrâneas entre os Estados Membros da SADC, desde o nível 

local ao regional. 
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Figura 1-2: Objectivos estratégicos e áreas de foco do Projecto  

Fonte: Relatório de Actividades Físicas e Progresso da SADC-GMI, Fevereiro de 2020 e Documento de Avaliação da WBG, Abril de 
2014 

 
1.2.2 A evolução da SADC-GMI  

A evolução da SADC-GMI 

Em Junho de 2008, o Conselho da SADC aprovou uma recomendação do Sub-Comité de 

Hidrogeologia da SADC para acolher o SADC-GMI no Instituto de Estudos de Águas Subterrâneas 

(IGS) da Universidade do Free State (UFS). Após um processo de concurso, este foi realizado em 

toda a região da SADC e envolveu aproximadamente 13 potenciais instituições de acolhimento, 

culminando com a vitória do IGS na referida licitação. O primeiro Plano Estratégico de Negócios da 

SADC-GMI para o período 2010 - 2012 foi elaborado em 2009 pela Pegasus Strategy and 

Development e centrou-se inteiramente no estabelecimento da SADC- GMI. A 6 de Maio de 2011, 

a SADC-GMI foi legalmente registada como uma empresa sem fins lucrativos na secção 21 da 

Comissão de Empresas e Propriedades Intelectuais (CIPC) ao abrigo da Lei das Empresas Sul-

Africanas para servir de Centro de Excelência na promoção da gestão equitativa e sustentável das 

águas subterrâneas na região da SADC. Os artigos e um Memorando de Associação foram 

registados notarialmente na África do Sul. Em Fevereiro de 2014, o Secretariado da SADC e a 

UFS tinham um projecto final de Memorando de Entendimento para o acolhimento do SADC-GMI. 

Uma vez estabelecida, a SADC-GMI tinha um forte interesse interno e embarcou num processo de 

criação da sua estrutura de governação, tendo em conta as nomeações iniciais de pessoal e os 

sistemas e processos simplistas para funcionar. Ao longo dos anos, a SADC-GMI também 

desenvolveu capacidades internas com a nomeação de pessoal técnico e o início de vários 

projectos (Plano Estratégico de Negócios 2018-2023 da SADC-GMI). 

O mandato principal da SADC-GMI é promover a gestão sustentável das águas subterrâneas e 

fornecer soluções para os desafios das águas subterrâneas em toda a região da SADC. 
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Impulsionada por sete valores fundamentais, a SADC-GMI cumpre o seu mandato implementando 

quatro objectivos estratégicos ilustrados na Figura 1-3. 
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Figura 1-3: Objectivos estratégicos da SADC-GMI  

Fonte: SADC-GMI Plano Estratégico de Negócios, 2018-2023  
 

De 2010 a 2013, o instituto concentrou-se no desenvolvimento de capacidades internas e no 

desenvolvimento organizacional (ver Figura 1-4), no entanto, isto limitou-se ao registo da empresa. 

Em 2014, o início do Projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas financiada pelo 

Banco Mundial nos Estados Membros da SADC (discutido na Secção 1.2.) iniciou um período 

durante o qual a SADC-GMI refinou a sua visão e objectivos estratégicos e começou a reforçar a 

sua eficácia operacional através de iniciativas tais como o desenvolvimento de capacidades 

regionais e a gestão do conhecimento. O Instituto também desenvolveu directrizes, normas e 

instrumentos de gestão para reforçar a capacidade institucional na região. 

Nos últimos três anos, o instituto tem-se concentrado no apoio ao desenvolvimento de infra-

estruturas de gestão de águas subterrâneas, prestando assistência técnica, avaliando o impacto e 

apoiando candidaturas de países membros para acesso a fundos. 
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Figura 1-4: Cronograma de evolução da SADC-GMI  

A SADC-GMI é orientada por um Conselho de Administração de 10 membros provenientes do Sub-

Comité de Hidrogeologia, do Secretariado da SADC, da UFS e de peritos em governação 

provenientes do sector privado. Desde a sua criação, a SADC-GMI cresceu de três membros do 

pessoal principal para cinco membros permanentes que são apoiados por três consultores. Os 

detalhes do Conselho de Administração da SADC-GMI e os cumprimentos do pessoal estão 

listados no Anexo A1 e o Anexo A2 contém o quadro de cumprimentos do pessoal da SADC-GMI. 

 

1.4 Estrutura do relatório  

Este relatório compreende os nove capítulos seguintes: 

• Capítulo 2 - Metodologia; 

• Capítulo 3 - Avaliação técnica das águas subterrâneas na SADC; 

• Capítulo 4 - Estrutura organizativa e avaliação da capacidade; 

• Capítulo 5 - Governação, conformidade e revisão do financiamento; 

• Capítulo 6 - Avaliação da gestão financeira e análise custo-benefício da localização da SADC-GMI; 

• Capítulo 7 - Conclusões e recomendações; 

• Capítulo 8 - Quadro do plano conceptual; e 

• Capítulo 9 - Referências. 

A informação de apoio é fornecida em vários appendices A-M). 
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Pontos-chave do capítulo  

• Foi utilizada uma série de métodos para recolher, analisar e interpretar dados para identificar 
as lições aprendidas 

• Foi realizada uma revisão exaustiva de documentos provenientes da SADC-GMI 

• Foi realizada uma avaliação da capacidade organizacional da SADC-GMI 

• Foram realizadas entrevistas e inquéritos online com pessoal da SADC-GMI, instituições de 
acolhimento, membros do conselho de administração, parceiros-chave e sub-garantias 

• Foi realizada uma análise custo-benefício para determinar a localização óptima da SADC-
GMI 

 

2 Metodologia 

2.1 I Introdução  

Este capítulo fornece uma visão geral das metodologias adoptadas para a atribuição da SADC-

GMI LLP. Este processo inclui a recolha, revisão, análise e interpretação de dados e informações 

relevantes. 

 

2.2 Abordagem metodológica  

Dada a complexidade organizacional do actual SADC-GMI, bem como o vasto âmbito geográfico 

do actual Projecto SGM da SADC, foram utilizados vários métodos para recolher, rever e analisar 

dados e informações a fim de identificar lições aprendidas e questões emergentes. Com base nos 

conhecimentos e competências técnicas de vários peritos-chave, foi possível preparar uma base 

de dados abrangente de informação para revisão, bem como entrevistas de concepção e 

calendários de questionários para obter o feedback das partes interessadas. A informação foi 

analisada utilizando uma série de ferramentas, tais como benchmarking, análise temática, a 

ferramenta de avaliação da capacidade organizacional (OCAT) e a ferramenta de análise custo-

benefício (CBA). Estes métodos são discutidos em mais pormenor a seguir. 

 

2.3 Recolha e revisão de documentos  

A fim de obter uma compreensão completa da actual estrutura organizacional, da investigação 

existente e das qualidades técnicas, bem como da viabilidade financeira da SADC-GMI, foi 

realizada uma revisão sistemática da documentação relativa à SADC-GMI. O primeiro passo foi 

iniciar um processo de compilação de uma lista de necessidades de informação que identificou 

documentos-chave que seriam sujeitos a revisão e análise de fundo. A base de dados de 

documentos subsequente foi desenvolvida de forma iterativa, a pedido dos peritos e da equipa 

central (ver Apêndice B). Para resumir, foram revistos os seguintes tipos de documentos: 

• Documentação institucional relacionada com a SADC-GMI e os seus projectos; 

• Relatórios técnicos e informações relacionadas com disposições organizacionais, gestão das águas 
subterrâneas e gestão financeira; e 

• Documentos e dados resultantes do envolvimento com as principais partes interessadas. 

A revisão e as análises de fundo do ambiente de trabalho foram conduzidas por quatro peritos-

chave, abrangendo a gestão das águas subterrâneas, estrutura e capacidade organizacional, 

governação e gestão financeira. Cada um dos peritos analisou documentação relacionada com as 

suas áreas específicas de especialização. Os principais objectivos desta análise bibliográfica foram 

fornecer um resumo conciso de documentos institucionais importantes informando o estado 

operacional actual da SADC-GMI, analisar criticamente esta informação recolhida através da 

identificação de lacunas no conhecimento actual, onde mais informação necessita de 
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ser obtido através de entrevistas e inquéritos online ou outras fontes e finalmente para apresentar 

as principais observações e conclusões. 

A informação recolhida através desta análise também informou outras questões, a formulação de 

questionários online, bem como os horários das entrevistas para o pessoal da SADC-GMI e os 

principais intervenientes externos. Nos capítulos 3, 4 e 5 é fornecido um resumo das análises de 

peritos e da análise de dados informáticos. 

 

2.4 Ferramenta de avaliação da capacidade organizativa (OCAT) 

A OCAT (McKinsey and Company, 2001) foi utilizada para avaliar os elementos críticos para uma 

gestão organizacional eficaz e identificar as áreas que necessitam de reforço e desenvolvimento 

futuro (ver Apêndice C1). O OCAT forneceu um quadro comum para facilitar a reflexão individual 

sobre a trajectória de uma organização, ajudando assim a identificar preocupações partilhadas e 

acções prioritárias. 

No contexto da lição aprendida da SADC-GMI e do documento sobre questões emergentes, a 

ferramenta OCAT constitui parte crucial do processo metodológico mais amplo. Mais notavelmente, 

o OCAT foi um dos critérios utilizados para informar os temas relevantes durante o processo de 

entrevista descrito na secção 2.5.1. Além disso, forneceu orientação aos peritos-chave nas suas 

avaliações da estrutura organizacional, sendo cada perito-chave responsável pela sua respectiva 

área de especialização (ver Anexo C2 para comentários de peritos do OCAT). 

O foco inicial da OCAT foi uma avaliação do estatuto quo da organização. A avaliação abordou as 

seguintes sete áreas: ambiente institucional; governação; estratégia organizacional; gestão 

financeira; concepção organizacional e recursos humanos; gestão de activos; e operação e 

manutenção. 

O OCAT foi também utilizado para informar o estado futuro desejado e ideal da SADC-GMI, que 

será novamente orientado pelas sete categorias acima mencionadas. Estes conhecimentos irão 

informar o processo de desenvolvimento e identificação de um quadro adequado para a 

implementação de um novo programa de gestão das águas subterrâneas da SADC a partir de 

2021. 

 

2.5 Entrevistas e questionários  

2.5.1 Entrevistas  

Uma parte crucial do processo metodológico de avaliação e determinação das lições aprendidas 

com a implementação do programa SADC-GMI envolveu as entrevistas com o pessoal da SADC-

GMI, membros do Conselho e parceiros-chave. O objectivo era solicitar o feedback de pessoas 

com experiência no funcionamento diário da organização e compreender o seu mandato e 

objectivos. 

Antes do processo de entrevistas, foi compilada uma base de dados dos principais grupos de 

interesse e pessoas com conhecimentos valiosos do actual campo da gestão das águas 

subterrâneas (ver Anexo D). O desenvolvimento da base de dados foi informado pela base de 

dados da SADC-GMI de parceiros e principais interessados, enquanto outros interessados foram 

identificados através de consultas com os principais peritos, bem como a investigação de fundo 

pela equipa principal da SRK. A base de dados das partes interessadas era constituída por nove 

grandes grupos de interesse, nomeadamente: 

• SADC-GMI, incluindo a direcção e o pessoal permanente; 

• Secretariado da SADC; 

• Parceiros regionais; 

• Parceiros internacionais; 
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• Parceiros académicos; 

• Sub-garantias; 
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• Organização de Bacias Hidrográficas (RBO); 

• Doadores/instituições financeiras; e 

• Organizações de investigação não afiliadas. 

A base de dados final era constituída por 75 partes interessadas. Foi utilizado um processo de 

definição de prioridades para identificar as principais partes interessadas que seriam entrevistadas, 

que foi orientado pela SADC-GMI e pelos peritos. Um total de 13 entrevistas foi conduzido pela 

equipa principal e pelos peritos durante o mês de Maio de 2020. O calendário das entrevistas para 

os parceiros está contido no Anexo E1 e o calendário das entrevistas para os membros do pessoal 

é apresentado no Anexo E2. 

Os temas e conteúdo de cada entrevista específica foram orientados tanto pela OCAT como pelas 

necessidades do perito relevante. A informação das entrevistas foi capturada para determinar as 

respostas das perguntas e para informar a análise das lições aprendidas de acordo com a 

ferramenta do OCAT. As entrevistas também informaram as análises técnicas que estavam a ser 

realizadas pelos peritos. 

 

2.5.2 Questionários online  

Foram utilizados inquéritos online para triangular a informação obtida através da análise de 

documentos e entrevistas. Isto forneceu um método de validação de dados valioso, dado que todos 

os interessados não puderam ser entrevistados no período de tempo disponível. Foram 

desenvolvidos e distribuídos questionários online a instituições parceiras e organizações sub-

garantidoras que não tinham sido entrevistadas para obter feedback sobre a SADC-GMI e o 

Projecto SGM. O questionário dos parceiros consta do Apêndice F1 e os resultados são 

apresentados no Apêndice F2. O questionário para subgarantias está contido no Apêndice G1 e os 

resultados são apresentados no Apêndice G2. 

Um total de 36 questionários foram enviados por correio electrónico em Abril de 2020 (ou seja, 29 

questionários de parceiros e 7 questionários de sub-concessionários). No momento da redacção 

do relatório, um total de 21 questionários tinha sido devolvido (ou seja, 14 questionários de 

parceiros e 7 questionários de sub-garantias). A fim de melhorar a facilidade de utilização e 

aumentar a taxa de retorno, ambos os questionários consistiam numa combinação de perguntas 

abertas e de escolha múltipla, bem como declarações que aplicavam uma escala Likert. 

 

2.6 Análise custo-benefício  

Foi utilizada uma análise custo-benefício (ACB) para ajudar a SADC-GMI a fazer uma escolha 

informada sobre a sua localização actual, baseada na quantificação e qualificação dos benefícios e 

custos associados a diferentes cenários. A ACB visava determinar se a SADC-GMI deveria 

continuar a sua actual relação de acolhimento e serviços de apoio com a UFS ou encontrar 

alternativas, continuando ao mesmo tempo a manter elevados padrões de funcionamento, 

integridade financeira e de governação empresarial para apoiar a sustentabilidade a longo prazo e 

o cumprimento dos mandatos estabelecidos. 

Os custos e benefícios, directos e indirectos, associados a uma selecção de cenários de projecto 

foram considerados e analisados em comparação com as alternativas. Sempre que possível, foram 

identificados riscos, e consideradas e propostas medidas de mitigação. 

É importante notar que os custos e benefícios calculados de um projecto podem variar em função 

de diferentes hipóteses sobre os dados de entrada e a metodologia aplicada na ACB. A gama de 

resultados potenciais para diferentes inputs pode ser aferida utilizando uma análise de 

sensibilidade. Uma análise de sensibilidade revelou-se útil para determinar o potencial onde os 

benefícios líquidos do projecto não serão positivos. Por exemplo, alguns benefícios e custos 

calculados do projecto podem ser afectados pela programação, duração e localização geográfica. 
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Existem diferentes tipos ou métodos de análise para determinar o valor económico ou o benefício 

de diferentes projectos para comparação. O tipo utilizado para esta atribuição foi o Valor Presente 

Líquido (VAL). Este método considera a diferença entre o total dos benefícios descontados menos 

o total dos custos descontados, o que dá o VAL de um projecto. Os projectos com benefícios 

líquidos positivos são vistos como viáveis e aqueles com um VAL mais elevado em comparação 

com outro projecto com um VAL mais baixo são considerados menos ideais. Por outras palavras, 

quanto maior for o VPL, maiores serão os benefícios calculados do projecto. 

O valor do dinheiro ou dos bens no presente é visto como superior ao valor esperado dos bens e 

das devoluções financeiras no futuro. Quanto maior for um benefício ou custo potencial no futuro, 

menor será o seu valor. Este conceito é tornado tangível através de um processo chamado 

desconto. É aqui que se aplica uma taxa de desconto aos custos e benefícios previstos de um 

projecto ao longo da sua duração ou "período de vida" para converter o valor de um retorno no 

futuro no valor actual. Assim, por exemplo, os retornos de um projecto de vários anos são 

normalmente referidos como retornos com desconto. 

Para efeitos da ACB, foi utilizado um prazo de três (3) anos (i.e. 2021 a 2023) como "período de 

vida" do projecto e a taxa de inflação projectada de 5,3% para esse período como a taxa de 

desconto. 

 

2.7 Consolidação e interpretação de dados  

A consolidação e interpretação de dados num projecto em que diferentes fluxos de dados 

fornecem uma avaliação de quatro componentes-chave são essenciais para interpretar os 

resultados. Neste relatório, foram analisados diferentes dados para determinar o estado, 

desempenho e relevância dos quatro componentes-chave do Projecto SGM da SADC- GMI. 

Este método permitiu a identificação de lições relacionadas com a implementação do Projecto 

SGM SADC-GMI em relação aos objectivos declarados e a observação de questões emergentes 

que possam ter de ser consideradas num novo programa regional de águas subterrâneas. 

Ao longo do relatório, foram utilizados resultados seleccionados de cada um dos métodos de 

recolha de dados. Para facilitar a referência, um resumo dos resultados completos de cada método 

de recolha de dados é apresentado nos seguintes apêndices: 

• Anexo C2: Resumo dos resultados e recomendações de peritos com base no instrumento OCAT; 

• Apêndice F2: Resumo dos resultados dos questionários de parceiros; e 

• Anexo G2: Resumo dos resultados dos questionários de subgarantia. 

 

2.8 Conclusão  

Foi utilizada uma metodologia multifacetada na preparação do relatório sobre as lições aprendidas e as 
questões emergentes. 

Os capítulos que se seguem fornecem as conclusões das análises e exames de peritos relacionados com: 

• Gestão das águas subterrâneas na região da SADC; 

• Estrutura e capacidade de organização; 

• Governação, conformidade e financiamento; e 

• Gestão financeira e análise custo-benefício da localização da SADC-GMI. 
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Pontos-chave do capítulo  

• Estado actual da gestão das águas subterrâneas na região da SADC 

• Avaliação técnica do desempenho da SADC-GMI com base nas áreas-chave do Anexo 6 do 
documento de avaliação do WBG 

• Tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas, identificadas pelos sub-
concessionários parceiros da SADC-GMI e pela equipa SRK liderada pelo perito em águas 
subterrâneas. 

• Desafios da gestão das águas subterrâneas enfrentados pelos parceiros e sub-
concessionários da SADC-GMI 

• Lições técnicas aprendidas com a implementação das actividades do projecto SADC-GMI 

• Lacunas identificadas no actual projecto SADC-GMI sobre águas subterrâneasproject 

 

3  Avaliação técnica da contribuição da SADC-GMI 
para a gestão das águas subterrâneas na SADC  

3.1 Introdução  

A revisão técnica da estratégia da SADC-GMI e a implementação dos objectivos foi realizada pela 

equipa SRK sob a orientação técnica do Sr. Gert Nel. Um hidrogeólogo principal com 30 anos de 

experiência, o Sr. Nel concentrou-se na formulação de lições aprendidas com base no seu vasto 

conhecimento dos sistemas de águas subterrâneas rurais e das boas práticas na gestão das águas 

subterrâneas. Foi assistido pela Sra. Ashleigh Maritz, que tem conhecimentos especializados em 

gestão ambiental na região da SADC, e pelo Sr. Tim Hart, que tem vastos conhecimentos de 

trabalho em projectos de água regionais financiados por doadores. A revisão técnica foi informada 

pelo documento de avaliação técnica da WBG (WBG, 2014), que é o documento fundamental para 

o estabelecimento da SADC-GMI. As conclusões deste capítulo baseiam-se na revisão de 

documentos, análise de literatura sobre águas subterrâneas, entrevistas ao pessoal e inquéritos 

online. 

Para facilidade de referência, este capítulo está alinhado com a estrutura contida no Anexo 6 do 

documento de avaliação do projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas nos Estados 

Membros da SADC (2014) intitulado "Avaliação técnica das águas subterrâneas na região da 

SADC". Uma visão geral da estrutura e dos temas principais é apresentada na Figura 3-1. Uma 

avaliação crítica do desempenho da SADC-GMI na abordagem destes temas através de 

actividades do programa é apresentada nas secções que se seguem. Os documentos específicos 

e as actividades do projecto revistas para fornecer os resultados da avaliação crítica são 

apresentados no Apêndice H. Quando aplicável, é indicado o alinhamento dos temas do Anexo 6 

do Documento de Avaliação do Banco Mundial com os objectivos estratégicos da SADC-GMI. 
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Figura 3-1: Resumo dos temas de avaliação técnica do Banco Mundial (2014) 
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3.2 Avaliação técnica  

3.2.1 Antecedentes  

A região da SADC inclui 16 Estados Membros nomeadamente, Angola, Botswana, Comores, 

República Democrática do Congo, Eswatini, Lesoto, Madagáscar, Malawi, Maurícias, Moçambique, 

Namíbia, Seicheles, África do Sul, Tanzânia, Zâmbia e Zimbabué (consultar o Mapa 1-1). O clima 

da região da SADC varia de árido a sub-húmido, com condições pluviométricas variáveis. Os 

padrões de pluviosidade têm um efeito significativo na disponibilidade de águas subterrâneas e das 

suas reservas. As águas subterrâneas representam 8,5% da utilização de água na região da 

SADC, embora esta percentagem varie de país para país. Estima-se que mais de 70% dos seus 

250 milhões de pessoas dependem das águas subterrâneas como fonte primária de água. As 

águas subterrâneas da região enfrentam a degradação de várias actividades de uso do solo e a 

sobreabstracção em algumas áreas (SADC-GMI, 2018). 

As águas subterrâneas são um recurso essencial para o desenvolvimento sustentável na região da 

SADC, mas o seu funcionamento no ambiente hidrológico é mal compreendido em comparação 

com as águas superficiais devido ao seu valor invisível que contribui para a sua má gestão 

(Pietersen & Beekman, 2016). As águas subterrâneas desempenham um papel fundamental no 

fornecimento de segurança hídrica, resiliência às secas e apoio ao desenvolvimento social e 

económico. O bem-estar humano, os meios de subsistência, a produção alimentar, os 

ecossistemas e habitats naturais, as indústrias e as cidades em crescimento em toda a região 

dependem directamente das águas subterrâneas. 

Até à data, as águas subterrâneas têm sido uma fonte de água fiável em toda a região para 

satisfazer a procura de água em resultado da rápida expansão das populações e do crescimento 

económico (incluindo a expansão das indústrias e da agricultura comercial). Outros factores que 

contribuem para tal, que realçam a importância do papel das águas subterrâneas e a necessidade 

de governação, incluem a pobreza generalizada; a desigualdade entre os sexos e a insegurança 

alimentar; a necessidade contínua de um abastecimento doméstico básico de água tanto nas 

zonas rurais como nas zonas urbanas informais; a rápida urbanização; e a necessidade de 

segurança contra a seca. A prevalência da seca na região deverá ser intensificada pelas 

alterações climáticas, com uma maior vulnerabilidade das águas subterrâneas à seca a ser 

relatada nos 30 aquíferos transfronteiriços conhecidos (TBA) (IWMI, 2018). Apesar da sua 

importância e papel crítico na segurança hídrica e alimentar na região, as águas subterrâneas não 

têm figurado de forma proeminente nos discursos sobre os recursos hídricos. Na prática, as águas 

subterrâneas são muitas vezes geridas separadamente das águas superficiais, embora estes dois 

recursos estejam ligados como parte do ciclo hidrológico global. Há, portanto, necessidade de 

defender a inclusão das águas subterrâneas no planeamento dos recursos hídricos através de 

medidas tais como a gestão conjuntiva dos recursos hídricos. 

Para gerir eficazmente as águas subterrâneas a nível local e regional e para assegurar a sua 

sustentabilidade a longo prazo, é necessário estabelecer um equilíbrio entre a exploração do 

recurso (em termos de qualidade, quantidade e compreensão das ligações com outros recursos 

naturais) com uma procura crescente. 

É igualmente importante reforçar as instituições, melhorando os quadros político e legislativo, 

promovendo simultaneamente a investigação científica, o intercâmbio de conhecimentos e 

informações. Soluções infra-estruturais sustentáveis estão a tornar-se cada vez mais importantes 

para a gestão sustentável das águas subterrâneas. O papel ecológico das águas subterrâneas 

precisa de ser reconhecido e tido em conta para a gestão sustentável dos recursos hídricos. 
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3.2.2 SADC e gestão de recursos hídricos  

Os Estados Membros da SADC adoptaram estratégias e políticas para orientar a gestão e o 

desenvolvimento sustentável das águas subterrâneas na região. Foram desenvolvidos os 

seguintes documentos estratégicos que formam o quadro regional: 

• Legal: O Protocolo Revisto sobre Cursos de Água Partilhados em 2000 (em reconhecimento 
da necessidade de um quadro jurídico regional para orientar a gestão e o desenvolvimento 
sustentável dos recursos hídricos); 

• A política: A Política Regional da Água, adoptada em 2005; 
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• Estratégia: A Estratégia Regional para a Água adoptada em 2006; e 

• Planeamento: O Plano de Acção Estratégico Regional (RSAP) sobre Recursos Hídricos 
Integrados e Gestão do Desenvolvimento, que foi aprovado pela primeira vez pela Cimeira da 
SADC em Agosto de 1998 para funcionar em fases de cinco anos, tendo o RSAP IV como 
plano actual. 

 Os instrumentos jurídicos, políticos, estratégicos e de planeamento para apoiar o desenvolvimento 

e a governação fornecem os pilares chave do quadro regional da água na SADC Figura 3-2). 

Figura 3-2: Quadro regional da água (Relatório de Análise e Plano de Acção Regional, 2019) 

O protocolo revisto sobre cursos de água partilhados em 2000  

O primeiro Protocolo sobre Cursos de Água Partilhados foi emitido em Agosto de 1995. 

Subsequentemente, o Protocolo foi revogado e substituído pelo Protocolo Revisto sobre os Cursos 

de Água Partilhados, que foi assinado em 7 de Agosto de 2000. O objectivo era alinhar o Protocolo 

com as disposições da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito das Utilizações Não 

Navegacionais dos Cursos de Água Internacionais que tinha sido adoptada em Abril de 1997 

(Croneborg, E.M. (2014). O Protocolo visa promover uma cooperação mais estreita entre os 

Estados-Membros para a protecção, gestão e utilização de cursos de água partilhados na região. 

Os Estados-Membros concordam em cooperar em projectos e trocar informações sobre cursos de 

água partilhados, consultando-se mutuamente e colaborando em iniciativas que equilibrem o 

desenvolvimento dos cursos de água com a conservação do ambiente. 

O Protocolo contém também um quadro institucional que estabelece um Órgão do Sector da Água, 

os seus comités e unidades, e os seus deveres de protecção e desenvolvimento conjunto de 

cursos de água partilhados na África Austral (SADC, 2000). O Protocolo estabelece definitivamente 

um curso de água como "um sistema de águas superficiais e subterrâneas que consiste, em 

virtude da sua relação física, num todo unitário que flui normalmente para um termo comum como 

o mar, um lago ou um aquífero (SADC, 2000 p. 3)". A inclusão dos aquíferos nesta definição 

sublinha a importância dos aquíferos transfronteiriços na gestão conjunta dos recursos de águas 

subterrâneas partilhadas. 

A Política Regional da Água (2005) e a Estratégia Regional da Água (2006) 

A Política Regional da Água e a Estratégia Regional da Água foram desenvolvidas em 2005 e 

2006, respectivamente. Estes documentos visam fornecer um quadro para o desenvolvimento 

sustentável, integrado e coordenado, utilização, protecção e controlo dos recursos hídricos 

nacionais e transfronteiriços na região da SADC. Estes documentos destinam-se a apoiar a 

Agenda Comum da SADC de desenvolvimento socioeconómico e integração regional e melhoria 

da qualidade de vida de todas as pessoas na região. Até à data, a política e a estratégia não foram 

revistas e continuam a ser utilizadas pelos Estados Membros da SADC. 
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RSAP IV 

Os princípios e requisitos do Protocolo Revisto sobre Cursos de Água Partilhados são 

operacionalizados através dos Planos de Acção Estratégicos Regionais (RSAPs) da SADC. Estes 

planos de acção são implementados de forma faseada para reflectir a evolução das necessidades 

e capacidades da região. O RSAP desenvolveu-se através de quatro fases: 

• O primeiro RSAP da SADC (RSAP I: 1999-2004) centrou-se em proporcionar o ambiente 
propício e alcançou o seu objectivo; 

• O RSAP II (2005-2010) concentrou-se no desenvolvimento de infra-estruturas, continuando a 
reforçar o ambiente propício e atingindo o seu objectivo; 

• O RSAP III (2011 - 2015) foi concebido para fornecer um quadro eficaz e fiável que 
contribuísse para a redução da pobreza, integração regional, paz e segurança, e 
desenvolvimento socioeconómico. O objectivo do RSAP III era reforçar o ambiente propício à 
governação regional da água, gestão da água e desenvolvimento de infra-estruturas através da 
aplicação da GIRH. O RSAP III baseou-se no trabalho do RSAP I e II de assegurar que o 
ambiente propício fosse sustentado, mas concentrando-se no desenvolvimento de infra-
estruturas; e 

• O objectivo do actual RSAP IV (2016-2020) é libertar o potencial da água e recursos conexos 
para desempenhar o seu papel como motor e catalisador do desenvolvimento socioeconómico. 
(Termos de referência, revisão intercalar).). 

Os projectos da SADC-GMI são orientados pelos objectivos do RSAP IV. O RSAP IV será revisto 

para o RSAP V, que será efectivo para o período (2021-2025). 

Foi realizada uma revisão do quadro legal regional como parte do processo de Análise Regional de 

Lacunas pela SADC-GMI (SADC-GMI, 2019), que forneceu uma visão geral das lacunas existentes 

na política, legislação, estratégia, directrizes e quadros institucionais dentro da região da SADC. O 

objectivo desta análise era o de ajudar a fazer avançar a narrativa sobre as águas subterrâneas e 

a torná-la ao nível das águas superficiais em termos de política, quadros legais e institucionais, 

reforçando assim a gestão sustentável das águas subterrâneas a nível nacional e regional na 

Região da SADC. 

As lacunas e oportunidades identificadas na Análise Regional das Lacunas de 2019 estão 

resumidas no Apêndice I e uma análise temática é apresentada na Figura 3-3. 
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Figura 3-3: Análise temática  

 

3.2.3 Gestão das águas subterrâneas nos Estados Membros da SADC  
 

Os principais mandatos da SADC-GMI consistem em promover a gestão sustentável das águas 

subterrâneas em toda a região da SADC. A avaliação global da gestão das águas subterrâneas na 

maioria dos Estados Membros da SADC foi considerada insuficiente para apoiar a gestão 

sustentável e o desenvolvimento dos recursos de águas subterrâneas (Pietersen & Beekman, 

2016). Embora houvesse uma boa compreensão dos sistemas de aquíferos a nível regional, os 

sistemas de informação para gerir os dados relativos às águas subterrâneas são díspares e as 

instituições para gerir as águas subterrâneas num ambiente de recursos financeiros e humanos 

escassos. Grande parte da atenção com respeito à gestão e desenvolvimento dos recursos 

hídricos é colocada nos recursos hídricos superficiais, muitas vezes devido à compreensão 

limitada das águas subterrâneas como um recurso essencial para sustentar o desenvolvimento 

socioeconómico. 

 

Os sistemas de informação para a gestão dos dados relativos às águas subterrâneas quase não 

existem em alguns dos Estados-membros da SADC, muitas vezes como resultado de uma 

compreensão limitada da natureza, extensão e importância destes recursos. Muitas vezes não 

existem regulamentos para proteger os recursos de águas subterrâneas e, nos casos em que 

estes existem, muitas vezes não existe qualquer aplicação ou sanção de actividades ilegais. Isto é 

muitas vezes exacerbado pela coordenação limitada com outros sectores, tais como a energia e a 

exploração mineira. Além disso, a implementação de planos de acção de gestão das águas 
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subterrâneas, quando desenvolvidos, é frequentemente limitada e limitada em termos de recursos 

(Pietersen & Beekman, 2016).). 

 

Houve numerosos esforços para compreender e apoiar a gestão das águas subterrâneas num contexto da 

SADC através de projectos e programas passados e presentes que estão a ser implementados pela SADC-

GMI, incluindo: 

• Projecto de Gestão das Águas Subterrâneas e da Seca (GDMP) (2005-2012); e 

• Gestão sustentável das águas subterrâneas nos Estados Membros da SADC (2014-2021), que 
serviu de organismo de coordenação que implementou os seguintes projectos a curto prazo: 

o Desenvolvimento do mapa hidrogeológico da SADC 

o Avaliação das necessidades de capacidade para determinar os desafios prioritários para 
as iniciativas de reforço das capacidades nos Estados-Membros 

o O Arquivo de Literatura Cinzenta de Águas Subterrâneas da SADC e o seu melhoramento 
através do Projecto SGM 

o Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC (SADC-GIP) (em funcionamento 
desde Junho de 2018) e actualização posterior através do Projecto SGM; 

o Avaliação das Áreas de Intervenção Prioritária para o Desenvolvimento dos Recursos de 
Águas Subterrâneas na Região da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
(SADC) (SADC GMI-GDRI) através do Projecto SGM 

o A primeira investigação de gestão conjuntiva TBA no Shire TBA (Malawi/Moçambique) que 
produziu uma Análise Diagnóstica Transfronteiriça (TDA), Plano de Acção Estratégico 
Conjunto (JSAP) e Documento de Posição sobre Princípios para a Gestão Conjuntiva na 
SADC 

o Estudo de investigação em curso no Kalahari Oriental TBA (Botswana/Zimbabwe) para 
produzir TDA e JSAP 

o Estudo sobre a exploração de Aquíferos Profundos no Malawi 

o Início de 12 projectos-piloto de infra-estruturas de águas subterrâneas no âmbito do regime 
de sub-subsídios actualmente em curso, com quatro projectos concluídos 

o Estabelecimento de Grupos Focais das Nações na Região da SADC 

o Desenvolvimento de manuais de formação de operações e manutenção de infra-estruturas 
de águas subterrâneas 

o Elaboração de um manual de formação sobre a preparação de propostas de acesso ao 
financiamento de infra-estruturas relacionadas com as águas subterrâneas. 

Estas iniciativas SADC-GMI, contribuem para a compreensão evolutiva das pressões e desafios 

das águas subterrâneas na região da SADC. O Quadro 3-1: indica este entendimento em 

evolução, complementando as pressões descritas no documento de avaliação de 2014 com 

algumas das pressões identificadas pela avaliação técnica dos programas da SADC-GMI. Figura 3-

4 e 3-5: a perspectiva estratégica com as questões e desafios emergentes identificados pelo 

parceiro da SADC-GMI e sub-garantia durante os inquéritos online. 
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Tabela 3-1: Visão geral das pressões passadas e actuais das águas subterrâneas na SADC 
 

Estados 
Membros 

Pressões identificadas como parte do Documento de 
Avaliação de 2014 

Lacunas subsequentes identificadas como parte da revisão dos 
programas da SADC-GMI 

Angola • Pouca informação prontamente disponível • Capacidade institucional e coesão limitadas 

• Plano nacional da água não foi bem implementado 

Botswana • Poluição (por exemplo, Ramotswa Dolomite) 

• Potencial utilização excessiva por aldeias 

• Mineração - contaminação de metais pesados e sulfato 

• A quantidade de gado mantido aumentou notavelmente nas 
últimas décadas com impacto na disponibilidade de águas 
subterrâneas, particularmente na área de Kgalagadi, na fronteira 
com a província de Northern Cape, na África do Sul 

• Quadro legislativo desactualizado não aborda questões de sectores de 
desenvolvimento no Botsuana 

• Capacidade institucional limitada e liderança em águas subterrâneas 

• As águas subterrâneas são o principal recurso para uso doméstico, 
mas pouca atenção à conservação 

RDC • Pouca informação prontamente disponível • Sem política nacional da água e sem legislação relativa às águas subterrâneas 

• Insuficiente capacidade institucional e humana, e empenho limitado na 
implementação da estratégia para as águas subterrâneas 

Lesoto • Contaminação em torno de áreas urbanas (de aterros, fossas 
sépticas e latrinas de fossa) 

• Continuação da insegurança hídrica devido a quadros jurídicos e políticos 
inadequados, recursos limitados e falhas nas infra-estruturas 

• A terra e a degradação ambiental limitam a capacidade de retenção e 
recarga do aquífero 

Madagascar • Pouca informação prontamente disponível • Nenhuma política de águas subterrâneas em vigor 

• Funções de gestão das águas subterrâneas pouco claras 

Malawi • Em águas subterrâneas urbanas e periurbanas (por exemplo, 
Blantyre, Lilongwe, Mzuzu e Zomba) ameaçadas pela 
contaminação por poluição fecal de latrinas de fossa, 
descarga de resíduos e aterros sanitários 

• Agroquímicos 

• Os aquíferos aluviais terrestres enfrentam a poluição 

• Mineração (pressão potencial) 

• Nenhum organismo de registo e controlo de hidrogeólogos. 
Aplicação inadequada dos regulamentos 

• Capacidade humana, financeira e técnica inadequada 

Maurícias • Pouca informação prontamente disponível • A cooperação entre os ministérios da terra e da água precisa de ser reforçada 

• Controlo inadequado da abstracção 

Moçambique • Intrusão de água salgada ligada a desenvolvimentos turísticos ao 
longo da costa 

• Contaminação biológica 

• Legislação limitada sobre águas subterrâneas 

• Nenhuma instituição ou secção específica de águas subterrâneas na Direcção 
Nacional de Águas 

• Falta de capacidade profissional para a gestão das águas subterrâneas 

Namíbia • Karst Aquifer - (mineração, agricultura) 

• Windhoek - poluição 

• Legislação limitada e fragmentada e implementação parcial. Baixa 
capacidade de gestão e monitorização dos recursos de águas subterrâneas 

• Registo limitado de dados e licenças sobre águas subterrâneas 
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Estados 
Membros 

Pressões identificadas como parte do Documento de 
Avaliação de 2014 

Lacunas subsequentes identificadas como parte da revisão dos 
programas da SADC-GMI 

Seicheles • A água da ilha Ladite está poluída 

• Potencial de extracção excessiva para satisfazer a procura de 
água 

• Falta de uma política e estratégia nacional de gestão das águas 
subterrâneas. Orientações e normas insuficientes 

• Insuficiente capacidade humana no governo para implementar 
disposições para a gestão das águas subterrâneas 

África do Sul • Principais aquíferos expostos à poluição do uso do solo (DLMT) 

• Todos os aquíferos, em certa medida, sobreutilizados durante a 
sua vida útil, o que prejudica as características do aquífero 

• Drenagem Ácida de Minas (AMD) tornando-se um desafio de 
gestão e poluindo os recursos hídricos superficiais 

• Agricultura/nitratos por exemplo, distritos de Kutama e Sinthumule 
de Venda 

• Secagem dos olhos (molas) de DMLT que tem impacto no estado 
ecológico a jusante/ usos domésticos (Dinokana, caso 
Grootfontein) 

• Aquífero Table Mountain Group a ser utilizado para abastecimento 
de água a granel 

• Molas aquíferas Karoo em estado intermitente 

• Política nacional da água, mas sem uma política de gestão das águas 
subterrâneas. Política não totalmente implementada 

• Fraca integração e colaboração inter-sectorial 

• Devolução lenta das funções de gestão da água e fraca gestão e 
monitorização local das águas subterrâneas 

• Controlo de conformidade limitado 

Suazilândia • Maloma (em baixa escala) 

• baixa escala - níveis decrescentes e potenciais problemas 
no futuro e mudança para fontes de águas superficiais 

• Ausência de uma política específica de gestão das águas subterrâneas e 
de sistemas de apoio à gestão das águas subterrâneas 

• A liderança das águas subterrâneas, mas precisa de ser reforçada. 
Mau financiamento para a exploração das águas subterrâneas 

Tanzânia • Temeke em Dar es Saalm - utilização de aquíferos pouco 
profundos pela comunidade 

• Águas subterrâneas e manguezais: Pesca, meios de subsistência 

• Orientações políticas inadequadas sobre aspectos da gestão das águas 
subterrâneas, incluindo disposições institucionais, sensibilização do 
público para as fontes de poluição, papel do sector privado na gestão e 
desenvolvimento das águas subterrâneas e recolha e monitorização de 
datas 

Zâmbia • Lusaka - assentamentos não autorizados, práticas de 
eliminação de resíduos e perfuração descontrolada de furos 
contribuindo para a queda dos níveis de água e o aumento de 
contaminantes 

• Vale de Kafue - nitratos de fertilizantes 

• As águas subterrâneas são reconhecidas como uma importante fonte de 
abastecimento de água, e como um motor para a redução da pobreza, 
segurança alimentar e desenvolvimento económico. Nenhuma 
abordagem política específica para o desenvolvimento das águas 
subterrâneas nas zonas rurais 

• Nenhum programa de gestão das águas subterrâneas gerido a nível 
nacional e implementação da gestão das águas subterrâneas 
relativamente descoordenada 

• Financiamento e investimento inadequados para o desenvolvimento de 
recursos hídricos 
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Zimbabué • Harare - Desenvolvimento urbano de Peri perfurou furos de 
sondagem 

• Excesso de absorção, por exemplo, aquífero Dolomita Lomagundi 

• Mineração - contaminação por arsénico 

• Falta de política e legislação explícita sobre águas subterrâneas, 
incluindo aquíferos transfronteiriços 

• Instituições fracas e pouco capacitadas e ligações institucionais fracas 

• Falta de integração de águas superficiais / subterrâneas 

• Ausência de instituições de gestão de águas de nível inferior 
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Um tema predominante foi identificado pela maioria dos Estados-Membros através da revisão de diferentes 

métodos de recolha de dados, nomeadamente a natureza fragmentada da monitorização, cartografia e 

práticas de gestão das águas subterrâneas na região da SADC. Tanto os parceiros como as sub-garantias 

indicaram os seguintes desafios em matéria de recolha e gestão de dados nos inquéritos online: 

• Falta de perícia técnica e de capacidade de manutenção do equipamento para acompanhar os 
programas de recolha de dados de monitorização das águas subterrâneas; 

• Normas de perfuração e os processos de perfilagem de furos para a recolha de dados de 
monitorização; 

• Existem obstáculos tanto políticos como práticos à integração de conjuntos de dados de vários países; 

• O equipamento padrão de monitorização não disponível em África e os processos de aquisição 
estrangeiros atrasam a aquisição de equipamento de qualidade para a recolha de dados; 

• Há necessidade de melhorar a tecnologia na gestão de dados, incluindo a utilização de isótopos e 
teledetecção; 

• A falta de colaboração entre instituições e organismos de gestão de águas subterrâneas na SADC 
(como a Associação Internacional de Hidrogeólogos (IAH), a Sociedade Geológica da África do Sul 
Divisão de Águas Subterrâneas (GSSA-GWD) e as iniciativas ChinAfrica) leva à duplicação de esforços 
e conjuntos de dados contraditórios; e 

• Partilha de dados, dados em tempo real, dados a longo prazo e cooperação inter-governamental. 

 Estas respostas dos parceiros nos Estados Membros e sub-governamentais participantes indicam 

claramente a extrema necessidade de coordenação, integração e normalização da gestão das 

águas subterrâneas na região. 

Figura 3-4: Tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas 
identificadas pelas partes interessadas da SADC-GMI 
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Figura 3-5: Desafios actuais identificados pelas partes interessadas da SADC-GMI  

Como evidenciado no Quadro 3-1, Figura 3-4 e Figura 3-5, a SADC-GMI contribuiu 

significativamente para o conjunto de conhecimentos sobre os desafios enfrentados nos Estados-

membros através da construção de redes e capacidades. 

Os seis temas principais de tendências emergentes identificados através de métodos de recolha de 

dados e grupos de partes interessadas, incluem: 

• Aumento da procura por parte de diferentes grupos de interessados para os mesmos recursos hídricos; 

• Impacto das alterações climáticas na disponibilidade de águas subterrâneas; 

• Importância de normas internacionais e regionais coesas sobre gestão de águas transfronteiriças; 

• Necessidade directa de reforço da capacidade política e institucional em questões relacionadas com a 
gestão das águas subterrâneas em todos os Estados-Membros; 

• Importância de uma "fonte única de informação autorizada" integrando dados relativos às águas 
subterrâneas em toda a SADC; e 

• Ilustrando a importância da gestão das águas subterrâneas para a criação de meios de subsistência. 

Os resultados desta avaliação técnica indicam claramente a necessidade extrema de a SADC-GMI 

continuar a cumprir o seu mandato de enfrentar os desafios da gestão das águas subterrâneas nos 

Estados Membros da SADC. Será necessária uma abordagem mais focalizada para melhorar a 

gestão das águas subterrâneas na região no futuro. Isto permitirá à SADC-GMI aumentar a escala 

das intervenções, expandindo, aprofundando e optimizando os impactos positivos. 

 

3.2.4 Convenções/protocolos internacionais e regionais sobre a água em cursos de 

água partilhados e aquíferos transfronteiriços na SADC  

A Convenção das Nações Unidas (ONU) sobre a Lei de Utilização dos Cursos de Água 

Internacionais para Fins Não Náuticos, comummente designada por Convenção das Nações 

Unidas sobre os Cursos de Água, é um tratado internacional, adoptado pelas Nações Unidas em 

21 de Maio de 1997, relativo à utilização e conservação de todas as águas 
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que atravessam as fronteiras internacionais, incluindo as águas superficiais e subterrâneas. No 

momento da votação, todos, excepto quatro dos Estados Membros da SADC, votaram pela sua 

adopção. Devido à crescente procura de água e ao impacto do comportamento humano, a ONU 

elaborou o documento para ajudar a conservar, proteger e gerir os recursos hídricos para as 

gerações presentes e futuras. Tendo o tratado sido ratificado por apenas 36 Estados a nível 

mundial, a maioria dos países permanece fora do seu âmbito de aplicação. Na região da SADC, a 

Namíbia e a África do Sul são alegadamente partes na Convenção das Nações Unidas sobre os 

Cursos de Água. A convenção é considerada como um passo crucial no estabelecimento do direito 

internacional que rege os recursos hídricos, incluindo na região da SADC. 

O Protocolo Revisto da SADC e a Estratégia Regional da Água informaram acordos e instituições 

sobre cursos de água partilhados. Desde meados da década de 1990, quando o Protocolo original 

foi ratificado, tem havido um movimento no sentido de uma cooperação a nível de bacias ou de 

toda a região sobre águas partilhadas e afastada dos acordos bilaterais. Há acordos 

transfronteiriços de bacia e RBO em vigor em muitos dos principais rios partilhados da região. 

Alguns destes acordos legais são específicos para sistemas de águas subterrâneas 

transfronteiriças. 

Alguns aquíferos transfronteiriços foram delineados e algumas áreas propensas à seca das águas 

subterrâneas foram identificadas. Até à data, foram concluídos projectos de investigação limitados 

destinados a obter um conhecimento profundo destes aquíferos e subsistem lacunas na 

compreensão dos aquíferos transfronteiriços. No entanto, os sistemas de informação para gerir os 

dados relativos às águas subterrâneas são díspares em toda a região da SADC e as instituições 

para gerir as águas subterrâneas são inadequadas e funcionam num ambiente de escassos 

recursos financeiros e humanos. A capacidade hidrogeológica em instituições públicas tais como 

departamentos governamentais é uma grande preocupação e os regulamentos para proteger os 

recursos de águas subterrâneas não estão muitas vezes em vigor ( Análise Regional de Lacunas 

da SADC-GMI, 2019,). 

 

As águas subterrâneas figuram, em certa medida, em vários acordos de bacia hidrográfica. Por 

exemplo, no Acordo da Comissão do Curso de Água do Zambeze de 2004 (ZAMCOM), o curso de 

água é considerado "o sistema de águas superficiais e subterrâneas do Zambeze que constitui, em 

virtude da sua relação física, um todo unitário fluindo normalmente para um termo comum, o 

Oceano Índico". O Acordo ZAMCOM estabelece igualmente que "os Estados-Membros tomarão 

todas as medidas técnicas, legislativas, administrativas e outras apropriadas na utilização do curso 

de água do Zambeze a fim de....prevenir, reduzir ou controlar a poluição das águas superficiais e 

subterrâneas do curso de água e proteger e melhorar a qualidade da água e dos ecossistemas 

associados em benefício das gerações presentes e futuras" (Croneborg, 2014). 

A interdependência entre os caudais fluviais e subterrâneos é uma prioridade para a cooperação 

transfronteiriça em cursos de água partilhados. Isto é importante em aquíferos aluviais pouco 

profundos. Os fluxos de águas superficiais podem contribuir directamente para os recursos de 

águas subterrâneas, muitas vezes em períodos/eventos de grande caudal ou de grande queda de 

água. Do mesmo modo, as águas subterrâneas podem ser o "influenciador" dos caudais 

superficiais. Compreender a transmissão entre os dois é particularmente importante no que diz 

respeito à seca, à poluição e à sustentabilidade dos ecossistemas dependentes das águas 

subterrâneas e dos meios de subsistência da comunidade. Apesar da importância da cooperação 

transfronteiriça das águas subterrâneas no contexto das bacias hidrográficas, há poucos dados 

recolhidos e trocados entre os Estados membros da SADC sobre aquíferos partilhados. Além 

disso, os protocolos, mecanismos e soluções informáticas para o intercâmbio de dados sobre 

águas subterrâneas necessitam de ser reforçados no contexto da RBO ( Análise Regional de 

Lacunas da SADC-GMI, 2019). 
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• Reconhecendo estes desafios, a SADC-GMI estabeleceu parcerias com vários intervenientes 
chave (Estados Membros da SADC, Parceiros Cooperantes Internacionais, Parceiros 
Regionais e universidades) a fim de abordar as lacunas transfronteiriças de conhecimentos 
sobre aquíferos através da investigação. Alguns destes projectos incluem: 

• Investigação conjunta de gestão de recursos hídricos no rio Shire/sistema de aquíferos 
envolvendo análise de diagnóstico transfronteiriço (TDA), bem como o envolvimento das partes 
interessadas num processo de planeamento estratégico para identificar questões prioritárias 
sobre cooperação transfronteiriça; 

 

• Assistência com o TDA para a Área Aquífera de Tuli Karoo e o sistema de águas superficiais 
em que está situado para fornecer um quadro para uma análise minuciosa das massas de 
água transfronteiriças. Tem havido muito pouca investigação sobre o Aquífero de Tuli Karoo ou 
águas superficiais associadas até à data e o envolvimento da SADC-GMI neste estudo irá 
ajudar ainda mais na recolha de dados neste campo; e 

• Envolvimento no desenvolvimento de um modelo para a compreensão dos processos de 
recarga e fluxo das águas subterrâneas, utilização da água e sua dinâmica na Área Aquífera 
Transfronteiriça de Ramotswa. 

Descobertas e lições aprendidas com as iniciativas TBA  

As conclusões e lições aprendidas de duas das principais iniciativas TBA em que a SADC-GMI 

esteve envolvida estão documentadas abaixo: 

• A advocacia do uso conjuntivo deve ter lugar onde as bacias hidrográficas e aquíferos 
ultrapassam fronteiras comuns; 

• São necessários dados sólidos para planear e gerir a utilização conjuntiva transfronteiriça; 

• O planeamento transfronteiriço integrado ainda se baseia principalmente nas fronteiras 
hidrológicas, mas a consideração das águas subterrâneas está a tornar-se mais comum. A 
ligação entre o planeamento da utilização transfronteiriça e conjuntiva é complexa, exigindo 
cooperação técnica e institucional; 

• As RBOs transfronteiriças proporcionam uma plataforma útil para institucionalizar e sustentar a 
cooperação. As águas subterrâneas requerem mais atenção nas RBOs; 

• A TBA é uma ferramenta útil para promover a convergência e cooperação transfronteiriças, e 
para informar o planeamento estratégico de acções. Estes instrumentos têm sido utilizados no 
piloto do Shire; 

• O planeamento da utilização transfronteiriça e conjuntiva é uma empresa progressiva e 
demorada; 

• As lacunas de informação podem limitar a compreensão e a cooperação em torno de aquíferos 
partilhados. Poderá ser necessário desenvolver e implementar sistemas de monitorização 
numa fase precoce em projectos transfronteiriços; 

• As principais restrições à colaboração neste contexto incluem a falta de harmonização de 
dados, falta de vontade política, diferentes prioridades nacionais, falta de recolha de dados e 
de práticas de monitorização e financiamento limitado; 

• O risco de variabilidade climática no sistema Tuli Karoo é claro e é partilhado com muitas 
outras áreas em África; e 

• Um ecossistema saudável é a chave para a viabilidade deste sistema partilhado, com a água a 
desempenhar um papel importante. A exploração mineira e o saneamento inadequado têm 
impacto na qualidade da água. 

A SADC-GMI também tem contribuído com conhecimentos e conhecimentos para outros TBAs na 

região e continua a procurar activamente oportunidades de parcerias com várias organizações 

nacionais, regionais e internacionais, a fim de empreender mais investigação para melhor 

compreender os aquíferos transfronteiriços na região e para estabelecer o seu potencial de águas 

subterrâneas. 

 

3.2.5 A evolução e o legado dos programas de gestão das águas subterrâneas da SADC  

O Secretariado da SADC desenvolveu um Projecto de Gestão das Águas Subterrâneas e da Seca 

(GDMP) em 2009, que foi implementado no período 2005-2011, com o apoio do Banco Mundial em 

reconhecimento da crescente dependência dos Estados-Membros em relação às águas 
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subterrâneas, tanto para as necessidades hídricas domésticas como comerciais. O GDMP 

compreendia quatro componentes principais: 

• Componente 1: este de estratégias práticas locais de gestão da seca das águas subterrâneas 
a nível piloto; 

• Componente  2: O desenvolvimento de ferramentas e orientações para a gestão da seca nas águas 
subterrâneas; 

• Componente 3: Investigação sobre ecossistemas dependentes das águas subterrâneas 
(GDE), sua ocorrência, vulnerabilidade, valor, protecção e monitorização, e 

• Componente 4: Estabelecimento de uma SADC-GMI para continuar a monitorização a longo 
prazo das águas subterrâneas e da seca e a promoção de uma melhor gestão e sensibilização 
na região da SADC e a nível nacional. 

Devido a obstáculos administrativos, a componente final do programa, ou seja, a operacionalização 

do SADC-GMI, não se concretizou como planeado. 

 

No seguimento do GDMP, o Secretariado da SADC, através da Divisão da Água na Direcção de 

Infra-estruturas e Serviços, recebeu uma subvenção do Banco Mundial para implementar o 

projecto regional de cinco anos (2014- 2019) de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas 

(SGM) nos Estados Membros da SADC (Relatório de Sustentabilidade Financeira SADC-GMI, 

2018). Devido a alguns desafios iniciais encontrados em relação à operacionalização do SADC-

GMI como agente de implementação do projecto, a data efectiva do projecto era 30 de Junho de 

2015 com uma data de encerramento de 30 de Junho de 2019. Contudo, a data final foi prorrogada 

até 31 de Dezembro de 2020, após uma prorrogação de 18 meses sem custos a partir de 30 de 

Junho de 2019. Este projecto actual procura mitigar os efeitos das alterações climáticas, da 

poluição e do rápido crescimento da procura de água na África Austral através do reforço da 

capacidade institucional e técnica para implementar reformas nacionais e facilitar a cooperação 

sobre aquíferos partilhados na região. O projecto implementa acções prioritárias no programa de 

trabalho para as águas subterrâneas no Plano de Acção Estratégico Regional da SADC para a 

Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (RSAPIII, 2011-2015) (substituído pelo RSAPIV (2016- 

2020) em alinhamento com o Protocolo Revisto da SADC sobre Cursos de Água Partilhados de 

2000 e acordos de bacias hidrográficas em toda a região. Para alcançar estes objectivos, o 

projecto consiste nos seguintes componentes (Croneborg, 2014): 

• Componente A: Operacionalização do Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da SADC 
(SADC-GMI) como um centro regional de excelência; 

• Componente B: Reforço da capacidade institucional para a gestão sustentável das águas 
subterrâneas na SADC; 

• Componente C: Avanço dos conhecimentos sobre águas subterrâneas transfronteiriças e nacionais; e 

• Componente D: Promoção da gestão e desenvolvimento de infra-estruturas de águas subterrâneas. 

Através da Componente A, a SADC-GMI foi operacionalizada com sucesso. As restantes três 

componentes (B, C e D) têm um maior impacto nas áreas do reforço institucional, informação e 

aspectos de infra-estruturas da gestão das águas subterrâneas entre os Estados Membros da 

SADC, desde o nível local ao regional. 

Até à data, o Projecto SGM nos Estados Membros da SADC contribuiu para o desenvolvimento 

social e económico nos Estados Membros da SADC, o que foi alcançado através de várias 

iniciativas sustentáveis de gestão e desenvolvimento das águas subterrâneas, incluindo: 

• Desenvolvimento de parcerias activas com governos, OR e institutos de conhecimento na 
região e não só, fornecendo apoio e orientação sobre o desenvolvimento, gestão e questões 
relacionadas com a governação das águas subterrâneas; 

• Formação de numerosos intervenientes no domínio da gestão das águas subterrâneas 
sobre as directrizes para a recolha, gestão e partilha de dados relativos às águas 
subterrâneas, bem como sobre o enquadramento político, jurídico, regulamentar e institucional 
das águas subterrâneas; 
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• Implementação de vários projectos-piloto de infra-estruturas de águas subterrâneas em 
todos os Estados Membros da SADC para promover práticas sustentáveis de gestão das 
águas subterrâneas; 

• Criação do Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC (SADC-GIP) e do 
Arquivo de Literatura Cinzenta online da SADC (SADC-GLA) para melhorar a partilha 
regional de dados e informação; 

• Criação de Grupos Nacionais Focais em cinco Estados-Membros para reforçar a capacidade 
e gestão transfronteiriça das águas subterrâneas; 

• Introdução aos princípios de gestão conjuntiva das águas superficiais e subterrâneas na 
SADC através de estudos realizados em Shire TBA (Malawi/Moçambique); 

• Estabelecimento de cooperação formal com as RBOs na SADC através de Memorandos de 
Entendimento (MOU), bem como o estabelecimento de comités de águas subterrâneas; e 

• Promoção e partilha de conhecimentos científicos e trabalho em rede através da 
organização e acolhimento de conferências regionais e internacionais (2018 e 2019). 

Várias lições foram aprendidas através da implementação destes e de outros projectos, uma 

avaliação técnica completa das lições aprendidas está contida no Apêndice H. Uma das lições 

mais proeminentes dos projectos inclui a necessidade de projectos de impacto socioeconómico 

mais profundo nas águas subterrâneas que possam ser replicados à escala em toda a região da 

SADC. Embora a política e o desenvolvimento de normas permaneçam 

importante, a recente pandemia global da COVID-19 e as suas consequências económicas e de 

saúde pública puseram em evidência as realidades gritantes relativas à desigualdade no acesso à 

água potável, ao saneamento e às instalações de higiene (WASH) e à água para a subsistência. 

Este contexto socioeconómico fornece uma lente adicional através da qual as actividades 

passadas, presentes e futuras da SADC-GMI devem ser vistas. 

A SADC-GMI evoluiu significativamente a partir da sua conceptualização como parte do projecto 

original do GMDP da SADC. De um ponto de vista centrado na missão, a SADC-GMI conseguiu 

manter-se concentrada no seu mandato central de melhorar a gestão das águas subterrâneas na 

região da SADC através de uma variedade de iniciativas. De um ponto de vista técnico, a SADC-

GMI manteve-se fiel às suas raízes através do apoio a uma série de projectos-piloto de 

subgarantia de águas subterrâneas. Estes projectos estão no cerne da realização de mudanças na 

gestão das águas subterrâneas nos Estados Membros da SADC com impacto nas condições 

socioeconómicas, no acesso à água e na distribuição equitativa dos recursos de águas 

subterrâneas. A estimativa do impacto e os resumos dos actuais projectos-piloto são apresentados 

no Anexo G2 e fornecem um argumento convincente para a utilização das águas subterrâneas 

para o desenvolvimento socioeconómico. A natureza inovadora destes projectos e a sua 

escalabilidade é o que irá diferenciar a SADC-GMI em todos os esforços futuros. 

Actualmente, 12 Estados Membros participam em projectos-piloto de subgarantia de águas 

subterrâneas. Os projectos encontram-se em várias fases de implementação. As reacções 

preliminares destas subgarantias indicam que a SADC-GMI conseguiu facilitar a criação de 

projectos de pequena escala com um grau de escalabilidade e alguns impactos socioeconómicos 

positivos. As Figura 3-6 e Figura 3-7 fornecem uma indicação das opiniões das subgarantias 

recolhidas através do inquérito às subgarantias relativamente à escalabilidade e impactos 
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socioeconómicos e de acesso à água do Projecto SGM. 

Figura 3-6: Escalabilidade dos projectos de sub-garantia SGM 

 
 

Figura 3-7: Impacto sócio-económico dos projectos de sub-garantia SGM 
 

A revisão técnica das actividades da SADC-GMI, indica que os seguintes esforços poderiam ajudar a 

ampliar os projectos-piloto de infra-estruturas: 

• Grupos focais nacionais para a divulgação de informação, conjuntos de ferramentas e normas 
de boas práticas; 

• Conjuntos de ferramentas publicados com especificações técnicas; 

• Colaboração com outras instituições centradas na água para acelerar a aprendizagem e a 
implementação; e 

• Formação de mais parcerias público-privadas-civadas para potenciar as intervenções 
centradas na água que a agricultura e a indústria em larga escala estão a implementar como 
parte do seu mandato de responsabilidade social empresarial. 

Além disso, os resultados dos questionários em linha da subgarantia indicam que o seguinte 
poderia ajudar na implementação e no aumento do projecto-piloto de infra-estruturas: 

• A necessidade da divulgação de directrizes conclusivas para directrizes técnicas como normas 
de perfuração e perfil de furos; 

• Orientações específicas para o desenvolvimento e gestão de projectos; 

• Supervisão técnica mais estruturada através de orientação para o desenvolvimento de 
capacidades nos Estados Membros; 

• Criação de uma base de dados integrada de projectos e impactos para ilustrar o valor para os 
responsáveis políticos e decisores; e 

• Maior flexibilidade na adaptação de programas de infra-estruturas em reacção à evolução das 
condições no terreno. 

Em resumo, a revisão técnica dos projectos SGM da SADC-GMI sub-garantia destacou as seguintes 

lições: 

•  

• A necessidade de uma mentoria técnica mais coesa de hidrogeólogos qualificados para 
assegurar que os recursos sejam atribuídos de forma eficiente, e que os programas de recolha 
de dados sejam instituídos de acordo com as normas aplicáveis; 

• A legislação descoordenada e as especificações técnicas nos regulamentos específicos de 
cada país tornam muito difícil emitir um apelo coeso às propostas de projectos de infra-
estruturas hídricas em todos os Estados-Membros; e 

• Equipamento técnico sofisticado pode não estar facilmente disponível nos Estados-Membros, 
exigindo longos prazos de aquisição e vulnerabilidade às taxas de câmbio estrangeiras 

Uma revisão do Projecto SGM SADC-GMI em relação ao Anexo 6 no documento de avaliação 



SRK Consulting: 557287 SADC-GMI LLP Page 27 

FAIR/ANAM/MARA/INLUN/KILI 557287_SADC GMI Lessons Learned Report Final_20200525 May 2020 

 

 

(WBG, 2014) também destaca o seguinte: 

• Embora pareça haver uma sensibilização geral para uma abordagem centrada no género no 
desenvolvimento e implementação de projectos em documentos e propostas de âmbito de 
aplicação, o seguimento da garantia de uma participação e benefícios equilibrados em termos 
de género não é claramente ilustrado na documentação do Projecto SGM da SADC-GMI; e 

• Através da implementação do Projecto SGM, a SADC-GMI criou vários produtos de 
conhecimento secundário compatíveis internacionalmente, tais como conjuntos de ferramentas 
de salvaguarda ambiental e social (ESS) que tornariam mais fácil a implementação de futuros 
projectos de infra-estruturas. 

 

3.2.6 Compromisso internacional para projectos regionais em África  

Existe um compromisso de longa data das instituições financeiras internacionais de 

desenvolvimento (DFI) com as prioridades globais e os programas regionais para reforçar a gestão 

dos recursos hídricos em África. Esta assistência é prestada sob a forma de apoio técnico e 

financeiro multilateral e bilateral a programas e projectos regionais e nacionais. As DFI líderes 

incluem o Banco Mundial, a União Europeia, a Deutsche Gesellschaft für Internationale 

Zusammenarbeit (GIZ), a Agência Dinamarquesa de Desenvolvimento Internacional (Danida), a 

Agência Sueca de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (Sida), a Agence Française 

de Développement (AFD) e o Fundo Mundial para o Ambiente (GEF), entre outros. Estas 

instituições prestam sobretudo assistência a estruturas e programas regionais e nacionais, 

utilizando estratégias de cooperação à medida. 

Por exemplo, o Grupo do Banco Mundial (WBG) tem prestado apoio dedicado a África desde 2005 

e tem uma grande carteira de operações e projectos activos em todo o continente, incluindo a 

região da SADC. 

A Estratégia de Assistência à Integração e Cooperação Regional do GBM (RICAS) para África, 

abrangendo 2018 

2023 fornece a estratégia-quadro para o envolvimento no desenvolvimento (WBG, 2018). Estas 

estratégias são concebidas para enfrentar os muitos desafios africanos, tais como as alterações 

climáticas, a gestão dos recursos hídricos, a segurança alimentar e a redução da pobreza. Por 

conseguinte, é necessário fazer corresponder e alinhar novos programas e projectos de 

desenvolvimento com as áreas prioritárias das estratégias e quadros de desenvolvimento do DFI. 

A nível continental, a Agenda 2063 da União Africana fornece um projecto e um plano director para 

transformar África na potência global dentro de um período de 50 anos (Comissão da União 

Africana, 2015a). O Primeiro Plano Decenal de Implementação da Agenda 2063, abrange o 

período de 2014 a 2023. Este proporciona um quadro estrategicamente orientado para orientar a 

ajuda ao desenvolvimento em apoio à integração regional e promover objectivos, áreas prioritárias 

e metas que o continente pretende atingir a nível nacional, regional e continental (Comissão da 

União Africana, 2015b). Algumas das iniciativas passadas e actuais em que se baseia incluem: o 

Plano de Acção de Lagos, o Tratado de Abuja, o Programa de Integração Mínima, o Programa 

para o Desenvolvimento das Infra-estruturas em África (PIDA), o Programa Global de 

Desenvolvimento Agrícola em África (CAADP), a Nova Parceria para o Desenvolvimento de África 

(NEPAD), os Planos e Programas Regionais e os Planos Nacionais. 

A nível regional, o Protocolo da SADC sobre Cursos de Água Partilhados para promover uma 

cooperação mais estreita para uma gestão, protecção e utilização judiciosa, sustentável e 

coordenada dos cursos de água partilhados e fazer avançar a agenda da SADC de integração 

regional e alívio da pobreza. Este objectivo estratégico é operacionalizado através do Plano 

Estratégico Indicativo de Desenvolvimento Regional (RISDP) 2015-2020, um quadro de 

implementação coerente e estrategicamente focalizado que orienta a agenda de integração 

regional da SADC desde 2005. Foi concebido para fornecer uma orientação estratégica clara no 

que diz respeito aos programas, projectos e actividades da SADC, em conformidade com a 
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Agenda Comum da SADC e as prioridades estratégicas, tal como consagrado no Tratado da SADC 

de 1992. 

Muitas DFI fornecem assistência técnica e de desenvolvimento no sector da água em questões 

que incluem o abastecimento de água, saneamento, planeamento e gestão de recursos hídricos, 

formação e capacitação, investigação técnica e mapeamento e monitorização e avaliação. Os 

programas e projectos de cooperação são desenvolvidos em torno de um conjunto de objectivos-

chave acordados e compreendem uma série de componentes que cobrem uma combinação de 

áreas de desenvolvimento. Esta abordagem à assistência ao desenvolvimento por parte das DFIs 

é evidente em programas e projectos recentes no sector da água nos Estados Membros da SADC. 

No contexto do Objectivo 6 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (SDG) de 

"assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos até 2030" 

(Nações Unidas, 2015), e dos compromissos regionais existentes, o apoio das DFI à gestão dos 

recursos hídricos em África, e na região da SADC em particular, é provável que continue a atrair 

assistência técnica e financiamento. 

Neste contexto de compromisso internacional com a gestão das águas subterrâneas em África, a 

SADC- GMI encomendou vários estudos para mapear o panorama dos doadores para os seus 

objectivos-chave. Estes estudos indicaram várias vias através das quais a SADC-GMI poderia 

diversificar a sua base de apoio financeiro. De uma perspectiva técnica, servirá bem à SADC-GMI 

monitorizar activamente a mudança de prioridades dos doadores, o desempenho de organizações 

semelhantes, bem como procurar activamente parcerias para acelerar a inovação e a 

implementação na gestão das águas subterrâneas. 

 

3.3 Recomendações para a concepção de um novo programa  

Da análise técnica resulta claro que a SADC-GMI criou uma dinâmica significativa para se tornar 

um centro de excelência na gestão das águas subterrâneas na região. É importante que os futuros 

programas se baseiem nestes sucessos, mas também tomem conhecimento das lições aprendidas 

com a implementação de uma variedade de programas num período de tempo relativamente curto. 

As principais recomendações técnicas são as seguintes: 

 

• Será necessária uma abordagem mais focalizada para melhorar a gestão das águas subterrâneas na 
região no futuro. Isto permitirá à SADC-GMI aumentar a escala das intervenções, expandindo, 
aprofundando e optimizando os impactos positivos; 

• A gestão e recolha contínua de dados é uma componente essencial para facilitar uma gestão eficaz das 
águas subterrâneas. A SADC-GMI, através do desenvolvimento do GIP e do GLA, estabeleceu um 
ponto central para o armazenamento e ligação aos dados das águas subterrâneas para a região. 
Recomenda-se que estas iniciativas sejam expandidas e melhoradas para assegurar que dados fiáveis 
sejam capturados e armazenados no formato e plataformas apropriados, o que ajudará no planeamento 
e gestão da utilização conjuntiva transfronteiriça; 

• O planeamento transfronteiriço integrado ainda se baseia principalmente nas fronteiras hidrológicas, 
mas a consideração das águas subterrâneas está a tornar-se mais comum. A ligação entre o 
planeamento da utilização transfronteiriça e conjuntiva é complexa, exigindo cooperação técnica e 
institucional. A SADC-GMI pode facilitar e fomentar o desenvolvimento de relações e redes para 
assegurar uma cooperação técnica e institucional sustentável; 

• As lacunas de informação podem limitar a compreensão e a cooperação em torno de aquíferos 
partilhados. Pode ser necessário desenvolver e implementar sistemas de monitorização numa fase 
precoce em projectos transfronteiriços e um maior envolvimento da SADC-GMI com instituições 
relevantes pode facilitar isto; e 

• Desenvolvimento da capacidade de gestão das águas subterrâneas para instituições regionais e 
nacionais. 

 

3.4 Conclusões  

As águas subterrâneas são um recurso essencial para o desenvolvimento sustentável dentro da 
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região da SADC, mas o seu funcionamento no ambiente hidrológico é mal compreendido em 

comparação com as águas superficiais. Desempenha um papel fundamental na segurança da 

água durante períodos de seca ou devido aos efeitos das alterações climáticas e apoia o 

desenvolvimento sócio-económico. O bem-estar humano, a produção alimentar, os ecossistemas, 

as indústrias e as cidades em crescimento em toda a região dependem directamente das águas 

subterrâneas. As limitações que contribuem para uma má gestão incluem desafios de capacidade, 

lacunas de conhecimento, financiamento, dados insuficientes e falta de cooperação entre os 

Estados-Membros. Através do Projecto SGM, a SADC-GMI tem facilitado o envolvimento e 

estabelecido parcerias para apoiar a gestão sustentável das águas subterrâneas a nível nacional e 

transfronteiriço nos Estados Membros da SADC. 

O capítulo seguinte (Capítulo 4) apresenta a avaliação da estrutura da organização e a revisão da 

capacidade. 
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Pontos-chave do capítulo  

• Os resultados integrados da avaliação da OCAT mostram que a SADC-GMI tem pontos fortes e 
desafios específicos como organização 

• A monitorização e avaliação, o acompanhamento das avaliações de risco e a gestão sistemática dos 
conhecimentos requerem uma atenção especial 

• A natureza temporária dos contratos de pessoal ameaça o conhecimento institucional e o 
desenvolvimento da rede de parcerias 

• A SADC-GMI deve investigar a possibilidade de gerar receitas a partir de projectos de conhecimento 
seleccionados 

• Uma análise independente do desempenho da marca fornecerá informações valiosas sobre como a 
SADC- GMI se posiciona na arena da água sem fins lucrativos 

 

4 Estrutura organizacional e avaliação de capacidade 

4.1 Introdução  

A estrutura organizacional e a revisão da capacidade da estratégia e implementação dos objectivos 

da SADC-GMI foi levada a cabo pela equipa da SRK sob a orientação técnica da Sra. Geralda 

Wildschutt. A Sra. Wildschutt é uma cientista social e perita em desenvolvimento organizacional 

com mais de 20 anos de experiência em organizações de desenvolvimento, tanto como membro 

do Conselho de Administração como como consultora externa. Dirigiu a formulação de lições 

aprendidas sobre estrutura organizacional e revisão de capacidade com base em pesquisa de 

fundo, a avaliação da OCAT, entrevistas com pessoal e parceiros-chave e inquéritos online. 

A estrutura organizacional e a revisão da capacidade foram comparadas com vários exemplos de 

boas práticas de gestão de organizações sem fins lucrativos disponíveis na literatura, bem como 

com a experiência do perito no trabalho com organizações semelhantes. Estes incluíam a revisão 

de referências de boas práticas publicadas que foram utilizadas para compilar as lições 

aprendidas. Esta síntese de boas práticas é apresentada no Apêndice J. 

Os resultados da revisão da estrutura organizacional e da capacidade são apresentados neste 

capítulo e agrupados de acordo com cada um dos principais objectivos estratégicos da SADC-GMI. 

Além da revisão documental, os resultados da avaliação da OCAT fornecem uma visão geral da 

capacidade organizacional actual da SADC-GMI. Os Anexos F2 e G2 fornecem uma visão 

adicional sobre as percepções dos parceiros e subgarantias da capacidade organizacional da 

SADC-GMI. 

 

4.2 Visão geral da capacidade organizacional actual  

Os resultados integrados da avaliação do OCAT são apresentados na Figura 4-1 e os resultados 

detalhados de cada secção do OCAT estão contidos no Apêndice C2. 

Como é evidente na Figura 4-1, a SADC-GMI como organização tem áreas de força inerente, mas 

também tem aspectos organizacionais que necessitam de atenção à medida que a organização 

avança para o seu próximo ciclo de financiamento. As áreas de pontos fortes incluem visão, 

missão, estratégia e planeamento, liderança, recursos humanos e sistemas de informação, 

enquanto aspectos como a liderança do Conselho de Administração, estabilidade dos fundos e 

concepção e implementação de programas precisam de atenção. Estas conclusões foram 

confirmadas pela análise de documentos, entrevistas e resultados de inquéritos e são discutidas 

em secções subsequentes. 
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Figura 4-1: Resultados consolidados do instrumento de avaliação organizacional (OCAT) 

 

4.3 Lições aprendidas com a operacionalização da SADC-GMI 

A SADC-GMI é um centro regional de águas subterrâneas sob a orientação estratégica do 

Secretariado da SADC, Direcção de Infra-estruturas e Serviços - Divisão de Águas, em Gaborone, 

Botswana. A SADC-GMI retira o seu mandato da quarta fase do Plano de Acção Estratégico 

Regional para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (RSAP IV: 2016-2020). Foi registada 

como uma empresa sem fins lucrativos ao abrigo da Secção 21 da Lei das Empresas Sul-Africanas 

n.º 71, de 2008, conforme alterada. 

A visão, missão, intenção estratégica e mandato da organização estão claramente delineados no 

último Plano Estratégico de Negócios (2018/2023), e o mandato tem permanecido consistente 

desde o início. A organização passou da sua 'fase de estabelecimento' (resultado do primeiro 

Plano Estratégico), e agora vê-se a si própria como uma organização de pleno direito com a 

maioria das estruturas em vigor. 

A nível estratégico, de financiamento e operacional, a SADC-GMI parece sólida e empreendeu dois 

ciclos de planeamento estratégico (com um Plano Estratégico de Negócios em vigor), tem planos 

de angariação de fundos e potenciais doadores descritos, e operacionalmente tem algumas 

políticas, sistemas e procedimentos em vigor. O processo mais recente do Plano Estratégico de 

Negócios foi sólido e o plano de negócios é de alta qualidade para orientar a organização em todas 

as áreas de negócios relevantes, por exemplo, desenvolvimento organizacional, gestão financeira 

e financiamento, tecnologia da informação e comunicação. 

Uma avaliação de risco com plano de acção de mitigação, como parte do Plano Estratégico de 

Negócios, deve orientar bem a organização no que diz respeito a potenciais armadilhas e formas 

de as gerir. 

 

4.3.1 Evolução organizacional da SADC-GMI  

A evolução organizacional da SADC-GMI até à data fornece várias lições para ajudar a reforçar a 

sua sustentabilidade e eficiência no futuro. Estas lições incluem: 
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• O êxito da estratégia da SADC-GMI dependerá fortemente da capacidade e aptidões do 
pessoal para executar este plano, juntamente com uma forte governação e supervisão por 
parte de um Conselho de Administração e Director Executivo eficientes. O complemento de 
pessoal parece adequado, uma vez que todas as funções relevantes estão em vigor para a 
execução da estratégia. No entanto, o facto de a maioria dos cargos serem contratuais e 
limitados no tempo, aumentará os desafios operacionais e comprometerá a entrega 
estratégica. Este ponto é ainda discutido em Recursos Humanos; 

• A avaliação de riscos mais recente indica vários riscos residuais elevados que devem ser 
acompanhados de perto, a eficácia da mitigação de riscos medida, e as mudanças 
implementadas quando necessário. Não é claro se foi realizada uma nova avaliação de risco 
para 2020 ou quando é que este processo está previsto, mas é um processo importante que 
deve continuar e incluir medidas para mitigar e monitorizar a gravidade destes riscos; e 

• As deficiências e ameaças descritas na análise SWOT realizada como parte do Plano 
Estratégico de Negócios são suficientemente severas para paralisar esta organização se não 
forem utilizadas estratégias e controlos eficazes. Algumas limitações importantes são aqui 
destacadas, tais como a falta de historial com financiamento, forte dependência da UFS, 
reconhecimento limitado da marca, inconsistência na disponibilidade de dados entre países, 
envolvimento inadequado de políticos e concorrência com outras organizações regionais. 

 

4.3.2 Monitorização e avaliação  

A monitorização e avaliação dos processos internos e externos são uma parte essencial da 

medição do impacto e da realização de melhorias contínuas. As seguintes lições foram 

identificadas a partir da análise especializada dos processos de monitorização e avaliação da 

SADC-GMI: 

• Embora a SADC-GMI utilize uma "folha de cálculo de monitorização de contratos Excel" para 
registar o estado dos vários projectos, bem como um relatório de progresso cumulativo 
detalhado, não é claro se existe um repositório de documentação auditável para medir o 
impacto e fornecer informações sobre as acções que podem ser tomadas para melhorar 
continuamente a implementação de projectos e programas. Se este repositório existir, um 
sistema de controlo documental abrangente e sistemático com ligações claras a componentes, 
objectivos estratégicos e intervenções específicas ajudará na implementação de um sistema 
de monitorização e avaliação mais eficiente; e 

• Existem quadros específicos de monitorização e avaliação para projectos chave como o 
Projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas, contido no Manual de Subvenções. 
No entanto, é importante conceber e implementar um quadro interno de monitorização e 
avaliação para assegurar a melhoria contínua dos processos internos da SADC-GMI. 

 

4.3.3 Recursos humanos 

A estrutura organizacional da SADC-GMI é enxuta, com um complemento de pessoal de oito 

funções em vigor para cumprir a estratégia 2019-2023. Esta é uma melhoria em relação à situação 

de 2018, em que o pessoal da SADC-GMI era composto por cinco membros (três permanentes e 

dois nomeados no âmbito do projecto GEF-CIWA). A maior parte dos actuais oito cargos estão 

vinculados por contrato e terminam em 31 de Dezembro de 2020 (de acordo com as descrições de 

funções fornecidas). A abordagem de manter uma equipa central e empregar pessoal contratado 

quando o financiamento de projectos é assegurado, é uma abordagem comum em organizações 

sem fins lucrativos devido a restrições de financiamento. No entanto, é arriscada para a 

sustentabilidade e a entrega estratégica das organizações, uma vez que a falta de segurança no 

emprego e a integração de novo pessoal cria instabilidade interna. 

Um modelo de parceria e associação para complementar o pessoal tinha sido proposto como 

estrutura organizacional no Plano Estratégico de Negócios 2019-2023, mas não é claro se isto 

tinha sido implementado e a eficácia do modelo. É uma abordagem utilizada por muitas 

organizações e tem mérito, mas também vários desafios. Embora a SADC-GMI tenha várias 

parcerias estratégicas, não é claro onde estão as lacunas críticas em relação à utilização de 

associados e parceiros. 

Esta abordagem requer pessoal de base para passar tempo suficiente na selecção de parcerias, e 
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na construção de relações para assegurar que as relações são construídas com base na confiança 

e ajuste estratégico. Este dever é descrito em descrições de várias funções, mas estas posições 

são todas de curto prazo, e tornarão a construção de parcerias um desafio. 

Grupos focais em cada Estado Membro da SADC como braço de implementação da SADC-GMI é 

uma boa abordagem para complementar o pessoal da organização. Os grupos focais são compostos 

por partes interessadas 

que são representantes dos 15 Estados Membros da SADC. Esta estrutura deve ser avaliada como 

parte da avaliação do projecto para verificar o sucesso da estrutura como um método de entrega do 

projecto. 

As funções revistas baseiam-se no organograma da SADC-GMI, apresentado no Apêndice A2, e 

incluem o seguinte esquema (Figura 4-2): 

 
Figura 4-2: Funções revistas durante a avaliação organizacional  

As seguintes lições podem ser aprendidas com a revisão dos recursos humanos: 

• A SADC-GMI deve considerar e planear posições permanentes. Isto assegurará a continuação 
do trabalho crítico sem interrupções pelo mesmo perito e proporcionará uma certa segurança 
ao empregado; 

• Os papéis críticos que são vinculados a contratos de curto prazo criam incerteza na 
organização e criam um ciclo stop-start (e com novas pessoas) que perturba a cultura e o 
trabalho de equipa; 

• A falta de um plano de retenção aumenta este risco de capacidade organizacional e, embora 
novos financiamentos criem uma sensação de estabilidade, é importante que seja 
desenvolvido um plano de retenção com posições permanentes; 

• A angariação de fundos deve pesar mais na descrição de funções do Director Executivo para 
corresponder à realidade no tempo gasto nesta actividade, particularmente até a organização 
se encontrar num estado financeiro saudável; 
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• As relações governamentais devem ser incluídas numa das descrições de funções a tempo 
inteiro do pessoal, uma vez que o posicionamento dos principais departamentos 
governamentais nos Estados Membros da SADC é fundamental para influenciar e defender 
reformas políticas, acesso a dados, apoio financeiro e entrega de projectos; 

• O marketing e o posicionamento da marca poderiam ser subcontratados a empresas mais 
pequenas especializadas em meios de comunicação social e gestão de marcas. Isto permitirá 
ao Especialista em Comunicação e Gestão do Conhecimento concentrar-se em tarefas 
internas críticas, tais como a criação de um sistema abrangente de controlo de documentos; 

• As exigências da implementação de projectos sobre o Especialista em Infra-estruturas 
poderiam ser reduzidas através da disponibilização de produtos de conhecimento específicos 
(tais como conjuntos de ferramentas ESS) a partir dos quais os novos participantes em 
projectos de infra-estruturas possam aceder a informações práticas para ajudar na 
implementação de projectos;Procurement processes, especially for sub-grantees in SADC 
Member States, can be extremely complex and often lead to project delays. It has been 
repeatedly highlighted in feedback from the sub-grantee questionnaire that procurement was a 
challenge during the implementation of the pilot projects (see Appendix G2). SADC-GMI should 
consider an online ‘track-and-trace’ solution to help the Procurement and Grants Specialist with 
managing this process. A detailed review of procurement processes is provided in Section 6; 
and 

• There is a definite need to include more technical expertise as part of the permanent core team 
as currently only one of the team is a qualified hydrogeologist. 

 

4.4 Lições aprendidas com a implementação de programas de reforço 
da capacidade institucional  

O reforço das capacidades institucionais nos Estados Membros da SADC-GMI é um dos principais 

resultados da SADC-GMI. O Plano Estratégico de Negócios mais recente centrou-se fortemente no 

desenvolvimento e implementação de uma estratégia de Capacitação e Plano de Implementação. 

A SADC-GMI actuou nesta parte do seu mandato através de várias intervenções e projectos. 

A SADC-GMI desenvolveu os Termos de Referência (ToR) para um "Desenvolvimento de um 

manual de formação de operação e manutenção". A SADC-GMI nomeou o Centro Internacional de 

Avaliação dos Recursos de Águas Subterrâneas (IGRAC) para executar o projecto, "Capacitação 

para a recolha e gestão de dados sobre águas subterrâneas nos Estados Membros da SADC". O 

projecto decorreu entre Setembro de 2017 e Abril de 2019 e incluiu uma componente de 

capacitação para 22 jovens profissionais de 11 Estados Membros da SADC. 

A SADC-GMI reconhece a necessidade de construir parcerias a fim de alavancar as iniciativas de 

reforço de capacidades em curso. A este respeito, a SADC-GMI estabeleceu uma parceria com as 

Organizações Educativas, Científicas e Culturais das Nações Unidas - Programa Hidrológico 

Internacional (UNESCO-IHP), o Instituto de Estudos de Águas Subterrâneas (IGS) da UFS e a 

WaterNet, para realizar intervenções de formação em vários tópicos, incluindo Direito Internacional 

da Água e Género, Modelação de Águas Subterrâneas, Recarga Gerida de Aquíferos e Sistema de 

Informação Windows para Hidrogeólogos (WISH). 

A SADC-GMI também respondeu às disparidades que existiam na perfuração e recolha de dados 

para furos na região através da parceria com a IGS, WaterNet e a Africa Groundwater Network 

(AGW-Net) para desenvolver um curso sobre "Perfuração rentável de Furos". Além disso, existe 

um ToR para um manual de formação sobre a preparação de propostas de acesso a financiamento 

para infra-estruturas relacionadas com águas subterrâneas. 

 

4.4.1 Desenvolvimento de capacidades e formação  

O reforço das capacidades e a formação em matéria de gestão das águas subterrâneas 

continuarão a ser uma componente chave da estratégia da SADC-GMI. As lições aprendidas dos 

seus projectos e programas até agora indicam que existem várias lacunas no desenvolvimento de 

capacidades e formação nos processos de planeamento interno da SADC-GMI que ainda precisam 

de ser preenchidas, nomeadamente: 
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• Desenvolvimento de um calendário de desenvolvimento de capacidades e formação; 

• Desenvolvimento de um plano de implementação do reforço de capacidades; 

• Monitorização e avaliação do progresso em relação ao plano; e 

• Desenvolvimento de materiais e ferramentas de formação adequados. 

Além disso, a SADC-GMI deve investigar a possibilidade de gerar receitas a partir de 

intervenientes comerciais e académicos através do acesso a projectos de conhecimento no âmbito 

das políticas e procedimentos do Secretariado da SADC. 

 

4.5 Lições aprendidas com a implementação de programas de avanço 

dos conhecimentos sobre águas subterrâneas 

A SADC-GMI reconheceu a necessidade de capacidade interna especializada na área da gestão 

do conhecimento e nomeou um Especialista em Comunicação e Gestão do Conhecimento. O seu 

papel como Centro de 

A excelência depende fortemente do conteúdo de conhecimentos, do know-how técnico e das 

plataformas de apoio e partilha de conhecimentos que cria para os Estados Membros da SADC. As 

reacções gerais dos inquéritos aos parceiros e sub-garantias indicam que esta posição foi oportuna 

e que o titular desempenha actualmente esta função de forma eficiente. 

A SADC-GMI tem feito várias intervenções tanto na gestão interna como externa das tecnologias 

de informação. Internamente, os procedimentos relacionados com as tecnologias de informação 

cobrem actualmente de forma adequada as necessidades da organização. 

As plataformas tecnológicas de informação externas e os projectos de conhecimento são um dos 

principais resultados da SADC-GMI como Centro de Excelência em Gestão de Águas 

Subterrâneas. A recolha e gestão de dados tinha sido identificada como uma fraqueza e um risco 

para a visão e mandato da SADC-GMI por várias fontes, incluindo o relatório UFS 2017/8 e o 

Quadro de Institucionalização das Águas Subterrâneas, 2019. 

A SADC-GMI forneceu vários produtos para apoiar esta fraqueza e assumir um papel de liderança 

na gestão do risco regional. Um instrumento é o "Quadro da SADC para Recolha e Gestão de 

Dados (Abril de 2019)", que visa impulsionar a implementação de políticas e estratégias, fazendo 

uso das directrizes técnicas existentes. O projecto foi implementado entre 2017 e 2019, mas não é 

claro se foi feita alguma avaliação para demonstrar a utilização e o benefício para os Estados 

Membros da SADC. 

A SADC-GMI actualizou o Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC (SADC, 2017) 

(SADC-GIM) com dados que ficaram disponíveis através do SGM no Projecto dos Estados 

Membros da SADC, e este portal está disponível para os Estados Membros da SADC. A principal 

característica da SADC-GIM é um visualizador de mapas através do qual os utilizadores podem 

navegar nos mapas, criar sobreposições e aceder à informação por detrás dos mapas. O SADC-

GMI também contém uma base de dados de documentos a partir da qual os utilizadores 

autorizados podem descarregar dados e mapas e podem carregar novos dados e mapas num 

ambiente protegido por palavra-passe. Está disponível um ToR para uma empresa de consultoria 

para apoiar o melhoramento do SADC-GIP para permitir o acesso generalizado a dados de águas 

subterrâneas para a região da SADC, mas não é claro se este projecto foi entregue. 

O Arquivo de Literatura Cinzenta de Águas Subterrâneas da SADC (SADC et al., 2017) é uma boa 

fonte de investigação e informação de estudos sobre águas subterrâneas nos Estados Membros 

da SADC. Adicionalmente, o Atlas Africano das Águas Subterrâneas (2018), com descrições 

específicas de cada país em formato ao estilo da Wikipedia, fornece informação para fins de 

investigação e tomada de decisões. 

Estes resultados são confirmados pelos resultados dos inquéritos aos parceiros e subgarantias 

apresentados nas Figuras 4-3 e 4-4, que indicam que as partes interessadas consideram fácil o 
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acesso ao website da SADC-GMI. 

As figuras 4-3 indicam que a maioria dos inquiridos conseguiu aceder aos recursos em linha da 

SADC-GMI. Considerando a distribuição geográfica das sub-garantias e parceiros da SADC-GMI, é 

de esperar que alguns interessados tenham acesso intermitente à conectividade Internet. Este 

factor deve ser tido em conta na concepção de futuros produtos de conhecimento, fornecendo 

meios alternativos de acesso à informação. Por exemplo, poderiam ser criados centros de 

conhecimento nos locais físicos dos parceiros estratégicos. Estes resultados são confirmados por 

comentários obtidos de algumas sub-garantias que solicitam cópias impressas de documentos-

chave para serem disponibilizados (ver Anexo G2) 

A figura 4-4 mostra a informação mais útil do website, tal como classificada tanto pelos parceiros 

como pelas sub-garantias. Os resultados indicam a importância de fornecer não só dados 

integrados sob a forma de mapas hidrogeológicos, mas também de partilhar amplamente os 

corpos de conhecimento relacionados com as águas subterrâneas que existem em vários locais na 

região da SADC. 

 
 

 
 

Figure 4-3: Ease of access to SADC-GMI’s online knowledge products 
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Figura 4-4: Informação mais útil na página web da SADC-GMI  

 

4.5.1 Tecnologia da informação  

As seguintes lições podem ser aprendidas com os actuais processos de gestão de tecnologias de 

informação da SADC-GMI: 

• É evidente que a SADC-GMI trabalhou arduamente para preencher a lacuna que foi 
identificada na gestão de dados e acesso à informação para a investigação, política e tomada 
de decisões a nível dos Estados Membros da SADC. Esta é uma arena complexa e em rápida 
mudança, e a informação e dados relevantes e actualizados serão sempre uma exigência dos 
clientes e, portanto, uma função empresarial que a SADC-GMI deve bem financiar e 
impulsionar com eficiência; 

• Para garantir a segurança dos dados, a SADC-GMI deve considerar a realização de testes de 
penetração de hacking ético esporádicos; e 

• O acesso comercial e académico aos dados das águas subterrâneas é uma potencial oferta de 
serviços geradores de receitas e esta possibilidade deve ser investigada no âmbito das 
políticas e procedimentos da SADC. 

 

4.5.2 Gestão do conhecimento  

As seguintes lições podem ser aprendidas com os actuais processos de gestão de tecnologias de 

informação da SADC-GMI: 

• Esta função empresarial é fundamental para o mandato da organização, o financiamento actual 
e o seu papel como Centro de Excelência, e por isso deve ter um recurso dedicado a gerir a 
sua entrega; 

• Deve ser desenvolvido um programa detalhado de monitorização e avaliação para 
compreender o impacto de cada ferramenta de conhecimento e a mudança global alcançada 
na construção do conhecimento a nível dos Estados Membros da SADC; e 

• Deve ser desenvolvido um sistema abrangente e detalhado de gestão de documentos, 
incluindo convenções de nomeação e requisitos de arquivo, para facilitar o acesso à 
documentação interna e externa da SADC-GMI. 

 

4.6 Recomendações para a concepção de um novo programa  

Com base na estrutura organizacional e na avaliação da capacidade fornecida acima, são 

fornecidas as seguintes recomendações chave: 

• A estrutura organizacional composta por uma pequena equipa central, apoiada por parceiros e 
associados quando necessário, é apropriada para uma pequena organização e NPO, mas os 
cargos permanentes devem ser considerados quando o financiamento é obtido. Isto aumentará 
a retenção, estabilidade, e oportunidade para a equipa central entregar a estratégia; 

• A estrutura organizacional deve ser revista à luz das decisões de angariação de fundos e com 
base no resultado de uma estratégia diversificada de mobilização de recursos. Se a 
organização optar por prosseguir fluxos de receitas tais como serviços de consultoria, 
formação remunerada e parcerias com o sector privado, poderá desafiar as leis fiscais 
relacionadas com as organizações sem fins lucrativos. O modelo híbrido, em que uma 
empresa sem fins lucrativos e uma empresa privada (Pty Ltd) são ambas operadas sob um 
único CA, deve ser investigado como alternativa; 

• As parcerias actuais devem ser aumentadas para incluir universidades em diferentes Estados 
Membros da SADC, o que permitirá aos estudantes pós-graduados prosseguir a sua 
investigação em áreas relacionadas com as águas subterrâneas que beneficiarão a SADC-
GMI; 

• O papel das "relações governamentais" deve ser tornado mais explícito na descrição de 
funções do Director Executivo ou do perito em Comunicação e Gestão do Conhecimento. 
Poderá ser necessária uma estratégia de relações governamentais para orientar este trabalho. 
O estabelecimento de relações fortes com governos e departamentos relevantes é 
fundamental para o mandato da SADC-GMI; 

• Caso a SADC-GMI queira operar independentemente da UFS, será necessário o 
desenvolvimento de capacidades internas e apoio, especialmente para funções financeiras e 
de elaboração de relatórios; 



SRK Consulting: 557287 SADC-GMI LLP Page 38 

FAIR/ANAM/MARA/INLUN/KILI 557287_SADC GMI Lessons Learned Report Final_20200525 May 2020 

 

 

 

 
Pontos-chave do capítulo  

• A SADC-GMI cumpre amplamente a legislação sul-africana aplicável às Empresas Sem Fins 
Lucrativos (NPCs) 

• O Conselho de Administração (CD) da SADC-GMI está bem estabelecido, mas necessita de um 
desenvolvimento contínuo de capacidades e de auto-avaliações regulares 

• Recomenda-se uma Teoria da Mudança (ToC) e um quadro de desenvolvimento do quadro de registo 
para o planeamento, monitorização e avaliação e medição do impacto 

• O financiamento para continuar as actividades da SADC-GMI para além de 2020 é um imperativo 
actual e os esforços para promover a diversificação e a sustentabilidade a longo prazo são também 
importantes 

• O excesso de dependência de um doador coloca a SADC-GMI em alto risco e são necessárias mais 
competências e capacidade para diversificar as iniciativas de angariação de fundos 

• A posição da marca da SADC-GMI deve ser avaliada juntamente com uma análise da 
concorrência, a fim de implementar um plano de marketing e comunicação focalizado nos 
países da SADC com os níveis mais baixos de conhecimento do instituto e do domínio da 
gestão das águas subterrâneas; e 

• Os programas de capacitação são muito necessários e devem concentrar-se nas novas 
tendências, particularmente no papel das águas subterrâneas nos meios de subsistência, 
segurança alimentar, empreendedorismo e alterações climáticas, com ênfase nas melhorias 
socioeconómicas a nível das bases. 

 

4.7 Conclusões  

É necessária uma cultura de inovação e melhoria contínua para se manter ágil e à frente da 

concorrência na arena da organização sem fins lucrativos relacionada com a água. De um ponto 

de vista de estrutura organizacional e capacidade, os resultados desta avaliação indicam que a 

SADC-GMI está no bom caminho, considerando que é uma organização muito jovem. É 

fundamental que a SADC-GMI considere áreas-chave de melhoria, tais como monitorização e 

avaliação, geração de receitas a partir de produtos de conhecimento, gestão sistemática do 

conhecimento, reforço do conhecimento da marca e instituição de medidas para melhorar a 

retenção de pessoal e a gestão do desempenho. 

O capítulo seguinte identifica as lições aprendidas pela SADC-GMI em relação à governação, 

conformidade e financiamento. 
 

5 Governação, conformidade e avaliação do financiamento 

5.1 Introdução  

As componentes de governação, cumprimento e financiamento da estratégia e implementação dos 

objectivos da SADC-GMI foram realizadas pela equipa SRK sob a orientação técnica do Sr. Tim 

Hart e da Sra. Retha Eastes. O Sr. Hart é um consultor de desenvolvimento social com mais de 45 

anos de experiência e a Sra. Eastes é uma consultora empresarial com mais de 20 anos de 

experiência. Ambos ajudaram a formular lições aprendidas relacionadas com o reforço da 

capacidade institucional da SADC-GMI. Os resultados da análise da governação, conformidade e 

financiamento da SRK são apresentados neste capítulo e relacionam-se principalmente com o 

reforço da componente de capacidade institucional da SADC-GMI. 

 

5.2 Lições relacionadas com a governação e conformidade da 
operacionalização da SADC-GMI 
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Para efeitos da revisão, considera-se que a governação inclui os quadros legais da SADC-GMI e 

as disposições contratuais (juntamente com as obrigações e compromissos associados), os 

quadros e sistemas de directivas de alto nível (visão, missão, objectivos, estratégia, planeamento e 

liderança) e o papel e funcionamento do Conselho (incluindo elementos de conformidade). As 

subsecções abaixo apresentam as observações e conclusões da revisão da governação. 

 

5.2.1 Legal e contractual  

A SADC-GMI opera numa hierarquia aninhada de quadros jurídicos. Os quadros legais e as 

disposições contratuais são apresentados no Apêndice K e enquadram-se nas seguintes categorias 

gerais: 

Tratados, políticas e quadros de planeamento transnacional que posicionam a Divisão da Água da 

SADC e a SADC-GMI na região da África Austral; e 

Contratos e acordos que enquadram o papel e o funcionamento da própria SADC-GMI. 

Com base nos dados recolhidos e revistos, são destacadas as seguintes lições legais e contratuais 

aprendidas: 

• O Protocolo da SADC, a política regional da água, a estratégia regional e o plano de 
desenvolvimento estratégico fornecem um quadro sólido para que a SADC-GMI funcione como 
um defensor regional da gestão e desenvolvimento sustentável das águas subterrâneas, em 
alinhamento com a sua visão e missão. Sem estes instrumentos e os seus arranjos 
institucionais associados, a visão e missão da SADC-GMI teria sido difícil de realizar; e 

• A SADC-GMI está registada como Sociedade Sem Fins Lucrativos (NPC) em termos de direito 
das sociedades sul-africano. Está organizada em amplo alinhamento com as disposições do 
Memorando de Constituição, incluindo a composição e os números do Conselho de 
Administração. Note-se que a SADC-GMI deve finalizar a acreditação oficial junto do 
Departamento Sul-africano de Relações e Cooperação Internacional (Banco Mundial, 2019), 
uma acção que facilitaria o acesso ao financiamento Sul-Africano. O estatuto actual desta 
tarefa é desconhecido. 

 

5.2.2 Missão e visão  

A visão e as declarações de missão da SADC-GMI são claras e focalizadas e dão continuidade ao 

legado do seu antecessor, o que dá às partes interessadas de longa data um nível de conforto na 

reputação da SADC-GMI e na sua capacidade de cumprir. Alinha-se bem com a intenção de 

iniciativas mais amplas do sector da água no âmbito da SADC, incluindo o quadro político e legal e 

o papel de coordenação global da Divisão da Água da SADC. A visão e a missão permaneceram 

inalteradas durante o recente (2018) ciclo de planeamento estratégico, sugerindo que são bem 

apoiadas e consideradas suficientemente claras e aspiracionais para orientar o pensamento 

estratégico para a fase seguinte do programa. 

 

5.2.3 Planeamento estratégico e sistemas de planeamento  

Como indicado no capítulo sobre a estrutura organizacional e avaliação de capacidade, foi 

compilado em 2018 um Plano Estratégico de Negócios da SADC-GMI abrangente e amplamente 

consultado, abrangendo o período 2018- 2023. Este é o segundo plano deste tipo, o primeiro a 

abordar o período 2010-2012. O primeiro plano concentrou-se predominantemente em tarefas para 

estabelecer e consolidar a SADC-GMI. Os processos de estabelecimento foram inicialmente 

atrasados, com progressos substanciais apenas a partir de 2014 (SADC-GMI, 2018). 

O Plano Estratégico de Negócios preparado em 2018 é abrangente, com um bom equilíbrio entre a 

avaliação estratégica (análise situacional, análise SWOT, avaliação de risco) e o objectivo 

prospectivo. Neste último contexto, é fornecido um roteiro claro de implementação, juntamente com 

um quadro de monitorização e revisão do Plano Estratégico de Negócios. O Plano Estratégico de 

Negócios de 2018 foi construído com base em consultas com as partes interessadas estratégicas. 

Estas consultas incluíram entrevistas bilaterais com grupos chave (Divisão da Água da SADC, a 
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instituição anfitriã, doadores, peritos institucionais chave e pessoal da SADC-GMI) um workshop de 

revisão do planeamento com pessoal, e discussões com o Conselho de Administração e o Comité 

de Direcção. Os planos estratégicos não são de grande utilidade se houver uma adesão limitada 

ou nenhuma das partes interessadas, mas neste caso o envolvimento estruturado e incremental 

deveria ter construído um apoio substancial para o plano. 

O Plano Estratégico de Negócios de 2018 é apenas o segundo a ser preparado pela SADC-GMI 

desde a sua criação em 2009. O primeiro plano foi estabelecido em 2010. A boa prática seria ter 

um ciclo de planeamento estratégico de três a cinco anos, com ajustamentos anuais conforme 

necessário. Observou-se que os processos de estabelecimento da SADC-GMI foram atrasados 

nos anos iniciais, o que talvez tenha contribuído para a lacuna de planeamento (SADC-GMI, 2018). 

A SADC-GMI está a procurar seguir um modelo de evolução institucional, passando por fases 

desde a criação inicial até à consolidação e impacto. É importante que seja estabelecido um ciclo 

de planeamento (com capacidade associada) para reflectir e apoiar esta evolução. A este respeito, 

uma abordagem da Teoria da Mudança (ToC) com metodologia de planeamento de quadro lógico 

associada pode ajudar a SADC-GMI a planear com resultados e impacto em mente. A secção 8-2 

fornece mais informações sobre a abordagem ToC. 

 

5.2.4 Metas, objectivos e metas de desempenho  

A SADC-GMI estabeleceu dois objectivos principais para a próxima fase de desenvolvimento 

institucional (SADC-GMI, 2018): 

• Ser reconhecido como um "Centro de Excelência" na gestão das águas subterrâneas; e 

• Ser financeiramente sustentável. 
 

Na prossecução das metas, foram definidos quatro objectivos estratégicos e muitas acções 

estratégicas (19 no total). O Plano Estratégico de Negócios observa que os objectivos e acções 

devem conduzir a um processo de melhoria contínua (SADC-GMI, 2018). O plano contém ainda 

um calendário para a execução de acções estratégicas individuais, durante o período 2018-2023 

(SADC-GMI, 2018). 

As metas e objectivos alinham com a visão e missão da SADC-GMI e reflectem as fases de 

desenvolvimento institucional que estão na base do planeamento estratégico. Acções estratégicas 

detalhadas fornecem orientações práticas sobre as tarefas necessárias para a realização dos 

objectivos. Da perspectiva desta revisão de alto nível, muitas das acções estratégicas são 

complexas e multifacetadas, e colectivamente parecem constituir um desafio para a limitada 

capacidade técnica e operacional da SADC-GMI. Como mencionado, uma abordagem mais 

sistemática, incluindo um ToC e um quadro de registo detalhando intervenções específicas, 

entradas, resultados e impactos potenciais, ajudará no planeamento, implementação, 

monitorização e avaliação. 

O Plano Estratégico de Negócios fornece orientação sobre a monitorização e avaliação do plano 

de negócios, observando que um elemento importante do quadro de monitorização e avaliação 

será o envolvimento com estruturas de gestão a nível regional, nacional e local, e a elaboração de 

relatórios através destas estruturas (SADC-GMI, 2018). O plano não tem pormenores sobre o 

quadro de monitorização, mas nota que será adoptada uma abordagem de balanced scorecard. 

Em vez disso, recomenda-se um quadro de monitorização e avaliação que flua dos ToC e do 

planeamento do quadro de registo para indicar a melhoria contínua, o progresso e o impacto 

potencial. 

 

5.2.5 Poderes e deveres do Conselho Directivo  

As responsabilidades básicas do Conselho são estabelecidas por estatuto, regulamento e 

jurisprudência. Além disso, a maioria dos conselhos também assume amplas responsabilidades 
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por outras áreas que o conselho identificou como sendo críticas para o sucesso da organização. 

Os conselhos da NPO têm responsabilidades semelhantes e devem assegurar-se de que 

compreendem plenamente as suas obrigações legais tal como estão definidas nos documentos de 

constituição e estatutos da NPC, e as leis, regulamentos e melhores práticas federais, provinciais e 

internacionais aplicáveis. 

O conselho é em última instância responsável pela gestão eficaz e ética da NPO, mesmo que a 

gestão e supervisão operacional seja delegada ao Director Executivo da organização e a uma 

equipa de gestão. O principal papel do conselho é a gestão: supervisionar a gestão e assegurar 

que os assuntos da NPO são conduzidos de forma a atingir os objectivos da organização. 

Os poderes e deveres dos directores da SADC-GMI estão descritos nos Artigos de Associação da 

empresa original da Secção 21 (CIPC África do Sul, 2011). Como anteriormente referido, a SADC-

GMI está agora classificada como NPC, mas os Artigos não foram substituídos a não ser que 

tenham sido especificamente alterados. Os poderes e deveres definidos são largamente genéricos, 

relacionados com a compra de bens ou direitos, a contratação e remoção de gestores e pessoal, a 

contratação de consultores e consultores, a contracção ou empréstimo de dinheiro, a delegação de 

responsabilidades, o estabelecimento de comissões e a criação e preservação de registos do 

conselho de administração. 

Os Estatutos da SADC-GMI são relativamente silenciosos quanto às responsabilidades de valor 

acrescentado dos directores da SADC-GMI. Por um lado, isto dará a um forte Conselho de 

Administração um grande espaço para ser pró-activo e inovador. Os Artigos dão pouca orientação 

a um conselho evolutivo. O reforço das capacidades do Conselho de Administração terá de 

encontrar um equilíbrio entre o incentivo à liderança criativa e o respeito pelas responsabilidades 

legais e fiduciárias. O cumprimento por parte do Conselho de Administração das disposições sobre 

poderes e deveres constantes dos Estatutos não parece ser actualmente uma questão. 

 

5.2.6 Composição, capacidade e liderança do conselho  

Na altura da compilação do Plano Estratégico de Negócios de 2018, o Conselho da SADC-GMI era 

composto por um representante da Divisão da Água da SADC como Presidente, o Director 

Executivo do GMI, um representante da UFS 

e representantes dos Estados-membros da SADC (SADC-GMI, 2018). O Conselho aumentou de 

três membros em 2016 para sete em 2018 (SADC-GMI, 2018). Os membros adicionais eram 

representantes da Suazilândia (eSwatini), Namíbia, África do Sul e UFS (SADC-GMI, 2018). O 

Conselho é obrigado a reunir-se trimestralmente, e tem um mandato global para rever e apoiar o 

progresso do projecto de gestão das águas subterrâneas da SADC. Note-se que o calendário de 

reuniões trimestrais foi mantido em 2017, 2018 e 2019 (SADC-GMI, 2020). 

Uma direcção forte e uma liderança eficaz por parte da direcção são elementos-chave do sucesso 

da NPO. A impressão da revisão é que embora o Conselho da SADC-GMI tenha números 

conformes, não está a funcionar de forma óptima. A recente criação de dois comités do conselho é 

susceptível de abordar esta questão através da governação e do apoio ao desenvolvimento 

empresarial. Estes resultados são consistentes com as conclusões da avaliação da OCAT, tal 

como apresentadas no Capítulo 4. 

O Plano Estratégico de Negócios de 2018 assinala dois riscos substanciais relacionados com o 

Conselho de Administração (SADC-GMI, 2018). O primeiro risco é que embora o Conselho de 

Administração tenha um papel crítico na orientação e crescimento de uma nova organização, pode 

não o fazer devido ao seu modelo de representação dos Estados-membros da SADC e à possível 

falta de competências estratégicas focalizadas que lhe está associada. O segundo risco diz 

respeito ao Presidente do Conselho de Administração. Em consonância com os Estatutos, o 

Conselho (em 2018) foi presidido pelo chefe da Divisão da Água da SADC. As incertezas em 
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matéria de pessoal na Divisão de Águas da SADC têm o potencial de minar o cargo de Presidente 

e a função, uma questão importante numa altura em que é necessária uma liderança decisiva. 

Está em curso uma iniciativa para repensar a estrutura e funcionamento da Direcção da SADC-

GMI, tendo sido recentemente formados dois sub-comités. O comité de auditoria fornecerá 

orientações em matéria de governação e assuntos financeiros e o comité de desenvolvimento 

empresarial orientará a equipa da SADC-GMI na diversificação da sua base de rendimentos. A 

auto-avaliação regular é uma boa prática para todos os conselhos, e esta prática deve ser 

introduzida na SADC-GMI (se ainda não tiver sido feita). Note-se que a missão de apoio do Banco 

Mundial à SADC-GMI em 2019 não levantou quaisquer preocupações quanto ao papel e 

funcionamento dos conselhos de administração (Banco Mundial, 2019). 

 

5.2.7 Envolvimento funcional do conselho e relação com o pessoal  

A documentação de revisão não fornece informações sobre até que ponto o Conselho de 

Administração defende as funções e iniciativas prioritárias individuais (por exemplo, a estabilidade 

do financiamento), mas o papel de ligação do Director Executivo é notado; o envolvimento e a 

apresentação de relatórios ao Conselho de Administração e o fornecimento de liderança ao 

pessoal da SADC-GMI. O recrutamento e nomeação do pessoal da SADC-GMI é conduzido pelo 

Director Executivo em consulta com o Conselho de Administração. Durante a entrevista com o 

Secretariado da SADC, ficou claro que pelo menos alguns membros da Direcção estão 

intimamente familiarizados com as actividades da SADC-GMI e com os progressos realizados 

através de relatórios de progresso programados. 

 

5.3 Lições relacionadas com o financiamento da operacionalização da 
SADC-GMI 

Todas as fontes de recolha de dados, incluindo entrevistas ao pessoal e a avaliação da OCAT 

indicaram um risco financeiro importante para a sustentabilidade da SADC-GMI, decorrente da 

dependência excessiva do financiamento dos doadores e de um doador em particular (SADC-GMI, 

2018). Desde a sua criação, a SADC-GMI tem sido financiada ao abrigo de um acordo com o 

Banco Mundial, actuando como agente do Global Environmental Facility (GEF) Trust and 

Cooperation in International Waters in Africa (CIWA) (GEF e CIWA, 2015). O projecto SGM nos 

Estados Membros da SADC deverá encerrar a 31 de Dezembro de 2020, quando o actual acordo 

de financiamento terminar, mas foi subsequentemente prorrogado sem qualquer custo (Banco 

Mundial, 2019). O Secretariado da SADC e a SADC-GMI manifestaram interesse na continuação 

do apoio financeiro do Banco Mundial, GEF e CIWA (Banco Mundial, 2019), mas a necessidade de 

diversificação do financiamento é sublinhada no Plano Estratégico de Negócios e realçada pela 

actual revisão (SADC-GMI, 2018).  

5.3.1 Estabilidade de financiamento e risco 

Vários métodos de recolha de dados observaram constrangimentos na procura de outros doadores 

e estes desafios foram enfatizados durante a entrevista com o Secretariado da SADC. As questões 

incluem o fraco conhecimento da marca SADC-GMI e a concorrência no sector da água para os 

recursos de origem dos doadores. Neste contexto, outras opções de diversificação de rendimentos 

estão a ser exploradas, tais como (SADC-GMI, 2018): 

• Rendimentos de serviços, incluindo honorários de formação e conferências, implementação de 
projectos, investigação e consultoria técnica e taxas de assinatura do sector privado; 

• Doações, incluindo contribuições em espécie dos Estados Membros da SADC e doações de 
responsabilidade social das empresas; 

• Receitas provenientes da publicação de uma revista regional da SADC sobre águas subterrâneas; 

• Parcerias com financiadores offshore com interesse na gestão das águas subterrâneas da SADC; e 

• Rendimentos provenientes de subvenções e de fontes de financiamento globais, incluindo de iniciativas 
de financiamento climático. 
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A garantia de financiamento para além de 2020 está a merecer atenção urgente por parte da 

SADC-GMI. As acções incluem a mobilização da actual missão da SADC-GMI LLP, que conduzirá 

à preparação de uma motivação e memorando de financiamento do projecto. 

Embora o financiamento para continuar as actividades da SADC-GMI para além de 2020 seja 

claramente um imperativo, os esforços para promover a diversificação e a sustentabilidade a longo 

prazo são também importantes. É de notar que o desenvolvimento de um plano de 

sustentabilidade financeira é uma prioridade operacional (SADC-GMI, 2018). O Relatório de 

Progresso das Actividades Físicas e Indicadores de 2020 indica que foi aprovado em Junho de 

2018 um Plano de Estabilidade Financeira com custos, e que a implementação está em curso. 

As iniciativas neste plano incluem propostas e/ou discussões com o Regional Waters, o Banco 

Africano de Desenvolvimento, o Fundo de Biodiversidade BRS e o Departamento de Água e 

Saneamento da África do Sul (SADC-GMI, 2020). A documentação revista e as entrevistas não 

forneceram uma actualização actual sobre a forma como estas iniciativas estão actualmente a ser 

geridas e monitorizadas. 

O rácio de dependência dos rendimentos analisa o fluxo de receitas de uma empresa sem fins 

lucrativos e é expresso numa percentagem das receitas de uma fonte de financiamento específica. 

Devido à natureza do financiamento de subvenções, uma empresa sem fins lucrativos pode acabar 

com um montante desproporcionado do seu financiamento proveniente de uma única fonte. Isto 

daria um elevado rácio de dependência e indicaria um risco significativo para a NPO se essa fonte 

de subvenção interrompesse o seu financiamento. 

O cálculo no Quadro 5-1 baseia-se nas receitas e fontes reais reflectidas nas demonstrações 

financeiras auditadas e compara com os orçamentos e objectivos estabelecidos para outras fontes 

de financiamento no relatório de sustentabilidade financeira de Maio de 2018 e no financiamento 

de subvenções, de acordo com o relatório de progresso financeiro datado de 29 de Fevereiro de 

2020, que fazia parte do relatório do conselho de administração de Abril de 2020. Os cálculos 

reflectem os valores para os exercícios financeiros de 2018, 2019 e 2020. Para abordar a 

sustentabilidade da SADC-GMI era um objectivo estratégico diminuir a dependência do 

financiamento de subvenções e assegurar 4,7% do rendimento total através de outras fontes para 

além do financiamento de subvenções, tais como taxas de gestão de projectos, bem como receitas 

de formação e conferências. 

Actualmente, o RMG da SADC ainda depende em 99% do financiamento de subsídios como 

principal fonte de rendimento e o realinhamento e implementação de estratégias para assegurar e 

gerar rendimento através de diferentes fluxos de rendimento deve ser uma prioridade. Ao 

interpretar estes números, deve-se ter em conta a carga administrativa e de gestão que o 

financiamento das subvenções representa para a equipa relativamente pequena. A atenção 

concentrada na diversificação dos rendimentos deve ser uma prioridade nos futuros programas. 

 

Tabela 5-1: Rácio de dependência do rendimento da SADC-GMI  
 

Período de referência: exercício financeiro de 2017/2018 a 2019/2020 (3 anos) 

 Orçamento 
Cumulativo 

Actual 
Acumulado* 
Despesas 
Orçamentais 

 

 USD USD  

RÁCIO DE CONFIANÇA 

Rendimento da 
subvenção 

6 822 155 8 017 144 Uma indicação de uma dependência de 
um tipo de geração de rendimentos, que 
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Rendimento 
Total 

7 160 949 8 096 739 requer foco nessa área, e pode ser um 
risco 

 95,3% 99,0%  

 

5.3.2 Infra-estruturas e competências de financiamento  

Existem restrições gerais de capacidade de financiamento na SADC-GMI. As entrevistas indicaram 

que o Director Executivo tem capacidades de angariação de fundos de longa data. Entre o actual 

pessoal da SADC-GMI, os seguintes têm responsabilidades na angariação de fundos e 

planeamento financeiro: 

• Director Executivo - Angariar fundos para a sustentabilidade a longo prazo; 

• Director Administrativo e Financeiro - Dirigir a função de planeamento financeiro e gestão, 
incluindo o orçamento e as disposições contratuais; 

• Consultor Institucional e de Governação - Desenvolver ferramentas financeiras e de gestão; e 

• A comunicação e a sensibilização são geralmente reconhecidas como sendo necessárias para 
os esforços de angariação de fundos. Esta responsabilidade cabe ao Especialista em 
Comunicação e Gestão do Conhecimento 

A revisão não é clara, se estes membros do pessoal dispõem do tempo e das competências 

adequadas para cumprir estas funções cruciais fundamentais para as necessidades de angariação 

de fundos da SADC-GMI. As entrevistas e os questionários online indicaram que os membros do 

pessoal interno têm os conjuntos de competências e uma rede alargada, mas não têm tempo para 

dar à angariação de fundos a atenção que merecem. 

 

5.3.3 Planeamento da diversificação do financiamento  

Pelo menos duas revisões de potenciais fontes de financiamento foram levadas a cabo pela 

SADC-GMI. Uma análise realizada no contexto do Plano Estratégico de Negócios avaliou 20 

doadores em termos de relevância para o trabalho em curso do GMI (SADC-GMI, 2018). Os 

critérios incluíram a relevância das águas subterrâneas, o apetite de financiamento da SADC e 

projectos recentes relevantes. As melhores pontuações foram as da Cooperação Austríaca para o 

Desenvolvimento (ADC), Enabel (belga), Agência Dinamarquesa de Desenvolvimento Internacional 

(DANIDA), Irish Aid, Direcção-Geral Italiana de Cooperação para o Desenvolvimento, Agência 

Norueguesa de Cooperação para o Desenvolvimento (Norad), Instituto Português de Assistência 

ao Desenvolvimento (IPAD), Agência Sueca de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento 

(Sida), Agência Suíça para o Desenvolvimento e Cooperação (SDC) e Agência Americana para o 

Desenvolvimento Internacional (USAID). 

Num exercício interno de definição do perfil dos doadores, a SADC-GMI perfilou 33 organizações 

de financiamento de acordo com (entre outros critérios) o mandato, países elegíveis, áreas de 

enfoque e alinhamento de projectos. As organizações não foram classificadas, mas algumas das 

que apresentaram a correspondência mais próxima com a SADC-GMI foram o Banco de 

Desenvolvimento da África Austral (DBSA), o Fundo da Água da SADC e o Mecanismo de 

Preparação e Desenvolvimento de Projectos da SADC (PPDF). 

O planeamento da diversificação do financiamento está claramente a decorrer na SADC-GMI, 

incluindo revisões estruturadas do panorama do doador e do financiamento geral. Contudo, não é 

claro, a partir da documentação de revisão e das entrevistas, como esta informação informou ou irá 

informar o planeamento da diversificação e do financiamento sustentável no futuro. Isto pode 

dever-se ao facto de as ligações não terem sido formalmente documentadas, mas pode também 

indicar uma relativa falta de coordenação robusta na iniciativa de planeamento de financiamento 

sustentável, e na mobilização de iniciativas de angariação de fundos. Se esta última for indicada, é 

indicada uma atenção séria à coordenação. 

Outro aspecto da sustentabilidade do financiamento que deve ser cuidadosamente considerado é a 

utilização do acesso por assinatura a dados, produtos de conhecimento, formação e eventos de 
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Pontos-chave do capítulo  

• A SADC-GMI beneficiará das suas práticas anuais recentemente adoptadas de elaboração de 
relatórios integrados; 

• O desenvolvimento de fontes de receitas alternativas é uma prioridade urgente; 

• A análise das despesas em comparação com o orçamento, os valores reais e as despesas 
projectadas indicam despesas excessivas em algumas áreas e despesas insuficientes em outras; 

• A SADC-GMI não está preparada para funcionar independentemente sem o apoio de um acordo de 
acolhimento ou de um consultor profissional que desempenhe determinadas funções; 

• Aproximadamente 87% das despesas da SADC-GMI são dedicadas a custos fixos; 

• Várias políticas e procedimentos precisam de ser operacionalizados para testar a sua eficiência; 

• A análise custo-benefício indica que será mais benéfico para a SADC-GMI passar para um cenário 
de acolhimento em Gauteng com apoio externo para a gestão financeira 

capacitação para gerar uma parte do rendimento auto-sustentável para a SADC-GMI. 

 

5.4 Recomendações  

Com base na estrutura organizacional e na avaliação da capacidade acima fornecida, são 

propostas as seguintes recomendações-chave para melhorar a governação, o cumprimento e a 

gestão dos fundos: 

• As funções, responsabilidade e autoridade do CA precisam de ser clarificadas através de 
iniciativas contínuas de desenvolvimento de capacidades do CA; 

• De um ponto de vista de governação, é necessário implementar um quadro de monitorização e 
avaliação desde o nível do Conselho até ao nível do projecto-piloto; 

• O CA deve continuar a fornecer orientação técnica em áreas específicas através de comités do 
CA seleccionados, tais como os comités de auditoria e de desenvolvimento empresarial 
recentemente estabelecidos. Isto reforçará a capacidade e competências dos membros do 
pessoal e aumentará ainda mais os recursos; 

• De acordo com as normas de boas práticas de gestão de organizações sem fins lucrativos, a 
SADC-GMI deveria desenvolver um CD com o processo de planeamento de quadros de registo 
associado; 

• É urgentemente necessária mais capacidade interna de angariação de fundos, em paralelo 
com o estabelecimento de uma marca mais forte; e 

• Deve ser dada especial atenção ao desenvolvimento do conhecimento digital, produtos que 
poderiam complementar os rendimentos da SADC-GMI através do fornecimento de 
rendimentos passivos. 

 

5.5 Conclusões  

A SADC-GMI opera dentro de uma hierarquia aninhada de quadros legais e disposições 

contratuais. A organização funciona sob visão e declarações de missão que são claras e 

focalizadas e os objectivos estratégicos e metas estabelecidas através de um sistema de 

planeamento estabelecido. A SADC-GMI tem uma Direcção com poderes e deveres definidos, com 

ampla representação das partes interessadas. Há iniciativas em curso para reforçar a liderança e o 

envolvimento funcional do Conselho de Administração com o pessoal da SADC-GMI. Com 99% do 

seu rendimento dependente do financiamento de subvenções e uma dependência excessiva de um 

doador, a SADC-GMI está em alto risco financeiro. Isto tem motivado esforços para promover a 

diversificação e a sustentabilidade a longo prazo. 

O capítulo seguinte (Capítulo 6) apresenta as conclusões de uma avaliação das práticas de gestão 

financeira e fornece um feedback sobre a análise custo-benefício realizada sobre a localização da 

SADC-GMI. 
 

6  Avaliação da gestão financeira e análise custo-
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benefício da localização da SADC-GMI 

6.1 Introdução  

A avaliação da gestão financeira e a ACB institucional foram realizadas pela equipa SRK sob a 

orientação técnica da Sra. Retha Eastes. A Sra. Eastes é uma consultora de consultoria 

empresarial com mais de 20 anos de experiência. A equipa da SRK empreendeu extensas 

entrevistas, estudos de mercado e revisões de documentos para formular as lições de gestão 

financeira aprendidas e para realizar a ACB institucional. Os resultados da análise da gestão 

financeira e da ACB institucional da SRK são apresentados neste capítulo e relacionam-se 

principalmente com a componente "reforço da capacidade institucional da SADC-GMI". 

 

6.2 Lições de gestão financeira da operacionalização da SADC-GMI 

As medidas e rácios financeiros tradicionais nem sempre são aplicáveis às associações sem fins 

lucrativos que necessitam de medir o desempenho em termos de doações, filiação, subvenções, 

despesas totais e uma variedade de medidas não financeiras. As associações sem fins lucrativos 

precisam de explicar o seu desempenho às partes interessadas para além dos resultados 

financeiros puros e a elaboração de relatórios integrados é parte da solução. Estas avaliações são 

baseadas em: 

• Estabilidade financeira e risco; 

• Práticas e processos financeiros sólidos; 

• Recursos financeiros e eficiência; 

• Projecto versus despesas gerais / despesas de gestão; e 

• Atribuição de recursos para executar a estratégia/missão. 

Durante as entrevistas, a SADC-GMI indicou que o seu primeiro relatório público integrado está a 

ser desenvolvido, um processo que irá apoiar a transparência e a visibilidade da marca. O relatório 

integrado é concebido para recolher todos os dados relevantes sobre a estratégia de uma 

organização, riscos e oportunidades, gestão de riscos, impactos ambientais e societais, bem como 

os seus dados e resultados financeiros. A SADC-GMI deve apresentar esta informação num 

relatório que seja transparente, centrado na criação de valor a longo prazo, bem como na 

contribuição a curto prazo às partes interessadas, e explicar como todos estes elementos formam 

um todo coerente. 

Durante a entrevista com os membros do Secretariado da SADC foi afirmado que os relatórios 

mensais ou trimestrais, medindo claramente os resultados efectivos em relação às metas 

estabelecidas, é uma prioridade. O desempenho financeiro da organização deve ser medido, e os 

relatórios não se devem restringir ao desempenho do projecto. 

medida que os requisitos de informação das associações sem fins lucrativos continuam a crescer, 

as associações sem fins lucrativos precisam de sistemas de informação que possam gerar 

informação ao nível de detalhe requerido e dentro de prazos apropriados. Os relatórios devem 

dar à Direcção a capacidade de compreender se a organização produziu resultados de acordo com 

as expectativas e, implicitamente, como compreendeu as expectativas das partes interessadas da 

organização, executou a sua estratégia e geriu os recursos, riscos e relações da organização. 

Os relatórios devem também permitir ao Conselho de Administração concentrar-se nas medidas e 

indicadores críticos de desempenho que a direcção utiliza para avaliar e gerir o desempenho da 

organização em relação aos objectivos e estratégias declarados, questionar quaisquer resultados 

excepcionais e ajustar a estratégia e os planos em conformidade. A abordagem do quadro TdC e 

do quadro de registo apresentada no Capítulo 7 deve ajudar a SADC-GMI a alcançar este 

objectivo. 
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O orçamento utilizado para análise neste documento foi compilado através da divisão dos custos 

operacionais (custo de gestão SADC-GMI) e dos custos relacionados com o projecto. Os 

montantes baseiam-se nas despesas históricas e nos números projectados com base no SPB 

datado de Maio de 2018. Não está actualmente claro se foi preparado e disponibilizado um 

orçamento actualizado para distribuição e entrada de dados. 

 

6.2.1 Demonstrações financeiras e documentos analisados  

O final do exercício financeiro da SADC-GMI é 31 de Março. Esta revisão centrou-se nas 

Demonstrações Financeiras Auditadas de 2018 e 2019, bem como nas contas de gestão para o 

ano que termina a 31 de Março de 2020. Todos os relatórios financeiros são feitos de acordo com 

a legislação sul-africana e cumprem as normas e requisitos mínimos. 

A actual estrutura de financiamento, fontes de rendimento limitadas e aumento das despesas do 

projecto, limita a utilização e eficácia dos indicadores de desempenho baseados na ração, mas 

ajuda com uma linha de base para testar cenários e opções de planeamento. Pode ser uma 

ferramenta poderosa para acompanhar as melhorias e apoiar os processos estratégicos e de 

tomada de decisões. Foi definida uma diversificação dos fluxos de rendimento, tal como descrito 

no SPB, para incluir: 

• Taxas e serviços; 

• Doações; 

• Publicações; 

• Parcerias; e 

• Subvenções e finanças globais. 

Contudo, este objectivo não se concretizou até à data, e deverá receber atenção urgente no futuro. 

Foi desenvolvida uma projecção de orçamento ou de despesas de base como parte do Plano 

Estratégico de Negócios. Estas envolviam uma despesa mínima, de base, bem como uma despesa 

de capacidade total. O cenário de projecção do cenário de base foi utilizado na revisão. É 

necessária uma revisão das projecções de despesas com ajustamentos para lições aprendidas e 

incorporação das melhores práticas. 

 

6.2.2 Gestão financeira  

Em termos de políticas, procedimentos e salvaguardas financeiras essenciais, a SADC-GMI como 

organização aprovou recentemente as Directrizes de Gestão Financeira e os documentos do 

Manual de Compras. A implementação, medição e controlo efectivos, com base nas directrizes 

actualizadas, devem ser avaliados. 

Até este ponto na sua evolução organizacional, a SADC-GMI tem confiado nas políticas, processos 

e salvaguardas, tal como previsto no acordo com a UFS. Os deveres contratuais, tal como 

prescritos no acordo de acolhimento, conferiram à UFS um papel de supervisão dos processos e 

funções financeiras da SADC-GMI. Durante a entrevista com o pessoal e consultores/prestadores 

de serviços é evidente que o pessoal financeiro e administrativo é muito competente, mas que a 

equipa não tem a experiência necessária para lidar com os requisitos regulamentares e 

estatutários Sul Africanos. É aconselhável criar capacidade através de recursos adicionais para 

colmatar estas lacunas. 

A SADC-GMI ainda não está preparada como organização para cumprir de forma independente o 

seu papel financeiro, estatutário e de governação empresarial e operar de forma independente. 

Caso a organização não esteja num acordo de acolhimento que inclua a capacidade necessária, 

deverá ser contratado um prestador de serviços independente. 

A SADC-GMI tem acesso a dois membros do pessoal e a um consultor, com experiência 

financeira. A eficiência dos recursos, bem como outros recursos, tais como as tecnologias de 
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informação, foram avaliados durante a fase de entrevista e é relatada no Capítulo 4. 

O Acordo de Nível de Serviço (SLA) com a UFS foi assinado em 2016 e é um pré-requisito no 

acordo de subvenção. As taxas profissionais cobradas pela UFS irão reduzir a eficácia a partir de 

2021/2022. É necessária uma melhor compreensão das taxas e serviços aplicáveis para uma 

projecção e revisão actualizadas. O SLA e as suas implicações são discutidos em pormenor na 

Secção 4. 

Projecto versus despesas gerais / despesas de gestão  

A gestão dos custos gerais e o apoio à execução eficaz dos projectos e objectivos estratégicos são 

uma prioridade para as associações sem fins lucrativos para criar confiança e obter apoio dos 

financiadores. As despesas principais ou operacionais devem ser geridas mas ainda assim 

assegurar a execução eficaz das tarefas e recompensar os funcionários qualificados que apoiam 

os objectivos estratégicos. A repartição das despesas gerais da SADC-GMI é apresentada no 

Quadro 6-1. O Quadro 6-2 fornece uma análise dos custos gerais da SADC-GMI versus todos os 

custos, dando uma indicação do rácio de receitas que estão a ser gastas em objectivos 

estratégicos relacionados com o projecto. 

Tabela 6-1: Repartição das despesas gerais / núcleo da SADC-GMI  
 

Tipo de despesas principais Percentagem da despesa global 

Custos para os empregados 11.54% 

Serviços profissionais (outros) 19.24% 

Taxas de consulta 25.99% 

Custos de viagem 14.98% 

A repartição das principais despesas da SADC-GMI como percentagem das despesas globais foi 

analisada para informar a análise custo-benefício apresentada na Secção 0. 

Tabela 6-2: Relação custo fixo vs. custo total  
 

Orçamento Actual Meta 

RÁCIO GERAL 

Despesas 
Operacionais/Corporais 

1 500 047 4 917 940 Uma indicação de custos fixos 
/ gerais vs. todos os custos 

Gastos totais 1 703 970 5 665 907 

 88,0% 86,8%  

Como indicado na Tabela 6-2, aproximadamente 87% dos gastos da SADC-GMI são atribuídos a custos 
fixos. 

Atribuição de recursos para executar a estratégia  

Como parte do mandato de financiamento de subvenções da SADC-GMI, o GBM e os parceiros 

exigem que os recursos atribuídos sejam gastos para assegurar que os objectivos estratégicos 

sejam alcançados. Para analisar em que medida os recursos foram utilizados para executar a 

estratégia, foram feitas as seguintes análises: 

• Rácio de despesas do projecto versus despesas principais (Tabela 6-3); 

• Rácio entre projecto e receitas estratégicas versus subvenções (Tabela 6-4); e 

• Mandato de financiamento da subvenção em comparação com as despesas reais e 
projectadas por componente do objectivo estratégico (Tabela 6-5). 
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Tabela 6-3: Rácio de despesas do projecto versus despesas principais 
 

Orçamento Actual Meta 

RÁCIO PROJECTO VS NÚCLEO 

Gastos do Projecto 203 923 747 967 Uma indicação dos gastos do 
núcleo/sobrecusto versus 
todos os gastos do projecto Despesas 

Operacionais/Corporais 
1 500 047 4 971 940 

 13,6% 15,0%  

Tabela 6-4: Rácio entre projectos e receitas estratégicas versus subvenções 
 

Orçamento Actual Meta 

PROJECTO e ESTRATÉGICA VS CONCESSÃO DE RENDIMENTO RÁCIO 

Projecto e despesas 
estratégicas 

195 564 905 995 São alocados recursos e 
fundos para a estratégia 
objectivos: Projecto, formação, 
 
conferência 

Rendimento da subvenção 1 500 047 8 017 144 

 

 13,0% 11,3%  

O mandato de financiamento das subvenções requer uma distribuição das despesas entre 

objectivos estratégicos e despesas operacionais/de gestão do núcleo. 

Tabela 6-5: Mandato de financiamento da subvenção em comparação com as despesas 
reais e projectadas por área do objectivo estratégico 

 

Componente  Mandatório %  Actual %  Projetado % 
gastar $Mil  31/12/2019 $  03/06/2021 $ 

A: Operacionalização 
do Instituto de Gestão 
das Águas 
Subterrâneas da 
SADC 

2,8 27,45 2 898 137 47,86% 4 018 960 39,14% 

B: Reforço dos 
quadros 
institucionais para 
uma gestão 
sustentável das 
águas subterrâneas 

1,5 14,71 1 303 384 21,52% 1 488 706 14,50% 

C: Avançar na partilha 
de conhecimentos e 
informações sobre 
águas subterrâneas 
transfronteiriças e 
nacionais 

3 29,41 702 592 11,60% 1 879 831 18,31% 

D: Promoção 
do 
desenvolvim
ento de infra-
estruturas de 
águas 
subterrâneas 

2,9 28,43 1 151 788 19,02% 2 881 586 28,06% 

 10,2 100% 6 055 901 100% 10 269 083 100% 

Como indicado no Quadro 6-5 acima e na Figura 6-1 abaixo, existe uma discrepância entre o gasto 

proporcional entre os objectivos estratégicos da SADC-GMI, tal como mandatado pelo WBG, e o 

gasto efectivo em 31 de Dezembro de 2019 e o gasto projectado em 30 de Junho de 2021. As 

áreas de despesa excessiva são indicadas em castanho claro no quadro acima e as áreas de 

despesa insuficiente são indicadas em laranja claro. 
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Figura 6-1: Mandato de financiamento da subvenção em comparação com as despesas reais 
e projectadas por área do objectivo estratégico  

A análise destes números fornece uma visão importante das lições aprendidas pela SADC- GMI na 

implementação do programa. Estas lições foram formuladas numa entrevista com a SRK e o perito 

financeiro e incluem: 

• A melhoria evidente no gasto projectado, isto é, o gasto real indica que a SADC- GMI está 
consciente das discrepâncias no orçamento em oposição ao gasto real e está a trabalhar 
activamente para melhorar a afectação de fundos no próximo ano; 

• O actual excesso relativo de despesas na Componente A pode ser atribuído a uma 
combinação dos seguintes factores: 

o O alojamento e apoio da UFS não foi orçamentado na sua totalidade 

o O contingente de pessoal previsto era de três pessoas, mas a implementação dos 
programas exigiu oito pessoas (cinco permanentes e três temporárias) 

o O programa foi concebido em 2014, mas a sua implementação só foi iniciada em 2016. O 
longo prazo de execução causou um desajustamento entre os custos planeados e reais em 
várias componentes do programa 

o Alguns fundos foram reafectados da Componente C para a Componente A2 (tal como 
permitido pelo acordo dos doadores) uma vez que a SADC-GMI necessitava de 
capacidade institucional para implementar a Componente C; e  

• A componente C exige níveis significativos de adesão de vários grupos de interessados que 
têm interesse na gestão de aquíferos transfronteiriços. Os processos de investigação de 
aquíferos transfronteiriços com várias camadas e nuances revelaram-se desafiantes de 
implementar, pelas seguintes razões: 

o Processo longo para obter a adesão das principais partes interessadas 

o Longo processo de consulta para obter autorização através do comité director de 
diferentes países membros na elaboração dos TdR 

o Longo prazo de execução necessário para a advocacia, processos de aquisição e consulta 

o Carácter multifactorial da gestão de aquíferos transfronteiriços onde os quadros 
socioeconómico, político, geológico, hidrogeológico, jurídico e político contribuem todos 
para o sucesso do projecto. 

Estas lições foram confirmadas durante a entrevista com o Reitor da UFS, Professor Vermeulen, 

que indicou que durante o período de quatro anos de acolhimento, SADC-GMI mostrou 
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melhoria no planeamento, orçamentação e estruturação das despesas do programa. Estas lições 

aprendidas destacam as seguintes considerações para inclusão nos futuros programas: 

• Mais flexibilidade para gastar fundos onde for mais necessário para cumprir objectivos 
estratégicos e executar projectos de forma eficaz e atempada deve fazer parte das subvenções 
e do financiamento, negociações de termos de referência sempre que possível. Deverão ser 
acordados os requisitos necessários em matéria de relatórios e controlo, para manter a equipa 
focalizada e os doadores informados; 

• Proporcionar maior flexibilidade em termos de avaliação contínua e ajuste fino dos objectivos 
declarados, uma vez que as metas do programa são fundamentadas através da 
implementação; 

• Prever atrasos de tempo devido a requisitos específicos dos financiadores que possam não ter 
sido claros à partida. Esta recomendação é ecoada nos resultados do questionário de 
subgarantia; 

• A SADC-GMI construiu um historial ao longo dos últimos quatro anos na gestão do programa 
de doadores 

• Os encargos administrativos adicionais impostos pelo acordo com a UFS devem ser 
substituídos por funções de auditoria interna e externa de boas práticas padrão, tais como uma 
matriz de aprovação de aquisições. Isto poderia conduzir a economias significativas em termos 
de encargos administrativos; e 

• O actual programa da SADC-GMI tinha 30 indicadores de resultados individuais ligados a 
acções orçamentais específicas, os programas futuros deveriam ser mais focalizados com 
menos indicadores de resultados e mais flexibilidade dentro de cada área de resultados-chave 
para responder a circunstâncias imprevistas no terreno. 

Gestão de activos  

Nos termos do Acordo de Contrato com o WBG, sobre os activos é silencioso e o princípio 

contabilístico dos activos que são comprados com fundos da subvenção é imediatamente 

despendido. Estes activos são registados no registo patrimonial da SADC-GMI, de acordo com as 

Políticas e Directrizes da Empresa. As orientações de governação da empresa e a permissão para 

a remoção de activos do registo patrimonial e a redundância de activos estão sujeitas à aprovação 

do Conselho de Administração. No entanto, até à data, nenhum activo foi removido ou tornado 

redundante e o processo não foi testado. 

A SADC-GMI é uma jovem NPO estabelecida que operava sob a protecção e orientação da UFS. 

A organização cresceu e amadureceu e visa ganhar independência e operar de forma autónoma. 

Vários sistemas de governação interna (actualmente cumpridos pela UFS) precisam de ser 

estabelecidos antes que a SADC-GMI possa operar de forma independente dentro de boas 

orientações de governação empresarial. O Anexo L resume as recomendações financeiras e de 

governação que foram tidas em consideração durante a realização da análise custo-benefício (ver 

Secção 6.3). 

 

6.3 Análise custo-benefício da localização SADC-GMI  

6.3.1 Contexto da análise custo-benefício  

A ACB institucional foi conduzida para apoiar a SADC-GMI a avaliar objectivamente as suas 

disposições institucionais, especialmente o acordo de acolhimento com a UFS. À medida que a 

SADC-GMI se aproxima de um novo ciclo de financiamento, procura obter uma análise 

independente dos custos versus os benefícios de manter o status quo organizacional. A análise foi 

apoiada por uma revisão da documentação, entrevistas com o pessoal, parceiros actuais, parceiros 

potenciais, bem como investigação comercial. 

Os resultados foram também informados e validados contra os resultados dos outros métodos de 

recolha de dados e pareceres de peritos. A análise da OCAT forneceu uma visão particular das 

consequências organizacionais do afastamento de Bloemfontein e do acordo de alojamento UFS. 

As secções de recursos humanos e gestão financeira do instrumento OCAT foram pontuadas duas 
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vezes, uma tendo em mente o actual cenário de acolhimento UFS e a segunda vez considerando 

como a SADC-GMI pontuaria se funcionasse independentemente em Bloemfontein ou noutro local. 

Os resultados comparativos de ambos os cenários são apresentados na Figura 6-2. 

 
 

 

Figura 6-2: Comparação das pontuações OCAT com e sem apoio da UFS  

Como indicado na Figura 6-2, a saúde organizacional da SADC-GMI seria significativamente 

afectada pela ruptura do acordo de acolhimento com a UFS, especialmente nas áreas de gestão 

financeira e de recursos humanos. As funções desempenhadas pela UFS teriam de ser levadas 

internamente à equipa da SADC-GMI, ou, em alternativa, por um contratante independente. 

Algumas funções desempenhadas pela UFS são desempenhadas porque são contratualmente 

exigidas pelo doador mas poderiam ser trazidas internamente com as necessárias transferências 

de competências e verificações e equilíbrios de auditoria no local. A análise custo-benefício 

completa é anexada na íntegra no Apêndice M. Foi necessário tomar conhecimento dos resultados 

da avaliação comparativa da OCAT e considerar uma variedade de factores para informar a 

tomada de decisões relativas aos acordos de acolhimento da SADC-GMI. A figura 6-3 indica os 

factores considerados na ponderação da análise custo-benefício da localização da SADC-GMI. 
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Figura 6-3: Factores considerados na análise custo-benefício da localização da SADC-GMI  

 

6.3.2 Análise comparativa  

Com base na documentação analisada, entrevistas com a actual organização anfitriã, SADC-GMI e 

Secretariado da SADC, os cenários apresentados no Quadro 6-6 foram considerados na análise 

custo-benefício da localização: 

Tabela 6-6: Cenários comparados para efeitos da ACB 
 

Localização Alojamento Serviços financeiros e de apoio 

1 Bloemfontein UFS UFS 

2 Bloemfontein Propriedade comercial Entidade comercial 

3 Pretória Conselho para a Investigação 
Científica (CSIR) 

CSIR ou entidade comercial 

4 Pretória Universidade de Pretória (UP) UP ou entidade comercial 

5 Pretória Instituto Internacional de Gestão 
da Água (IWMI) 

IWMI ou entidade comercial 

6 Pretória Propriedade comercial Entidade comercial 

7 Centurion Propriedade comercial Entidade comercial 

8 Midrand Propriedade comercial Entidade comercial 

9 Melrose Propriedade comercial Entidade comercial 
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A Universidade de Witwatersrand (WITS) foi abordada, mas recusou o pedido para servir de 

anfitriã da SADC-GMI. Os três novos potenciais anfitriões (isto é, UP, CSIR e IWMI) que foram 

abordados indicaram todos que acolheriam com agrado a SADC-GMI. A UFS indicou que estaria 

interessada em continuar a acolher a SADC-GMI enquanto se aguardava uma renegociação do 

acordo de nível de serviço. Durante a entrevista com o Secretariado da SADC, foi indicada a 

preferência de serem acolhidos pelo CSIR, uma vez que uma forte associação com uma instituição 

académica específica poderia limitar a exposição da marca SADC-GMI. Os benefícios 

comparativos das opções de alojamento investigadas são fornecidos no Tabela 6-7. 

Tabela 6-7: Benefícios comparativos de potenciais acordos de alojamento  
 

BENEFÍCIO UFS CSIR UP IWMI 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

Durante a entrevista e as discussões gerais, tornou-se evidente que todas as 4 
instituições estão muito interessadas em construir e desenvolver a sua relação com 
o RMG da SADC 

APOIO 
ADMINISTRATIVO 
FINANCEIRO 

Os termos e papéis actuais serão revistos 
e claramente redefinidos, mas o SLA pode 
ser renegociado 

A organização indicou que têm a 
capacidade de prestar apoio financeiro 
e administrativo, tal como actualmente 
prestado pela UFS, mas que este terá 
de ser definido e negociado. 
Os acordos comerciais de preços e de 
nível de serviços constituirão uma 
base de referência muito sólida para 
futuras negociações. 

APOIO 
OPERACIONAL E 
APOIO TÉCNICO 

Todas as partes indicaram que querem construir uma relação e estarão dispostas a 
prestar apoio e partilha de recursos e instalações de investigação. Estão 
disponíveis instalações para acomodar o alojamento, mas os termos e mais 
detalhes estarão sujeitos a disponibilidade, necessidades e negociações. 

OUTROS A UFS partilhou a curva de 
aprendizagem íngreme e o 
desenvolvimento de capacidades e 
conhecimentos que foram adquiridos por 
ambas as instituições durante a sua 
relação especificamente relacionada com 
a gestão financeira e a governação 
empresarial, de acordo com as normas 
do BM. A lacuna de conhecimento e 
experiência que poderá ser criada por 
uma possível mudança e prestador de 
serviços alternativos necessitará de 
mitigação e um custo adicional de 
recursos está previsto na ACB. 

As partes iniciaram o processo e os 
protocolos intuitivos para encaminhar 
o pedido à direcção e obter 
contributos e aprovação preliminar 
para se envolverem numa discussão 
mais detalhada e possível de 
acordos e termos 

A investigação relativa aos diferentes contratos comerciais de arrendamento e ao custo do apoio 

financeiro e administrativo independente indicou o seguinte: 

• O custo do espaço comercial de aluguer adequado (sem serviços de utilidade pública, limpeza 
e manutenção) tem uma média de cerca de R130/m2; 

• Custo de assegurar apoio financeiro e administrativo profissional semelhante ao que a UFS 
forneceu médias de aproximadamente R1 milhão por ano (em comparação com a UFS). 
Dependendo de novas negociações de TdR com potenciais financiadores, este montante 
poderia ser reduzido através da subcontratação de algumas funções a um prestador de 
serviços profissional, ao mesmo tempo que se reforça a capacidade interna dos membros do 
pessoal existente; e 

• O custo de um recurso permanente com as competências necessárias é uma opção e o custo 
seria semelhante ao da utilização de serviços externalizados. No entanto, é preferível utilizar 
serviços externalizados como serviços independentes e especializados para criar credibilidade 
junto dos intervenientes externos e fornecer uma maior base de competências, conhecimentos 
e recursos que possam ser aproveitados quando necessário. 

No Anexo M é fornecida uma repartição completa dos parâmetros utilizados para determinar os 

custos de curto e longo prazo dos locais de mudança. 
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6.3.3 Resumo dos principais resultados da análise custo-benefício 

Os resultados do CBA indicam que seria benéfico para a SADC-GMI passar de Bloemfontein para 

Gauteng. Também mostrou que uma opção hospedada em Gauteng, como a UP, IWMI ou CSIR, 

seria a opção mais rentável. O custo relativo de se estabelecer de forma independente num local 

de propriedade comercial é aproximadamente R100 000 por ano mais caro, mas os benefícios de 

se associar a organizações respeitáveis devem ser tidos em conta ao tomar a decisão final. As 

figuras 6-4 indicam a classificação de cada opção obtida depois de todos os factores terem sido 

tomados em consideração, onde seis indicam a classificação menos desejável e 1 indica a 

classificação mais desejável. O processo analítico completo utilizado para chegar a estas 

conclusões é apresentado no Apêndice M. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6-4: Resumo dos principais resultados da análise custo-benefício  

As decisões sobre o recurso a um consultor profissional para prestar apoio financeiro e 

organizacional ou sobre a utilização da infra-estrutura organizacional na nova instituição de 

acolhimento terão de ser cuidadosamente consideradas e negociadas. As entrevistas 

subsequentes com os anfitriões identificados estão em curso para obter mais informações sobre os 

termos e condições de acolhimento. 

 

6.4 Recomendações para a concepção de um novo programa  

Com base nos resultados da avaliação da gestão financeira e da CBA da SADC-GMI, são feitas as 

seguintes recomendações: 

• Deverão ser considerados relatórios anuais integrados; 

• Deve ser dada atenção urgente à investigação de fluxos de receitas alternativos; 

• As políticas e procedimentos recentemente desenvolvidos e inactivos devem ser testados 
operacionalmente; 

• A orçamentação de custos fixos deve receber mais atenção para ter em conta as contingências 
e os custos realistas, a fim de evitar despesas excessivas com custos fixos, nomeadamente 
custos de projecto; e 

• Relativamente à localização, a SADC-GMI deveria prosseguir uma opção de alojamento em 
Gauteng com apoio de gestão financeira e governação alojada ou subcontratada e reforço 
contínuo da capacidade interna. 
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6.5 Conclusões  

Até este ponto na sua evolução organizacional, a SADC-GMI tem confiado nas políticas, processos 

e salvaguardas, tal como previsto no acordo com a UFS. Embora o pessoal financeiro e 

administrativo seja muito competente, a equipa carece da experiência necessária para lidar com os 

requisitos regulamentares e estatutários sul-africanos. A revisão das despesas indica que a SADC-

GMI precisou de mais recursos do que os previstos na operacionalização do instituto e no reforço 

da capacidade regional, o que exigiu uma redução das despesas com as outras prioridades 

estratégicas. A SADC-GMI é uma jovem NPO estabelecida que operava sob a protecção e 

orientação da UFS, mas a organização cresceu e amadureceu. 

As conclusões da CBA indicam que seria benéfico para a SADC-GMI passar de Bloemfontein para 

Gauteng. Também mostrou que uma opção hospedada em Gauteng, como a UP, IWMI ou CSIR, 

seria a opção mais rentável. O custo relativo de se estabelecer de forma independente num local 

de propriedade comercial é aproximadamente R100 000 por ano mais caro. 

O capítulo seguinte (Capítulo 7) apresenta um resumo das principais conclusões e recomendações 

resultantes das avaliações dos peritos. 
 

7 Conclusões e recomendações  
Com base numa metodologia multifacetada, as lições aprendidas e o relatório de questões 

emergentes chegaram a uma série de conclusões e recomendações chave relacionadas com a 

gestão das águas subterrâneas na região da SADC, a organização e a capacidade da SADC-GMI, 

a governação, o cumprimento e o financiamento e a gestão financeira e a análise custo-benefício 

da localização da SADC-GMI. 

 

7.1 Principais conclusões  

Em meio à diminuição dos níveis de águas superficiais, as águas subterrâneas desempenham um 

papel crucial no fornecimento de segurança hídrica durante períodos de seca ou devido aos efeitos 

das alterações climáticas e apoiam o desenvolvimento sócio-económico. A gestão destas reservas 

de águas subterrâneas é frequentemente desafiada pela falta de capacidade, lacunas de 

conhecimento, financiamento, dados insuficientes e falta de cooperação entre os Estados-

Membros. Através do Projecto SGM, a SADC-GMI tem facilitado o envolvimento e estabelecido 

parcerias para apoiar a gestão sustentável das águas subterrâneas a nível nacional e 

transfronteiriço nos Estados Membros da SADC. 

A SADC-GMI como organização tem áreas de força inerente e está no bom caminho, considerando 

que é uma organização muito jovem, mas há também uma série de aspectos organizacionais que 

necessitam de atenção à medida que a organização avança para o seu próximo ciclo de 

financiamento. A estrutura organizacional e a avaliação da capacidade destacaram a necessidade 

de a SADC-GMI considerar melhorias fundamentais em áreas tais como monitorização e 

avaliação, geração de receitas a partir de produtos de conhecimento, gestão sistemática do 

conhecimento, reforço do conhecimento da marca e instituição de medidas para melhorar a 

retenção de pessoal e a gestão do desempenho. 

A SADC-GMI opera dentro de uma hierarquia aninhada de quadros legais e disposições 

contratuais. A organização funciona sob visão e declarações de missão que são claras e 

focalizadas e os objectivos estratégicos e metas estabelecidas através de um sistema de 

planeamento estabelecido. A SADC-GMI tem uma Direcção com poderes e deveres definidos, com 

ampla representação das partes interessadas. Há iniciativas em curso para reforçar a liderança e o 

envolvimento funcional do Conselho de Administração com o pessoal da SADC-GMI. Com 99% 

dos seus rendimentos dependentes do financiamento de subvenções e uma dependência 

excessiva de um doador, a SADC-GMI está em alto risco financeiro. Isto tem suscitado esforços 
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para promover a diversificação e a sustentabilidade a longo prazo. 

Actualmente, o acordo da SADC-GMI com a UFS fornece muitas das políticas, processos e 

salvaguardas. Embora o pessoal financeiro e administrativo seja muito competente, a equipa não 

tem a experiência necessária para lidar com os requisitos regulamentares e estatutários sul-

africanos. A revisão das despesas indica que a SADC-GMI precisou de mais recursos do que os 

planeados para operacionalizar o instituto e desenvolver a capacidade regional, o que requer uma 

redução das despesas com as outras prioridades estratégicas. A SADC-GMI é uma jovem NPO 

estabelecida que operava sob a protecção e orientação da UFS, mas a organização cresceu e 

amadureceu. 

As provas, segundo a CBA, indicam que seria benéfico para a SADC-GMI passar de Bloemfontein 

para Gauteng. Além disso, destacou que uma opção hospedada em Gauteng, como a UP, IWMI ou 

CSIR, seria a opção mais rentável. O custo relativo de se estabelecer de forma independente num 

local de propriedade comercial é aproximadamente R100 000 por ano mais caro. 

 

7.2 Principais recomendações para a concepção de um novo programa  

Da análise técnica resulta claro que a SADC-GMI criou uma dinâmica significativa para se tornar 

um centro de excelência na gestão das águas subterrâneas na região. No entanto, a SADC-GMI 

ainda precisa de estar ciente das áreas técnicas que podem ser melhoradas com base nos 

ensinamentos retirados da implementação do Projecto SGM nos Estados Membros da SADC. 

7.2.1 Recomendações resultantes da avaliação técnica  

A avaliação técnica suscitou uma série de recomendações-chave. Para que a SADC-GMI aumente 

a escala das intervenções, expandindo, aprofundando e optimizando os impactos positivos, é 

necessário adoptar uma abordagem mais focalizada. A chave para esta estratégia é a gestão e 

recolha de dados, que através do GIP e do GLA estabeleceu um ponto central para a recolha de 

dados na região - é crucial que a monitorização, armazenamento e gestão dos dados subjacentes 

a tais iniciativas sejam alargados e melhorados. A gestão e recolha de dados também pode ser 

utilizada para desenvolver e implementar sistemas de monitorização precoce em projectos 

transfronteiriços, o que pode revelar-se vital para reduzir as lacunas de informação que limitam a 

compreensão e a cooperação em torno de aquíferos partilhados. Além disso, a gestão das águas 

subterrâneas pode ser melhorada através de um planeamento transfronteiriço integrado, o que 

requer cooperação técnica e institucional. A SADC-GMI pode facilitar o desenvolvimento de tais 

relações e redes para assegurar uma cooperação técnica e institucional sustentável. 

 

7.2.2 Recomendações decorrentes da estrutura organizacional e da avaliação da 
capacidade 

Com base na estrutura organizacional e na avaliação da capacidade, foram desenvolvidas várias 

recomendações chave para melhorar a organização e a capacidade da SADC. Para que a SADC-

GMI possa aumentar a retenção, estabilidade e oportunidade da equipa principal para atingir os 

seus objectivos estratégicos, o recrutamento de mais pessoal permanente deve ser considerado 

quando o financiamento for obtido. Além disso, dado que a SADC-GMI está a perseguir fluxos de 

receitas através de serviços de consultoria, formação remunerada e parcerias com o sector 

privado, desafiando potencialmente as leis fiscais relacionadas com as ONG, a sua estrutura 

organizacional deve ser revista, com um Modelo Híbrido a oferecer uma alternativa adequada. A 

SADC-GMI deveria também considerar o desenvolvimento de mais parcerias com instituições 

académicas de outros Estados Membros da SADC, alargando assim a sua produção de 

investigação e a capacidade dos investigadores nestes países. As iniciativas de capacitação são 

também muito necessárias e devem concentrar-se nas novas tendências, particularmente no papel 

das águas subterrâneas nos meios de subsistência, segurança alimentar, empreendedorismo e 

alterações climáticas, com ênfase nas melhorias socioeconómicas a nível das bases. 



SRK Consulting: 557287 SADC-GMI LLP Page 58 

FAIR/ANAM/MARA/INLUN/KILI 557287_SADC GMI Lessons Learned Report Final_20200525 May 2020 

 

 

 

7.2.3 Recomendações resultantes da governação, conformidade e avaliação do 

financiamento  

A avaliação da governação, conformidade e financiamento destacou as seguintes recomendações 

chave para melhorar a governação, conformidade e gestão de fundos na SADC-GMI. As funções, 

responsabilidade e autoridade do Conselho de Administração precisam de ser clarificadas através 

de iniciativas contínuas de capacitação do Conselho de Administração. Além disso, o BdD deve 

também fornecer mais orientação técnica em áreas específicas através de comités do Conselho 

seleccionados, reforçando a capacidade e as competências dos membros do pessoal. Para 

assegurar uma governação mais responsável, é necessário implementar um quadro de 

monitorização e avaliação desde o nível do Conselho até ao nível do projecto-piloto. Uma maior 

transparência pode ser desenvolvida através da publicação anual de um relatório público 

integrado, que a SADC-GMI está em vias de implementar. A SADC-GMI deve também concentrar-

se na angariação da capacidade interna de angariação de fundos de que necessitamos 

urgentemente, em paralelo com o estabelecimento de uma marca mais forte. Enquanto um fluxo 

adicional de rendimentos pode ser alcançado através do desenvolvimento de conhecimentos e 

produtos digitais. 

 

7.2.4 Recomendações resultantes da avaliação da gestão financeira e ACB da 
localização da SADC-GMI  

A partir da avaliação da gestão financeira e da ACB da localização da SADC-GMI há uma série de 

recomendações que visam melhorar a gestão financeira da SADC-GMI. Os relatórios anuais 

integrados devem ser considerados para fornecer transparência e informação às partes 

interessadas. A investigação de fluxos de receitas alternativos deve ser objecto de atenção urgente 

para complementar as receitas das subvenções. As políticas e procedimentos recentemente 

desenvolvidos e inactivos devem ser testados operacionalmente. 

Embora a orçamentação de custos fixos deva receber mais atenção para ter em conta as 

contingências e os custos realistas a fim de evitar gastos excessivos em custos fixos, como por 

exemplo o custo de um projecto. Em termos de localização, a SADC- GMI deveria considerar a 

possibilidade de procurar uma opção de alojamento em Gauteng com apoio de gestão financeira e 

governação alojada ou subcontratada. 

8 Estrutura do plano conceptual 
A SADC-GMI embarcou numa viagem para se tornar um centro de excelência na gestão das águas 

subterrâneas na região da SADC e alcançou vários dos seus objectivos desde o seu 

estabelecimento oficial (ver secção 1.2). Este relatório fornece valiosos conhecimentos sobre os 

pontos fortes e as realizações da SADC-GMI, bem como contributos focalizados na forma de 

melhorar futuros projectos, programas e intervenções com base nas lições aprendidas. 

Peritos, pessoal da SADC-GMI e intervenientes chave tais como o Secretariado da SADC, UFS, 

IGS e outros parceiros são da opinião que a SADC-GMI cresceu o suficiente como organização 

para operar independentemente, desde que sejam fornecidas certas salvaguardas, e políticas e 

procedimentos postos em prática. 

 

8.1 Evolução futura da SADC-GMI 

A visão e conceptualização da evolução futura da SADC-GMI tem sido articulada pelo Director 

Executivo da SADC-GMI a potenciais financiadores através de vários meios. O objectivo deste 

relatório é apoiar, expandir e escrutinar as lições aprendidas pela SADC-GMI na implementação do 

seu projecto SGM nos Estados Membros da SADC de 2014 a 2020. 

Não só os dados recolhidos através da abordagem metodológica informam as lições aprendidas, 
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mas a SADC-GMI também precisa de tomar conhecimento de vários factores sociopolíticos actuais 

que podem potencialmente influenciar as prioridades dos doadores e a implementação do 

programa. Até à data, a SADC-GMI tinha quatro objectivos estratégicos bem articulados a atingir 

ao tornar-se um centro de excelência reconhecido na gestão das águas subterrâneas. Estes quatro 

componentes formam a base das lições aprendidas apresentadas neste relatório e fornecem uma 

base para a formulação de objectivos estratégicos subsequentes para o planeamento da próxima 

fase do plano estratégico de negócios da SADC-GMI. 

A figura 8-1 fornece uma visão geral de como os objectivos estratégicos originais da SADC-GMI, 

centrados na gestão sustentável das águas subterrâneas, estão a evoluir para responder à 

pergunta-chave: "Gestão sustentável das águas subterrâneas para quê? Esta subtil mudança de 

enfoque permite à SADC-GMI responder aos actuais factores sociopolíticos e aumentar a sua 

capacidade de medir o impacto sobre os beneficiários. A SADC- GMI propõe-se responder a esta 

pergunta-chave: 

• Capacitação das organizações institucionais nacionais e regionais na gestão das águas subterrâneas 
para promover a resiliência climática e o desenvolvimento sócio-económico; 

• Geração e disseminação de conhecimentos sobre águas subterrâneas para reforçar a resiliência e 
promover o desenvolvimento sócio-económico; e 

• Promover a inovação das infra-estruturas de águas subterrâneas para a resiliência e a subsistência. 

A figura 8-1 apresenta um esquema da provável evolução futura da SADC-GMI em termos de 

enfoque estratégico de 2021 a 2031. 
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Figura 8-1: Evolução futura da SADC-GMI com base em lições aprendidas e factores contextuais  
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8.2 Teoria da Mudança  

A Teoria da Mudança (ToC) é uma descrição abrangente e uma ilustração de como e porque se 

espera que uma mudança desejada aconteça num contexto específico. Centra-se no mapeamento 

sistemático do que acontece entre o que um programa ou iniciativa de mudança faz (as suas 

intervenções), como estas levam à realização dos objectivos desejados e quais são os impactos 

potenciais destes resultados. Faz isto, identificando primeiro os objectivos a longo prazo desejados 

(ou seja, a gestão das águas subterrâneas para a resiliência e o desenvolvimento sócio-

económico) e, em seguida, trabalha a partir destes para identificar as intervenções, os resultados, 

os resultados e os impactos potenciais. 

A figura 8-2 ilustra a conceptualização ToC da SADC-GMI. Inclui os três componentes identificados 

e descritos na Secção 8.1.1 e fornece um caminho para indicar como alguns dos objectivos de 

cada componente irão contribuir para a visão final de contribuir para a resiliência climática e gestão 

equitativa das águas subterrâneas para o desenvolvimento sócio-económico na região da SADC. 

Inclui três níveis de participantes na realização de mudanças (viabilizadores, implementadores e 

influenciadores) e não pretende incluir uma descrição detalhada de todas as intervenções. Fornece 

antes um roteiro para determinar intervenções detalhadas e assegurar que cada intervenção 

contribui para a visão final da SADC- GMI de uma forma sistemática. 
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Figura 8-2: A conceptualização pela SADC-GMI da sua Teoria da Mudança 
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8.3 Factores críticos de sucesso  

Existem certas recomendações críticas que devem ser implementadas como pré-requisito para a 

implementação bem sucedida da próxima fase de implementação do programa da SADC-GMI. 

 

8.3.1 Gestão interna e financiamento da SADC-GMI  

À medida que a SADC-GMI foi evoluindo, a sua atenção foi-se deslocando cada vez mais para o 

exterior para cumprir o seu mandato. Na fase seguinte da evolução da SADC-GMI como 

organização, é essencial que as seguintes recomendações-chave sejam implementadas para 

assegurar a saúde organizacional e a sustentabilidade: 

• Aumento da capacitação e do envolvimento do BdD através de comités técnicos seleccionados; 

• Abordagem focalizada no desenvolvimento de programas através de ToC e desenvolvimento de 
quadros lógicos para poder demonstrar o impacto de forma mais eficiente; 

• Diversificação do financiamento através da geração das suas próprias receitas; 

• Aumento da competência técnica interna; 

• Apoio externalizado na gestão financeira enquanto se reforça a capacidade interna; e 

• Melhoria da avaliação e monitorização interna e externa. 

 

8.3.2 Área de resultados-chave A: reforço da capacidade institucional  

A avaliação técnica revela que o reforço da capacidade institucional continua a ser uma 

necessidade enorme na região da SADC - em todos os níveis do quadro regional da água (ver 

Secção 3.3.2). Para abordar estas questões, é fundamental que a SADC-GMI se concentre nos 

seguintes pontos: 

• - O estabelecimento de grupos focais nacionais para a disseminação de informação, conjuntos 
de ferramentas e normas de boas práticas; e 

• - Cooperação com organismos internacionais para construir um quadro regional e normas de 
boas práticas na gestão de aquíferos transfronteiriços. 

 

8.3.3 Área de resultados-chave B: geração e disseminação de informação  

Os dados são a moeda do futuro, e a SADC-GMI está bem colocada para tirar partido do seu 

acesso a conjuntos de dados integrados e partes interessadas com dados para gerar receitas de 

parceiros comerciais e institucionais. Para o fazer com sucesso, a SADC-GMI terá de implementar 

as seguintes recomendações chave: 

• Padronizar e desenvolver produtos de conhecimento; 

• Defender e pressionar no sentido da normalização dos dados relativos às águas subterrâneas; e 

• Posicionar-se como um líder de pensamento na gestão de dados de águas subterrâneas. 

 

8.3.4 Área de resultados-chave C: apoio aos meios de subsistência através da 
gestão das águas subterrâneas  

Os investidores privados, financiadores, doadores e outros interessados são cada vez mais 

motivados pela excelência demonstrada no desempenho ambiental, social e de governação (ESG) 

quando consideram o apoio a iniciativas sem fins lucrativos. Mais recentemente, o "S" no ESG tem 

recebido uma atenção crescente, uma vez que a COVID-19 e as suas consequências económicas 

e de saúde pública expuseram profundas desigualdades a nível mundial. Os doadores exigem 

cada vez mais que os programas demonstrem um impacto social positivo de uma forma 

quantificável e que os programas sejam implementados de uma forma que respeite as normas da 

ESS. A SADC-GMI tem a oportunidade de conceber (e finalmente implementar) o seu novo 

programa com elevados níveis de excelência do ESG, implementando as seguintes 

recomendações chave: 

• Responder à pergunta "Águas subterrâneas para quê?" com um programa sistemático e bem 
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concebido que possa demonstrar o caminho lógico desde os objectivos estratégicos até ao 
impacto de uma forma sucinta e focalizada; 

• Ser sensível às questões actuais, tais como desequilíbrios de género, uso do solo, segurança 
alimentar, programas WASH e pessoas vulneráveis, na concepção e implementação de 
programas; e 

 

• Adoptar uma abordagem ascendente para apoiar os meios de subsistência, reconhecendo que 
os agricultores e as comunidades, no terreno, já estão a adaptar-se às alterações climáticas e 
aos desafios da segurança alimentar. 

 

8.4 Enquadramento do plano conceptual  

As lições aprendidas apresentadas neste relatório, vistas no contexto das futuras evoluções 

propostas pela SADC-GMI e pela estrutura ToC, fornecem o contexto dentro do qual um projecto 

de estrutura de plano conceptual pode ser proposto. Este enquadramento do plano conceptual, 

será o ponto de partida para as candidaturas e estratégia de financiamento da SADC-GMI para os 

próximos 10 anos, repartidos em duas parcelas de cinco anos. O quadro 8-1 fornece um resumo 

do quadro do plano conceptual. Este quadro será alargado na próxima fase deste projecto de 

lições aprendidas através do feedback do pessoal da SADC-GMI e da interacção em linha com as 

principais partes interessadas. 

Tabela 8-1: Resumo do quadro do plano conceptual  
 

ESTRUTURA DO PLANO DE CONCEITO da SADC-GMI - 2021 a 2031  

Gestão sustentável das águas subterrâneas para a resiliência e o desenvolvimento 
económico na região da SADC  

Visão: 

 

Missão: 

Ser um centro de excelência para a gestão das águas subterrâneas para a resiliência 
e o desenvolvimento socioeconómico sustentável na região da SADC 

Contribuir para a resiliência às alterações climáticas e a gestão equitativa das águas 
subterrâneas para o desenvolvimento socioeconómico na região da SADC 

Racionalidade: O estabelecimento bem sucedido SADC-GMI seguido pela implementação de 
projectos baseados em quatro objectivos chave, posicionaram bem a SADC-GMI 
para prever e planear um novo programa para expandir e aprofundar esforços na 
abordagem de alguns dos grandes desafios de desenvolvimento da região da SADC 

rês componentes-
chave: 

• Desenvolver a capacidade institucional das águas subterrâneas para 
melhorar a resiliência e apoiar o desenvolvimento económico 

• Gerar e divulgar informação através da análise e partilha de dados 

• Apoiar meios de subsistência resilientes através da gestão das águas 
subterrâneas e de infra-estruturas inovadoras para o desenvolvimento 
socioeconómico 

Área de resultados-
chave 1: Construir 
instituições e 
desenvolver 
competências 

Intervenção 1: 

Aumentar a capacidade da SADC-GMI para apoiar instituições nacionais e 
transfronteiriças a melhorar a resiliência das águas subterrâneas e o desenvolvimento 
económico 

 Intervenção 2: 

 Melhorar a capacidade do Secretariado da SADC, das RBOs e dos Departamentos 
Nacionais dos Estados-Membros para incluir a gestão das águas subterrâneas para 
o desenvolvimento económico nos seus programas 

 Intervenção 3: 

 Desenvolver competências técnicas e profissionais entre as partes interessadas a 
nível local, nacional e transfronteiriço na região da SADC para uma resiliência eficaz 
e um desenvolvimento económico baseado nas águas subterrâneas 

Área de resultados-
chave 2: 

Intervenção 1: 
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Geração e divulgação 
de informação 

Geração e difusão de conhecimentos para as instituições: 

• Expansão do Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC 
(SADC-GMI) e do Arquivo de Literatura Cinzenta da SADC (SADC-GLA) 
com novos serviços de informação e dados 

• Desenvolver produtos de conhecimento e informação sectoriais específicos 
para promover o desenvolvimento económico equitativo e sustentável na 
Região da SADC 

• Empreender investigação para fazer avançar o papel das águas 
subterrâneas na promoção do desenvolvimento económico sustentável 

• Gerir o conhecimento através de eventos de partilha de 
dados/informação, plataformas e redes 

 Intervenção 2: 

 Gerar e fornecer atempadamente conhecimentos aos intervenientes locais e aos 
utilizadores de água: 

  

 

 

 

 

 

ESTRUTURA DO PLANO DE CONCEITO da SADC-GMI - 2021 a 2031  

Gestão sustentável das águas subterrâneas para a resiliência e o desenvolvimento 
económico na região da SADC  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Área de resultados-
chave 3: 

Construir meios 
de subsistência 
resilientes 

• Actualizar o SADC-GIP com um conjunto de dados de monitorização 
quase em tempo real dos Estados-Membros e conjuntos de dados globais 
para desenvolver produtos e serviços de conhecimento de nova geração 

• Fornecer informação atempada e orientada através de meios digitais sobre 
tópicos importantes como os recursos hídricos antes da época de crescimento e 
o estado dos pontos de água antes da época, a intervenientes como agricultores 
e gestores de infra-estruturas locais para tomar melhores decisões e reduzir a 
vulnerabilidade a eventos climáticos extremos 

Intervenção 3: 

Gerar e fornecer atempadamente os conhecimentos aos planificadores e aos 
decisores: 

• Fornecer informação sectorial específica sobre o potencial dos recursos de 
águas subterrâneas, desenvolvimento, vulnerabilidade e utilizações para apoiar 
o planeamento económico a médio e longo prazo 

• Desenvolver produtos de informação atempada e direccionada para ajudar a 
optimizar a utilização de recursos conjuntivos, gestão de infra-estruturas e 
investimentos 

• Gerar boletins regulares sobre o estado dos recursos para ajudar os 
governos e outras organizações com a preparação e resposta a catástrofes 

Intervenção 1 

Pilotar e ampliar a implementação de projectos de infra-estruturas inovadoras e 
compatíveis com a EES que promovam práticas sustentáveis de gestão das águas 
subterrâneas para o desenvolvimento sócio-económico 

Intervenção 2 

Desenvolver a capacidade das comunidades nos Estados Membros da SADC 
para melhorar a resiliência e o desenvolvimento socioeconómico através da 
utilização das águas subterrâneas 

Intervenção 3 

Conceber e instalar redes de monitorização das águas subterrâneas em aquíferos 
nacionais e transfronteiriços para apoiar a utilização equitativa e sustentável das 
águas subterrâneas para o desenvolvimento sócio-económico 
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Apêndice A1: Conselho de Administração e elogios do pessoal  

 

Conselho de Administração da SADC-GMI e elogios do pessoal 

 
 
 
 
 
 

Conselho de 

Administração 

Sr. James Sauramba: Director Executivo da SADC-GMI - África do Sul 

Dr Patrice Kandolo Kabeya: Secretariado da SADC - Botsuana (Presidente do Conselho de Administração) 

Sra. Ana Isabel Fotine: Mponda Ministério de Obras Públicas Habitação e Recursos Hídricos, (Departamento dos Rios 
Internacionais) - Moçambique 

Sr. Eelco Lukas: Instituto de Estudos de Águas Subterrâneas (UFS) - África do Sul 

Sra. Maria Amakali: Ministério da Agricultura, Água e Florestas - Namíbia 

Dr. George V. Lugomela: Ministério da Água - Tanzânia 

Sra. Zandile Kabini: Directora Não Executiva Independente - Finanças 

Professor John Mubangizi - Universidade do Estado Livre 

Sr. Michael Marler: Director Não-Executivo Independente - Desenvolvimento de Negócios 

Sra. Perle Du Plessis: Funcionário Público da SADC-GMI 

 
 

Pessoal 

Permanente 

Sr. James Sauramba: Director Executivo da SADC-GMI 

Sr. Brighton Munyai: Especialista Sénior em Águas Subterrâneas 

Sra. Mampho Ntsekhe: Responsável pelas Bolsas e Aquisições 

Sr. Thokozani Dlamini: Especialista em Comunicação e Gestão do Conhecimento 

Sra. Sharon Mofokeng: Responsável Administrativa e Financeira 

 

Consultores 

Sr. Micah Majiwa: Consultor de Governação e Institucional (sedeado no Zimbabué) 

Sr. Kasonde Mulenga: Consultor de infra-estruturas (sedeado em Port Elizabeth) 

Sr. James Manda: Consultor de Monitorização e Avaliação (sediado no Malawi) 
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Organograma da SADC-GMI  
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Appendix B: Document database 
 

 

Base de dados de documentos 
Documentos importantes Informação que a SRK recebeu da SADC-GMI 

Documento de Avaliação de Projectos do Banco 
Mundial 

Relatório nº PAD685, Abril de 2014 

Apresentações da SADC-GMI ao Banco Mundial Duas apresentações recebidas (v2 e v5) 

Memória de ajuda Visita do Banco Mundial em Setembro de 2019 

Projectos Informação que a SRK recebeu da SADC-GMI/ pesquisada 

Avaliação de Impacto de Seguimento de Projectos-Piloto 
Implementados no âmbito do Projecto de Gestão Sustentável das 
Águas Subterrâneas e da Seca na Bacia do Limpopo 

Documento de síntese de duas páginas na página web da SADC-GMI 

Reforçar a SADC-GIP Relatório de termos de referência e análise situacional (Março de 2020) 

Actualização do Arquivo de Literatura Cinzenta da 
SADC 

Relatório de Termos de Referência e Análise situacional (Março de 2020) 

Avaliação da intervenção prioritária nas águas 
subterrâneas. 

Termos de referência e relatório inicial (Abril de 2020) 

Gestão dos recursos hídricos no Aquífero 
Transfronteiriço Kalahari Karoo do Leste do Kalahari. 

Termos de referência e relatório inicial (Abril de 2020) 

Desenvolvimento de um manual de formação em 
operação e manutenção 

Termos de referência 

Manual de formação sobre a preparação de propostas 
para o acesso ao financiamento de infra-estruturas 
relacionadas com as águas subterrâneas 

Termos de referência, relatório inicial (Fevereiro de 2020) e relatório técnico (Abril de 
2020) 

Estabelecimento de grupos focais das Nações na 
Região da SADC 

Termos de referência e relatório inicial (Abril de 2020) 

Projecto de Análise Diagnóstica Transfronteiriça 
(Relatório de Base) para o Sistema Tuli Karoo 

• Edições Documento preparado em Outubro de 2018 

• Análise Diagnóstica Transfronteiriça do Sistema Shire River-Aquifer - Janeiro 2019 

• Plano de Acção Estratégico para o Sistema Shire River-Aquifer - Abril de 2019 

• Trabalho de investigação: Adaptação às Alterações Climáticas na Região da SADC - Outubro de 2018 

• Shire ConWat Relatório do Workshop Conjunto de Gestão do Conhecimento e Encerramento - Abril 

2019 

• Relatório Conjuntivo de Gestão da Água: Rumo a um quadro para a Gestão Conjuntiva 
Transfronteiriça dos Recursos Hídricos na região da SADC 

Projecto de Análise Diagnóstica Transfronteiriça 
(Relatório de Base) para o Sistema Tuli Karoo 

Setembro de 2019 

Avaliação das necessidades de capacidade para 
determinar os desafios prioritários para as iniciativas de 
desenvolvimento de capacidade nos Estados-Membros: 
Relatório final 

Junho de 2018 
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Desenvolvimento político, jurídico e institucional e outros 
documentos relevantes 

Informação que a SRK recebeu da SADC-GMI 

15 Relatórios de análise de lacunas para cada país Vários em três aglomerados (aglomerados 1, 2 e 3) 

Estrutura da SADC para a recolha e gestão de dados 
sobre águas subterrâneas: Resumo executivo e 
relatório completo 

Abril de 2019 

Estado da recolha e gestão de dados sobre águas 
subterrâneas nos Estados Membros da SADC 

Relatório Final - 31 de Janeiro de 2019 

Relatório de Análise de Lacunas Regionais e Plano de 
Acção 

Relatório Final - Fevereiro de 2019 (Relatório Número 2) 

Protocolo Revisto sobre Cursos de Água Partilhados Agosto de 2000 

Política Regional da Água 2005 

Regional Water Strategy 2006 

Plano de Acção Estratégico Regional sobre 
Desenvolvimento e Gestão Integrada dos Recursos 
Hídricos Fase IV 

RSAP IV (2016-2020) 

Avaliação dos Desafios e Oportunidades das Águas 
Subterrâneas em Apoio ao Desenvolvimento 
Sustentável na África Subsaariana 

Agosto de 2018 

Documento de orientação: Desenvolvimento de uma 
Política de Águas Subterrâneas, Roteiro Legal e 
Institucional 

Setembro de 2019 (Relatório Número 3.1) 

Documento de Orientação: Operação e Manutenção de 
Esquemas de Águas Subterrâneas 

Outubro de 2019 (Relatório Número 3.2) 

Documento de Orientação: Construir a resiliência das 
águas subterrâneas 

Setembro de 2019 (Relatório Número 3.3) 

Documento de Orientação: Institucionalização da 
Gestão das Águas Subterrâneas (DRAFT) 

Agosto de 2019 (Relatório número 3.4) 

Documento de Orientação: Abordagem estratégica para 
o financiamento da gestão das águas subterrâneas 
(DRAFT) 

Agosto de 2019 (Relatório número 3.5) 

Tornar as águas subterrâneas aptas a financiar - um 
factor-chave na implementação 

2017 

Manual de Subsídios 2010-2012 

Plano Estratégico de Negócios da SADC GDMP 2018-2023 

Relatório de Sustentabilidade Financeira - Avaliação, 
Conclusões e Opções 

Maio de 2018 
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WB-SADC-Subsídio-Acordo Documento interno da SADC- GMI 

WB_UFS_Projecto_Acordo Documento interno da SADC- GMI 

Workshop de Peritos e Partes Interessadas sobre o Programa 
Pan-Africano de Águas Subterrâneas da AMCOW (APAGroP) 

Nota de Conceito e Relatório Sumário (Outubro de 2019) 

Relatórios de progresso Informação que a SRK recebeu da SADC-GMI 

Relatório de Progresso Cumulativo - P127086 23 de Setembro de 2019 

Relatório de Progresso Físico e ESS Cumulativo de 
Subsídios 

29 de Fevereiro de 2020 

Relatório de Progresso Financeiro 29 de Fevereiro de 2020 

Relatório de Monitorização de Contratos 29 de Fevereiro de 2020 
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Apêndice C: Ferramenta de Avaliação Organizacional  

          (OCAT) 
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 Apêndice C1: OCAT 

 

Ferramenta de Avaliação da Capacidade Organizacional 

Neste apêndice está incluída uma repartição detalhada das pontuações individuais que compõem 

os nove tópicos utilizados no gráfico de pontuação global do OCAT. Cada tópico é ainda 

subdividido em vários critérios de entrada diferentes - estes foram calculados como média para 

determinar a pontuação global para cada tópico. Uma repartição detalhada das pontuações dadas 

para cada um dos critérios de entrada é detalhada nos gráficos abaixo. As pontuações dos 

critérios de entrada foram determinadas pelos principais peritos, cujos comentários e 

recomendações estão ainda a ser processados. Além disso, estão incluídas as rubricas utilizadas 

para cada tópico onde é dada uma orientação detalhada de como cada um dos diferentes critérios 

de entrada deve ser classificado e analisado. 

 

1. Visão, missão, estratégia e planeamento - TH & GW 
 

Divisão das pontuações: Visão, Missão, Estratégia e Planeamento 
 

                             Referência e Práticas Partilhada   

                                Crenças e Valores Partilhados  

  Conhecimento de Coordenação Interfuncional          

Monitorização da Gestão da Paisagem  

                               Quadro de Tomada de Decisão  

Utilização e Desenvolvimento de Processos 
Organizacionais  

                                        Planeamento Operacional         

Objectivos de desempenho 

                                       Sistemas de Planeamento  

                                        Planeamento estratégico  

                                                       Estratégia global  

                                                     Objectivos Globais  

                                                       Ousadia da visão  

                                                         Clareza da Visão 

                                                            Missão                    0 1 2 3 4 
 

Classificação da capacidade de entrada - GW Capacidade de entrada - TH 
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1. MISSÃO, VISÃO, ESTRATÉGIA, & PLANEAMENTO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

1.01 Missão Nenhuma missão escrita 
ou expressão limitada da 
razão de ser da 
organização; falta 
clareza ou 
especificidade; ou 
mantida por muito 
poucos na organização 
ou raramente referida 

Alguma expressão da razão de 
ser da organização que reflecte 
os seus valores e objectivos, 
mas que pode carecer de 
clareza; mantida apenas por 
alguns; carece de amplo acordo 
ou raramente referida 

Expressão clara da razão de ser 
da organização, que reflecte os 
seus valores e o seu objectivo; 
detida por muitos dentro da 
organização e frequentemente 
referida 

Expressão clara da razão de ser da 
organização que descreve uma 
realidade duradoura que reflecte os 
seus valores e o seu objectivo; 
amplamente difundida na organização e 
frequentemente referida 

1.02 Clareza 
de Visão 

Pouco entendimento 
comum do que a 
organização aspira a 
tornar-se ou alcançar 
para além da missão 
declarada 

Uma compreensão algo clara 
ou específica do que a 
organização aspira a tornar-se 
ou alcançar; mantida por 
apenas alguns; ou "na parede", 
mas raramente utilizada para 
dirigir acções ou estabelecer 
prioridades 

Compreensão clara e específica 
do que a organização aspira a 
tornar-se ou alcançar; detida por 
muitos dentro da organização e 
frequentemente utilizada para 
dirigir acções e estabelecer 
prioridades 

Compreensão clara, específica e 
convincente do que a organização 
aspira a tornar-se ou a alcançar; 
amplamente realizada dentro da 
organização e consistentemente 
utilizada para dirigir acções e 
estabelecer prioridades 

1.03 Ousadia da 
visão 

Nenhuma 
visão clara 
articulada 

A visão existe mas fica aquém 
de reflectir uma visão 
inspiradora do futuro e de ser 
exigente mas alcançável 

A visão distingue-se por apenas 
um dos dois atributos seguintes: 
reflecte uma visão inspiradora do 
futuro; exigente mas realizável 

A visão reflecte uma visão inspiradora 
do futuro e é exigente mas realizável 

1.04 Objectivos 
Globais 

Visão (se existir) não 
traduzida explicitamente 
num pequeno conjunto 
de objectivos concretos, 
embora possa haver um 
conhecimento geral 
(mas inconsistente e 
impreciso) dentro da 
organização dos 
objectivos globais e do 
que se pretende 
alcançar 

Visão traduzida num conjunto 
concreto de objectivos; faltam 
pelo menos dois dos quatro 
atributos seguintes: clareza, 
ousadia, métrica associada ou 
prazo para medir a realização; 
objectivos conhecidos apenas 
por poucos, ou apenas 
ocasionalmente utilizados para 
dirigir acções ou estabelecer 
prioridades 

Visão traduzida em pequenos 
conjuntos de objectivos 
concretos, mas faltam, no 
máximo, dois dos seguintes 
quatro atributos: clareza, 
ousadia, métrica associada ou 
prazo para medir a realização; 
os objectivos são conhecidos por 
muitos dentro da organização e 
frequentemente utilizados por 
eles para dirigir acções e 
estabelecer prioridades 

Visão traduzida num conjunto claro e 
arrojado de (até três) objectivos que a 
organização pretende atingir, 
especificados por objectivos concretos 
para medir o sucesso de cada critério e 
por prazos bem definidos para atingir os 
objectivos; os objectivos são 
amplamente conhecidos dentro da 
organização e usados consistentemente 
para dirigir acções e estabelecer 
prioridades 
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1.05 Estratég
ia 
Global 

A estratégia ou é 
inexistente, pouco clara 
ou incoerente (em 
grande parte conjunto de 
iniciativas dispersas); a 
estratégia não tem 
influência sobre o 
comportamento 
quotidiano 

A estratégia existe mas ou não 
está claramente ligada à 
missão, visão e objectivos 
abrangentes, ou carece de 
coerência, ou não é facilmente 
accionável; a estratégia não é 
amplamente conhecida e tem 
uma influência limitada sobre o 
comportamento quotidiano 

A estratégia coerente foi 
desenvolvida e está ligada à 
missão e à visão, mas não está 
totalmente pronta para ser posta 
em prática; a estratégia é 
sobretudo conhecida e o 
comportamento do dia-a-dia é, 
em parte, impulsionado por ela 

A organização tem uma estratégia 
clara e coerente a médio e longo 
prazo que é simultaneamente 
accionável e ligada à missão global, 
visão e objectivos globais; a estratégia 
é amplamente conhecida e ajuda 
consistentemente a conduzir o 
comportamento quotidiano a todos os 
níveis da organização 
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1. MISSÃO, VISÃO, ESTRATÉGIA, & PLANEAMENTO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

1.06 Planeam
ento 
Estratégi
co 

Capacidade limitada e 
tendência para 
desenvolver um plano 
estratégico, quer 
internamente quer 
através de assistência 
externa; se existir um 
plano estratégico, este 
não é utilizado 

Alguma capacidade e tendência 
para desenvolver um plano 
estratégico de alto nível, quer 
internamente quer através de 
assistência externa; o plano 
estratégico orienta, grosso 
modo, as decisões de gestão 

Capacidade e tendência para 
desenvolver e aperfeiçoar um 
plano estratégico concreto e 
realista; alguma especialização 
interna em planeamento 
estratégico ou acesso à 
assistência externa relevante; 
planeamento estratégico 
realizado numa base quase 
regular; plano estratégico utilizado 
para orientar as decisões de 
gestão 

Capacidade de desenvolver e 
aperfeiçoar um plano estratégico 
concreto, realista e detalhado; massa 
crítica de especialização interna em 
planeamento estratégico, ou utilização 
eficiente de recursos externos, 
sustentáveis e altamente qualificados; 
exercício de planeamento estratégico 
realizado regularmente; plano 
estratégico amplamente utilizado para 
orientar as decisões de gestão 

1.07 Sistema
s de 
Planeam
ento 

O planeamento 
acontece apenas numa 
base ad hoc e não é 
apoiado por dados 
recolhidos 
sistematicamente 

Planeamento feito 
regularmente e utiliza 
alguns dados recolhidos 
sistematicamente 

Planeamento regular 
complementado por planeamento 
ad hoc quando necessário; 
alguns dados recolhidos e 
utilizados sistematicamente para 
apoiar o esforço de planeamento 
e melhorá-lo 

Planeamento regular complementado 
por planeamento ad hoc quando 
necessário; sistemas claros e formais de 
recolha de dados em todas as áreas 
relevantes; dados utilizados 
sistematicamente para apoiar o esforço 
de planeamento e melhorá-lo 

1.08 Objectivos / 
Metas de 
desempenho 

As metas são 
inexistentes ou poucas; 
os objectivos são vagos, 
ou confusos, ou 
demasiado fáceis ou 
impossíveis de alcançar; 
não estão claramente 
ligados às aspirações e à 
estratégia, e podem 
mudar de ano para ano; 
as metas são em grande 
parte desconhecidas ou 
ignoradas pelo pessoal 

Existem alvos realistas em 
algumas áreas chave, e estão 
na sua maioria alinhados com as 
aspirações e estratégia; podem 
carecer de agressividade, ou ser 
a curto prazo, não ter marcos, 
ou concentrar-se principalmente 
em "inputs" (coisas a fazer 
bem), ou muitas vezes 
renegociados; o pessoal pode 
ou não conhecer e adoptar alvos 

Objectivos quantificados e 
agressivos na maioria das áreas; 
ligados a aspirações e estratégia; 
centrados principalmente em 
"resultados" (resultados de fazer 
as coisas bem feitas) com alguns 
"inputs"; objectivos tipicamente 
plurianuais, embora possam 
carecer de marcos; os objectivos 
são conhecidos e adoptados pela 
maioria do pessoal que 
normalmente os utiliza para 
orientar amplamente o trabalho 

Conjunto limitado de objectivos de 
desempenho quantificados e 
genuinamente exigentes em todas as 
áreas; os objectivos estão 
estreitamente ligados às aspirações e à 
estratégia, aos resultados/resultados 
(isto é, resultados de fazer bem as 
coisas, em oposição aos inputs, coisas 
a fazer bem), têm marcos anuais e são 
de natureza a longo prazo; o pessoal 
adopta sistematicamente objectivos e 
trabalha diligentemente para os atingir 
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1.09 Planeamen
to 
Operaciona
l 

A organização realiza 
operações apenas no 
dia-a-dia, sem 
actividades de 
planeamento a curto ou 
longo prazo; sem 
experiência em 
planeamento operacional 

Alguma capacidade e tendência 
para desenvolver um plano 
operacional de alto nível, quer 
internamente quer através de 
assistência externa; plano 
operacional frouxo ou não ligado 
a actividades de planeamento 
estratégico e utilizado, grosso 
modo, para orientar as 
operações 

Capacidade e tendência para 
desenvolver e aperfeiçoar um 
plano operacional concreto e 
realista; alguma especialização 
interna em planeamento 
operacional ou acesso à 
assistência externa relevante; 
planeamento operacional 
realizado numa base quase 
regular; plano operacional ligado 
a actividades de planeamento 
estratégico e utilizado para 
orientar as operações 

A organização desenvolve e aperfeiçoa 
um plano operacional concreto, realista 
e detalhado; possui massa crítica de 
conhecimentos internos em 
planeamento operacional, ou utiliza 
eficientemente recursos externos, 
sustentáveis e altamente qualificados; 
exercício de planeamento operacional 
realizado regularmente; plano 
operacional estreitamente ligado a 
actividades de planeamento estratégico 
e sistematicamente utilizado para dirigir 
operações 
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1. MISSÃO, VISÃO, ESTRATÉGIA, & PLANEAMENTO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

1.10 Utilização e 
Desenvolvime
nto de 
Processos 
Organizaciona
is 

Conjunto limitado de 
processos (por exemplo, 
tomada de decisões, 
planeamento, revisões) 
para assegurar o 
funcionamento eficaz da 
organização; o uso de 
processos é variável, ou 
os processos são vistos 
como requisitos ad hoc 
("exercícios de 
papelada"); não há 
monitorização ou 
avaliação dos processos 

Conjunto básico de processos 
em áreas nucleares para 
assegurar o funcionamento 
eficiente da organização; 
processos conhecidos, 
utilizados e verdadeiramente 
aceites apenas por parte do 
pessoal; monitorização e 
avaliação limitadas dos 
processos, com poucas 
melhorias efectuadas em 
consequência 

Conjunto sólido e bem concebido 
de processos em vigor em áreas 
nucleares para assegurar o 
funcionamento suave e eficaz da 
organização; processos 
conhecidos e aceites por muitos, 
frequentemente utilizados e que 
contribuem para aumentar o 
impacto; monitorização e 
avaliação ocasionais dos 
processos, com algumas 
melhorias introduzidas 

Conjunto de processos robustos, 
enxutos e bem concebidos (por 
exemplo, tomada de decisões, 
planeamento, revisões) em todas as 
áreas para assegurar o funcionamento 
eficaz e eficiente da organização; os 
processos são amplamente conhecidos, 
utilizados e aceites, e são fundamentais 
para assegurar o pleno impacto da 
organização; monitorização e avaliação 
contínuas dos processos, e melhorias 
sistemáticas efectuadas 

1.11 Quadro de 
Tomada de 
Decisão 

Decisões tomadas em 
grande parte numa base 
ad hoc por uma pessoa 
e/ou quem for acessível; 
altamente informal 

Os decisores adequados são 
conhecidos; o processo de 
tomada de decisão é 
geralmente bem estabelecido e 
o processo é geralmente 
seguido, mas muitas vezes 
decompõe-se e torna-se 
informal 

Linhas/sistemas claros e 
largamente formais para a tomada 
de decisões, mas as decisões 
nem sempre são devidamente 
implementadas ou seguidas; a 
divulgação das decisões é 
geralmente boa, mas poderia ser 
melhorada 

Linhas/sistemas claros e formais para a 
tomada de decisões que envolvam uma 
participação tão ampla quanto possível 
e adequada, juntamente com a 
divulgação/interpretação da decisão 

1.12 Monitorizaçã
o da 
Paisagem 

Conhecimento e 
compreensão mínimos 
de outros jogadores e 
modelos alternativos na 
área do programa 

Conhecimento básico dos 
jogadores e modelos 
alternativos na área do 
programa, mas capacidade 
limitada de adaptar o 
comportamento com base na 
compreensão adquirida 

Sólido conhecimento dos 
jogadores e modelos 
alternativos na área do 
programa; boa capacidade de 
adaptar o comportamento com 
base na compreensão 
adquirida, mas só 
ocasionalmente realizada 

Conhecimento extensivo dos 
jogadores e modelos alternativos na 
área do programa; capacidade 
refinada e tendência sistemática para 
adaptar o comportamento com base 
na compreensão 

1.13 Gestão do 
Conheciment
o 

Nenhum sistema 
formal para captar e 
documentar o 
conhecimento interno 

Os sistemas existem em poucas 
áreas, mas ou não são de fácil 
utilização ou não são 
suficientemente abrangentes 
para terem impacto; sistemas 
conhecidos apenas por poucas 
pessoas, ou apenas utilizados 
ocasionalmente 

Sistemas bem concebidos e de 
fácil utilização em algumas 
áreas; não totalmente 
abrangentes; os sistemas são 
conhecidos por muitas pessoas 
dentro da organização e 
frequentemente utilizados 

Sistemas bem concebidos, de fácil 
utilização e abrangentes para captar, 
documentar e disseminar 
conhecimentos internamente em todas 
as áreas relevantes; todo o pessoal 
está consciente dos sistemas, 
conhecedor da sua utilização, e faz uso 
frequente dos mesmos 
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1. MISSÃO, VISÃO, ESTRATÉGIA, & PLANEAMENTO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

1.14 Coordenação 
Interfuncional 

Diferentes programas e 
unidades 
organizacionais 
funcionam em silos; 
pouca ou disfuncional 
coordenação entre 
eles 

As interacções entre os 
diferentes programas e 
unidades organizacionais são 
geralmente boas, embora 
existam problemas de 
coordenação; algumas reservas 
de recursos 

Todos os programas e unidades 
funcionam eficazmente em 
conjunto com a partilha de 
informação e recursos; poucas 
questões de coordenação 

Integração constante e contínua entre 
diferentes programas e unidades 
organizacionais com poucas questões 
de coordenação; as relações são 
ditadas por necessidades 
organizacionais (em vez de hierarquia 
ou política) 

1.15 Crenças 
e 
Valores 
Partilhad
os 

Não existe um conjunto 
comum de crenças e 
valores básicos dentro 
da organização 

Existe um conjunto comum de 
crenças básicas em alguns 
grupos dentro da organização, 
mas não é amplamente 
partilhado; os valores podem 
ser apenas parcialmente 
alinhados com o objectivo 
organizacional ou raramente 
aproveitados para produzir 
impacto 

Conjunto comum de crenças 
básicas mantidas por muitas 
pessoas dentro da organização; 
ajuda a proporcionar aos 
membros um sentido de 
identidade; as crenças são 
alinhadas com o propósito 
organizacional e ocasionalmente 
aproveitadas para produzir 
impacto 

Um conjunto comum de crenças e 
valores básicos (por exemplo, sociais, 
religiosos) existe e é amplamente 
partilhado dentro da organização; 
proporciona aos membros um sentido 
de identidade e uma direcção clara 
para o comportamento; crenças 
personificadas pelo líder mas, no 
entanto, intemporais e estáveis através 
das mudanças de liderança; crenças 
apoiam claramente o objectivo geral da 
organização e são consistentemente 
aproveitadas para produzir impacto 

1.16 Referências e 
Práticas 
Partilhadas 

Não existe um conjunto 
importante de práticas e 
referências comuns 
dentro da organização 
(tais como tradições, 
rituais, regras não 
escritas, histórias, heróis 
ou modelos a seguir, 
símbolos, linguagem, 
vestuário) 

Existe um conjunto comum de 
referências e práticas em 
alguns grupos dentro da 
organização, mas não são 
amplamente partilhadas; podem 
ser apenas parcialmente 
alinhadas com o objectivo 
organizacional ou raramente 
aproveitadas para produzir 
impacto 

Existe um conjunto comum de 
referências e práticas, que são 
adoptadas por muitas pessoas 
dentro da organização; as 
referências e práticas são 
alinhadas com o objectivo 
organizacional e ocasionalmente 
aproveitadas para conduzir ao 
impacto 

Existem referências e práticas comuns 
dentro da organização, que podem 
incluir: tradições, rituais, regras não 
escritas, histórias, heróis ou modelos, 
símbolos, linguagem, vestuário; são 
verdadeiramente partilhados e 
adoptados por todos os membros da 
organização; concebidos e utilizados 
activamente para apoiar claramente o 
objectivo geral da organização e para 
impulsionar o desempenho 
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2. CONCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROGRAMA 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

2.01 Medição do 
Desempenho 

Medição e acompanhamento do 
desempenho muito limitados; 
toda ou a maioria das 
avaliações baseadas em provas 
anedóticas; a organização 
recolhe alguns dados sobre 
actividades e resultados do 
programa (por exemplo, número 
de crianças atendidas) mas não 
tem medição do impacto social 
(medição dos resultados 
sociais, por exemplo, a taxa de 
desistência baixou) 

Desempenho 
parcialmente medido e 
progresso parcialmente 
acompanhado; a 
organização recolhe 
regularmente dados 
sólidos sobre as 
actividades e resultados 
do programa (por 
exemplo, número de 
crianças atendidas), mas 
carece de medição do 
impacto social validada 
externamente e 
orientada por dados 

O desempenho medido e o 
progresso acompanhado de 
múltiplas formas, várias vezes 
por ano, considerando o 
impacto social, financeiro e 
organizacional do programa e 
das actividades; multiplicidade 
de indicadores de desempenho; 
falta o impacto social medido, 
mas o grupo de controlo, 
longitudinal (ou seja, a longo 
prazo) ou a natureza de 
avaliação de terceiros 

Sistema abrangente e integrado bem 
desenvolvido (por exemplo, balanced 
scorecard) utilizado para medir o 
desempenho e progresso da 
organização numa base contínua, 
incluindo o impacto social, financeiro e 
organizacional do programa e 
actividades; pequeno número de 
indicadores-chave de desempenho 
claros, mensuráveis e significativos; 
impacto social medido com base em 
estudos longitudinais com grupos de 
controlo, e realizado ou 
supervisionado por peritos de 
terceiros 

2.02 Análise de 
desempenho 
e 
ajustamento 
de 
programas 

Poucas comparações de 
desempenho externo 
efectuadas; dados de 
desempenho interno raramente 
utilizados para melhorar o 
programa e a organização 

Alguns esforços feitos para 
comparar actividades e 
resultados com o mundo 
exterior; dados de 
desempenho interno 
usados ocasionalmente 
para melhorar a 
organização 

A avaliação comparativa interna 
e externa eficaz ocorre, mas 
conduzida em grande parte 
pela gestão de topo e/ou 
confinada a áreas 
seleccionadas; aprendizagens 
distribuídas por toda a 
organização, e frequentemente 
utilizadas para fazer 
ajustamentos e melhorias 

Uma parte abrangente da cultura de 
avaliação comparativa interna e 
externa e utilizada pelo pessoal na 
definição de objectivos e nas 
operações diárias; elevada 
sensibilização para a forma como 
todas as actividades são avaliadas em 
relação aos melhores parâmetros de 
referência internos e externos; prática 
sistemática de fazer ajustamentos e 
melhorias com base na avaliação 
comparativa 

2.03 Relevância e 
integração 
do programa 

Programas e serviços centrais 
vagamente definidos e sem um 
alinhamento claro com a missão 
e objectivos; os programas 
parecem dispersos e em grande 
parte sem relação entre si 

A maioria dos programas 
e serviços bem definidos 
e podem estar 
solidamente ligados à 
missão e objectivos; as 
ofertas de programas 
podem estar de alguma 
forma dispersas e não 
estar totalmente 
integradas numa 
estratégia clara 

Programas e serviços 
essenciais bem definidos e 
alinhados com a missão e os 
objectivos; as ofertas de 
programas encaixam bem 
como parte de uma estratégia 
clara 

Todos os programas e serviços estão 
bem definidos e totalmente alinhados 
com a missão e objectivos; a oferta de 
programas está claramente ligada uns 
aos outros e à estratégia global; são 
capturadas sinergias entre programas 
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2. CONCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROGRAMA 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

2.04 Cresciment
o e 
Replicação 
do 
Programa 

Sem avaliação da 
possibilidade de escalar 
programas existentes; 
capacidade limitada de escalar 
ou replicar programas 
existentes 

Avaliação limitada da 
possibilidade de ampliar 
os programas existentes e, 
mesmo quando 
considerado apropriado, 
pouca ou limitada acção 
tomada; alguma 
capacidade de ampliar ou 
replicar os programas 
existentes 

Avaliação ocasional da 
possibilidade de ampliar os 
programas existentes e, 
quando considerado 
apropriado, acções ocasionais; 
capaz de ampliar ou replicar os 
programas existentes 

Avaliação frequente da possibilidade 
de aumentar os programas existentes 
e, quando julgado apropriado, são 
sempre tomadas medidas; eficiente e 
eficazmente capazes de aumentar os 
programas existentes para satisfazer 
as necessidades dos potenciais 
beneficiários de serviços na área local 
ou outras geografias 

2.05 Desenvolvim
ento do Novo 
Programa 

Sem avaliação das lacunas na 
capacidade do programa actual 
de satisfazer as necessidades 
dos destinatários; capacidade 
limitada de criar novos 
programas; novos programas 
criados em grande parte em 
resposta à disponibilidade de 
financiamento 

Avaliação limitada das 
lacunas na capacidade do 
programa existente para 
satisfazer as necessidades 
dos destinatários, com 
pouca ou limitada acção 
tomada; alguma 
capacidade para modificar 
programas existentes e 
criar novos programas 

Avaliação ocasional das lacunas 
na capacidade do programa 
existente de satisfazer as 
necessidades dos destinatários, 
com alguns ajustes feitos; 
capacidade demonstrada para 
modificar e afinar programas 
existentes e criar novos 
programas 

 

Avaliação contínua das lacunas na 
capacidade dos programas existentes 
para satisfazer as necessidades dos 
destinatários e ajustamentos sempre 
feitos; capacidade e tendência para 
criar de forma eficiente e eficaz 
programas novos e verdadeiramente 
inovadores para as necessidades dos 
potenciais destinatários de serviços na 
área local ou outras geografias; 
canalização contínua de novas ideias 
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3.  Recursos Humanos – RE & GW 
 

Divisão das Pontuações: Recursos Humanos 

 
                                                                                            Pessoal             

                                                        Equipa de Gestão Superior 

   Níveis do Pessoal 

Proj. organizacional 

Incentivos

Planeament

o de RH 

Recrutamento, Desenvolvimento e Retenção de Pessoal 

em Geral  

Recrutamento, Desenvolvimento e Retenção da Gestão 

0 1 2 3 4 
 

Classificação da capacidade de entrada sem apoio da UFS - RE Classificação da Capacidade de 
Entrada - GW Classificação da Capacidade de Entrada - RE 
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3. RECURSOS HUMANOS 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

3.01 Recrutamento, 
Desenvolviment
o, & Retenção 
da Gestão 

Percursos de carreira padrão 
em vigor sem considerar o 
desenvolvimento da gestão; 
nenhuma formação, coaching e 
feedback, ou muito limitados; 
nenhuma avaliação regular do 
desempenho; nenhum 
sistema/processo para 
identificar novos talentos de 
gestão 

Algumas adaptações de 
planos de desenvolvimento 
para as estrelas mais 
brilhantes; revisões anuais 
pessoais incorporam plano 
de desenvolvimento para 
cada gestor; vontade 
limitada de assegurar uma 
ocupação de emprego de 
alta qualidade; algumas 
redes de recrutamento 
formal estão a funcionar 

O recrutamento, 
desenvolvimento e retenção de 
gestores-chave é prioritário e 
prioritário na agenda do 
CEO/ED; alguns planos de 
desenvolvimento são feitos à 
medida para as estrelas mais 
brilhantes; formação relevante, 
rotação de funções, 
coaching/feedback e avaliação 
de desempenho consistente 
são institucionalizados; 
preocupação genuína com 
uma ocupação de funções de 
alta qualidade; bem ligada a 
potenciais fontes de novos 
talentos 

Processo bem planeado para 
recrutar, desenvolver e reter 
gestores-chave; o CEO/ED tem um 
interesse activo no desenvolvimento 
da gestão; planos de 
desenvolvimento adaptados 
individualmente para as estrelas mais 
brilhantes; formação interna e 
externa relevante e regular, rotação 
de funções, coaching/feedback e 
avaliação consistente do 
desempenho são institucionalizados; 
vontade comprovada de assegurar 
uma ocupação de funções de alta 
qualidade; bem ligada a potenciais 
fontes de novos talentos 

3.02 Recrutamento, 
Desenvolviment
o, & Retenção 
de Pessoal 
Geral 

Percursos de carreira padrão 
em vigor sem considerar o 
desenvolvimento do pessoal; 
formação, coaching e feedback 
limitados; sem avaliações de 
desempenho regulares; sem 
sistemas/processos para 
identificar novos talentos 

Nenhuma 
ferramenta/programa de 
desenvolvimento activo; 
feedback e coaching 
ocorrem esporadicamente; 
desempenho avaliado 
ocasionalmente; vontade 
limitada de assegurar uma 
ocupação de trabalho de 
alta qualidade; iniciativas 
esporádicas para identificar 
novos talentos 

Utilização limitada de 
ferramentas/programas de 
desenvolvimento activo; 
frequente coaching e 
feedback formal e informal; 
desempenho avaliado e 
discutido regularmente; 
preocupação genuína com a 
ocupação de empregos de 
alta qualidade; iniciativas 
concertadas regulares para 
identificar novos talentos 

Gestão activamente interessada no 
desenvolvimento geral do pessoal; 
planos de desenvolvimento bem 
pensados e direccionados para 
funcionários/posições-chave; 
formação frequente e relevante, 
rotação de funções, 
coaching/feedback, e avaliação de 
desempenho consistente 
institucionalizada; vontade 
comprovada de assegurar uma 
ocupação de funções de alta 
qualidade; iniciativas contínuas e 
proactivas para identificar novos 
talentos 
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3.03 Planeame
nto de 
Recursos 
Humanos 

A organização só descobre 
e/ou aborda as necessidades 
de RH quando é demasiado 
grande para ignorar; falta de 
actividades e conhecimentos 
especializados de planeamento 
de RH (quer internos quer 
externos acessíveis); nenhuma 
experiência em planeamento de 
RH 

Alguma capacidade e 
tendência para desenvolver 
um plano de RH de alto 
nível, quer internamente 
quer através de assistência 
externa; o plano de RH é 
frouxo ou não está ligado a 
actividades de planeamento 
estratégico e orienta, grosso 
modo, as actividades de RH 

Capacidade e tendência para 
desenvolver e aperfeiçoar um 
plano de RH concreto e 
realista; alguma especialização 
interna em planeamento de RH 
ou acesso à assistência 
externa relevante; 
planeamento de RH realizado 
numa base quase regular; 
plano de RH ligado a 
actividades de planeamento 
estratégico e utilizado para 
orientar as actividades de RH 

A organização é capaz de 
desenvolver e refinar um plano de RH 
concreto, realista e detalhado; tem 
uma massa crítica de conhecimentos 
internos em planeamento de RH 
(através de um gestor de RH treinado 
e dedicado), ou utiliza eficazmente 
recursos externos, sustentáveis e 
altamente qualificados; exercício de 
planeamento de RH realizado 
regularmente; plano de RH 
estreitamente ligado a actividades de 
planeamento estratégico e 
sistematicamente utilizado para dirigir 
actividades de RH 
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3. RECURSOS HUMANOS 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 LEVEL ONE: 
Clear need 
for increased capacity 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

3.04 Incentivos Nenhum sistema de 
incentivos de que se possa 
falar; ou sistema de 
incentivos que seja ineficaz 
e/ou que gere má vontade 

Alguns elementos básicos 
do sistema de incentivos em 
vigor; pode incluir um dos 
seguintes: salário 
competitivo (possivelmente 
parcialmente baseado no 
desempenho), opções 
atractivas de 
desenvolvimento de carreira, 
ou oportunidades de 
liderança e 
empreendedorismo; 
algumas provas de efeito 
motivacional no 
desempenho do pessoal 

Muitos elementos do sistema 
de incentivos em vigor; inclui 
alguns dos seguintes: salário 
competitivo (parcialmente 
baseado no desempenho), 
opções atractivas de 
desenvolvimento de carreira, 
oportunidades de liderança e 
empreendedorismo; efeito 
óbvio na motivação do pessoal 
para uma entrega excessiva 

Sistema de incentivos bem 
concebido, claro e bem aceite; inclui 
salário competitivo (parcialmente 
baseado no desempenho), opções 
atractivas de desenvolvimento de 
carreira, oportunidades de liderança e 
empreendedorismo; sistema eficaz 
para motivar o pessoal a entregar em 
demasia o seu trabalho 

3.05 Projecto 
Organizaciona
l 

As entidades organizacionais 
(por exemplo, sede, 
escritórios regionais e locais) 
não são "concebidas", e as 
funções, responsabilidades 
das entidades não são 
formalizadas nem claras; 
ausência de organigrama 

Algumas entidades 
organizacionais estão 
claramente definidas, outras 
não; a maioria das funções e 
responsabilidades das 
entidades organizacionais 
são formalizadas mas 
podem não reflectir as 
realidades organizacionais; o 
organigrama está incompleto 
e pode estar desactualizado 

As entidades organizacionais 
são claramente definidas; 
todos os papéis e 
responsabilidades das 
entidades organizacionais 
são formalizados mas não 
reflectem necessariamente as 
realidades organizacionais; o 
organigrama é completo mas 
pode estar desactualizado 

Os papéis e responsabilidades de 
todas as entidades organizacionais 
(por exemplo, sede, entidades 
regionais e locais) são formalizados, 
claros e complementares; o 
organigrama é completo e reflecte a 
realidade actual 

3.06 Níveis do 
Pessoal 

Muitos cargos dentro e 
periféricos à organização (por 
exemplo, pessoal, voluntários, 
conselho de administração, 
gestão de topo) não estão 
preenchidos, estão 
inadequadamente preenchidos, 
ou têm uma elevada 
rotatividade e/ou uma fraca 
assistência 

A maioria das posições 
críticas dentro e periféricas à 
organização (por exemplo, 
pessoal, voluntários, 
conselho de administração, 
gestão superior) são 
ocupadas (sem vagas), e/ou 
têm problemas limitados de 
rotatividade ou de 
assiduidade 

Cargos dentro e periféricos à 
organização (por exemplo, 
pessoal, voluntários, conselho 
de administração, direcção) 
são quase todos ocupados 
(sem vagas); poucos 
problemas de rotação ou de 
assiduidade 

As posições dentro e periféricas à 
organização (por exemplo, 
pessoal, voluntários, conselho de 
administração, gestão superior) 
são todas totalmente preenchidas 
(sem vagas); sem problemas de 
rotatividade ou de assiduidade 
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3. RECURSOS HUMANOS 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

3.07 Equipa de 
Direcção 

A equipa não tem nenhuma ou 
muito limitada experiência em 
gestão sem fins lucrativos ou 
com fins lucrativos; a equipa 
representa poucos círculos 
eleitorais (sem fins lucrativos, 
académicos, empresariais, 
governamentais, etc.) e não 
tem nenhuma ou muito 
limitada capacidade e histórico 
de outras áreas; histórico 
limitado de aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal; na 
sua maioria enérgica e 
empenhada 

A equipa tem alguma 
experiência em gestão sem 
fins lucrativos ou com fins 
lucrativos; a equipa 
representa alguns círculos 
eleitorais (sem fins 
lucrativos, académicos, 
empresariais, 
governamentais, etc.); 
algumas capacidades 
relevantes e registo de 
experiência de outros 
campos; bom historial de 
aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal; 
enérgica e empenhada 

A equipa tem experiência 
significativa em gestão sem 
fins lucrativos ou com fins 
lucrativos; a equipa representa 
a maioria dos círculos 
eleitorais (sem fins lucrativos, 
académicos, empresariais, 
governamentais, etc.); 
capacidades significativas 
relevantes e histórico de 
outros campos; bom histórico 
de aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal; 
altamente enérgica e 
empenhada 

Equipa altamente experiente em 
gestão sem fins lucrativos ou com fins 
lucrativos; proveniente de todo o 
espectro de círculos eleitorais (sem 
fins lucrativos, académicos, 
empresariais, governamentais, etc.); 
excelentes capacidades e histórico de 
outros campos; excelente histórico de 
aprendizagem e desenvolvimento 
pessoal; contagiantemente enérgico e 
empenhado 

3.08 Pessoal Pessoal proveniente de uma 
gama restrita de experiências e 
antecedentes; interesse e 
capacidades limitadas ao 
trabalho actual; pouca 
capacidade para resolver 
problemas à medida que estes 
surgem 

Algumas experiências e 
experiências de pessoal; 
boas capacidades, 
incluindo alguma 
capacidade de resolver 
problemas à medida que 
estes surgem; muitos 
interessados em trabalhar 
para além das suas 
funções actuais e no 
sucesso da missão da 
organização 

Pessoal de diversas origens e 
experiências, e traz uma vasta 
gama de competências; a 
maioria é altamente capaz e 
empenhada na missão e 
estratégia; ansiosa por 
aprender e desenvolver-se, e 
assumir uma maior 
responsabilidade 

Pessoal proveniente de origens e 
experiências extraordinariamente 
diversas, e que traz uma vasta gama 
de competências; a maioria do 
pessoal é altamente capaz em 
múltiplas funções, empenhado tanto 
na missão/estratégia como na 
aprendizagem contínua; a maioria 
está ansiosa e capaz de assumir 
projectos especiais e colaborar 
através de linhas divisórias; o pessoal 
é fonte frequente de ideias e impulso 
para a melhoria e inovação 
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4.  Director Executivo/Director/Equipa de Direção – GW 
 

Divisão de Pontuações: Director/Director Executivo/   

Equipa de Direção  

 
Dependência da equipa de gestão & Equipa do Director 
/Director Executivo 

 

Julgamento Financeiro 

Pensamento analítico e 

estratégico 

                                     Orientação de impacto 

Pessoas e Liderança Organizacional / Eficácia 

Paixão e Visão 

Eficácia Pessoal e Interpessoal 

                                                      Experiência e posição 
0 1 2 3 4 

Capacidade de Entrada 
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4. Dr/DE/EQUIPA DE DIRECÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

4.01 Experiência e 
Posição 

Experiência limitada em gestão 
sem fins lucrativos e poucas 
capacidades relevantes de outros 
campos; poucas provas de 
qualidades semelhantes às do 
empreendedor social; 
reconhecimento limitado na 
comunidade sem fins lucrativos 

Alguma experiência 
relevante em gestão sem 
fins lucrativos; algumas 
capacidades relevantes 
de outro(s) campo(s); 
qualidades emergentes de 
empreendedorismo social; 
algum reconhecimento 
local na comunidade sem 
fins lucrativos 

Experiência significativa em 
gestão sem fins lucrativos; 
muitas capacidades relevantes 
de outro(s) campo(s); provas 
significativas de qualidades 
semelhantes às do 
empreendedor social; algum 
reconhecimento nacional 
como líder/aperfeiçoador num 
sector específico 

Elevada experiência em gestão 
sem fins lucrativos; muitas 
capacidades distintivas de outros 
campos (por exemplo, com fins 
lucrativos, académicos); provas 
excepcionais de qualidades sociais 
empreendedoras; possui uma 
compreensão abrangente e 
profunda do sector; reconhecido 
nacionalmente como 
líder/formulador num determinado 
sector 

4.02 Eficácia 
Pessoal e 
Interpessoal 

Não mostrar respeito pelos outros 
de forma consistente, pode ser 
abertamente crítico ou crítico; tem 
dificuldade em influenciar sem 
usar o poder, carisma ou 
influência limitados; curiosidade 
limitada sobre novas ideias e 
experiências 

Ganha respeito pelos 
outros, leva tempo a 
construir relações; tem 
presença, é capaz de 
influenciar e construir 
apoio usando um estilo de 
comunicação limitado; 
aceita oportunidades de 
aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal 
que surjam 

É respeitado e procurado por 
outros para aconselhamento e 
aconselhamento; tem forte 
presença e carisma; utiliza 
múltiplas abordagens para 
conseguir a adesão, aprecia o 
impacto das suas palavras ou 
acções; procura novas 
oportunidades de aprendizagem 
e desenvolvimento pessoal 

É visto como uma " pessoa notável 
"; utiliza a diversidade dos estilos 
de comunicação, incluindo o 
carisma excepcional, para inspirar 
os outros e alcançar o impacto; 
autoconsciente continuamente, 
trabalha activamente para se 
melhorar a si próprio; registo 
notável de aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal 

4.03 Paixão e Visão Baixo nível de energia e 
compromisso; pouca atenção 
contínua à visão organizacional 

Bom nível de energia; 
empenho visível na 
organização e na sua 
visão 

Inspiradoramente enérgico; 
mostra um empenho constante 
e visível na organização e na 
sua visão; excita os outros em 
torno da visão 

Contagiantemente enérgica e 
altamente empenhada; vive a visão 
da organização; articula de forma 
convincente o caminho para 
alcançar a visão que permite aos 
outros ver para onde vão 

4.04 Pessoas e 
Liderança 
Organizaciona
l / Eficácia 

Tem dificuldade em criar confiança 
e relacionamento com os outros; 
micro-gerencia projectos; partilha 
poucas experiências próprias 
como ferramenta de 
desenvolvimento/treinamento 

É receptivo às 
oportunidades dos outros 
de trabalharem em 
conjunto; expressa 
confiança na capacidade 
dos outros de serem bem 
sucedidos; partilha a sua 
própria experiência e 
conhecimentos 

Constrói activa e facilmente 
uma relação e confiança com 
os outros; incentiva 
efectivamente os outros a 
terem êxito; dá aos outros 
liberdade para trabalharem à 
sua maneira; dá às pessoas 
liberdade para experimentarem 
ideias e crescerem 

Estabelecer constantemente 
relações bem sucedidas e 
vantajosas para todos, tanto 
dentro como fora da organização; 
entregar mensagens consistentes, 
positivas e reforçadoras para 
motivar as pessoas; permitir que 
outros tomem decisões e 
assumam o comando; encontrar 
ou criar oportunidades especiais 
para promover o desenvolvimento 
das pessoas 
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4. Dr/DE/EQUIPA DE DIRECÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

4.05 Orientação 
de Impacto 

Concentrado apenas no impacto 
social; finanças vistas como um 
constrangimento infeliz; não 
consegue produzir impacto de 
forma consistente; atrasa a 
tomada de decisões; relutante em 
mudar o status quo; mandatos em 
vez de liderar a mudança 

Focado no impacto social 
com alguma apreciação da 
relação custo-eficácia 
sempre que possível; 
proporciona um impacto 
constante e satisfatório, 
tendo em conta os 
recursos; aborda 
prontamente as questões; 
compreende as 
implicações e o impacto 
da mudança nas pessoas 

Considera a solidez financeira 
como parte essencial do 
impacto organizacional, 
juntamente com o impacto 
social; concentra-se em formas 
de utilizar melhor os recursos 
existentes para produzir o 
maior impacto possível; tem 
um sentido de urgência na 
abordagem das questões e 
passa rapidamente da decisão 
à acção; desenvolve e 
implementa acções para 
ultrapassar a resistência à 
mudança 

Orienta a organização a ter êxito 
simultaneamente na dupla missão 
de impacto social e eficiência 
financeira óptima; procura e 
encontra constantemente novas 
oportunidades para melhorar o 
impacto; antecipa possíveis 
problemas; tem sentido de 
urgência sobre os próximos 
desafios; comunica a necessidade 
imperiosa de mudança que cria 
impulso; alinha toda a organização 
para apoiar o esforço de mudança 

4.06 Pensament
o Analítico 
e 
Estratégico 

É desconfortável com a 
complexidade e ambiguidade e 
faz tudo o que é possível para a 
reduzir ou evitar; baseia-se 
principalmente na intuição e não 
na análise estratégica 

É capaz de lidar com 
alguma complexidade e 
ambiguidade; é capaz de 
analisar estratégias mas 
ainda não gera 
estratégias 

Assimila rapidamente 
informação complexa e capaz 
de a destilar para questões 
centrais; congratula-se com a 
ambiguidade e sente-se 
confortável a lidar com o 
desconhecido; desenvolve 
estratégias robustas 

Tem uma capacidade apurada e 
excepcional de sintetizar a 
complexidade; toma decisões 
informadas em situações 
ambíguas e incertas; desenvolve 
alternativas estratégicas e 
identifica recompensas, riscos e 
acções associadas para reduzir os 
riscos 

4.07 Julgamen
to 
Financeir
o 

Tem dificuldade em considerar as 
implicações financeiras das 
decisões 

Tira conclusões 
apropriadas depois de 
estudar todos os factos; 
compreende conceitos 
financeiros básicos e 
impulsiona o impacto 
financeiro de decisões 
importantes 

Tem bom discernimento 
financeiro; considera 
consistentemente as 
implicações financeiras das 
decisões 

Tem um juízo financeiro 
excepcional; tem um sentido 
aguçado e quase intuitivo para as 
implicações financeiras das 
decisões 
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4.08 Dependência da 
equipa de 
gestão e do 
pessoal do 
Director/Director 
Executivo 

Dependência muito forte do 
Director /Director Executivo/; 
a organização deixaria de 
existir sem a sua presença 

Grande dependência do 
Director/Director  
Executivo; a organização 
continuaria a existir sem a 
sua presença, mas 
provavelmente de uma 
forma muito diferente 

Dependência limitada do 
Director/Director Executivo; a 
organização continuaria de 
forma semelhante sem a sua 
presença, mas áreas como a 
angariação de fundos ou as 
operações provavelmente 
sofreriam significativamente 
durante o período de transição; 
nenhum membro da equipa de 
gestão poderia potencialmente 
assumir o papel de 
Director/Director Executivo 

Confiança, mas não dependência 
do Director/Director Executivo; 
pode esperar-se uma transição 
suave para um novo líder; 
angariação de fundos e operações 
susceptíveis de continuar sem 
problemas de maior; a equipa de 
gestão sénior pode preencher 
durante o período de transição; 
vários membros da equipa de 
gestão podem potencialmente 
assumir o papel de Director 
/Director Executivo 
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5.  Tecnologia da Informação – GW 

4 3 2 

Capacidade de Entrada 

1 0 

Telefone 

Computadores, Aplicação, Email e Rede 

Página Web 

Bases de dados e Sistemas de Relatórios de 
Gestão 

Divisão das pontuações: Tecnologia da Informação 
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5. TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

5.01 Telefone / 
Fax 

O estatuto, a falta de 
sofisticação, ou o 
número limitado de 
instalações de telefone 
e fax são um 
impedimento à eficácia 
e eficiência do dia-a-dia 

Instalações básicas adequadas de 
telefone e fax acessíveis à maioria 
do pessoal; podem ser 
moderadamente fiáveis ou fáceis 
de utilizar, ou podem não possuir 
certas características que 
aumentem a eficácia e eficiência 
(por exemplo, correio de voz 
individual), ou podem não ser 
facilmente acessíveis a algum 
pessoal (por exemplo, 
entregadores da linha da frente) 

Sólidas instalações básicas de 
telefone e fax acessíveis a todo o 
pessoal (no escritório e na linha da 
frente); atende às necessidades de 
comunicação do dia-a-dia 
essencialmente sem problemas; 
inclui recursos adicionais que 
contribuem para uma maior eficácia 
e eficiência (por exemplo, correio 
de voz individual e remotamente 
acessível) 

Instalações sofisticadas e fiáveis de 
telefone e fax acessíveis a todo o 
pessoal (no escritório e na linha da 
frente), inclui correio de voz 
individual, 24 horas por dia; 
complementado por instalações 
adicionais (por exemplo, pagers, 
telemóveis) para pessoal 
seleccionado; eficaz e essencial 
para aumentar a eficácia e 
eficiência do pessoal 

5.02 Computador
es, 
Aplicações, 
Rede, & 
Email 

Utilização limitada/não 
utilização de 
computadores ou outra 
tecnologia na actividade 
quotidiana; e/ou pouca 
ou nenhuma utilização 
pelo pessoal das infra-
estruturas informáticas 
existentes 

Bem equipado a nível central; 
infra-estrutura incompleta/limitada 
em locais para além dos escritórios 
centrais; a partilha de equipamento 
pode ser comum; utilização 
satisfatória da infra-estrutura 
informática pelo pessoal 

Infra-estrutura sólida de hardware e 
software acessível pelo pessoal 
central e local; não é necessária ou 
limitada a partilha de equipamento; 
acessibilidade limitada para os 
fornecedores de programas da 
linha de frente; elevado nível de 
utilização da infra-estrutura de TI 
pelo pessoal; contribui para uma 
maior eficiência 

Equipamento informático de última 
geração, totalmente ligado em rede 
com uma gama abrangente de 
aplicações de software actualizadas; 
todo o pessoal tem acesso individual 
a computadores e correio 
electrónico; acessível por 
distribuidores de programas de 
primeira linha, bem como por todo o 
pessoal; utilizado regularmente pelo 
pessoal; eficaz e essencial para 
aumentar a eficiência do pessoal 

5.03 Página Web A organização não 
tem página Web 
individual 

Página Web básica contendo 
informação geral, mas pouca 
informação sobre os 
desenvolvimentos actuais; a 
manutenção do sítio é um fardo e 
realizada apenas ocasionalmente 

Página Web abrangente contendo 
informação básica sobre 
organização, bem como os últimos 
desenvolvimentos; a maioria da 
informação é específica da 
organização; fácil de manter e 
regularmente actualizada 

Página Web sofisticada, abrangente 
e interactiva, regularmente mantida 
e actualizada sobre os últimos 
desenvolvimentos na área e 
organização; elogiada pela sua 
facilidade de utilização e 
profundidade de informação; inclui 
links para organizações 
relacionadas e recursos úteis sobre 
temas abordados por organização 



 

 

5.04 Bases de 
dados e 
Sistemas de 
Relatórios de 
Gestão 

Sem sistemas de 
acompanhamento de 
clientes, pessoal 
voluntário, resultados 
do programa e 
informação financeira 

Bases de dados electrónicas e 
sistemas de relatórios de gestão 
existem apenas em poucas 
áreas; os sistemas só executam 
características básicas, são 
desajeitados de utilizar ou são 
utilizados apenas 
ocasionalmente pelo pessoal 

Existem sistemas electrónicos de 
base de dados e relatórios de 
gestão na maioria das áreas para 
rastrear clientes, pessoal, 
voluntários, resultados de 
programas e informação financeira; 
comummente utilizados e que 
ajudam a aumentar a partilha e 
eficiência da informação 

Existem sistemas electrónicos 
sofisticados e abrangentes de bases 
de dados e relatórios de gestão para 
rastrear clientes, pessoal, 
voluntários, resultados de programas 
e informação financeira; amplamente 
utilizados e essenciais para 
aumentar a partilha e eficiência da 
informação 
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6.  Gestão Financeira – RE 
 

Divisão das Pontuações: Gestão Financeira 
         Controlos Internos 

Políticas Financeiras 

Planeamento e Análise Financeira 

          Orçamentação Sistema e 

Procedimento de Contabilidade 

                        Posição Financeira 
0 1 2 3 4 

Classificação da capacidade de 
entrada sem apoio da UFSsupport 
Capacidade de Entrada 
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6. GESTÃO FINANCEIRA 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

6.01 Posição 
Financeir
a 

Dinheiro disponível para 
pagar contas a tempo, mas 
não para apoiar uma reserva 
operacional; bens não 
claramente designados como 
restritos ou irrestritos 

Dinheiro disponível para 
pagamento atempado de todas 
as obrigações; a administração 
não designou uma reserva 
operacional, mas os excedentes 
periódicos poderiam começar a 
apoiar uma reserva; atenção 
mínima prestada à designação 
de fundos sem restrições versus 
fundos restritos 

Fluxo de caixa suficiente para 
cumprir as obrigações e tirar 
partido das oportunidades de 
investimento; a administração 
estabeleceu ou está a desenvolver 
uma reserva operacional de pelo 
menos três meses de despesas; 
justifica-se um equilíbrio de activos 
restritos e sem restrições 

Dinheiro disponível para satisfazer 
todas as obrigações e 
necessidades de investimento; 
reserva operacional designada pelo 
conselho de administração 
adequada à dimensão do 
orçamento de pelo menos seis 
meses de despesas; a maioria dos 
activos encontra-se em contas sem 
restrições e existem boas 
justificações para os que estão 
sujeitos a restrições 

6.02 Sistema e 
Procedime
ntos 
Contabilísti
cos 

Sistema básico para 
assegurar que as receitas 
são depositadas e as 
facturas pagas; as principais 
contas são reconciliadas 
periodicamente, embora não 
necessariamente 
mensalmente; a 
documentação de apoio para 
todas as transacções é 
retida, mas o plano de 
contas não está 
necessariamente em uso; o 
sistema não acompanha os 
custos conjuntos/indirectos 

Para além do nível anterior, as 
práticas contabilísticas estão em 
conformidade com as normas 
aceites para assegurar o 
cumprimento dos requisitos 
federais, estatais e locais em 
matéria de relatórios e 
pagamentos de impostos; 
registos encerrados 
mensalmente; actividades 
financeiras documentadas 
através de um razão geral; plano 
de contas inclui contas separadas 
para fundos restritos; o sistema 
pode acompanhar e atribuir 
custos conjuntos/indirectos a 
programas individuais 

Para além dos níveis anteriores, o 
sistema contabilístico fornece 
informações necessárias para 
tomar decisões financeiras 
sólidas; todas as contas 
reconciliadas durante o 
encerramento mensal; actividades 
financeiras totalmente controladas, 
apoiadas e reportadas através de 
um sistema de razão geral; plano 
de contas fornece um 
acompanhamento preciso da 
maioria das actividades 
financeiras; existe um processo 
para atribuir custos indirectos, 
incluindo despesas gerais, de 
gestão e de angariação de fundos 

Sistemas robustos em vigor que 
regem todas as operações 
financeiras; procedimentos 
claramente documentados 
asseguram que todas as contas 
são reconciliadas mensalmente; 
todas as funções contabilísticas 
internas e externas são totalmente 
integradas com a orçamentação, a 
tomada de decisões e os objectivos 
organizacionais; um plano de 
contas abrangente rastreia toda a 
gama de actividades financeiras; 
procedimentos documentados em 
vigor para a atribuição de todos os 
custos conjuntos/indirectos 

6.03 Orçamentação É desenvolvido, revisto e 
aprovado pelo conselho de 
administração um orçamento 
geral baseado no 
desempenho anterior; 
apenas um orçamento para 
toda a organização central; o 
desempenho em relação ao 
orçamento é vagamente ou 
não monitorizado 

O orçamento anual baseado no 
desempenho financeiro do ano 
anterior inclui custos de 
programa, gestão e angariação 
de fundos e todas as fontes de 
financiamento e é utilizado como 
um instrumento operacional; 
alguns tentam isolar orçamentos 
divisionários (de programa ou 
geográficos) dentro do orçamento 
central; desempenho para 
orçamento monitorizado 
periodicamente 

Com base em dois ou mais anos 
de dados, o orçamento reflecte 
um crescimento ou contracção 
gradual constante e está 
integrado na maioria das 
operações; esforços sólidos feitos 
para isolar orçamentos 
divisionários (programáticos ou 
geográficos) dentro do orçamento 
central; desempenho para 
orçamento monitorizado 
regularmente 

Com base em vários anos de dados, o 
orçamento é integrado em todas as 
operações e reflecte um crescimento ou 
contracção gradual constante; 
projecções de receitas conservadoras 
(quaisquer aumentos justificados por 
alterações de infra-estruturas); 
orçamentos divisionários (programáticos 
ou geográficos) bem compreendidos 
dentro do orçamento central; 
desempenho em relação ao orçamento 
acompanhado de perto 
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6. GESTÃO FINANCEIRA 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

LEVEL FOUR: 
Alto nível 
de capacidade no local 

6.04 Planeame
nto e 
Análise 
Financeira 

Planeamento financeiro nulo 
ou limitado; supervisão 
limitada do desempenho 
financeiro por parte do 
conselho de administração; 
monitorização ou 
acompanhamento do fluxo 
de caixa, ou pouca, dos 
custos unitários do 
programa; análise de 
tendências não utilizada 
como método de 
planeamento; a capacidade 
de planeamento financeiro 
poderia ser melhorada com 
mais formação 

Planos financeiros limitados com 
actualizações ad hoc; a direcção 
revê a informação financeira pelo 
menos trimestralmente; 
projecções de fluxos de caixa 
preparadas periodicamente e 
utilizadas para planeamento; é 
realizada alguma análise de 
tendências e alguns, mas não 
todos os custos 
conjuntos/indirectos atribuídos a 
programas individuais; é 
disponibilizada formação sobre 
tópicos financeiros e 
contabilísticos ao pessoal e aos 
membros da direcção 

Planos financeiros sólidos, 
actualizados regularmente; a 
direcção revê a informação 
financeira em cada reunião; as 
projecções de fluxo de caixa são 
actualizadas e monitorizadas de 
perto; as tendências, incluindo as 
projecções de receitas e despesas 
no final do ano, são monitorizadas 
para ajudar a tomar decisões de 
gestão sólidas; os custos unitários 
do programa são monitorizados 
através da documentação do 
tempo do pessoal e outras 
despesas conjuntas; a direcção e 
o pessoal são encorajados a 
prosseguir a formação financeira 

Planos financeiros muito sólidos, 
continuamente actualizados; 
indicadores de desempenho 
financeiro claramente identificados 
e monitorizados pelo conselho pelo 
menos mensalmente; fluxo de caixa 
regularmente monitorizado e revisto 
em conjunto com outras 
demonstrações financeiras; dados 
de tendências anuais e plurianuais 
recolhidos, monitorizados 
activamente e utilizados para fins 
de planeamento contínuo; dados 
do centro de custos correctamente 
rastreados, analisados e 
incorporados nos planos 
financeiros; a formação financeira 
do conselho e do pessoal é 
prioritizada e totalmente financiada 

6.05 Políticas 
Financeir
as 

As apólices financeiras não 
são apresentadas por escrito 
e/ou são seguidas numa 
base ad hoc; em vez de uma 
auditoria conduzida pela 
CPA, as demonstrações 
financeiras são incluídas 
num relatório anual; atenção 
mínima prestada às 
necessidades em matéria de 
seguros; não existe qualquer 
mecanismo de informação 
de impropriedade financeira 

Políticas escritas em vigor 
relativamente a alguns 
procedimentos financeiros; os 
deveres contabilísticos são 
devidamente segregados para 
efeitos de controlo interno; em 
vez de uma auditoria completa, 
uma CPA prepara uma revisão 
anual das demonstrações 
financeiras; as medidas de 
redução de responsabilidade 
incluem uma cobertura de seguro 
adequada ao tipo e dimensão da 
organização e algum método em 
vigor para o pessoal reportar 
impropriedades financeiras 

As políticas financeiras escritas 
adequadas à dimensão e 
complexidade da organização 
incluem políticas de investimento 
e descrições de posição para o 
pessoal financeiro e contabilístico 
que delimitam adequadamente as 
funções segregadas; um CPA 
prepara uma auditoria ou revisão 
anual das demonstrações 
financeiras; necessidades de 
seguro revistas periodicamente 
pelo conselho para níveis e tipos 
de cobertura apropriados; meios 
confidenciais para relatar 
impropriedades financeiras em 
vigor com protecções contra 
potenciais retaliações 

Políticas financeiras escritas 
abrangentes descrevem a 
autoridade sobre todos os activos, 
incluindo investimentos, e fornecem 
directrizes para controlar a sua 
acumulação e consumo; auditoria 
anual independente organizada 
pelo conselho de administração, 
que institui quaisquer alterações 
necessárias; necessidades de 
seguro revistas pelo conselho de 
administração pelo menos 
anualmente para níveis e tipos de 
cobertura adequados; o pessoal e 
os voluntários estão bem 
informados sobre um meio 
confidencial para comunicar 
suspeitas de impropriedade 
financeira e estão protegidos contra 
potenciais retaliações 



Appendix C1: OCAT 
 

 

 

6. GESTÃO FINANCEIRA 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

6.06 Controlos 
Internos 

Existem controlos internos 
limitados no que respeita 
a desembolsos, receitas 
ou activos e estes não 
são efectuados por 
escrito; o sistema 
contabilístico carece de 
controlos de segurança 
suficientes 

Está em vigor um sistema de 
segurança rudimentar para 
salvaguardar a integridade do 
sistema contabilístico; os 
controlos internos incluem 
algumas destas políticas: 

• Assinantes de cheques 
autorizados não envolvidos 
na escrita de cheques, 
escrituração ou reconciliação 

• Acesso controlado ao stock 
de cheques; as políticas 
proíbem a assinatura de 
cheques em branco ou 
cheques passados a "dinheiro 

• Requisitos de contra-
assinatura para montantes 
designados 

• Recibos em dinheiro 
registados e endossados para 
depósito pelo pessoal não 
responsável pelo registo e 
reconciliação de depósitos 
bancários 

• Contas a receber 
delinquentes revistas 
periodicamente para iniciar 
procedimentos de cobrança e 
de anulação 

• Activos fixos 
inventariados 
regularmente 

As medidas de segurança do 
sistema contabilístico incluem 
protecção por palavra-passe e 
cópias de segurança 
periódicas dos dados do 
sistema; os controlos internos 
incluem a maioria destas 
políticas: 

• Assinantes de cheques 
autorizados não envolvidos 
na escrita de cheques, 
escrituração ou reconciliação 

• Acesso controlado ao stock 
de cheques; as políticas 
proíbem a assinatura de 
cheques em branco ou 
cheques passados a "dinheiro 

• Requisitos de contra-
assinatura para montantes 
designados 

• Recibos em dinheiro 
registados e endossados para 
depósito pelo pessoal não 
responsável pelo registo e 
reconciliação de depósitos 
bancários 

• Contas a receber 
delinquentes revistas 
periodicamente para iniciar 
procedimentos de cobrança e 
de anulação 

• Activos fixos inventariados 
regularmente 

Existe um sistema de 
armazenamento e recuperação 
de dados contabilísticos 
totalmente seguro; os controlos 
internos escritos incluem todas 
estas políticas: 

• Assinantes de cheques 
autorizados não envolvidos 
na escrita de cheques, 
escrituração ou reconciliação 

• Acesso controlado ao stock 
de cheques; as políticas 
proíbem a assinatura de 
cheques em branco ou 
cheques passados a "dinheiro 

• Requisitos de contra-
assinatura para montantes 
designados 

• Recibos em dinheiro 
registados e endossados para 
depósito pelo pessoal não 
responsável pelo registo e 
reconciliação de depósitos 
bancários 

• Contas a receber 
delinquentes revistas 
periodicamente para iniciar 
procedimentos de cobrança e 
anulações 

• Activos fixos inventariados 
regularmente 
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7.  Desenvolvimento de Fundos - TH 

4 3 2 

Capacidade de Entrada 

1 0 

                                    Geração de Receitas 
Planeamento e Avaliação do 
Desenvolvimento de Fundos 

 
Capacidades de Angariação de Fundos 

Infra-estrutura de Angariação de Fundos 

Estabilidade do Fundo 

Divisão das Pontuações: Desenvolvimento de Fundos 



Appendix C1: OCAT 
 

 

 

7. DESENVOLVIMENTO DE FUNDOS 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

7.01 Financiament
o  

Organização altamente A organização tem acesso a Boa diversidade de fontes de 
financiamento 

Financiamento altamente 
diversificado através de 

 Estabilidade dependente de alguns múltiplos tipos de 
financiamento (por exemplo 

com sólida base de 
financiadores na maioria 

tipos de fontes múltiplas; 
manutenção 

  fontes de 
financiamento, em 
grande parte de 

governo, fundações, categorias (por exemplo, 
governo, 

e crescimento de um grande e 
activo 

  do mesmo tipo (por 
exemplo 

corporações, particulares, 
especiais 

fundações, corporações, base de doadores individuais; 
isolados 

  governo, fundações, eventos) mas apenas alguns 
financiadores em 

indivíduos, eventos especiais); 
alguns 

desde as instabilidades do 
mercado até 

  indivíduos, especial cada tipo, ou tem muitos 
financiadores 

actividades de cobertura contra 
o mercado 

dotação totalmente 
desenvolvida e/ou 

  eventos); nenhum ou 
estreito 

dentro de apenas um ou dois 
tipos; pouco 

instabilidades (por exemplo, 
construção de 

geradora de receitas 
sustentáveis 

  base de doadores 
individuais; pouco 

atenção prestada ao cultivo 
do 

dotar e/ou desenvolver actividades; outras actividades 
sem fins lucrativos emulam 

  ou nenhuma 
estabilidade de 
financiamento de 

base de doadores individuais; 
financiamento 

actividades geradoras de 
receitas); mais 

angariação de fundos da 
organização 

  ano a ano base ainda relativamente 
instável 

atenção prestada ao doador 
individual 

estratégias 

    desenvolvimento de bases  

7.02 Angariação 
de fundos 

A informação do doador 
é 

A informação do doador é 
retida e 

Gestão de doadores bem 
desenvolvida 

Bem documentado e seguro 

 Infra-
estruturas 

retida mas é 
insuficientemente 

conseguiu o suficiente para 
seguir 

sistema fornece o adequado o sistema de gestão de 
doadores tem 

  rastreado para ser útil 
para 

historiais de doadores e 
produzir 

informação para a maioria dos 
fundos 

ferramentas para rastrear com 
precisão 

  decisão organizacional relatórios que mostram as 
tendências de financiamento, 

necessidades de 
desenvolvimento, tais como 

potenciais doadores e doador 

  de fabrico; os doadores 
são 

mas o sistema não está bem doador apropriado história, agradecer 
apropriadamente aos 
doadores, 
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  agradeceu de forma 
inconsistente; 

documentado; doador reconhecimento e exactidão população doadora de 
segmentos completos para 

  a apresentação de 
relatórios sobre as 
subvenções requer 

os agradecimentos são 
rápidos 

histórias de doadores; alguma 
capacidade de rastrear 

apelos direccionados, e 
analisar 

  laborioso processo de e reunir-se com federais, 
locais e estaduais 

perspectivas, doador de 
segmentos 

resultados dos recursos; o 
sistema produz 

  recolhendo informação 
de 

requisitos; ad hoc população, e analisar os 
recursos 

relatórios necessários para 
integrar o fundo 

  fontes múltiplas gestão do potencial doador resultados; o sistema tem 
flexibilidade para 

desenvolvimento com 
orçamentação, 

  A informação do doador 
é 
retida mas é 
insuficientemente 
rastreado para ser útil 
para 
decisão organizacional 
de fabrico; os doadores 
são 
agradeceu de forma 
inconsistente; 
a apresentação de 
relatórios sobre as 
subvenções requer 
laborioso processo de 
recolhendo informação 
de 
fontes múltiplas 

informação; gestão dos 
doadores 

criar novos relatórios conforme 
necessário para 

tomada de decisões, e  

   o sistema não está 
suficientemente integrado 

tomada de decisões 
organizacionais; 

objectivos organizacionais, e 

   com contabilidade e outros 
internos 

alguns esforços para integrar o 
doador 

interage bem com a 
contabilidade e 

   sistemas para facilitar a 
informação 

sistema de gestão com outros sistemas internos; 

   recolha para subvenção e 
outros 

contabilidade e outros internos os procedimentos 
documentados facilitam 

   relatórios sistemas para facilitar a 
informação 

a geração de informação 

    recolha e apresentação de 
relatórios 

necessários para subsídios e 
outros relatórios 
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7. DESENVOLVIMENTO DE FUNDOS 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a 
capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

7.03 Capacidade
s de 
Angariação 
de Fundos 

Geralmente fraca 
capacidade de angariação 
de fundos e falta de 
especialização (quer 
interna quer externa); 
tempo inadequado 
dedicado à angariação de 
fundos pelo pessoal ou 
pela direcção; direcção 
utilizada de forma ineficaz 
ou inexistente para 
angariação de fundos ou 
cultivo de contactos com 
doadores 

Principais necessidades de 
angariação de fundos cobertas 
por alguma combinação de 
competências e especialização 
interna, e acesso a alguma 
especialização externa em 
angariação de fundos; o tempo do 
pessoal dedicado à angariação 
de fundos é insuficiente e 
excessivamente dependente do 
director executivo; utilização 
ineficaz do conselho para 
angariação de fundos ou cultivo 
dos contactos dos doadores 

Necessidades regulares de 
angariação de fundos 
adequadamente cobertas por 
competências internas bem 
desenvolvidas em matéria de 
angariação de fundos, com acesso 
ocasional a competências externas 
de angariação de fundos; horas 
suficientes dedicadas à angariação 
de fundos, mas o director executivo 
pode passar demasiado tempo em 
relação a outro pessoal; a direcção 
costumava liderar iniciativas 
ocasionais de angariação de fundos 

Competências e conhecimentos 
especializados internos altamente 
desenvolvidos em todos os tipos 
de fontes de financiamento 
cobrem necessidades regulares; 
acesso a conhecimentos 
especializados externos para 
necessidades extraordinárias; 
tempo de pessoal adequado 
dedicado à angariação de fundos; 
tempo de angariação de fundos 
do director executivo utilizado 
estrategicamente; direcção bem 
utilizada na condução e realização 
de actividades de angariação de 
fundos 

7.04 Planeamento 
e Avaliação 
do 
Desenvolvim
ento de 
Fundos 

Nenhum ou poucos 
sistemas em vigor para 
planeamento a longo 
prazo, diversificação de 
receitas, delineamento e 
gestão para atingir 
objectivos, ou avaliação 
dos esforços de 
desenvolvimento de 
fundos; estratégia de 
desenvolvimento de 
fundos não bem articulada 
e demasiado dependente 
de fundos de fontes 
limitadas; angariação de 
fundos mais reactiva do 
que estratégica 

Reconhecer a necessidade de 
desenvolver sistemas de 
planeamento a longo prazo, 
diversificação de receitas, 
delineamento e gestão para 
atingir objectivos e avaliação do 
programa de desenvolvimento de 
fundos; a estratégia de 
desenvolvimento de fundos inclui 
várias actividades, mas não está 
bem ligada ao plano estratégico a 
longo prazo e às projecções 
orçamentais; actividades de 
angariação de fundos mais 
oportunistas do que estratégicas 

Alguns sistemas em vigor para 
planeamento a longo prazo, 
diversificação de receitas, 
delineamento e gestão de 
objectivos e avaliação dos custos 
das actividades de angariação de 
fundos; a estratégia de 
desenvolvimento de fundos inclui 
múltiplas actividades e está 
vagamente ligada ao plano 
estratégico a longo prazo e às 
projecções orçamentais; a 
estratégia de desenvolvimento de 
fundos é mais pró-activa do que 
reactiva 

Well developed and documented 
systems for long-term planning, 
revenue diversification, outlining 
and managing to target goals; 
costs and effectiveness of fund 
development strategies are 
evaluated; multi-pronged fund 
development strategy is proactive 
and integrated into budget 
projections and long-term strategic 
plan, but organization can react 
quickly to changes in the funding 
environment 

7.05 Geração 
de 
Receitas 

Nenhuma actividade interna 
de geração de receitas; 
conceitos tais como 
marketing relacionado com 
as causas, honorários por 
serviços e venda a retalho 
não são explorados nem 
perseguidos 

Algumas actividades internas de 
geração de receitas, embora a 
contribuição financeira líquida 
seja marginal; as actividades de 
geração de receitas distraem do 
trabalho programático e muitas 
vezes amarram a equipa de 
gestão sénior 

Algumas actividades e competências 
comprovadas de geração de receitas 
internas; estas actividades fornecem 
fundos adicionais substanciais para a 
entrega do programa, mas distraem 
parcialmente do trabalho programático 
e requerem uma atenção significativa 
da gestão superior 

Geração significativa de receitas 
internas; experiente e competente em 
áreas como o marketing relacionado 
com causas, honorários por serviços e 
venda a retalho; apoio a actividades 
geradoras de receitas, mas não se 
distraia do foco na criação de impacto 
social 
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8.  Liderança da Direcção – TH 

4 3 2 

Input Capacity Rating 

1 0 

             Divisão das pontuações: Liderança da Direcção 
                        Infra-estrutura da Direcção 

Comissão de Desenvolvimento e Auto-

avaliação  

Comissão de Composição e Compromisso 

Participação no Desenvolvimento de Fundos 

Equilíbrio de Liderança entre a Direcção e o Pessoal 

Direcção Estratégica do Conselho 

 
Principais Responsabilidades Financeiras e 
 Legais do Conselho de Administração 
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8. LIDERANÇA DA DIRECÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

8.01 Principais 
Responsabilidad
es Financeiras e 
Legais do 
Conselho 

O Conselho de Administração 
não executa e/ou não tem um 
entendimento claro das 
responsabilidades legais e 
fiduciárias básicas (incluindo o 
estabelecimento e cumprimento 
de leis; cumprimento dos 
requisitos federais, estatais e 
locais de informação financeira 
e pagamentos de impostos; 
contratação e supervisão do 
CEO/ED); pouco contributo 
para a elaboração do 
orçamento; supervisão 
financeira delegada ao 
tesoureiro 

O conselho executa e 
compreende as 
responsabilidades legais e 
fiduciárias básicas (incluindo o 
estabelecimento e 
cumprimento dos estatutos; o 
cumprimento dos requisitos 
federais, estaduais e locais de 
relatórios financeiros e 
pagamentos de impostos; a 
contratação e supervisão do 
Director/Director Executivo; 
para além dos requisitos 
básicos, o conselho está 
envolvido na preparação do 
orçamento e revê regularmente 
as demonstrações financeiras; 
as revisões de desempenho do 
Director Executivo/Director 
realizadas periodicamente 

O conselho executa e 
compreende claramente as 
responsabilidades legais e 
fiduciárias básicas (incluindo o 
estabelecimento e 
cumprimento dos estatutos; o 
cumprimento dos requisitos 
federais, estaduais e locais de 
informação financeira e 
pagamentos de impostos; a 
contratação e supervisão do 
Director/Director Executivo; 
para além dos requisitos 
básicos, o conselho está 
envolvido no planeamento 
financeiro, analisa as 
demonstrações financeiras em 
cada reunião, e co-define e 
monitoriza os objectivos de 
desempenho do Director 
Executivo/Director 

O papel do conselho vai muito 
para além das responsabilidades 
legais e fiduciárias básicas; além 
disso, o conselho está 
activamente envolvido na 
preparação e revisão de planos 
financeiros plurianuais, revê 
demonstrações financeiras pelo 
menos mensalmente, define e 
monitoriza os objectivos de 
desempenho do Director/Director 
Executivo, revê o salário para a 
sua adequação, e está atento ao 
desenvolvimento profissional do 
Director /Director Executivo 

8.02 Direcção 
Estratégica do 
Conselho 

Falta geral de compreensão 
e/ou desacordo sobre a 
missão/visão da organização; 
nenhum processo formal de 
revisão da missão/visão, 
planeamento estratégico, ou 
monitorização do desempenho 
do programa contra a missão 

Acordo geral sobre a missão, 
mas a visão não pode ser 
formalizada; discussão pouco 
frequente de missão/visão ou 
desempenho do programa 
contra a missão; pouco 
envolvimento activo na revisão 
da missão/visão ou 
planeamento estratégico para 
além da aprovação de planos 
periódicos dirigidos pelo 
pessoal 

Os membros do conselho 
partilham um entendimento 
comum da missão/visão, ao qual 
se referem frequentemente 
durante as discussões 
estratégicas; processo formal 
para o envolvimento activo do 
conselho na revisão da 
missão/visão, planeamento 
estratégico e definição de 
objectivos para monitorizar o 
desempenho do programa em 
relação à missão 

A adesão completa à 
missão/visão, que conduz a 
grandes discussões estratégicas; 
processo bem documentado 
para facilitar a revisão regular da 
missão/visão por parte da 
direcção, envolvimento activo no 
planeamento estratégico, e 
cooperação com o pessoal na 
definição de objectivos para 
monitorizar o desempenho do 
programa em relação à missão 
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8. LIDERANÇA DA DIRECÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

8.03 Equilíbrio 
de 
Liderança 
entre a 
Direcção e 
o Pessoal 

O conselho proporciona pouca 
direcção, apoio ou 
responsabilidade à liderança do 
pessoal; nenhum processo 
claro para desenvolver ou 
seleccionar a liderança do 
conselho; conselho não 
completamente informado 
sobre os principais assuntos 
organizacionais; demasiado 
envolvido ou propenso à micro-
gestão; desacordo sobre o 
nível apropriado de 
envolvimento do conselho; 
baixo nível de compreensão 
dos papéis e responsabilidades 
da liderança; pouca 
participação na construção da 
reputação 

O conselho fornece alguma 
direcção, apoio e 
responsabilidade à liderança do 
pessoal e é informado sobre a 
maioria dos assuntos 
organizacionais; processo 
informal de desenvolvimento e 
selecção da liderança do 
conselho; procura-se e 
valoriza-se a contribuição do 
conselho na maioria das 
principais decisões; ocasional 
desacordo sobre a distinção 
entre decisões a nível de 
conselho e de pessoal; os 
membros compreendem a 
maioria das funções e 
responsabilidades de liderança, 
incluindo a necessidade de 
participação em actividades de 
construção de reputação 

O conselho proporciona 
direcção, apoio e 
responsabilidade à liderança do 
pessoal e é informado sobre 
todos os assuntos principais; a 
sua contribuição é activamente 
procurada e valorizada; 
processo em curso para 
seleccionar líderes efectivos do 
conselho; algum cultivo de 
futuros líderes; participante 
pleno nas principais decisões 
com clara compreensão da 
distinção entre as decisões do 
conselho e do pessoal; 
compreende claramente as 
funções e responsabilidades de 
liderança e esforça-se por um 
equilíbrio de envolvimento com 
a liderança do pessoal; os 
membros são embaixadores 
efectivos para a organização 

O conselho proporciona uma 
direcção forte, apoio e 
responsabilidade à liderança do 
pessoal através de objectivos e 
políticas claras; actua como um 
recurso estratégico; processo 
em curso para identificar, 
desenvolver e seleccionar 
líderes efectivos do conselho; a 
comunicação entre o conselho e 
a liderança do pessoal reflecte 
respeito mútuo, consciência dos 
papéis e responsabilidades 
apropriados, compromisso 
partilhado e valorização da 
sabedoria colectiva; o conselho 
apoia activamente o 
desenvolvimento da liderança do 
Director/Director Executivo e 
envolve-se proactivamente na 
divulgação para construir a 
reputação da organização 

8.04 Participação 
da Direcção 
no 
Desenvolvime
nto de Fundos 

Os membros não reconhecem 
a angariação de fundos como 
uma das responsabilidades da 
direcção e têm pouca 
compreensão das 
necessidades da organização 
em termos de recursos; não 
existem objectivos ou planos 
para actividades de 
angariação de fundos 
conduzidas pela direcção; os 
membros da direcção doam o 
mínimo para a organização 

Os membros aceitam que a 
direcção tem algumas 
responsabilidades na 
angariação de fundos, mas 
existem preocupações 
relativamente à capacidade da 
direcção para ser bem 
sucedida nesta área; alguma 
compreensão das 
necessidades de recursos da 
organização; vários membros 
fizeram doações financeiras 
significativas à organização; 
actividades de angariação de 
fundos da direcção ainda não 
em curso 

Muitos membros abraçam a 
angariação de fundos como 
uma das funções e 
responsabilidades centrais do 
conselho e sentem-se 
proprietários das necessidades 
de recursos da organização; o 
grupo central de membros do 
conselho faz consistentemente 
doações a níveis apropriados; 
existem objectivos e planos 
realistas e apropriados para a 
angariação de fundos do 
conselho; estão em curso 
actividades de angariação de 
fundos 

A maioria dos membros abraça a 
angariação de fundos como um 
papel e responsabilidade central 
da direcção; cada membro da 
direcção faz uma doação regular 
à organização que é 
pessoalmente significativa; 
existem objectivos e planos 
realistas e apropriados de 
angariação de fundos; a direcção 
sente-se fortemente responsável 
pelos objectivos, é activamente 
responsável pela angariação de 
fundos e alcançou progressos 
mensuráveis na consecução dos 
objectivos 
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8. LIDERANÇA DA DIRECÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

8.05 Composição e 
Compromisso 
do Conselho 
de 
Administração 

Diversidade limitada de 
campos de prática e 
especialização; proveniente de 
um espectro restrito de círculos 
eleitorais (sem fins lucrativos, 
académicos, empresariais, 
governamentais, etc.); não 
reflecte a comunidade servida; 
pouca ou nenhuma experiência 
relevante; capacidade limitada 
para doar financeiramente; 
baixo compromisso com o 
sucesso, visão e missão da 
organização 

Alguma diversidade em 
campos de prática e 
especialização, incluindo 
algumas das competências e 
experiência necessárias à 
organização; os membros 
representam alguns círculos 
eleitorais diferentes (sem fins 
lucrativos, académicos, 
empresariais, governamentais, 
etc.); alguma representação da 
comunidade servida; 
capacidade moderada para 
doar financeiramente; 
compromisso moderado com o 
sucesso, visão e missão da 
organização 

Boa diversidade nas áreas de 
prática e especialização, 
incluindo a maior parte das 
competências e experiência 
necessárias à organização; os 
membros representam a 
maioria dos círculos eleitorais 
(sem fins lucrativos, 
académicos, empresariais, 
governamentais, etc.); a 
composição reflecte 
geralmente as partes 
interessadas e a comunidade 
da organização; boa 
capacidade para doar 
financeiramente ou ligar-se a 
outros doadores; sólido 
compromisso com o sucesso, 
visão e missão da organização 

Ampla variedade de campos de 
prática e especialização 
provenientes de todos os 
círculos relevantes (sem fins 
lucrativos, académicos, 
empresariais, governamentais, 
etc.); a maquilhagem reflecte de 
perto as partes interessadas e a 
comunidade da organização, 
inclui especialização funcional e 
relacionada com o conteúdo do 
programa, e nomes de alto 
perfil; historial comprovado de 
investimento financeiro na 
organização; empenho notável 
no sucesso, missão e visão da 
organização 

8.06 Desenvolvimen
to da Direcção 
e Auto-
avaliação 

Processo ad hoc para 
recrutamento e nomeação de 
novos membros; pouca ou 
nenhuma atenção à 
composição do conselho; 
nenhuma orientação ou 
formação oficial para novos 
membros do conselho; 
nenhuma política de posse de 
membros; pouca ou nenhuma 
formação e desenvolvimento 
de competências em curso; o 
conselho não estabelece 
objectivos para si próprio; 
pouca ou nenhuma discussão 
do seu próprio desempenho; a 
falta de avaliação dos 
directores individuais resulta 
na retenção de membros com 
baixo desempenho 

Comité de recrutamento de 
novos membros reúne 
ocasionalmente; alguma 
atenção prestada à composição 
do conselho, mas não é feita 
qualquer avaliação formal; 
orientação informal dos novos 
membros; política pouco 
seguida sobre a posse dos 
membros; alguma formação 
contínua e desenvolvimento de 
competências; auto-avaliação 
informal do conselho sobre 
alguns objectivos, mas 
nenhuma estrutura formal para 
estabelecer metas e avaliar o 
desempenho em relação a elas; 
avaliação informal dos 
directores individuais pode 
resultar na retenção de 
membros com baixo 
desempenho 

O comité de desenvolvimento reúne 
regularmente para avaliar a 
composição do conselho e 
identificar e recrutar novos membros 
para preencher lacunas específicas 
nas competências ou atributos 
necessários; orientação dada aos 
novos membros do conselho; 
política bem compreendida sobre a 
posse dos membros; o conselho 
realiza formação contínua e 
desenvolvimento de competências; 
avaliações regulares do 
desempenho em relação aos 
objectivos estabelecidos pelo 
conselho em algumas áreas (por 
exemplo, angariação de fundos), 
mas os resultados não são bem 
utilizados para formular planos de 
melhoramento; o conselho avalia o 
desempenho de cada director na 
altura da renomeação 

O comité de desenvolvimento reúne 
durante todo o ano; avaliação anual 
dos resultados da composição do 
conselho de administração no 
recrutamento de novos membros 
com competências e atributos 
específicos; processo formal para a 
orientação de novos membros; 
política escrita sobre o mandato dos 
membros; alto nível de compromisso 
com a formação contínua e o 
desenvolvimento de competências; 
processo formal para a avaliação do 
desempenho em relação aos 
objectivos estabelecidos pelo 
conselho de administração; 
resultados utilizados para introduzir 
melhorias; processo formal para a 
avaliação dos directores individuais; 
nenhuma tolerância colectiva para 
membros com baixo desempenho 
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8. LIDERANÇA DA DIRECÇÃO 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

8.07 Infra-
estrutura da 
Direcção 

Conselho demasiado pequeno 
ou demasiado grande para as 
necessidades da organização; 
falta de comunicação sobre 
e/ou compreensão incompleta 
das funções e 
responsabilidades dos 
membros do conselho; reuniões 
pouco frequentes, convocadas 
à última da hora e/ou com fraca 
participação; reuniões nem 
sempre bem planeadas ou 
produtivas; uso inconsistente 
de agendas e actas; algumas 
reuniões começam e/ou 
terminam tarde; pouco ou 
nenhum uso de sub-comités 

Conselho a trabalhar para 
encontrar o número de 
membros que melhor satisfaça 
as necessidades da 
organização; funções e 
responsabilidades dos 
membros do conselho 
geralmente compreendidas, 
mas não escritas; participação 
geralmente boa em reuniões 
regulares e intencionais; 
calendário estabelecido de 
reuniões divulgado mas não 
necessariamente cumprido; 
agendas preparadas e actas 
registadas para a maioria das 
reuniões; a maioria das 
reuniões começa e termina a 
tempo; reuniões ocasionais de 
subcomissões ad hoc apoiam o 
trabalho do conselho completo 

Tamanho do conselho 
adequado às necessidades da 
organização; descrição escrita 
das funções dos membros do 
conselho; participação 
consistente em reuniões 
regulares, intencionais e bem 
planeadas; calendário de 
reuniões estabelecido e 
divulgado com antecedência; 
ordens de trabalhos preparadas 
e actas registadas para cada 
reunião; reuniões geralmente 
começam e terminam a tempo; 
sistema de comités em vigor 
com divisão de funções e 
responsabilidades geralmente 
compreendida entre o conselho 
completo e os subcomités; 
reuniões regulares de comités 
apoiam o trabalho do conselho 
completo 

O conselho de administração, 
de tamanho apropriado, realiza 
reuniões regulares e produtivas 
na sequência de ordens de 
trabalhos acordadas pelo 
presidente do conselho e pelo 
Director/Director Executivo; 
calendário de reuniões anuais 
estabelecido e distribuído 
antecipadamente; ordens de 
trabalhos e materiais de reunião 
enviados antecipadamente; 
todas as reuniões começam e 
terminam a tempo; presença 
consistente e altamente 
valorizada; decisões registadas 
em actas de reuniões oficiais; os 
membros assinam contratos 
escritos detalhando funções e 
responsabilidades; a estrutura 
formal do comité designa 
claramente as decisões a nível 
de conselho vs. as decisões a 
nível de comité; descrições 
escritas das funções e 
responsabilidades do comité; 
comités focalizados resultam em 
reuniões do conselho mais 
eficientes 
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9.  Assuntos Jurídicos – RE 

Capacidade de Entrada Classificação da Capacidade de Entrada 
sem apoio da UFS 

4 3 2 1 0 

Gestão de Assuntos Jurídicos e de 
Responsabilidade Civil 

Divisão das Pontuações: Assuntos 
Jurídicos 
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9. ASSUNTOS JURÍDICOS 

Elemento
s de 
Capacida
de 

 NÍVEL UM: 

Necessidade clara 

para aumentar a capacidade 

NÍVEL DOIS: 

NÍVEL básico 

de capacidade no local 

NÍVEL TRÊS: 

Nível moderado 

de capacidade no local 

NÍVEL QUATRO: 

Alto nível 

de capacidade no local 

9.01 Gestão de 
Assuntos 
Jurídicos e de 
Responsabilida
de Civil 

A organização não antecipa 
as questões legais, mas 
encontra ajuda e aborda as 
questões individualmente 
quando estas surgem; o 
seguro de propriedade inclui 
a componente de 
responsabilidade 

Recursos de apoio jurídico 
identificados, prontamente 
disponíveis, e empregados 
"conforme necessário"; grandes 
exposições de responsabilidade 
geridas e seguradas (incluindo 
responsabilidade patrimonial e 
indemnização dos trabalhadores) 

Apoio jurídico 
regularmente disponível e 
consultado no 
planeamento; gestão de 
riscos jurídicos de rotina 
e revisão ocasional dos 
seguros 

Infra-estrutura jurídica interna bem 
desenvolvida, eficaz e eficiente para o 
trabalho jurídico quotidiano; acesso 
adicional a perícia externa geral e 
especializada para cobrir picos e casos 
extraordinários; gestão contínua do risco 
jurídico e ajustamento regular dos 
seguros 
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Discriminação e comentários para as pontuações do OCAT 

1.  Visão, missão, estratégia e planeamento - TH & GW 
 

Divisão das Pontuações: Visão, Missão, Estratégia e Planeamento  
 

 

Referência e Práticas Partilhadas  

Crenças e Valores Partilhados Interfuncionais 

Coordenação Gestão do Conhecimento 

Acompanhamento da tomada de decisões sobre 

a paisagem  

Estrutura 
Utilização e Desenvolvimento de Processos  
Organizacionais 

 
Planeamento Operacional  

Objectivos de Desempenho 

Sistemas de Planeamento Estratégico  

Planeamento da Estratégia Global 

Objectivos Globais  

Ousadia da Visão  

A Clareza da Visão 
Missão 

0 1 2 3 4 
 

Capacidade de Entrada - GW Capacidade de Entrada - TH 

 
Elemento de 
Capacidade 

Comentários do Perito - TH Comentários do Perito - GW 

Missão A missão do RMG é claramente afirmada e 
amplamente realizada (confirmada em 
entrevistas do RMG). Os elementos da 
missão levam a cabo valores, objectivos e 
acções. A missão permaneceu inalterada 
durante o recente ciclo de planeamento 
(2018), demonstrando a sua durabilidade 
(fontes: análise de documentos, entrevistas) 

A missão está claramente articulada como 
o seu mandato. Está claramente contida 
em documentos relevantes, ou seja, 
estratégia, acompanhamento mensal, 
programas. 

A 
Clareza 
da Visão 

A visão do RMG é clara, específica e 
amplamente realizada (confirmada em 
entrevistas do RMG). Transmite uma 
compreensão clara do que o RMG aspira a 
ser. A declaração de visão tem-se mantido 
inalterada e alinha-se bem com a intenção de 
iniciativas mais amplas no sector da água no 
âmbito da SADC (fontes: análise de 
documentos, entrevistas) 

A clareza e aplicação da visão pode ser 
vista na forma como os pilares da visão 
estão ligados aos objectivos estratégicos e 
programas seleccionados. O relatório de 
progresso de Actividades Físicas e 
Indicadores da SADG-GMI, concluído 
mensalmente, é um rastreio activo da 
entrega contra os pilares da visão. 
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Elemento de 
Capacidade 

Comentários do Perito - TH Comentários do Perito - GW 

Ousadia da 
Visão 

A visão tem dois elementos: ser um centro de 
excelência e promover a gestão sustentável 
das águas subterrâneas regionais. Juntos, 
estes elementos transmitem uma visão 
inspiradora do futuro, e são realizáveis (fonte: 
revisão documental) 

A visão é ousada, mas a equipa pôs em 
prática mecanismos que permitem cumprir 
com cada pilar e parece estar 
constantemente a acompanhar o 
progresso - é exequível. A visão pode ser 
mais ousada na orientação e inovação 
futuras, com base nas novas tendências. 

Objectivos 
Globais 

A visão traduz-se em dois objectivos primários 
(para o período até 2023), quatro objectivos 
estratégicos, e quatro componentes de 
actividade". 
São listadas e definidas acções claras (fonte 
- GMI Strategic Business Plan). O SBP 
fornece um calendário para as acções, e o 
desempenho sob as componentes é 
monitorizado e medido (fonte adicional: 
entrevistas). 

Os pilares da visão traduzem-se em 
Objectivos Estratégicos, que são 
monitorizados com indicadores de 
Objectivos desenvolvidos para serem 
atingidos até Dezembro de 2020. Os 
objectivos são conhecidos pela equipa de 
8 que trabalha como uma unidade 
coerente. Não parece ser míope não 
estabelecer metas durante um período de 
tempo mais longo - e parece que a equipa 
está muito concentrada e constrangida 
pela sua data de fim de contrato. 

Estratég
ia 
Global 

O SBP 2018 fornece uma estratégia clara de 
cinco anos para o RMG. O plano abrange 
todos os elementos-chave de um plano sólido 
(visão, missão, SWOT e avaliação da situação, 
metas, objectivos, recursos e cenários de 
recursos, acções, avaliação/acompanhamento. 
O plano é amplamente conhecido e as acções 
definidas são argumentos convincentes para 
orientar todas as actividades quotidianas no 
RMG (fonte: entrevistas) (fonte adicional: 
análise de documentos) 

O Plano Estratégico de Negócios (2019-
2023) preenche todos os critérios para 
esta pontuação de nível 4. As ligações à 
missão, visão e mandato são claramente 
articuladas e os programas são 
concebidos para cumprir objectivos 
estratégicos. O prazo parece demasiado 
curto e as implicações da não entrega de 
objectivos para os estados membros 
(clientes) não são claras. O plano de 
sustentabilidade também está ligado à 
estratégia global. 

Planeam
ento 
Estratégi
co 

O SBP 2018 fornece uma estratégia clara de 
cinco anos para o RMG. O plano abrange 
todos os elementos-chave de um plano sólido 
(visão, missão, SWOT e avaliação da situação, 
metas, objectivos, recursos e cenários de 
recursos, acções, avaliação/acompanhamento. 
O plano é amplamente conhecido e as acções 
definidas são argumentos convincentes para 
orientar todas as actividades quotidianas no 
RMG (fonte: entrevistas) (fonte adicional: 
análise de documentos) 

O actual Plano Estratégico de Negócios é 
forte, e as ligações ao trabalho diário e 
aos programas são fortes. A equipa mede 
a sua entrega em relação aos objectivos 
estratégicos do Relatório de Progresso de 
Actividades Físicas e Indicadores da 
SADC-GMI. O planeamento foi feito 
externamente, e os objectivos financeiros 
não foram alcançados, as metas são 
íngremes e a equipa é muito pequena, 
pelo que a priorização pode ser um 
desafio. 

Sistema
s de 
Planeam
ento 

Planeamento estratégico de alto nível 
feito duas vezes até à data, mas mais 
sistematicamente no futuro. 
Evidência de planeamento suplementar, por 
exemplo, informado pelas missões de apoio 
à implementação do Banco Mundial. O RMG 
mobilizou a investigação em áreas 
estratégicas chave - por exemplo, trabalho 
em torno do desenvolvimento político, 
jurídico e institucional nos estados membros 
(fonte: entrevistas, revisão de documentos) 

Muitos dos sistemas e procedimentos são 
novos e a recolha de dados para apoiar o 
planeamento teria sido inconsistente. As 
plataformas de tecnologia de informação 
estão a ser melhoradas, e os dados dos 
clientes/estados-membros para melhorar o 
planeamento não são consistentes ou 
claros. 

Objectivos 
do 
Desempenh
o 

Como acima referido, as metas e objectivos 
identificados no SBP são acompanhados por 
acções estratégicas claramente descritas. As 
descrições das acções incluem comentários 
sobre alguns dos resultados das acções. Não 
são listadas metas específicas, mas é 
fornecido um calendário para todas as acções. 
As actividades de implementação do projecto 
são registadas e relatadas num relatório de 
actividades físicas, algumas contra alvos 
difíceis (fonte: documentos revistos). 

Os objectivos são medidos nos "Relatórios 
de Progresso de Actividades Físicas e 
Indicadores". A equipa tem uma análise de 
desempenho anual e faz revisões mensais 
dos objectivos. Estes estão ligados à 
estratégia e programas. O quadro de 
análise lógica pode ser feito e registado de 
uma forma mais concreta para maior 
clareza. A organização é jovem e os 
processos não estão estabelecidos há 
muito tempo, pelo que o impacto é difícil 
de determinar. 
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Planeamen
to 
Operaciona
l 

O planeamento operacional tem lugar no 
contexto de quatro "componentes". Estes 
alinham com os objectivos estratégicos e, por 
sua vez, incluem as actividades necessárias. O 
quadro de componentes é detalhado com 
indicadores objectivos e subjectivos. O pessoal 
do GMI tem capacidade para actualizar e 
implementar o quadro. Os peritos externos são 
utilizados para aconselhar áreas de trabalho 
fundamentais (fontes: entrevistas, revisão de 
documentos) 

O plano operacional (monitorização das 
actividades) está em vigor para a entrega 
do programa (projecto do banco mundial), 
mas o planeamento operacional deve ser 
reforçado como organização, para 
recrutamento de pessoal (peritos em 
águas subterrâneas), tomada de decisões  
A nível da direcção, concepção do 
programa e lições aprendidas para 
construir prazos mais realistas para 
projectos, etc. Planos operacionais mais 
detalhados para a organização. 
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Elemento de 
Capacidade 

Comentários do Perito - TH Comentários do Perito - GW 

Utilização e 
Desenvolvime
nto de 
Processos 
Organizaciona
is 

Os processos-chave reflectem-se no pessoal 
do RMG, por exemplo administração e 
finanças, aquisições e subvenções, 
comunicações, governação e desenvolvimento 
institucional, monitorização e avaliação. Note-
se que alguns sistemas e serviços 
relacionados foram fornecidos pela 
Universidade de Free State, mas que estão 
em desenvolvimento processos e sistemas 
independentes (fonte: análise de documentos). 

Os processos, sistemas e procedimentos 
são todos muito novos e por isso ainda 
não foram testados e monitorizados. 
Existe uma forte consciência do que é 
necessário num esforço concertado para 
desenvolver processos fortes. 

Quadro de 
Tomada de 
Decisão 

O GMI é uma organização muito pequena, e a 
responsabilidade pelas áreas funcionais reside 
principalmente nos indivíduos. Neste contexto, 
a tomada de decisões e a implementação é 
relativamente clara e focalizada. Uma 
impressão clara é que a estrutura da pequena 
equipa promove a tomada de decisões 
consultivas (fontes: entrevistas e revisão de 
documentos). 

Árvores de decisão formais para vários fins, 
ou seja, a entrega de projectos, bem 
como a entrega de objectivos não 
considerados como parte do documento 
estratégico ou de qualquer outro 
documento 

Monitorizaçã
o da 
Paisagem 

O GMI é uma organização muito pequena, e a 
responsabilidade pelas áreas funcionais reside 
principalmente nos indivíduos. Neste contexto, 
a tomada de decisões e a implementação é 
relativamente clara e focalizada. Uma 
impressão clara é que a estrutura da pequena 
equipa promove a tomada de decisões 
consultivas (fontes: entrevistas e revisão de 
documentos). 

A lista e utilização de parceiros para a 
entrega programática demonstra um forte 
conhecimento dos jogadores e modelos 
alternativos. Sensibilização interna para 
a utilização dos melhores parceiros. A 
utilização do conhecimento para adaptar 
o comportamento como organização, 
bem como a entrega e selecção 
programática desenvolve-se ao longo do 
tempo e esta organização é ainda muito 
jovem. 

Gestão do 
Conheciment
o 

Os sistemas internos estão em 
desenvolvimento mas o conhecimento dos 
que estão em vigor é bom, devido em parte 
à dimensão da organização (fonte: análise 
de documentos) 

Os sistemas, políticas e procedimentos 
internos estão em fase de projecto e/ou 
desenvolvimento. A captura e partilha de 
conhecimentos entre unidades irá melhorar 
ao longo do tempo. Actualmente, o foco da 
'gestão do conhecimento' parece ser 
apenas como um resultado programático, 
para o Projecto do Banco Mundial, e não 
um sistema interno de captura e partilha de 
conhecimento organizacional para 
melhorar a organização. 

Coordenação 
Interfuncional 

A dimensão do RMG facilita a coordenação 
inter-funcional, e há provas de cooperação 
inter-funcional, por exemplo em áreas de 
reforço de capacidades, organização de 
conferências sectoriais e planeamento 
estratégico (fontes: entrevistas e revisão de 
documentos) 

A equipa e os programas parecem 
funcionar como um colectivo com partilha 
de recursos. Isto parece ser orientado para 
o financiamento com enfoque no projecto 
do Banco Mundial, e uma coordenação 
mais clara e cooperação interna permitiria 
que outros programas fossem 
implementados mais rapidamente, mesmo 
que o financiamento ainda não tenha sido 
assegurado. A organização é, actualmente, 
jovem e orientada para o financiamento. 

Crenças e 
Valores 
Partilhados 

A extensão das crenças e valores partilhados 
entre o pessoal do RMG não é evidente na 
documentação e não foi explorada 
explicitamente. Contudo, a crença numa visão 
de desenvolvimento comum, numa pequena 
equipa, e em raízes partilhadas da África 
Austral provavelmente facilitam o alinhamento 
de crenças e valores. 

O moral e a camaradagem da equipa são 
fortes, com uma paixão partilhada pelo 
seu trabalho e propósito. Indica valores e 
crenças partilhados. Embora pareça ser 
forte na organização, a juventude da 
organização significa que estes não foram 
totalmente incorporados ao longo do 
tempo ou desafiaram os valores 
individuais. 

Referência e 
Práticas 
Partilhadas 

Semelhante ao acima referido. A organização é demasiado jovem para 
ter isto formalizado e integrado no seu 
desempenho/objectivo de trabalho. 
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2.  Concepção e Avaliação do Programa – GW 
 

Divisão das Pontuações: Concepção e Avaliação do Programa  

 
 
                 Desenvolvimento de Novo Programa 
 
           Crescimento e Replicação do Programa 
 
             Relevância do Programa e Intergração 
 
Análise de Desempenho & Ajustamentos de Programas 
 
                                    Medição do Desempenho 
 
 
 

 
0 1 2 3 4 

Capacidade de Entrada 

 
Elemento de 
Capacidade 

Comentários do Perito 

Medição do 
Desempenho 

Apresentações contendo descrições detalhadas dos resultados dos projectos e 
indicadores de impacto demonstram pensamento e acções para atingir metas 
(Relatório de Progresso dos Projectos P127086, por James Sauramba, Abril de 
2020); Acompanhamento Acumulado em Actividades Físicas e Indicadores Relatório 
de Progresso. Parece haver uma falta de dados sólidos dos clientes para influenciar 
as actividades do projecto a fim de assegurar o impacto e a focalização, sem 
metodologia formal para a medição do desempenho. 

Análise de 
Desempenho & 
Ajustamentos de 
Programas 

Os documentos de investigação parecem centrar-se na análise das lacunas a nível 
dos estados-membros, e na compreensão das necessidades/capacidades 
requeridas, e do estado actual, ou seja, na gestão de dados. Há provas do 
desenvolvimento de novos programas com base nas lições aprendidas e nas 
tendências emergentes. O Projecto de Gestão GW da SADC com o BM, tem novos 
componentes de projecto detalhados para implementação futura. A investigação 
sobre o estado dos dados resultou num documento/quadro de orientação, indicando 
a resposta à aprendizagem e avaliação comparativa. 

Relevância e 
Integração do 
Programa 

Vários programas foram todos implementados com base nos objectivos estratégicos 
e no mandato da organização. Conferências, programas de capacitação em gestão 
de furos de sondagem, gestão de informação e dados, etc. e projecto WB, todos 
indicam uma forte adesão à missão estratégica. Novos programas requerem 
orientações mais claras baseadas em questões emergentes, dados de referência, 
etc., indicados em entrevista com Gert. A SADC-GMI desenvolveu, divulgou e formou 
mais de 200 participantes em orientações para a recolha, gestão e partilha de dados 
da GW, bem como em políticas, ambiente legal, regulamentar e institucional para a 
GW - demonstrando relevância. 

Crescimento e 
Replicação do 
Programa 

Existem provas e planos para aumentar os programas existentes, e um novo foco 
para o programa de sub-garantia do BM que incluirá "Instituições, Conhecimento e 
Meios de Vida" estão claramente definidos. Uma vez que o programa original teve 
atrasos e uma subestimação dos prazos apropriados, os novos componentes do 
programa necessitam de uma delimitação mais detalhada do âmbito, planeamento, e 
planeamento da estimativa do tempo. A escala dos projectos em "TI e gestão de 
dados" é apropriada e baseada nos resultados da aprendizagem/ investigação, e 
nas tendências emergentes. 

Desenvolvim
ento do Novo 
Programa 

O trabalho de análise de lacunas realizado em várias áreas demonstra o pensamento 
e planeamento correctos. As necessidades dos estados membros parecem bem 
compreendidas e traduzem-se na concepção adequada do programa. Os novos 
programas parecem basear-se apropriadamente nas lições aprendidas e na análise 
de tendências. O desafio parece ser que a SADC-GMI tem de permanecer de alto 
nível, mas a falta de competências e restrições a nível das bases exige mais mão na 
massa, capacitação, avaliação, e sujar as mãos. O novo programa tem de ser mais 
detalhado para considerar todos estes elementos a fim de alcançar o impacto que a 
organização pretende. 
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3.  Recursos Humanos – RE & GW 
 

                               Divisão das Pontuações: Recursos Humanos  

 

Pessoal 

 

 
                                                            Equipa de Direcção 

 
                                                              Níveis do Pessoal 

 
                                                   Desenho Organizacional 

 
Incentivos 

 

 
                                                           Planeamento de RH 

 
Recrutamento, Desenvolvimento e Retenção do Pessoal  

Geral 

 
Recrutamento, Desenvolvimento e Retenção da Gestão 

 

 

 

0 1 2 3 4 
 

Classificação da capacidade de entrada sem apoio da UFS - RE Capacidade de Entrada - GW
 Capacidade de Entrada - RE 

 

Elemento de 
Capacidade 

Comentário do Perito - 
RE 

Comentário do Perito - 
RE sem apoio da UFS 

Comentário do Perito - 
GW 

Recrutamento
Desenvolvime
nto e 
Retenção da 
Gestão 

A política de RH e 
recrutamento é notável. 
Dependente de serviços 
subcontratados para o 
recrutamento de pessoal. É 
uma equipa pequena e a 
utilização de serviços de 
apoio profissional 
subcontratados é a escolha 
preferida. O pessoal sénior 
tem uma compreensão clara 
das competências 
necessárias e tem a 
capacidade de redigir as 
competências necessárias. 

A política de RH e 
recrutamento é notável. 
Dependente de serviços 
subcontratados para o 
recrutamento de pessoal. É 
uma equipa pequena e a 
utilização de serviços de 
apoio profissional 
subcontratados é a escolha 
preferida. O pessoal sénior 
tem uma compreensão clara 
das competências 
necessárias e tem a 
capacidade de redigir as 
competências necessárias. 

O recrutamento está em curso 
e foram recrutadas pessoas de 
alto nível para preencher as 
funções (3 consultores). As 
descrições das funções são 
boas e definem funções em 
pormenor, e são realizadas 
análises anuais de 
desempenho (a última foi em 
Janeiro de 2020). A retenção é 
um risco, uma vez que não 
existe um plano de retenção e 
os contratos irão terminar 
agora em Junho de 2021 
(devido à extensão do projecto 
WB). Com o prazo pendente 
dos contratos de Dezembro de 
2020, a estratégia e o plano de 
retenção não está em vigor. A 
equipa é pequena, o que 
constitui um risco, 
especialmente com apenas um 
perito em águas subterrâneas. 
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Elemento de 
Capacidade 

Comentário do Perito - 
RE 

Comentário do Perito - 
RE sem apoio da UFS 

Comentário do Perito - 
GW 

Recrutamento
Desenvolvime
nto e 
Retenção do 
Pessoal Geral 

A política de RH e 
recrutamento é notável. 
Dependente de serviços 
subcontratados para o 
recrutamento de pessoal, 
bem como de apoio às 
relações laborais. Uma 
política clara de RH em torno 
do desenvolvimento ajudará 
os quadros superiores a 
desenvolver o pessoal e a 
aumentar a sua capacidade. 
Trata-se de uma equipa 
pequena e a utilização de 
serviços de apoio 
profissional subcontratados é 
a escolha preferida. Ao 
pessoal sénior pode faltar a 
compreensão profunda das 
competências e experiência 
necessárias ao pessoal não 
técnico, como 
administradores e pessoal 
financeiro. É aconselhável 
continuar a consultar 
profissionais qualificados e 
membros experientes do 
conselho de administração. 

A política de RH e 
recrutamento é notável. 
Dependente de serviços 
subcontratados para o 
recrutamento de pessoal, bem 
como de apoio às relações 
laborais. Uma política clara de 
RH em torno do 
desenvolvimento ajudará os 
quadros superiores a 
desenvolver o pessoal e a 
aumentar a sua capacidade. 
Trata-se de uma equipa 
pequena e a utilização de 
serviços de apoio profissional 
subcontratados é a escolha 
preferida. Ao pessoal sénior 
pode faltar a compreensão 
profunda das competências e 
experiência necessárias ao 
pessoal não técnico, como 
administradores e pessoal 
financeiro. É aconselhável 
continuar a consultar 
profissionais qualificados e 
membros experientes do 
conselho de administração. 

A equipa é pequena com uma 
equipa central de 5 e 3 
consultores. A equipa de 
gestão é forte com descrições 
claras de funções. Não existe 
qualquer estratégia de 
retenção de pessoal, e todas 
as pessoas com contratos a 
curto prazo, incluindo o 
Director, representam um risco 
elevado para a organização. 

Planeamento 
de RH 

Um pequeno elogio do 
pessoal com oportunidades 
limitadas de emprego 
adicional ou crescimento 
interno. A gestão demonstrou 
a capacidade de desenvolver 
o pessoal nos últimos 24 
meses. Será aconselhável 
iniciar políticas e 
planeamento de RH mais 
estruturados 

Um pequeno elogio do 
pessoal com oportunidades 
limitadas de emprego 
adicional ou crescimento 
interno. A gestão demonstrou 
a capacidade de desenvolver 
o pessoal nos últimos 24 
meses. Sem o apoio do 
pessoal da UFS - planos 
específicos de 
desenvolvimento e 
capacitação do pessoal 
financeiro e administrativo 
necessário para preencher as 
lacunas. Necessita de 
desenvolvimento de atenção 
aos detalhes e aos requisitos 
regulamentares e estatutários 
da SA. Será aconselhável 
iniciar políticas e planeamento 
de RH mais estruturados 

O planeamento dos Recursos 
Humanos foi feito com base no 
novo Plano Estratégico de 
Negócios (2019/23), e as 
especificações de trabalho 
foram desenvolvidas com base 
nos objectivos estratégicos. 
Forte consciência da força da 
actual equipa de 8 e de 
membros individuais e o 
Director gostaria de manter a 
equipa. Outras funções de RH 
estão a ser reforçadas, ou seja, 
avaliações de desempenho, 
políticas e procedimentos, 
directrizes, gestão de 
equipamento e dados, 
estruturas de pagamento, etc. 
Os 12 MOU assinados com 
parceiros demonstram que a 
estrutura organizacional é 
sólida - com uma pequena 
equipa central e um grupo 
seleccionado de parceiros. 

Incentivos Salários competitivos 
relacionados com o mercado, 
mas nenhum esquema formal 
de incentivos foi observado. 
Os incentivos, pagamentos de 
bónus e aumentos salariais 
estão sujeitos à aprovação do 
conselho de administração e os 
processos de governação 
empresarial estão em vigor e são 
cumpridos. Oportunidades 
limitadas de crescimento e de 
empreendedorismo dentro da 
organização devido à natureza 
da organização e a indústria e 
gestão têm um controlo ou 
influência limitada sobre tais 
assuntos. 

Salários competitivos 
relacionados com o mercado, 
mas nenhum esquema formal 
de incentivos foi observado. 
Os incentivos, pagamentos de 
bónus e aumentos salariais estão 
sujeitos à aprovação do conselho 
de administração e os processos 
de governação empresarial estão 
em vigor e são cumpridos. 
Oportunidades limitadas de 
crescimento e de 
empreendedorismo dentro da 
organização devido à natureza da 
organização e a indústria e 
gestão têm um controlo ou 
influência limitada sobre tais 
assuntos. 

Para além dos salários, não 
há provas de outros 
incentivos. Não existem 
opções de progressão de 
carreira ou de formação 
profissional. A organização é 
jovem. 
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Elemento de 
Capacidade 

Comentário do Perito - 
RE 

Comentário do Perito - 
RE sem apoio da UFS 

Comentário do Perito - 
GW 

Desenho 
Organizacional 

A direcção identificou 
desafios no actual equilíbrio 
entre a sede e o trabalho 
realizado por empreiteiros 
que trabalham à distância e 
está a tomar medidas 
activas para considerar 
alternativas e enfrentar os 
desafios 

A direcção identificou 
desafios no actual equilíbrio 
entre a sede e o trabalho 
realizado por empreiteiros 
que trabalham à distância e 
está a tomar medidas 
activas para considerar 
alternativas e enfrentar os 
desafios 

O desenho organizacional é 
claro, com descrições de 
funções muito claras para o 
pessoal. A utilização de 
parceiros e associados é uma 
estratégia planeada para 
complementar o pessoal e os 
memorandos de entendimento 
estão em vigor. 

Os pontos focais regionais 
também servem para 
assegurar que os projectos 
sejam entregues. 

Níveis 
do 
Pessoal 

Equipa estável e bem 
equilibrada de pessoal 
permanente e contratado, 
bem como de membros da 
direcção. Algumas funções 
financeiras e 
administrativas são 
subcontratadas a 
indivíduos experientes e 
qualificados em instituições 
de crédito. Caso essa 
mudança se verifique - 
serão necessárias 
provisões para pessoal 
especializado adicional e 
reforço de capacidades. 

Equipa estável e bem 
equilibrada de pessoal 
permanente e contratado, 
bem como de membros da 
direcção. Algumas funções 
financeiras e administrativas 
são subcontratadas a 
indivíduos experientes e 
qualificados em instituições 
de crédito. Caso essa 
mudança se verifique - serão 
necessárias provisões para 
pessoal especializado 
adicional e reforço de 
capacidades. 

Não foram identificados 
problemas durante as 
entrevistas nem em 
documentos e todos os 
cargos foram preenchidos, 
desde o nível da Direcção até 
ao pessoal. 

Equipa de 
Direcção 

A equipa de gestão de topo é 
bem conhecida e respeitada 
pelo seu trabalho na 
indústria e respeitada pelos 
seus pares e pelo seu 
pessoal. 

O pessoal sénior necessita de 
capacidade adicional e apoio 
de um membro da equipa ou 
consultor com experiência em 
relatórios financeiros e 
gestão, bem como requisitos 
regulamentares e estatutários 
da AS 

A equipa de 8 é muito 
experiente e parece trabalhar 
em conjunto como um 
colectivo. A equipa é pequena 
e altamente enérgica. 

Pessoal Os membros do pessoal 
são uma representação 
justa de todos os 
intervenientes e partes 
interessadas na região da 
SADC. Diversos 
antecedentes, áreas de 
experiência e níveis de 
competências contribuem 
para uma organização bem 
gerida. Em geral, o pessoal 
é motivado, positivo e 
trabalha bem como uma 
equipa. 

Staff members are a fair 
representation of all 
stakeholders and interested 
parties in the SADC region. 
Lack of financial management 
and performance reporting as 
well as SA regulations and 
statutory requirements is a 
challenge and add 
unnecessary pressure on 
Executive management. In 
general staff are motivated, 
positive and work well as a 
team. 

The 3 consultants were 
selected based on strong job 
descriptions, requiring a solid 
track record and specific skills 
and qualifications for their jobs. 
These were based on identified 
skills gaps in the management 
team. Improvement and 
innovation will become 
stronger as the organization 
grows but should form part of 
the targets. 
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4.  Director/Director Executivo/Equipa de Direcção/Sénior – GW 
 

Divisão de Pontuações: Director/Director 
Executivo/Equipa de Direcção 

 
Dependência da equipa de gestão e do pessoal do  
Director/Director Executivo  

 
                                                       Julgamento Financeiro 

 
                                   Pensamento Analítico e Estratégico 

 
                                                       Orientação de Impacto 

 
                   Pessoas e Liderança Organizacional / Eficácia 

 
Paixão e Visão 

 

 
Eficácia Pessoal e Interpessoal 

 

 
                                                           Experiência e Posição 
 
 
 
 
 
 

0 1 2 3 4 

Capacidade de Entrada 

 

Elemento de 
Capacidade 

Comentário do Perito 

Experiência e 
Posição 

James (Director) tem a mistura certa de exposição académica (engenheiro civil e MBA) e da 
SADC para o cargo. Viveu e trabalhou em todos os 16 estados membros e entregou 
projectos financiados por doadores em infra-estruturas e construção institucional. Tem 
experiência em formação, capacitação e desenvolvimento de conhecimentos, e trabalhou 
com equipas multidisciplinares. Como conselheiro climático da COWI (engenharia civil) tem 
os conhecimentos técnicos para o cargo e a paixão pela mudança social. Tem trabalhado 
para a GIZ Zimbabué e, portanto, compreende a posição de doador, e as questões de água 
e saneamento na SADC. Ocupou numerosos cargos superiores e deve, portanto, ser 
reconhecido como um líder/formulador. Brighton Munyai como hidrogeólogo sénior tem 
qualificações e experiência para o seu trabalho e sólido perito técnico com 10 anos de 
experiência em projectos regionais de águas subterrâneas. 

Eficácia 
Pessoal e 
Interpessoal 

James demonstrou boa capacidade de liderança durante a entrevista - apelou à equipa 
para responder, apoiou as suas respostas quando necessário. Reconheceu que à equipa 
sénior faltavam competências e, por conseguinte, tinha contratado 3 consultores. Chave 
para a organização obter nova aprendizagem e apoio. 

Paixão e 
Visão 

James demonstrou paixão pelo trabalho, pela visão da organização e pela equipa. Ele 
articula o caminho da organização, compreende as suas lacunas e desafios, e parece ter 
de respeitar e apoiar a sua equipa. 

Pessoas e 
Liderança 
Organizaciona
l / Eficácia 

James tem a confiança da sua equipa, durante a entrevista eles pediram facilmente a sua 
contribuição quando necessário, mas responderam igualmente quando ele os convocou. 
Cada membro da equipa tem um trabalho bem definido com objectivos de desempenho e 
espera-se que cumpram. Novas ideias são aceites na organização. O desenvolvimento dos 
membros da equipa tem de ser incorporado nas revisões de desempenho e na estratégia de 
retenção (actualmente, isto falta). 
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Elemento de 
Capacidade 

Comentário do Perito 

Orientação 
de Impacto 

Há um enfoque no impacto como um desejo de que os projectos acrescentem valor e atinjam 
objectivos, mas os indicadores de impacto social não são claros. A nomeação de um 
especialista em M&A indica um enfoque no impacto e a orientação para as sub-garantias 
para medir o impacto é outro exemplo de que a organização leva isto a sério. Os processos 
de medição do impacto em áreas sociais, económicas e ambientais devem estar em vigor, 
não só para os programas, mas também para a organização. A tomada de decisão informada 
pelos dados de impacto não é clara. 

Pensament
o Analítico 
e 
Estratégico 

Os quadros superiores e James, como director, são especificamente pensadores analíticos e 
estratégicos. A estrutura organizacional, com parceiros-chave, acordos formalizados e em 
vigor, com planos estratégicos, monitorização do desempenho, etc., tudo indica este nível de 
pensamento. 

O planeamento programático demonstra o pensamento analítico. As adaptações dos 
programas para potenciar os benefícios através dos parceiros também demonstram 
capacidade de pensamento estratégico e analítico. Contudo, a organização parece estar 
muito concentrada no projecto do BM que consome a maioria dos outros planos. 
Alavancar a parceria com a Universidade através de estudantes pós-graduados que 
conduzem investigação para o RMG, parece não ter sido aceite. outros frutos de baixa 
pendência podem ser aparentes. 

Julgament
o 
Financeiro 

A administração financeira e a orçamentação parecem estar no bom caminho com o apoio da 
UFS. As despesas de projecto parecem estar de acordo com os objectivos estratégicos e 
projectos planeados. Embora o orçamento para o projecto do BM pareça fora das dotações 
planeadas (ou seja, a institucionalização da SADC-GMI levou a uma maior dotação orçamental 
do que a planeada). Os projectos de subgarantia atrasados resultarão num excesso de custos, 
e os prazos parecem demasiado curtos. A orçamentação ligada a um bom planeamento do 
projecto parece exigir melhorias. 

Dependência 
da equipa de 
direcção e 
do pessoal 
do 
Director/Dire
ctor 
Executivo 

Existe uma grande dependência do Director Executivo com outros membros do pessoal 
qualificados e experientes nas suas respectivas funções, mas com uma experiência 
insuficiente numa função de liderança/Director. O planeamento da sucessão será difícil devido 
a isto, mas também porque é uma organização jovem com todo o pessoal contratado. Os 
membros do pessoal sénior como Brighton Munyai têm as competências/qualificações 
adequadas como hidrogeólogo conforme necessário no papel, mas nenhuma experiência a 
nível de director executivo. Thokozani Dlamini é igualmente qualificado e experiente pelo seu 
papel na comunicação e desempenhou funções no International Water Management Institute, 
Standard Bank, etc., mas sem experiência em posições de liderança (CEO). O mesmo é 
válido para Mampho Ntsekhe. A angariação de fundos foi feita a nível do Conselho de 
Administração, tendo Michael Marler desempenhado funções de desenvolvimento 
empresarial. 



Appendix C2: Expert comments for the OCAT scores 
 

 

4 3 2 
Capacidade de 
Entrada 

1 0 

Telefone 

 
Computadores, Aplicação, Email & Rede 

                     Página Web 

Bases de dados e Sistemas de Relatórios de 
Gestão 

Divisão das Pontuações: Tecnologia da Informação 

5. Tecnologia da Informação – GW 
 

 

Capacity 
Element 

Comentário do Perito 

Telefone Todo o pessoal tem equipamento de escritório, linhas terrestres e telemóveis - a política de 
bens especifica a utilização de equipamento da empresa, etc. O trabalho parece ser feito de 
forma eficaz. Desafios com o espaço físico se quiserem expandir-se como organização. 

Computado
res, 
Aplicação, 
Email & 
Rede 

Todo o pessoal dispõe de hardware e software adequados ao trabalho. Servidores partilhados e 
instalações de armazenamento de dados. A SADC-GMI tem uma nova Política de Informação, 
Comunicação e Tecnologia. Inclui uma Política de Utilização Aceitável de Computadores, 
Redes e Internet e uma Política de Gestão de Activos. As políticas são adequadas na sua 
cobertura de conteúdo e fornecem orientação suficiente ao seu pessoal/utilizadores. Existe uma 
política de segurança de dados, criando consciência sobre a protecção de dados, potenciais 
cenários de perda acidental de dados e provisão para armazenamento de dados. O pessoal 
tem acesso a uma "rede SADC-GMI através dos serviços do Office 365" para o armazenamento 
de dados e informações confidenciais. Não parece haver lacunas nesta área. 

Página Web A página web está bem definida. Descreve o propósito, visão e missão da organização. Contém 
informações relevantes sobre a oferta de produtos e o trabalho realizado, bem como novos 
projectos são anunciados no sítio web. Acesso ao GIP no sítio web. O sítio web é mantido e de 
fácil utilização. Registam os êxitos recebidos e acompanham os visitantes e, portanto, 
compreendem o que os clientes querem no sítio web. Pode ser melhorado de uma perspectiva 
de partilha de conhecimentos, bem como fornecer dados actualizados. 

Bases de 
dados e 
Sistemas de 
Relatórios de 
Gestão 

Devem ser implementados sistemas de relatórios de gestão para o acompanhamento do 
desempenho do trabalho e dos objectivos. Isto é feito em Excel e a integração e acumulação de 
dados será problemática se a escala dos projectos aumentar. Oferta programática: A este nível, 
a organização está a fazer melhor. A SADC-GMI melhorou a partilha regional de dados e 
informação, estabelecendo a 

Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC (SADC-GIP) e o Cinzento online da 
SADC 
Arquivo da Literatura (SADC-GLA). Os projectos que envolveram um estágio garantiram a 
capacidade dos jovens nos estados membros. O trabalho nesta área de "TI - recolha, gestão e 
utilização de dados para fins de política e investigação" continua a ser um importante resultado 
e foco para a organização. 
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6.  Gestão Financeira – RE 
 

Divisão das Pontuações: Gestão Financeira  

 
                         Controlos Internos 

 
Políticas Financeiras 

 

 
Planeamento e Análise Financeira 

 
                                Orçamentação 

 
Sistema e Procedimento de  
Contabilidade 

 
Posição Financeira 

 
 

 
 

0 1 2 3 4 
 

Classificação da Capacidade de Entrada sem apoio da UFS Capacidade de Entrada 

 

Elemento 
de 
Capacida
de 

Comentário do Perito Comentário do Perito sem apoio da 
UFS 

Posição 
Financeir
a 

Para o prazo imediato, a situação financeira 
é estável e suficiente para honrar todos os 
compromissos e executar projectos 
comprometidos. A sustentabilidade do 
financiamento assim como as fontes de 
financiamento foram identificadas como uma 
área de alto risco, ameaçando a 
sustentabilidade e a gestão está a abordar 
activamente as questões. O acesso e os 
controlos rigorosos estão em vigor. A 
organização ainda não foi capaz de 
estabelecer uma reserva operacional. 
Os membros da direcção estão 
activamente envolvidos nas decisões 
financeiras e no controlo. 

Para o prazo imediato, a situação financeira é 
estável e suficiente para honrar todos os 
compromissos e executar projectos 
comprometidos. A sustentabilidade do 
financiamento assim como as fontes de 
financiamento foram identificadas como uma 
área de alto risco, ameaçando a 
sustentabilidade e a gestão está a abordar 
activamente as questões. O acesso e os 
controlos rigorosos estão em vigor. A 
organização ainda não foi capaz de estabelecer 
uma reserva operacional. Os membros da 
direcção estão activamente envolvidos nas 
decisões financeiras e no controlo. 

Sistema e 
Procedime
nto de 
Contabilida
de 

Estão implementados sistemas e processos 
financeiros sólidos. Falta de capacidade em 
certas áreas, isto é, apresentação e cálculos 
regulamentares, gestão de salários, 
auditoria interna, compromissos com 
auditores externos e dependentes de 
contributos de especialistas sub-contratados 
- funcionário público. O SADC-GMI 
desenvolveu e implementou políticas e 
procedimentos organizacionais específicos 
actualmente e a robustez e eficácia ainda 
precisa de ser testada. 

Sistema e processos financeiros sólidos 
dependentes da entrada e gestão da equipa 
UFS. A falta de capacidade em determinadas 
áreas, ou seja, apresentações e cálculos 
regulamentares, gestão de salários, auditoria 
interna, compromissos com auditores externos, 
bem como a falta de atenção aos detalhes, é 
um item de alto risco e terá de ser abordado 
para preencher as lacunas. A nomeação de 
novos consultores especializados com a 
necessária experiência e credibilidade, bem 
como a nomeação de um novo funcionário 
público, será uma prioridade. O SADAC-GMI  
desenvolveu e implementou políticas e 
procedimentos organizacionais específicos 
actualmente e a robustez e eficácia ainda 
precisa de ser testada. 
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Elemento 
de 
Capacida
de 

Comentário do Perito Comentário do Perito sem apoio da 
UFS 

Orçamentaçã
o 

Sendo uma nova organização, a SADC GMI 
só recentemente teve os dados históricos 
disponíveis para fazer uma orçamentação 
eficaz e realista. Os orçamentos são 
estabelecidos de acordo com os acordos 
contratuais/ TOR aplicáveis e monitorizados 
de forma diligente. 

A actualização do orçamento deve ser feita 
com maior frequência para permitir 
mitigações pró-activas. Os orçamentos são 
estabelecidos de acordo com os requisitos 
dos RPT e orçamentos adicionais são 
aconselháveis para efeitos de gestão e 
tomada de decisões, ou seja, custos e 
receitas para um evento específico de 
formação/conferência. O planeamento do 
cenário é feito eficazmente, e os orçamentos 
são estabelecidos de acordo com os 
parâmetros estabelecidos. 

Sendo uma nova organização, a SADC GMI só 
recentemente teve os dados históricos 
disponíveis para fazer uma orçamentação eficaz 
e realista. Os orçamentos são estabelecidos de 
acordo com os acordos contratuais/ TOR 
aplicáveis e monitorizados de forma diligente. A 
actualização do orçamento deve ser feita com 
maior frequência para permitir mitigações pró-
activas. Os orçamentos são fixados de acordo 
com os requisitos dos RPT e orçamentos 
adicionais são aconselháveis para efeitos de 
gestão e tomada de decisões. 
ou seja, custo e rendimento para um evento 
específico de formação/conferência. O 
planeamento do cenário é feito eficazmente, e 
os orçamentos são estabelecidos de acordo 
com os parâmetros definidos. É necessária a 
elaboração de orçamentos e relatórios com 
base no desempenho. 

Planeame
nto e 
Análise 
Financeira 

Os planos financeiros estão em vigor e são 
regularmente revistos pela gerência e pelo 
conselho. As despesas são rastreadas com 
diligência e a direcção está activamente 
consciente e envolvida nos 
desenvolvimentos. Os relatórios financeiros 
e o rastreio são feitos com base no 
desempenho contratual, orçamento vs real, 
bem como medidos em relação às despesas 
contratuais e aos prazos de desempenho. É 
feita uma análise financeira limitada para 
analisar o verdadeiro desempenho 
financeiro e a sustentabilidade da 
organização. São necessárias ferramentas 
adicionais de gestão e de elaboração de 
relatórios. Recomenda-se o 
desenvolvimento de capacidades adicionais 
para o pessoal administrativo financeiro, por 
exemplo, cálculos e apresentações 
regulamentares Sul Africanas, bem como 
cálculos da folha de pagamento e formação 
em gestão. 

Os planos financeiros estão em vigor e são 
regularmente revistos pela gerência e pelo 
conselho. As despesas são rastreadas com 
diligência e a direcção está activamente 
consciente e envolvida nos desenvolvimentos. 
Os relatórios financeiros e o rastreio são feitos 
com base no desempenho contratual, 
orçamento vs real, bem como medidos em 
relação às despesas contratuais e aos prazos 
de desempenho. É feita uma análise financeira 
limitada para analisar o verdadeiro desempenho 
financeiro e a sustentabilidade da organização. 
São necessárias ferramentas adicionais de 
gestão e de elaboração de relatórios. 
Recomenda-se o desenvolvimento de 
capacidades adicionais para o pessoal 
administrativo financeiro, por exemplo, cálculos 
e apresentações regulamentares sul-africanas, 
bem como cálculos salariais e formação em 
gestão. É necessária a análise de dados e 
planeamento e acção correctiva. 

Políticas 
Financeir
as 

As políticas e procedimentos 
organizacionais foram adaptados, 
aprovados e implementados muito 
recentemente e precisam de ser testados e 
ajustados antes de se poder confirmar a sua 
abrangência e eficácia. No passado recente, 
a organização estava a seguir os processos 
e políticas da organização anfitriã e foi 
seguida e cumprida com sucesso ao longo 
de um período de 24 meses. A direcção 
estava activamente envolvida, e os 
protocolos e linhas de autoridade 
necessários foram seguidos. 

As políticas e procedimentos organizacionais 
foram adaptados, aprovados e implementados 
muito recentemente e precisam de ser testados 
e ajustados antes de se poder confirmar a sua 
abrangência e eficácia. No passado recente, a 
organização estava a seguir os processos e 
políticas da organização anfitriã e foi seguida e 
cumprida com sucesso ao longo de um período 
de 24 meses. A direcção estava activamente 
envolvida, e os protocolos e linhas de autoridade 
necessários foram seguidos. 

Controlo
s 
Internos 

As políticas e procedimentos 
organizacionais foram adaptados, 
aprovados e implementados muito 
recentemente e precisam de ser testados e 
ajustados antes de se poder confirmar a 
sua abrangência e eficácia. No passado 
recente, a organização estava a seguir os 
processos e políticas da organização 
anfitriã e foi seguida e cumprida com 
sucesso ao longo de um período de 24 
meses. A direcção estava activamente 
envolvida, e os protocolos e linhas de 
autoridade necessários foram seguidos. 

A disciplina, a diligência e o controlo da 
transacção e do processo dependem da 
interferência e da revisão de todas as 
transacções por parte da UFS. O controlo 
interno, processos e auditorias necessitarão de 
uma interferência estratégica ou apoio da 
direcção e do conselho de administração, bem 
como de um contratante/anfitrião experiente 
para manter relatórios de auditoria limpos, 
aprovações de processos de aquisição e 
construir a credibilidade da instituição. 
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7.  Desenvolvimento de Fundos - TH 
 

Divisão das pontuações: Desenvolvimento de Fundos   

 
                                   Geração de Receitas 
 
Planeamento e Avaliação do Desenvolvimento de Fundos 
 
      Capacidades de Angariação de Fundos 
 
Infra-estrutura de Angariação de Fundos 
 

 
Estabilidade do Fundo 

 
0 1 2 3 4 

Capacidade de Entrada 

 
Elemento 
de 
Capacidade 

Comentário do Perito 

Estabilidade do 
Fundo 

Actualmente, o RMG depende de uma única fonte de financiamento. Isto é reconhecido 
como um risco grave, e estão em curso iniciativas de identificação, motivação e 
diversificação de fundos (fontes: entrevistas, revisão de documentos). 

Infra-
estrutura de 
Angariação 
de Fundos 

Estão em curso iniciativas de identificação, caracterização e avaliação de dadores com 
objectivos e estruturados, e está a decorrer a interacção com potenciais dadores 
seleccionados. As discussões com os actuais financiadores sobre o financiamento em 
curso estão bastante avançadas. O imperativo de diversificação do financiamento é 
relativamente recente, e ainda não existe um sistema de gestão de doadores totalmente 
estruturado e integrado (fontes: entrevistas, revisão de documentos). 

Capacidades de 
Angariação de 
Fundos 

Classificação fixada em dois, mas com tendência para três. Não há nenhuma função ou 
posição dedicada à angariação de fundos, mas competências partilhadas asseguram 
uma boa atenção à angariação de fundos. Especialização externa utilizada (por 
exemplo, CRDIF aconselhando o acesso ao financiamento das alterações climáticas). O 
Conselho desempenha um papel limitado na angariação de fundos no seu formato actual 
(fontes: entrevistas, análise de documentos). 

Planeamento e 
Avaliação do 
Desenvolvimento 
de Fundos 

Planeamento para diversificação de receitas evidente na SBP - ligado a objectivos a longo 
prazo e informado por cenários orçamentais. Actualmente, o enfoque permanece nas 
opções e oportunidades de financiamento dos doadores, com atenção actualmente 
limitada a outras possibilidades (fontes; entrevistas, revisão de documentos) 

Geração 
de 
Receitas 

Tendência de nível dois para três. Alguma geração de receitas internas através de 
conferências e taxas, mas limitada no contexto das necessidades globais de 
financiamento. Nenhuma prova de distracção indevida do pessoal sénior 
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8.  Liderança da Direcção – TH 
 

Divisão das Pontuações: Liderança da Direcção 
             Infra-estrutura da Direcção 

Desenvolvimento da Direcção e Auto-

avaliação 

Composição da Direcção e Conselho de 

Compromisso  

Participação no Conselho de Desenvolvimento 

de Fundos/Pessoal  

Equilíbrio da Liderança 

Direcção Estratégica do Conselho 
Principais Responsabilidades Financeiras e Legais do Conselho de Administração 

0 1 2 3 4 

Classificação da Capacidade de Entrada 

 

Elemento 
de 
Capacidade 

Comentário do Perito 

Principais 
Responsabilidade
s Financeiras e 
Legais do 
Conselho de 
Administração 

As provas mostram que o Conselho funciona adequadamente em termos de 
responsabilidades essenciais, e que revê e aprova documentos e relatórios chave. Há 
um envolvimento limitado ou nenhum envolvimento no planeamento financeiro ou na co-
definição de objectivos do CEO (fontes: entrevistas, análise de documentos). O comité 
de auditoria recentemente criado, poderá contribuir para uma pontuação emergente mais 
elevada. 

Direcção 
Estratégica do 
Conselho 

Conselho de Administração amplamente alinhado com a visão, missão e estratégia do 
RMG, mas sem provas de que estas discussões guiam, ou são frequentemente 
referenciadas nas discussões do conselho (fontes: entrevistas, revisão de documentos) 

Equilíbrio de 
Liderança entre a 
Direcção e o 
Pessoal 

Além de discutir e aprovar funções e programas de rotina, o conselho parece oferecer 
uma direcção limitada à liderança e ao pessoal. Devido à representação dos Estados-
membros no conselho, um grau de credibilidade regional pode residir no conselho, mas o 
conselho não é activo como defensor do RMG (fontes: entrevistas, revisão de 
documentos). 

Participação da 
Direcção no 
Desenvolvimento 
de Fundos 

O imperativo de angariação de fundos enfrentado pelo RMG é provavelmente bem 
reconhecido pela direcção, e apoiado. Há, contudo, poucos indícios de participação activa 
dos membros do conselho no desenvolvimento de fundos (fontes: entrevistas, revisão de 
documentos) O comité de desenvolvimento empresarial recentemente criado, poderá 
contribuir para uma pontuação emergente mais elevada. 

Composição e 
Compromisso do 
Conselho de 
Administração 

O conselho tem actualmente uma diversidade limitada de competências, mas inclui 
alguma representação dos estados membros da SADC. A necessidade de uma gama 
mais vasta de competências e experiência é bem reconhecida pela gestão do RMG 
(fontes: entrevistas, revisão de documentos). 

Board Development 
& Self Evaluation 

Foi dada atenção à composição do conselho, mas é reconhecida a necessidade de 
revisão e reforma. Foi dada alguma formação e orientação. Não existem processos 
estruturados de avaliação ou auto-avaliação (fontes: entrevistas, revisão de 
documentos). 

Infra-estrutura da 
Direcção 

O processo e as infra-estruturas do Conselho de Administração parecem ser geralmente 
adequados. Não existem actualmente quaisquer provas de descrições de funções dos 
membros do Conselho de Administração. O calendário é estabelecido, as ordens de 
trabalhos são planeadas e fixadas, e as reuniões são realizadas regularmente. A 
frequência parece ser geralmente boa. Dois subcomités foram recentemente formados - 
auditoria e desenvolvimento empresarial e deverão contribuir para um envolvimento 
estratégico mais directo do Conselho de Administração. (fontes: entrevistas) 
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Classificação da Capacidade de 
Entrada 

Classificação da capacidade de entrada 
sem apoio da UFS 

4 3 2 1 0 

Gestão de assuntos jurídicos e de 
responsabilidade civil 

Divisão das Pontuações: Assuntos 
Jurídicos 

9. Assuntos Jurídicos – RE 
 

 

Elemento de 
Capacidade 

Comentários do Perito Comentário do Perito sem apoio da 
UFS 

Gestão de 
assuntos 
jurídicos e de 
responsabilidad
e civil 

A organização assegura o cumprimento 
dos termos contratuais, dos termos de 
referência e dos acordos a nível de 
serviços. Os desafios históricos foram 
abordados, e foram tomadas medidas 
correctivas. Possíveis atrasos temporais 
nas datas de implementação e nas 
implicações contratuais e financeiras são 
reconhecidos e abordados através de um 
processo consultivo e de mitigação. É 
evidente que a intenção do acordo de 
hospedagem original e a execução prática 
diária não estão alinhadas, mas ambas as 
partes estão conscientes dos desafios e 
confortáveis com o status quo. Uma lição 
aprendida em torno da negociação e 
implementação de futuras associações e 
acordos de alojamento será anotada e 
implementada. 

A organização assegura o cumprimento dos 
termos contratuais, dos termos de 
referência e dos acordos a nível de 
serviços. Os desafios históricos foram 
abordados, e foram tomadas medidas 
correctivas. Possíveis atrasos temporais nas 
datas de implementação e nas implicações 
contratuais e financeiras são reconhecidos 
e abordados através de um processo 
consultivo e de mitigação. É evidente que a 
intenção do acordo de hospedagem original 
e a execução prática diária não estão 
alinhadas, mas ambas as partes estão 
conscientes dos desafios e confortáveis 
com o status quo. Uma lição aprendida em 
torno da negociação e implementação de 
futuras associações e acordos de 
alojamento será anotada e implementada. 
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Apêndice D: Base de dados das Partes Interessadas 

 

Lista de grupos de interessados - visão geral: 

• Secretariado da SADC 

o Comité Directivo de Hidrogeologia  

• SADC-GMI 

o Conselho de Administração  

o Pessoal Permanente  

• Parceiros regionais 

• Parceiros internacionais 

• Parceiros académicos 

• Sub-antias 

• Organização de bacias hidrográficas 

• Doadores/instituições financeiras 

• Organizações de investigação não afiliadas 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

ORIENTAÇÃO 
DO 
COMPROMISSO 

SECRETARIADO DA SADC  

Secretariado da SADC  Secretário 
Executivo Adjunto: 
Integração 
Regional 

Dr Thembinkosi Mhlongo Órgão de direcção 
responsável pela 
SADC- GMI 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Alimentação, Agricultura e Recursos Naturais 
(FANR) 

Director do FANR Sr Domingos Gove A Direcção está 
encarregada da 
coordenação e 
harmonização das 
políticas e programas 
agrícolas na região da 
SADC 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

COMITÉ DIRECTOR DA SADC SOBRE HIDROGEOLOGIA 

INRH-MINEA Representante 
do Comité 
Directivo de 
Angola 

Sr Manuel Quintino Apoiar e ser o ponto 
focal para as 
actividades da 
SADC- GMI Angola 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Ministério da Gestão Fundiária, Água e 
Serviços de Saneamento 

Representante do 
Comité Directivo 
do Botswana 

Sr Keodumetsw Keetile Apoiar e ser o ponto 
focal das actividades da 
SADC- GMI Botsuana 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Director do Ministério da Água e Saneamento da 
Energia, Agricultura, Pescas e Ambiente 

Representante do 
Comité Directivo 
das Comores 

Sr Chadhouliati Abdou 
Chakour 

Apoiar e ser o ponto 
focal para as 
actividades da SADC- 
GMI Comores 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

 Representante 
do Comité 
Directivo da 
RDC 

Sr Cyrille Masamba Apoiar e ser o ponto 
focal para as 
actividades da 
SADC- GMI RDC 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Departamento dos Assuntos da Água Representante 
do Comité 
Directivo do 
Lesoto 

Sra Christinah Makoae Apoiar e ser o ponto 
focal para as 
actividades da SADC- 
GMI Lesoto 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

DGT/Min of WASH Representante do 
Comité Directivo de 
Madagascar 

Sr Luciano 
Andriavelojaona 

Apoiar e ser o ponto 
focal das actividades 
da SADC- GMI em 
Madagáscar 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

DWR Representante 
do Comité 
Directivo do 
Malawi 

Sr Zione Uka Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
SADC-GMI Malawi 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

COMPROMISSO 
DE 
ORIENTAÇÃO 

Ministério da Energia e Serviços 
Públicos Unidade de Recursos 
Hídricos 

Representante do 
Comité Director 
da Maurícia 

Sr Pokhun Rajeshwar Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
SADC-GMI Maurícias 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

DNGRH Representante do 
Comité Directivo de 
Moçambique 

Sra Ana Isabel Fotine Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
da SADC-GMI 
Moçambique 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

MAWF Representante 
do Comité 
Director da 
Namíbia 

Sra Maria Amakali Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
da SADC-GMI Namíbia 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Engenheiro Principal (Recursos 
Hídricos) Divisão de Água e Esgotos 
Public Utilities Corp 
(Serviços de Água) 

Representante do 
Comité Directivo 
das Seicheles 

Sr Frankie Jose Dupres Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
da SADC-GMI Seicheles 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Departamento de Serviços de Água Representante do 
Comité Director da 
África do Sul 

Sr Zacharia Maswuma Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
SADC-GMI Tanzânia 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

 Representante do 
Comité Director 
da Tanzânia 

Sr Mwanamkuu Mwanyika Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
SADC-GMI Tanzânia 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Departamento dos Assuntos da Água Representante 
do Comité 
Director de 
Eswatini 

Sr Trevor Shongwe Apoiar e ser o ponto 
focal para as actividades 
da SADC-GMI Eswatini 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Ministério do Desenvolvimento da Água, 
Saneamento e Protecção Ambiental 

Zâmbia, 
Representante do 
Comité Directivo 

Frank Ngoma Apoiar e ser o ponto focal 
das actividades SADC-GMI 
na Zâmbia 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendári
o das 
entrevista
s 

Ministério das Terras, Agricultura, Água, Clima e 
Repovoamento Rural 

Zimbabué, 
Representante do 
Comité Directivo 

Robert Mutepfa Apoiar e ser o ponto focal 
para as actividades SADC-
GMI Zimbabué 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendári
o das 
entrevista
s 

SADC-GMI 

DIRECÇÃO DA SADC-GMI 

SADC-GMI Director Executivo da 
SADC-GMI 

Sr James Sauramba Conhecimento 
institucional de todos os 
processos dentro do GMI 
da SADC 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

COMPROMISSO 
DE 
ORIENTAÇÃO 

SADC-GMI Membro da 
Direcção, 
Departamento dos 
Assuntos da Água - 
Reino de Eswatini 

Sr Trevor M. Shongwe Membro da Direcção Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

SADC-GMI Membro do Conselho 
de Administração, 
Director do Instituto de 
Estudos de Águas 
Subterrâneas da 
Universidade do 
Estado Livre e o 
anfitrião da SADC GMI 

Sr Eelco Lukas Conhecimento profundo 
das práticas de 
investigação no âmbito 
da SADC GMI e se 
estas estão de acordo 
com as melhores 
práticas. 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

SADC-GMI Membro do Conselho, 
Ministério da Agricultura, 
Água e Florestas - 
Namíbia 

Sra Maria Amakali Ampla experiência em 
questões relacionadas com 
a gestão transfronteiriça da 
água, gestão integrada dos 
recursos hídricos e 
questões de segurança do 
abastecimento de água na 
Namíbia e na SADC 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendári
o das 
entrevista
s 

SADC-GMI Membro da 
Direcção, Ministério 
da Água - Tanzânia 

Dr George V. Lugomela Compreensão das práticas 
de investigação no âmbito 
da SADC GMI e se estas 
estão de acordo com as 
melhores práticas. 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendári
o das 
entrevista
s 

SADC-GMI Membro do Conselho de 
Administração, Oficial 
Superior de Programas - 
Secretariado da 
Comunidade para o 
Desenvolvimento da 
África Austral (SADC) 

Dr Patrice Kandolo Kabeya Ligação entre Água no 
Secretariado da SADC e 
SADC-GMI 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendári
o das 
entrevista
s 

SADC-GMI Membro do Conselho 
de Administração, 
Director Não-
Executivo 
Independente - 
Finanças 

Sra Zandile Kabini Conhecimento profundo 
dos processos financeiros 
relacionados no seio da 
SADC- GMI 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 

SADC-GMI Director não executivo 
independente - 
Desenvolvimento 
empresarial 

Sr Michael Marler Ampla experiência no 
sector da água, 

Infra-estruturas 
Municipais e Gestão de  

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

COMPROMISSO 
DE 
ORIENTAÇÃO 

      

PESSOAL PERMANENTE DA SADC-GMI 

SADC-GMI Responsável pelas 
Subvenções e 
Aquisições 

Sra Mampho Ntsekhe Conhecimento íntimo 
dos processos 
empresariais dentro 
da SADC-GMI 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 

SADC-GMI Especialista em 
Comunicação e 
Gestão do 
Conhecimento 

Sr Thokozani Dlamini Boa compreensão de 
todas as actividades 
de comunicação que 
são conduzidas pelo 
instituto 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 

SADC-GMI Especialista Sénior 
em Águas 
Subterrâneas 

Sr Brighton Munyai Compreensão de todos 
os processos SADC-
GMI relacionados com 
o desenvolvimento dos 
recursos hídricos 
subterrâneos, 
hidrogeologia de minas, 
licenciamento do uso 
da água e 
hidrogeologia ambiental 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 

SADC-GMI Consultor de 
Governação e 
Institucional 

Sr Micah Majiwa Conhecimento profundo 
da governação dentro 
do instituto da SADC, 
compreensão da 
motivação e estabilidade 
da organização e qual é 
o seu objectivo 
institucional 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 

SADC-GMI Consultor de 
Infra-
estruturas 

Sr Kasonde Mulenga Os seus 
conhecimentos sobre 
a implementação dos 
projectos-piloto de 
infra-estruturas de 
águas subterrâneas 
no âmbito do 
esquema de sub-
subsídios 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

COMPROMISSO 
DE 
ORIENTAÇÃO 

SADC-GMI Consultor de 
Monitorização e 
Avaliação 

Sr James Manda Conhecimento íntimo de 
todos os processos e 
sistemas de 
monitorização e 
avaliação que a SADC- 
GMI está a utilizar para 
a implementação dos 
seus projectos. 

Skype/ chamada 
telefónica 

Ferramenta de 
avaliação 
organizacional 

PARCEIROS REGIONAIS DA SADC-GMI 

Centro Internacional de Avaliação de Recursos de 
Águas Subterrâneas 

Investigador Neno Kukuric Compreender a sua 
parceria com o RMG da 
SADC e que tipo de 
projectos/ investigação 
trabalharam em conjunto 

Inquérito online Questionário 
do parceiro 

WaterNet Investigador Krasposy Kanganga 
Kujinga 

Compreender a sua 
parceria com o RMG da 
SADC e que tipo de 
projectos/ investigação 
trabalharam em conjunto 

Inquérito online Questionário 
do parceiro 

Rede da águas subterrâneas da África Investigador Richard Owen Compreender a sua 
parceria com o RMG da 
SADC e que tipo de 
projectos/ investigação 
trabalharam em conjunto 

Inquérito online Questionário 
do parceiro 

Comissão Sul-Africana de Investigação da Água Investigador Shafick Adam Compreender a sua 
parceria com o RMG da 
SADC e que tipo de 
projectos/ investigação 
trabalharam em conjunto 

Inquérito online Questionário 
do parceiro 

Parceria Global da Água para a África Austral Investigador Alex Simalabwi Compreender a sua 
parceria com o RMG da 
SADC e que tipo de 
projectos/ investigação 
trabalharam em conjunto 

Inquérito online Questionário 
do parceiro 

Programa de Águas Resilientes Investigador Nkobi Moleele Parceiro implementador Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

ENGAGEMENT 
GUIDANCE 

Instituto Internacional de Gestão da Água Investigador Jonathan Lautze Compreender a sua 
parceria com a SADC 
GMI e que tipo de 
projectos/ investigação 
trabalharam em conjunto 

Inquérito online Questionário 
de parceiros 

PARCEIROS INTERNACIONAIS DA SADC_GMI 

Pesquisa Geológica Britânica (BGS) Cabeça Académica Prof Alan MacDonald Parceiro implementador Inquérito online Questionário 
de parceiros 

Instituto Federal de Geociências e 
Recursos Naturais (BGR) 

Investigador Brentführer Ramon/ Ralf 
Klingbeil 

Parceiro implementador Inquérito online Partner 
Questionnaire 

Associação Internacional de Hidrogeólogos (IAH) Investigador Julian Conrad Professional Affiliation Inquérito online Questionário 
de parceiros 

UNESCO – IHP Investigador Verbist Koen Parceiro implementador Inquérito online Questionário 
de parceiros 

Centro Internacional de Avaliação dos Recursos 
Hídricos (IGRAC) - Holanda 

Investigador Neno Kukuric Parceiro implementador Inquérito online Questionário 
de parceiros 

PARCEIROS ACADÉMICOS 

Universidade do Free State Chefe do 
Departamento de 
Água 

Eelco Lukas Organização 
anfitriã da 
SADC-GMI 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

Universidade de Strathclyde Investigador Robert Katlin Parceiro implementador Skype/ chamada 
telefónica 

Questionário 
de parceiros 

SUBGARANTIAS DA SADC-GMI 

Subsídio do Botswana Gestor de projecto Thato Morule Beneficiário de uma 
subvenção em projecto 
anterior - Projecto-piloto 
de reabilitação para 
fornecer água às 
comunidades das 
aldeias de Gobojango e 
Tsetsebjane, 
explorando fontes de 
água alternativas. 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

COMPROMISSO 
DE 
ORIENTAÇÃO 

Zimbabué, sub-garantia de Beitbridge Gestor de projecto Albert Ndanga Beneficiário de uma 
subvenção em projecto 
anterior - Reabilitação 
de Projectos-Piloto de 
Abastecimento de Água 
a Comunidades e 
Instituições em Whunga 
e nas Áreas de Dite em 
Beitbridge 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 

Sub-garantia de Eswatini Gestor de projecto Thobile Phungwayo Beneficiário de uma 
subvenção em projecto 
anterior - Monitorização 
das águas subterrâneas 
e instalação de bombas 
de energia solar em 
localidades 
seleccionadas no Reino 
de eSwatini. 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 

Zimbabué, sub-garantia de Harare Gestor de projecto Alfred Misi Beneficiário de uma 
subvenção em projecto 
anterior - 
Desenvolvimento da 
Rede de Monitorização 
das Águas 
Subterrâneas da 
Grande Harare 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 

Subgarantia do Malawi Gestor de projecto Nixon Sinyiza Beneficiário de uma 
subvenção em projecto 
anterior - Exploração 
de uma fonte de águas 
subterrâneas mais 
profundas para o 
Chimbiya Trading 
Centre para fornecer 
água segura. 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 

Subgarantia de Moçambique Gestor de projecto Renato Solomone Beneficiário de uma 
subvenção em 
projecto anterior - 
Construção do 
Sistema de 
Abastecimento de 
Água Muchocolote, 
Distrito de Matutuine, 
Província de Maputo 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA A 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

ORIENTAÇÃO 
PARA O 
COMPROMISSO 

Subgarantia da Tanzânia Gestor de projecto Miriam Esanju Beneficiário de uma 
subvenção em 
projecto anterior - 
Gestão das águas 
subterrâneas no 
Sistema Aquífero de 
Kimbiji (KAS). 

Inquérito online Questionário 
de 
subgarantia 

ORGANIZAÇÕES DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

A Comissão do Curso de Água do Limpopo - 
LIMCOM 

Secretário Executivo 
para o Botswana, 
África do Sul e 
Zimbabué 

Sergio Sitoe Ter um Memorando 
de Entendimento com 
a SADC-GMI, presidir 
ao Comité de Águas 
Subterrâneas da 
LIMCOM 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

A Comissão Orange-Senqu - ORASECOM Secretário Executivo Lenka Thamae Relação de trabalho 
mas ainda não foi 
formalizada com o 
Memorando de 
Entendimento 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

A Comissão do Curso de Água do 
Zambeze - ZAMCOM 

Secretário Executivo Michael Mutale Sem Memorando de 
Entendimento, mas 
colaboramos numa 
base ed-hoc 

Inquérito online Questionário 

de Parceiros 

A Comissão Permanente da Bacia 
Hidrográfica do Rio Okavango - 
OKACOM 

Secretário Executivo Phera Ramoeli Ter um 
Memorando de 
Entendimento 
com a SADC-GMI 

Skype/ chamada 
telefónica 

Calendár
io das 
entrevist
as 

KUVECOM Secretário Executivo Silvanus Uunona Sem Memorando de 
Entendimento, mas 
colaboramos numa 
base ed-hoc 

Inquérito online Questionário 

de Parceiros 

DOADORES/INSTITUIÇÃO FINANCEIRA (A EXPANDIR COM BASE NA ANÁLISE DO PANORAMA DOS DOADORES) 

O Fundo para o Ambiente Global (GEF) Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

Cooperação em Águas Internacionais em 
África (CIWA) 

Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos necessários 
para o financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

ENGAGEMENT 
GUIDANCE 

Fundo Climático Verde Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

Fundo de Adaptação Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

Banco Mundial Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

Fundo para a Energia e Recursos das Rochas 
Negras (BGR) 

Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional 

Gestor do Fundo Graham Paul Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

Sociedade Alemã para a Cooperação 
Internacional 

Gestor do Fundo  Compreensão profunda 
dos requisitos 
necessários para o 
financiamento bem 
sucedido de subvenções 

Inquérito online Questionário 

ORGANIZAÇÕES DE INVESTIGAÇÃO NÃO AFILIADAS 
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Instituto Internacional de Gestão da Água (IWMI) Gestor da Sucursal da 
África Austral 

Dr Inga Jacobs-Mata Os interesses de 
investigação 
sobrepõem-se aos da 
SADC-GMI, 
concentrando-se na 
melhoria da gestão dos 
recursos hídricos e 
terrestres, com o 
objectivo de apoiar a 
segurança alimentar e 
reduzir a pobreza, 
salvaguardando ao 
mesmo tempo os 
processos ambientais 
vitais. 

Inquérito online Questionário 

de Parceiros 
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TYPE OF 
ENGAGEMENT 

ENGAGEMENT 
GUIDANCE 

Centro Comum de Investigação (JCR)   O Centro Comum de 
Investigação é o serviço 
científico e do 
conhecimento da 
Comissão. O JRC 
emprega cientistas para 
realizar pesquisas a fim 
de fornecer 
aconselhamento científico 
independente. 

Inquérito online Questionário para 
parceiros  

    
    

    

    

    

    

    

    

Conselho de Ministros Africano sobre a Água 
(AMCOW) 

  Os interesses 
estratégicos sobrepõem-
se aos da SADC-GMI, 
principalmente para 
promover a cooperação, 
a segurança, o 
desenvolvimento social 
e económico e a 
erradicação da pobreza 
entre Estados-Membros 
Estados através da 
gestão eficaz dos 
recursos hídricos do 
continente e do 
fornecimento de água 

Inquérito online Questionário 

para 

parceiros 

AU/NEPAD Rede da África Austral para a Água   Os Interesse de pesquisa 
sobrepõe-se ao da 
SADC-GMI, A Rede da 
África Austral AU / 
NEPAD de Centros de 
Excelência de Água (AU / 
NEPAD SANWATCE) é 
uma rede de instituições 
de ensino superior e 
pesquisa conduzindo 
pesquisa científica de 
ponta e desenvolvimento 
de capacidade em água e 
setores relacionados, a 
fim de obter impacto nas 

Inquérito online Questionário 
para parceiros 
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sociedades. 

Centros de Excelência (SANWATCE)    
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GRUPO DE INTERESSADOS POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA 
INTERACÇÃO 

TIPO DE 
COMPROMISS
O 

COMPROMISSO 
DE 
ORIENTAÇÃO 

Universidade de Pretória - Departamento de 
Geologia e Hidrogeologia da Engenharia 

Associado do 
departamento 

Prof Matthys A Dippenaar  Inquérito online Questionário 
para 
parceiros 

Universidade de Joanesburgo - Centro de 
Investigação sobre Água e Saúde 

Director Dr TG Barnard A investigação realizada 
pelo centro trata da 
relação entre a água e a 
saúde humana 

Inquérito online Questionário 
para 
parceiros 

Wits - Centro de Ciências e Gestão da Água Director Prof. Ingrid Dennis  Inquérito online Questionário 
para 
parceiros 

Departamento de água e saneamento Director Geral 
Adjunto: Regulamento 
do Sector da Água 

Sr Anil Singh  Inquérito online Partner 
questionnaire 

Instituto da Água da África Austral Chefe do Executivo Dr Lester Goldman  Inquérito online Questionário 
para 
parceiros 
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Agenda de entrevistas com parceiros  
 

GRUPO DE 
INTERESSADOS 

POSIÇÃO DAS PARTES 
INTERESSADAS 

NOME RAZÃO PARA INTERACÇÃO PERITO
S 

PROPOSED 
INTERVIEW 
DATE 

SECRETARIADO DA SADC 

SECRETARIADO DA 
SADC 

Secretário Executivo 
Adjunto: Integração 
Regional 

Dr Patrice Kandolo Kabeya Órgão de direcção responsável pela SADC-GMI 

Entrevista na sua qualidade de chefe do 
Programa da Água da SADC também 

GW, TH 
e RE 

11 de Maio de 2020 

DIRECÇÃO SADC-GMI 

SADC-GMI Membro do Conselho de 
Administração, Director do 
Instituto de Estudos de Águas 
Subterrâneas da Universidade 
de Free State e o anfitrião da 
SADC GMI 

Sr Eelco Lukas Compreensão profunda das práticas de 
investigação dentro da SADC GMI e se estas 
estão de acordo com as melhores práticas 

GW e 
TH 

28 de Abril de 2020 

SADC-GMI Membro do Conselho de 
Administração, Director 
Não-Executivo 
Independente - Finanças 

Sra Zandile Kabini Conhecimento profundo dos processos financeiros 
no seio da SADC-GMI, e é membro da Direcção 
responsável pelo risco e auditoria 

RE 11 de Maio de 2020 

PARCEIROS ACADÉMICOS 

Universidade de Free 
State 

Finanças Sra Perle Du Plessis Perle deve ser entrevistado como a instituição 
anfitriã e não de uma perspectiva acadêmica - pode 
lançar mais luz sobre as capacidades de 
conformidade com o imposto RSA, pareceres de 
auditoria, etc. 

Várias reuniões para esclarecer os dados fornecidos 

RE 30 de Abril de 2020 

1 de Maio de 2020 

7 de Maio de 2020 

Recursos Naturais - Dean Prof. D. Vermeulen Director fundador da SADC-GMI, antigo Director 
da IGS, tem toda a história da SADC-GMI desde o 
início e onde ela se encontra agora. 

TH, RE 19 de Maio de 2020 

SÓCIOS ANFITRIÕES 

Universidade de Pretória Professor Associado: 
Geologia de Engenharia 
e Hidrogeologia 

 
Hidrogeologia e Geoquímica, 
Departamento de Geologia, 
Universidade de Pretória 

Prof. Matthys Dippenaar 

 
 
 

Dr Roger Diamond 

A SADC GMI está a investigar opções para mudar 
para Pretória ou Gauteng e gostaria de se 
envolver com potenciais instituições de 
acolhimento para compreender as diferentes 
modalidades de acolhimento. 

RE 7 de Maio de 2020 
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GRUPO DE 
INTERESSADOS 

POSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS 

NOME RAZÃO PARA INTERACÇÃO Perito DATA 
PROPOSTA 
PARA A 
ENTREVIST
A 

Instituto Internacional 
de Gestão da Água 
(IWMI) 

Líder do Grupo Jonathan Lautze A SADC GMI está a investigar opções para mudar 
para Pretória ou Gauteng e gostaria de se 
envolver com potenciais instituições de 
acolhimento para compreender as diferentes 
modalidades de acolhimento. 

RE 7 de Maio de 2020 

Representante do País - 
África do Sul 

Dr Inga Jacobs A SADC GMI está a investigar opções para mudar 
para Pretória ou Gauteng e gostaria de se 
envolver com potenciais instituições de 
acolhimento para compreender as diferentes 
modalidades de acolhimento. 

RE 20 de Maio de 2020 

Conselho para a 
Investigação Científica e 
Industrial (CSIR) 

Centro da Água, Lugares 
Inteligentes 

Análise e soluções 
integradas de água 

Maronel Steyn A SADC GMI está a investigar opções para mudar 
para Pretória ou Gauteng e gostaria de se 
envolver com potenciais instituições de 
acolhimento para compreender as diferentes 
modalidades de acolhimento. 

RE 7 de Maio de 2020 
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Apêndice E2: Calendário de entrevistas para o pessoal  

Calendário de Entrevista ao Pessoal da SADC-GMI  
 

GRUPO DE 
INTERESSADO
S 

POSIÇÃO DOS 
INTERESSADO
S 

NOME RAZÃO PARA INTERACÇÃO Perito DATA PROPOSTA 
PARA A 
ENTREVISTA 

SADC STAFF 

SADC-GMI Director Executivo da 
SADC-GMI 

Sr James Sauramba Conhecimento institucional de todos os 
processos dentro da SADC GMI 

GW, TH, RE e GN 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Responsável pelas 
concessões e 
aquisições 

Sra Mampho Ntsekhe Conhecimento íntimo dos processos 
empresariais dentro da SADC-GMI 

GW, TH, RE e GN 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Perito em Comunicação 
e Gestão do 
Conhecimento 

Sr Thokozani Dlamini Boa compreensão de todas as actividades 
de comunicação que são conduzidas pelo 
instituto 

GW e TH 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Especialista Sénior 
em Águas 
Subterrâneas 

Sr Brighton Munyai Compreensão de todos os processos 
SADC-GMI relacionados com o 
desenvolvimento dos recursos hídricos 
subterrâneos, hidrogeologia de minas, 
licenciamento do uso da água e 
hidrogeologia ambiental 

GW, TH, RE e GN 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Consultor de 
Governação e 
Institucional 

Sr Micah Majiwa Conhecimento profundo da governação 
dentro do instituto da SADC, compreensão da 
motivação e estabilidade da organização e 
qual é o seu objectivo institucional 

GW e TH 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Infrastructure Consultant Mr Kasonde Mulenga Os seus conhecimentos sobre a 
implementação dos projectos-piloto de infra-
estruturas de águas subterrâneas no âmbito 
do esquema de sub-subsídios 

GW e TH 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Monitoring & Evaluation 
Consultant 

Mr James Manda Conhecimento íntimo de todos os processos e 
sistemas de monitorização e avaliação que a 
SADC- GMI está a utilizar para a 
implementação dos seus projectos. 

GW e TH 1 de Maio de 2020 

SADC-GMI Admin and Finance Miss Sharon Mofokeng Compreensão do processo financeiro SADC-
GMI. Fornecer dados financeiros para a 
análise custo-benefício. Também, para 
compreender o processo financeiro que é 
utilizado pela SADC-GMI 

RE 1 de Maio de 2020 

4 de Maio de 2020 

7 de Maio de 2020 
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SADC-GMI Lições Aprendidas Questionário - Parceiros 

Obrigado por ter tido tempo para preencher o questionário SADC-GMI lessons learned 

questionnaire. A SADC-GMI está empenhada em proporcionar uma liderança visionária e eficaz 

na gestão das águas subterrâneas na região da SADC e está em vias de desenvolver um plano 

para os próximos dez anos. O nosso objectivo é consultar diferentes grupos de interessados 

durante esta fase preparatória para assegurar que desenvolvemos um plano que será apoiado 

pelos nossos doadores, sub-garantias e pela nossa estrutura de governação. Por favor, responda 

às seguintes perguntas da forma mais honesta e sucinta possível. Asseguraremos que os dados 

das suas respostas serão processados de forma anónima. As versões francesa e portuguesa 

destes questionários estão disponíveis mediante pedido. Por favor, distribua o questionário à 

pessoa da sua equipa que teve mais interacção com a SADC-GMI durante o tempo da sua 

colaboração. 

 

As perguntas seguintes* são consideradas obrigatórias. 
 

Secção 1: Informação Demográfica  

Por favor, fale-nos um pouco mais sobre si e o seu interesse na SADC-GMI: 

1. O seu nome e apelido * 

2. Nome da organização * 

3. Qual é a sua designação na organização? Explique brevemente as suas funções e 
responsabilidades*. 

4. Em que país está sediado? * 

5. Tem a sua organização colaborado com a SADC-GMI na gestão das águas subterrâneas na 
região? 

- Sim 

- Não 

- Não tenho a certeza 

6. Em caso afirmativo, por favor forneça uma breve descrição do que a colaboração implicou 
 

Secção 2: Novos desenvolvimentos na gestão das águas subterrâneas                                               

Estamos continuamente a procurar ser relevantes para os especialistas em gestão de águas 

subterrâneas nos nossos estados membros. Queremos saber o que observa como tendências da 

gestão das águas subterrâneas nas suas área de especialização. Esta informação irá ajudar-nos a 

informar o nosso plano de 5 a 10 anos em desenvolvimento. Por favor, informe mais sobre as 

tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas 

7. Quais das seguintes tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas observou na 

sua região durante os últimos cinco anos? (Suspenso)* 

a. a. Impacto das alterações climáticas na disponibilidade de águas subterrâneas 

b. b. Aumento da procura de diferentes grupos de interessados para os mesmos recursos hídricos 

c. c. Aumento de eventos climáticos extremos como secas e cheias 

d. d. Aumento da importância das actividades de monitorização baseadas na comunidade 

e. e. Aumento da integração na gestão transfronteiriça da água 

f. f. Aumento da precisão dos dados e integração de dados de diferentes fontes 

g. g. Outro, por favor especifique 
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8. Por favor, avalie a seguinte declaração: A SADC-GMI pode responder e fornecer orientação 

para as questões emergentes na sua região. 

- Discorda fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

9. Que problemas de águas subterrâneas prevê que se tornem mais difíceis nos próximos cinco 

anos na sua área/ região de operação (Suspenso)* 

a. Falta de sistemas de apoio à decisão para facilitar o acesso conjuntivo sustentável, gestão e utilização 
dos recursos de águas subterrâneas 

b. Estruturas de governação insuficientemente desenvolvidas para o desenvolvimento e gestão nacionais 
e transfronteiriças dos recursos de águas subterrâneas 

c. Subutilização dos recursos de águas subterrâneas para construir a resiliência das comunidades aos 
impactos do clima através do reforço da segurança hídrica e alimentar 

d. Falta de infra-estruturas energéticas eficientes para a extracção sustentável de águas subterrâneas de 
sistemas aquíferos superficiais e profundos para apoiar as actividades socioeconómicas das 
comunidades rurais e urbanas 

e. Conhecimento e aplicação limitados por parte dos pequenos agricultores detentores de água 
subterrânea dependentes de soluções agro-industriais eficientes do ponto de vista energético 

f. Aumento da procura de água nas zonas urbanas para a agricultura doméstica, industrial e de pequena 
escala, que está a aumentar a dependência das águas subterrâneas através das megacidades 
emergentes 

g. Falta de capacidades empreendedoras por parte dos pequenos agricultores para apoiar a sua 
subsistência 

h. Conhecimento limitado da hidrogeologia urbana em cidades de fusão emergentes 

i. O esgotamento dos recursos hídricos superficiais devido aos impactos das alterações climáticas 
(secas) está a aumentar a dependência das águas subterrâneas e, por sua vez, a aumentar os riscos 
de poluição 

j. Aumento/sobre-abstracção causando intrusão de água salgada em aquíferos costeiros e pequenos 
estados insulares 

k. Terminologia inconsistente, caracterização e conhecimento de aquíferos profundos e pouco 
profundos, nacionais e transfronteiriços na SADC 

l. Potencial das águas subterrâneas geralmente desconhecido em termos de qualidade e quantidade 

m. Outro, por favor especifique 
 

Secção 3: Contribuição da SADC-GMI para a gestão das águas subterrâneas  

Por favor, dê a sua opinião sobre a contribuição da SADC-GMI para a gestão das águas 

subterrâneas na sua área, avaliando as seguintes declarações: 

10. A SADC-GMI desempenhou um papel positivo na gestão das águas subterrâneas na sua área 

durante os últimos cinco anos  

- Discorda fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 
11. A SADC-GMI está estrategicamente posicionada para influenciar a política da água na região da 

SADC: 

- Discorda fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 
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- Concorda plenamente 
 
 

12. A SADC-GMI funciona como uma "rede/agência membro" e tem a capacidade de fornecer esta 

função na região da SADC: 

- Discorda fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

13. Quais as cinco questões (para referência ao Q9) a que daria prioridade para desenvolver o 

novo programa SADC- GMI com base na sua experiência e nas tendências regionais 

observadas? 
 

Secção 4: Avaliação SADC-GMI                                                                                             

Valorizamos a contribuição dos nossos parceiros, por favor avalie as seguintes 

perguntas/afirmações relativas à sua colaboração ou interacção passada e actual com a SADC-

GMI. 

14. ACESSIBILIDADE E COMUNICAÇÃO DA SADC-GMI  

a. Por favor indique se conseguiu aceder à página web da SADC-GMI para obter informações 

técnicas e de rede? * 

- São 

- Não 

 

         Em caso afirmativo, que informações se revelaram especialmente úteis para si? 

- Mapas hidrogeológicos 

- Base de dados hidrogeológicos regionais 

- Ligações hidrogeológicas úteis 

- Directório de perfuradoras 

- Portal de informações sobre águas subterrâneas 

- Monitorização e Avaliação - centro de projectos 

- Comunidade de prática 

- Ramotswa IMS 

- Outro, por favor, elabore? 

 

b. É muito fácil de interagir com o pessoal da SADC-GMI  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

- Não aplicável 

 

c. O nível de envolvimento entre a SADC-GMI e os seus parceiros é suficiente  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

15. ORGANIZAÇÃO E CAPACIDADE DA SADC-GMI  

Por favor descreva a sua experiência com a SADC-GMI durante o período de colaboração ou 

interacção, avaliando as seguintes declarações: 
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a. A SADC-GMI dispõe de recursos suficientes para abordar sempre quaisquer questões e dúvidas 
de forma atempada.  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

b. A SADC-GMI forneceu apoio técnico adequado e conhecedor durante o período de colaboração  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

c. A abordagem da SADC-GMI aos projectos e parcerias está alinhada com a sua visão, valores e 
objectivos 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

d. A SADC-GMI forneceu aos parceiros uma rede para colaborar, partilhar conhecimentos e 
resolver desafios  
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

e. Os objectivos, papéis e resultados da parceria foram claramente articulados, geridos e 
monitorizados durante a duração da parceria  
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

f. A estrutura organizacional da SADC-GMI é conducente a apoiar a colaboração e -interacção 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

g. na minha opinião, as parcerias estabelecidas pela SADC-GMI alinham a sua estratégia e 
mandato  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente 

 

h. A SADC-GMI é capaz de desempenhar um papel de liderança na gestão das águas subterrâneas 

na região da SADC e eu apoiá-los-ia neste papel 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

 



Appendix F1: Partner Questionnaire 
 

 

i. A SADC-GMI é proactiva na construção de capacidades através de colaboração e parcerias  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

16. Favor fornecer quaisquer recomendações ou sugestões para que a SADC-GMI possa 

melhorar a sua prestação de serviços? 

 

 

 

Obrigado pela sua participação no preenchimento do questionário, é muito apreciado! 

Muito obrigado pela vossa participação. Se tiver alguma questão, por favor contacte Natasha 

Anamuthoo em NAnamuthoo@srk.co.za 

mailto:NAnamuthoo@srk.co.za
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Resultados do Questionário de Parceiros: Resumo  

Número de questionários enviados: 29 

Número de respostas recebidas: 18 (62% taxa de inquiridos) 

As respostas abertas dos parceiros não foram editadas, excepto no caso de erros ortográficos ou 

gramaticais importantes para manter a intenção/meios originais dos inquiridos em contacto. 

1.  Tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas observadas pelos parceiros na 

sua região durante os últimos cinco anos. 

 

Tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas ao 
longo dos últimos cinco anos 

                  Dados temporais e monitorização a longo prazo 

Aumento da integração na gestão de água transfronteiriças 

Aumento da importância das actividades de monitorização 

baseadas na comunidade 

Aumento de eventos climáticos extremos como secas e 
cheias  

Aumento da procura por parte de diferentes grupos de 
interessados para os mesmos recursos 
hídricos  

Aumento da precisão dos dados e integração de 
dados de diferentes fonts  

Aumento da sensibilização da comunidade para 
as AIA (sócio-económicas) 

 

Impacto das alterações climáticas na disponibilidade de águas subterrâneas 

Começou a perícia forense de furos de sondagem, 
mais preferência pelos sistemas de águas subterrâneas 
reticuladas para centros agrupados … 

Acesso aos dados e plataforma de partilha de dados a 

nível nacional  

Acesso aos dados e plataformas de partilha de dados a 

nível regional e nacional  

0 2 4 6 8 10 12 14 16 

 
 

A SADC-GMI pode responder e fornecer orientação para as 
questões emergentes na sua região 

45% 

40% 

35% 

30% 

25% 

20% 

15% 

10% 

5% 

0% 

Concordar na maioria das vezes  Concordo plenamente De certo modo concordo Discordar fortemente 
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Subutilização dos recursos de águas 
subterrâneas para construir a resiliência das 

comunidades aos impactos do clima através do 
reforço da segurança hídrica e alimentar 

 
A captação excessiva de recursos de água doce 
subterrânea e a subsequente invasão de águas 

subterrâneas salinas é também um problema nos 
países encravados. Por favor, note que a maioria 

dos nossos recursos de águas subterrâneas 

 

Limited knowledge of urban hydrogeology in emerging 
merger cities 

Conhecimento e aplicação limitados por parte dos 
pequenos agricultores sobre soluções agro-industriais 
dependentes de água subterrânea energeticamente 

eficientes 

Lack of entrepreneurial skills by small-holder farmers to 
support their livelihoods 

 
Falta de infra-estruturas energéticas eficientes para a 
extracção sustentável de águas subterrâneas de 
sistemas aquíferos superficiais e profundos para apoiar 
as actividades socioeconómicas das comunidades 
rurais e urbanas 

 
Falta de sistemas de apoio à decisão para 

facilitar o acesso, gestão e utilização sustentável 
dos recursos de águas subterrâneas 

 

Estruturas de governação insuficientemente 
desenvolvidas para o desenvolvimento e gestão 

nacionais e transfronteiriças dos recursos de 
águas subterrâneas 

 
Aumento da procura de água nas zonas urbanas para a 
agricultura doméstica, industrial e de pequena escala, 

que está a aumentar a dependência das águas 
subterrâneas pelas mega-cidades emergentes 

Aumento/sobre-abstracção em algumas áreas que 
dependem puramente das águas subterrâneas, mau 

funcionamento e manutenção dos sistemas instalados 
que causam problemas de acesso às águas 

subterrâneas 

Aumento/sobre-abstracção causando intrusão de água 
salgada em aquíferos costeiros e pequenos 
estados insulares  

Terminologia incoerente, caracterização e 
conhecimento de aquíferos profundos e 

pouco profundos, nacionais e 
transfronteiriços na SADC 

O esgotamento dos recursos hídricos superficiais 
devido aos impactos das alterações climáticas (secas) 

está a aumentar a dependência das águas 
subterrâneas e, por sua vez, a aumentar os riscos de 

poluição 
0 2 4 6 8 10 12 14 

2.  Quais as questões relativas às águas subterrâneas que os parceiros antecipam tornar-se 

mais desafiantes nos próximos cinco anos na sua área/região de operação? 
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3.  Visão de parceria da contribuição da SADC-GMI para a gestão das águas subterrâneas na sua área. 
 

 
 

SADC-GMI funciona como uma "rede/agência membro" 
e tem a capacidade de fornecer esta função na região 

da SADC. 

 

 
SADC-GMI funciona como uma "rede/agência 

membro" e tem a capacidade de fornecer 
esta função na região da SADC? 

 
 

A SADC-GMI está estrategicamente posicionada para 
influenciar a política da água na região da SADC. 

 
 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 
 

Concordar na maioria das vezes Concordo plenamente   Discorda fortemente      Um pouco de acordo
 Alguma discordância    

 
Respostas adicionais dos parceiros para expandir as suas respostas: 

 

SADC-GMI já é reconhecido como um ponto focal para a partilha de dados, informações e conhecimentos 
sobre águas subterrâneas e para o desenvolvimento de capacidades na região e está a dar um exemplo 
para toda a África; 

A SADC GMI tem vindo a criar uma rede de partilha de informação e experiências entre profissionais dos 
países membros, o que facilita a gestão dos aquíferos transfronteiriços, bem como desperta os governos 
para acções estratégicas e definir políticas para o desenvolvimento das águas subterrâneas; 

As águas subterrâneas na SA são muito bem representadas pela IAH e GWD, bem como por esforços 
como a SADC-GMI e a ChinAfrica. A colaboração entre estas entidades está completamente ausente, e 
como tal há muita repetição com 2-3 conferências anuais sobre águas subterrâneas na área. 

Aumenta o potencial e a importância para uma utilização e gestão sustentável das águas 
subterrâneas nos estados membros da SADC. 

A SADC GMI contribuiu para a gestão das águas subterrâneas na Namíbia no passado, mas não 
especificamente na Bacia do Cuvelai. No entanto, muitos funcionários do departamento de águas dos 
Estados-membros receberam formação. 

Até agora, a SADC-GMI tem feito muito pouco por Angola. Acredito que com o tempo as oportunidades 
virão e Angola irá beneficiar mais do que beneficia actualmente. 

SADC-GMI trabalha arduamente com os membros do país na gestão e governação das águas 
subterrâneas, trabalhando ainda no desenvolvimento de capacidades e formação para todos os 
estados membros. 

Cursos de formação a curto prazo sobre questões relacionadas com as águas subterrâneas 

A SADC-GMI tem estado envolvida na avaliação de recursos de águas subterrâneas transfronteiriças e/ou 
TDA's. Estes são fundamentais para a utilização e gestão conjunta dos recursos pelos Estados ribeirinhos 
com o único objectivo de assegurar uma utilização sustentável dos recursos de águas subterrâneas e 
minimizar as oportunidades de conflitos transfronteiriços decorrentes da utilização e do acesso aos 
recursos. A SADC-GMI participou no Tuli-Karoo, Kalahari Oriental, Ramotswa, etc. A presença da SADC-
GMI nestes projectos dá orientações que ajudam a elaborar os objectivos destes projectos. 

A SADC GMI está ainda na sua fase embrionária, pelo que por agora ainda está a tentar estabelecer-se, 
talvez no futuro esteja muito melhor equipada tanto em termos de recursos humanos como financeiros. 

Já elaborei sobre as contribuições feitas para o Malawi: formações, por exemplo. em WISH, jovens 
profissionais; o projecto Subgrant forneceu um modelo sobre abastecimento de água de aquíferos mais 
profundos, também reforçou a colaboração na gestão das águas subterrâneas através do Grupo Focal 
Nacional (trabalho em rede/colaboração) embora esteja agora em coma; melhorou os conhecimentos e 
iniciou a colaboração transfronteiriça e planos sobre aquíferos de aluguer/ sistema fluvial com Moçambique, 
somos capazes de falar com outros estados membros porque os conhecemos melhor agora (ligação em 
rede); forneceu manuais técnicos sobre gestão de águas subterrâneas (embora precisemos de cópias em 
papel devido à fraca conectividade à Internet), ajudou a esclarecer-nos sobre as deficiências da nossa 
política e instrumentos legais na definição de pontos específicos de águas subterrâneas, etc. O GMI da 
SADC está estrategicamente posicionado. As pessoas/organizações respeitam a SADC. Como ponto focal, 
tem sido fácil, de certa forma, trabalhar aqui em algumas áreas, porque o momento, menciono que as 
pessoas da SADC querem ajudar, por isso, a adesão à política pode ser mais fácil, uma vez que é 

um corpo de guarda-chuva para a Região. Como 'rede/ agência membro' não compreendo realmente o que 
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querem que eu diga, mas de facto tem ajudado a ligar o Malawi em rede com outros Estados Membros e 
até mesmo dentro do Malawi iniciou a ligação em rede do Ministério com outras organizações de águas 
subterrâneas. A capacidade está lá, uma vez que também estão a acolher grandes eventos como 
conferências, estão a ligar os governos, etc.  



Appendix F2: Results from Partner Questionnaire 
 

 

 

 

Foi dada uma contribuição positiva através do reforço institucional e do desenvolvimento de capacidades, 
por exemplo, Jovens Profissionais; a legislação existente relacionada com a água está a ser revista e isto 
será influenciado por algumas das recomendações do projecto da SADC-GMI; a SADC-GMI participou 
em organizações fluviais transfronteiriças onde as decisões são tomadas a esse nível 

4. Quais as cinco questões que os parceiros dariam prioridade ao desenvolvimento do novo 

programa SADC-GMI com base na sua experiência e nas tendências regionais observadas? 
 

Continuar a ajudar os países a melhorar a monitorização, avaliação, gestão informada e governação dos 
recursos de águas subterrâneas através do reforço da capacidade de processamento, gestão e partilha de 
dados e informações através de formações, projectos transfronteiriços comuns, eventos científicos, 
advocacia e sensibilização, juntamente com as OAR. 

Ajudar os estados-membros com aconselhamento científico e técnico sobre gestão de águas 
subterrâneas, melhorar a cooperação e a partilha de informação entre países, bem como 
promover o desenvolvimento de capacidades. 

Partilha de dados; dados a longo prazo; cooperação intergovernamental. 

Gestão das águas subterrâneas urbanas, Gestão Conjuntiva, Intrusão da água do mar, falta de 
conhecimento dos sistemas de aquíferos profundos, Adaptação climática 

1) Definição clara dos limites dos aquíferos transfronteiriços; 2) Ajudar os Estados-Membros a conceber 
uma estratégia sólida para a utilização das águas subterrâneas; 3) Desenvolver a advocacia para que o 
Governo Nacional dê mais importância às águas subterrâneas; 4) Envolvimento do sector privado na 
exploração/utilização das águas subterrâneas; 5) Formação de jovens profissionais locais. 

SADC-GMI centro de monitorização em tempo real da partilha de dados e do impacto das alterações 
climáticas nas águas subterrâneas 

Promover pequenos projectos de abastecimento de água, Promover estudos de caso em diferentes países 
da região, Formação em águas subterrâneas 

A nossa experiência no Botswana é que temos mais recursos de água subterrânea salina que água 
subterrânea fresca, daí a invasão de água subterrânea salina que é induzida por sobre-abstracção é 
um problema no país. 

(1) Gestão transfronteiriça das águas subterrâneas -seguir as actividades do Projecto Shire Conwat, tais 
como a assistência no estabelecimento do Comité Conjunto da Bacia Hidrográfica do Shire e dos seus 
aquíferos partilhados e o desenvolvimento de um portal de partilha de dados em consulta com a ZAMWIS 
(consultar o SAP do Projecto Conwat), estabelecer uma rede de monitorização das águas subterrâneas da 
SADC para encorajar a monitorização regular dos aquíferos transfronteiriços (2) Replicar noutros países o 
que foi feito com sucesso num país, se aplicável. Tal como no sub-projecto de subvenção, houve projectos 
de abastecimento de águas subterrâneas e projectos de sistemas de dados. (3) Elaborar formações (não 
durante 2 dias, por favor) - por exemplo em alterações climáticas e modelação de águas subterrâneas, 
gestão conjuntiva da água: interacções águas superficiais- águas subterrâneas, formação elaborada em 
todos os aspectos de perfuração, o GMI poderia também obter financiamento para patrocinar algumas 
pessoas a nível de pós-graduação em universidades especializadas em águas subterrâneas. (4) Aumentar o 
financiamento para os projectos de subvencionamento, uma vez que estes estabelecem o ritmo (5) Ter 
projectos de recarga de aquíferos nos estados membros. Os países podem ter visitas de estudo ou os 
países peritos podem visitar outros países que necessitem disto para partilhar muitos conhecimentos e 
experiências (6) (muito importante também!) Projectos de cartografia de águas subterrâneas a nível finito 
como pilotos em áreas vulneráveis de águas subterrâneas 

Expansão da capacidade humana institucional; vontade política e financiamento pelos Estados Membros; 
definição de prioridades dos projectos pelos Estados Membros; Monitorização, Avaliação e Aprendizagem 

Melhorar as estruturas de governação desenvolvidas para o desenvolvimento e gestão nacional e 
transfronteiriça dos recursos de águas subterrâneas e Melhorar a subutilização dos recursos de 
águas subterrâneas para aumentar a resiliência das comunidades aos impactos climáticos através 
da melhoria da segurança hídrica e alimentar 
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Yes No 
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O parceiro pôde aceder à página web da SADC-GMI para obter 
informações técnicas e da rede? 

9 10 8 7 6 5 4 3 2 1 0 

Ligações hidrogeológicas úteis 

Base de dados hidrogeológicos regionais 

 
 

Ramotswa IMS 

 
 

Monitorização e Avaliação - centro de 
projectos 

 
 

                             Mapas hidrogeológicos 
 

           Portal de informações sobre águas  
subterrâneas 
                         Directório de perfuradoras 
 

Comunidade de prática 

Que informações se revelaram úteis para os parceiros 

5.Acesso à página web 
 

 

 

Que tipo de informação os parceiros gostariam de ver ser acrescentada no futuro? 

Visualização e tratamento de dados variáveis no tempo (em combinação com dados variáveis 
espacialmente) Mais exemplos de processamento de dados e informações: para produtos e serviços 
personalizados para vários utilizadores 

Inventário dos recursos hídricos na Região da SADC, informação de contacto para ministérios 
e instituições nacionais de gestão e governação das águas subterrâneas 

Encontrei a informação de que precisava. No entanto, a actualização é muito importante 

Literatura de águas subterrâneas cinzentas 
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5.SADC-GMI acessibilidade e comunicação 
 

 
 
 
 

 
É muito fácil de interagir com o pessoal da SADC-GMI. 

 
 
 
 
 
 
 

 
O nível de envolvimento entre a SADC-GMI e os 

seus parceiros é suficiente. 

 
 
 

 
0 2 4 6 8 10 12 14 16 

 

Concordar na maioria das vezes Concordo plenamente Um pouco de acordo Alguma discordância 

 
Outros comentários sobre a acessibilidade e comunicação da SADC-GMI. 

Posso ser parcial em 17, mas falamos com todos os países da SADC e a experiência nem sempre 
é perfeita (gestão de expectativas), mas certamente positiva 

O pessoal da SADC GMI é extremamente útil, o que facilita a comunicação e interacção. 

Mais uma vez, ChinAfrica, BGS Africa Groundwater Atlas, Divisão de Águas Subterrâneas, Associação 
Internacional de Hidrogeólogos - todos estes estão em competição, pelo que muito trabalho é redundante 
e repetitivo, resultando mais em competição entre organismos do que em colaboração. Além disso, é 
centrada na África do Sul e deveria considerar a realização de conferências e eventos em rede noutros 
estados membros. 

Resposta directa em poucas horas, informação útil sobre consultorias especializadas, boa ligação aos 
ministérios dos países membros para organizar formações sobre gestão de águas subterrâneas em bacias 
internacionais. 

Devo dizer que a SADC GMI tem uma política de porta aberta. É difícil enviar-lhes uma comunicação 
sem que eles respondam 

Há informação suficiente sobre águas subterrâneas disponível no Portal SADC-GMI. Como Director Geral 
da minha instituição (INRH), tenho muito mais portfólios para tratar. A SDAC-GMI é apenas uma delas. 
Portanto, o tempo não me permite ter um grande "espaço" regularmente Informação/Comunicação 
fornecida (produzida) pela SADC-GMI. 

Comunicamos com a SADC-GMI através das plataformas existentes. (por exemplo, skype, WhatsApp e e-mail) 

Os peritos da SADC-GMI são sempre receptivos ao nosso principal modo de comunicação, que são os 
emails. O Secretariado da SADC- GMI (Thokozani Dlamini) está a fazer um maravilhoso trabalho de 
transmissão de todas as correspondências chave. 

(De português) A comunicação entre os Estados Membros da SADC e a Direcção da SADC-GMI é muito 
boa e fácil. 

Fácil de os contactar por Email, Telefone e outras plataformas 

1. A maioria do pessoal é acolhedora. Não temos medo de nos aproximarmos deles. Envolvemo-nos por e-
mail, telefone, WhatsApp facilmente e eles respondem bem. Eles são capazes de colaborar connosco a todos 
os níveis. Não temos realmente problemas nesta área, desde que continuem a dar informações em tempo útil 
e não mudem de cor na segunda fase (esta avaliação deve ser feita regularmente) 

Temos uma interacção muito positiva com o pessoal da SADC-GMI, uma vez que estes são muito acessíveis. 
Tenho uma experiência muito limitada quando se trata da SADC-GMI e dos seus parceiros. 

Quanto à comunicação da SADC GMI, ela é eficaz, porque comunica sempre com antecedência, utilizando 
várias plataformas digitais 

 
 

5.Organização e capacidade da SADC-GMI 
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Alguma 
discordância 

Um pouco de 
acordo 

Concordo 
plenament
e 

Concordar na 
maior parte 

10 12 14 16 4 6 8 0 2 

A estrutura organizacional da SADC-GMI é propícia 
para apoiar a colaboração e -interacção. 

Na minha opinião, as parcerias estabelecidas pela SADC-
GMI alinham com a sua estratégia e 
mandato. 

A SADC-GMI é capaz de desempenhar um papel de 
liderança na gestão das águas subterrâneas na região 

da SADC e eu apoiá-los-ia neste papel. 

A SADC-GMI é proactiva na construção de 
capacidades através de colaboração e 
parcerias. 

 

 
 

 

Outros comentários sobre a experiência dos parceiros com a SADC-GMI durante o 
período de colaboração ou interacção. 

Em geral, a interacção com a SADC-GMI foi muito construtiva, uma vez que permitiu uma interacção fácil e 
um ambiente de troca de experiências. 

Nunca tive de me envolver com eles, o que em parte é a resposta porque deveriam ser a primeira 
paragem em assuntos de águas subterrâneas da SADC. 

elevado empenho na realização de workshops de formação em 
diferentes línguas, boa organização de conferências anuais 

Concordar na maior parte Concordo plenamente Um pouco de acordo Um pouco de 
discordância disagree Strongly disagree 

8 10 12 14 16 6 4 2 0 

A SADC-GMI dispõe de recursos suficientes para abordar 
sempre quaisquer questões e consultas de 
forma atempada. 

SADC-GMI prestou apoio técnico adequado e 
conhecedor durante o período de colaboração. 

A abordagem da SADC-GMI aos projectos e 
parcerias está alinhada com a sua visão, valores 
e objectivos. 

A contagem da SADC-GMI forneceu aos parceiros uma 
rede para colaborar, partilhar conhecimentos e 
resolver desafios. 

Os objectivos, papéis e resultados da parceria foram 
claramente articulados, geridos e monitorizados durante a 

duração da parceria. 
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papel moderador da gestão das águas subterrâneas entre os países membros e inclusão da gestão 
das águas subterrâneas na agenda política nacional da água. 

Troca de experiências sobre a gestão das águas subterrâneas e dos pinos de água subterrânea na Região da 
SADC, 

A SADC-GMI precisa de mais hidrogeólogos. Estes incluem hidrogeólogos especializados, tais como 
hidroquímicos, modeladores de águas subterrâneas, etc. 

Era bom, mas precisava de ser mais interactivo 

Altamente profissional 

1. Não é possível que uma organização disponha dos recursos necessários para abordar todas as questões 
e de forma atempada. Por exemplo, a formação que foi cancelada este ano, teríamos adorado se fosse 
patrocinada por eles e o nosso pessoal do Governo teria ido embora, mas foi-nos dito que seria auto-
patrocinada. 

Eles podem dar respostas mas, em muitos casos, também precisam da nossa informação para que 
conheçam primeiro as nossas situações locais antes de nos ajudarem. Para perguntas, num caso eles não 
nos responderiam - talvez temessem desapontar-nos, mas isso desapontou o nosso parceiro. 

O apoio técnico foi bom. De qualquer modo, têm Consultores em projectos para além deles. Mas os 
relatórios finais de alguns dos trabalhos que não vi, como em Shire Conwat, Manuais técnicos. 

-Proactivo sim, eles são. 
Papel de liderança - sim - eles são da SADC 

SADC-GMI tem recursos limitados; demasiada dependência da externalização (consultores) e financiamento 
de doadores. 

Durante o meu período de colaboração ou interacção com a SADC-GMI. A experiência foi boa, porque a 
SADC- GMI sempre comunicou eficazmente, as secções de formação/construção de capacidades em que 
participei alcançaram os objectivos estabelecidos. 

 
 

Outras recomendações ou sugestões dos parceiros para que a SADC-GMI melhore como 
organização? 

Tentar encontrar produtos e serviços mais personalizados que possam ser replicados pelos estados-membros 

É necessário continuar a divulgar a SADC GMI nos países membros para aumentar a sua visibilidade, e 
assim influenciar positivamente os decisores sobre a gestão das águas subterrâneas de uma forma 
integrada. 

Creio que são inestimáveis, competentes e altamente necessários. Para mim, o melhoramento seria em (1) 
ligação a nível governamental (uma vez que os cientistas e engenheiros já estão envolvidos) através de 
parcerias e programas de dados, e (2) promoção de assuntos profissionais através do envolvimento com 
organismos profissionais existentes na ciência das águas subterrâneas e da água. 

Necessita de mais financiamento de base para financiar projectos em cooperação com outros actores, 
maior interacção com outros sectores relevantes como a agricultura, o desenvolvimento urbano e a 
energia, desenvolver uma ligação no financiamento de águas subterrâneas e investimentos em infra-
estruturas e capacidades 

SADC-GMI deve expandir a sua visão e melhorar a sua estratégia. 

Como sugestão, a SADC-GMI deve continuar a divulgar informação sobre águas subterrâneas a nível 
regional e encorajar os países a cooperar na área do intercâmbio de informação e gestão de aquíferos 
transfronteiriços. 

Recrutar mais hidrogeólogos e isto tornará a organização mais visível nos estados membros 

Era bom, mas precisava de ser mais interactivo 

Por favor, produzir pelo menos uma ou duas cópias em papel dos produtos do projecto 
para os estados membros. (2) Ter 3 membros do pessoal do Zimbabué torna-o um pouco 
zimbabueano. Mas não tenho qualquer problema com nenhum deles, mas que sejam 
sempre imparciais com todos os países como o são (3) Organizar algumas formações no 
país para receber mais pessoas, por exemplo 10 por país para treinar, do que apenas uma 
ou 2 pessoas que viajam para a África do Sul ou outro lugar. Tragam os peritos e podemos 
também procurar peritos locais. (4) Em 10 anos todos os aquíferos transfronteiriços na 
SADC devem ser monitorizados em conjunto com as Unidades de Coordenação (10 anos 
é muito tempo, vamos tentar) (5) Acompanhar sempre nos estados membros a forma como 
as formações ou manuais estão a ser utilizados. Esta é a melhor forma de avaliar o 
impacto (penso eu). (6) Existe uma boa colaboração no GMI e connosco parceiros, penso 
eu, também por causa do líder. Ele, de alguma forma, encaixa em muitos lugares. Tomem 
nota disto quando olharem para questões de liderança no RMG (7) Tivemos problemas 
com a supervisão do projecto Sub Subvenção porque não tínhamos um orçamento para 
isso. Foi um sucesso, mas como Governo falhámos o papel de supervisão em várias 
áreas.  
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sabem como podem ajudar no fornecimento de recursos noutros projectos no futuro, 
porque compreendo que não é permitido pelo Banco Mundial? Mas avalie bem as 
implicações. (8) Manter o bom trabalho do GMI da SADC 
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Questionário Lições Aprendidas SADC-GMI - Sub-garantias  

Obrigado por ter tido tempo para preencher o questionário SADC-GMI lessons learned 
questionnaire. A SADC-GMI está empenhada em proporcionar uma liderança visionária e eficaz na 
gestão das águas subterrâneas na região da SADC e está em vias de desenvolver um programa de 
gestão das águas subterrâneas para os próximos dez anos. O nosso objectivo é consultar 
diferentes grupos de interessados durante esta fase preparatória para assegurar o desenvolvimento 
de um plano que será apoiado pelos nossos doadores, sub-garantias e pela nossa estrutura de 
governação. Por favor, responda às seguintes perguntas da forma mais honesta e sucinta possível. 
Asseguraremos que os dados das suas respostas serão processados de forma anónima. As 
versões francesa e portuguesa destes questionários estão disponíveis mediante pedido. Por favor, 
preencha um questionário como uma equipa liderada pelo gestor do projecto para assegurar que 
toda a informação relevante seja capturada. 

As perguntas seguidas de um * são consideradas obrigatórias. 
 

Secção 1: Informação Demográfica  

Por favor, fale-nos um pouco mais sobre si e o seu interesse na SADC-GMI. Isto irá ajudar-nos a 

compreender a sua interacção com a SADC-GMI: 

1.  O seu nome e apelido * 

2.  Nome da organização * 

3.  Qual é a sua designação na organização? Explique brevemente as suas funções e 
responsabilidades*. 

4.  Em que país está sediado? * 

5.  Por favor, forneça uma breve descrição da sua interacção com a SADC-GMI? 

 

Secção 2: Informação técnica do projecto de subgarantia                                                            

O nosso objectivo é melhorar continuamente a excelência técnica dos nossos programas de águas 

subterrâneas. Como o seu projecto de subgarantia está lentamente a chegar ao fim, estamos 

ansiosos por compreender quaisquer desafios técnicos 

pode ter experimentado e qualquer apoio técnico que tenha recebido e que tenha sido de valor 

para si. 

Por favor, ajude-nos, respondendo às seguintes perguntas: 

6. Indique se conseguiu aceder ao website da SADC-GMI para obter informações técnicas e 

orientação sobre o tipo de projecto que implementou? * 

- Sim 

- Não 

- Talvez 

Em caso afirmativo, quais as informações que lhe foram especialmente úteis? 

-  Mapas hidrogeológicos 

-  Base de dados hidrogeológicos regionais 

-  Ligações hidrogeológicas úteis 

- Directório de perfuradoras 

- Portal de informações sobre águas subterrâneas 

- Monitorização e Avaliação - centro de projectos 

- Comunidade de prática 

- Ramotswa IMS 

- Outro, por favor, elabore? 
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7. Por favor, indique que tipo de actividades técnicas de campo implementou durante o seu 

projecto de subgarantia à esquerda. * (Suspensa) 

- Perfuração de furos de monitorização (se sim, vá à pergunta 7, depois 8) (se não, vá à 
pergunta 9) 

- Perfuração de furos de produção para uso comunitário (se sim, vá à pergunta 7, depois 8) 
(se não, vá à pergunta 9) 

- Queira indicar qual dos seguintes processos foi conduzido durante as suas operações de 
perfuração e após a conclusão do seu projecto? (Suspenso) 

- Queira indicar qual dos seguintes processos foi conduzido durante as suas operações de 
perfuração e após a conclusão do seu projecto? (Suapenso) 

- - Selecção de alvos de perfuração geofísica; 

- - Instalação de equipamento de monitorização do nível e caudal de água; 

- - Captura de todos os dados recolhidos durante o projecto em dados nacionais de águas 
subterrâneas. 

8. Indicar as tarefas realizadas pelos seguintes membros da equipa, se relevante: 

- Hidrogeólogo e/ou especialista em água (Suspenso):  

▪ Selecção do local de perfuração 

▪ Selecção de bombas 

▪ Interpretação dos dados de controlo 

▪ Funcionamento e gestão dos furos de produção 

▪ - Empreiteiro de perfuração 

▪ Selecção do local de perfuração 

▪ Selecção de bombas 

▪ Interpretação dos dados de controlo 

▪ Funcionamento e gestão dos furos de produção 

▪ - Autoridade da água 

▪ Selecção do local de perfuração 

▪ Selecção de bombas 

▪ Interpretação dos dados de controlo 

▪ Funcionamento e gestão dos furos de produção  

9. Por favor, indique que tipo de actividades técnicas de ambiente de trabalho implementou 

durante o seu projecto de subgarantia*(Suspenso) 

-  Recolha de dados de monitorização 

- Melhoria das bases de dados de monitorização das águas subterrâneas 

- Exploração de aquíferos 

- Melhorar o abastecimento de água 

-  Outro, por favor expliqexplain 

10. Indique quem é responsável pela gestão e manutenção em curso do projecto de gestão 
das águas subterrâneas em que está envolvido:* (Texto) 

11. Por favor, explique os principais objectivos do seu projecto de monitorização das águas 
subterrâneas*: 

12. Por favor, indique o estado destes objectivos: 

- Não atingimos de todo os nossos objectivos 

- Atingimos alguns dos nossos objectivos 

- Atingimos metade dos nossos objectivos 

- Atingimos quase todos os nossos objectivos (se esta selecção for para a pergunta 14) 

- Conseguimos alcançar todos os nossos objectivos (se for seleccionado, vá à pergunta 14) 
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11. A SADC-GMI visa apoiar projectos de pequenas subvenções escaláveis que podem ser 

aumentadas para fornecer mais beneficiários com o mesmo tipo de apoio. Com base na 

sua experiência na implementação deste projecto, seleccione uma das seguintes 

declarações: 

- O nosso projecto não pode ser ampliado e/ou duplicado de forma alguma 

- Alguns aspectos do nosso projecto podem ser ampliados e/ou duplicados 

- Quase metade dos aspectos do nosso projecto podem ser ampliados e/ou duplicados 

- Quase todos os aspectos do nosso projecto podem ser ampliados e/ou duplicados 

- O nosso projecto pode ser ampliado e/ou duplicado sem modificações  
 

Secção 3: Impacto do projecto de subgarantia  

Os doadores e financiadores estão muito interessados em saber de que forma o seu projecto teve 

impacto nas comunidades locais. Uma vez que o seu projecto de subgarantia está lentamente a 

chegar ao fim, por favor informe-nos mais sobre o impacto de 

projectos de subgarantia sobre comunidades locais.  Se o seu projecto não teve qualquer impacto 

sobre as comunidades locais comunidades, por favor salte a secção. 

12. O seu projecto de gestão de águas subterrâneas teve um impacto económico positivo, por 

exemplo, água fornecida a pequenas empresas ou a novos projectos agrícolas? 

- - Sem impacto socioeconómico positivo 

- - Baixo impacto socioeconómico positivo 

- - Algum impacto socioeconómico positivo 

- - Impacto socioeconómico positivo moderado 

- - Impacto socioeconómico altamente positive 

 

13. Se o seu projecto teve um impacto positivo, por favor descreva o impacto económico 

positivo do seu projecto. Quantificar o impacto tanto quanto possível - por exemplo, 5 

pequenos agricultores foram capazes de irrigar os campos, aumentando assim a 

produção agrícola. 

14. O seu projecto de gestão de águas subterrâneas teve um impacto social positivo, por 

exemplo, proporcionou maior acesso à água ou melhores condições de vida para as 

comunidades? 

- Sem impacto social positivo 

- Baixo impacto social positivo 

- Algum impacto social positivo 

-  Impacto social positivo moderado 

- Impacto social altamente positive  

15. Em caso afirmativo, por favor descreva o impacto social positivo do seu projecto. 

Quantificar os impactos tanto quanto possível - por exemplo, 300 agregados familiares 

obtiveram acesso à água num raio de 500 metros da sua casa. 

16.  Se o seu projecto se concentrou no acesso à água e ao abastecimento de água, 

após a implementação do seu sub-projecto de gestão de águas subterrâneas, foi capaz 

de aumentar a quantidade de água disponível para as comunidades e empresas? 

- Sem impacto positivo no acesso à água 

- Baixo impacto positivo no acesso à água 

- Algum impacto positivo no acesso à água 

- Impacto do acesso moderado à água 

- Impacto altamente positivo no acesso à água  
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17. Após a implementação do seu projecto de sub-garantia de gestão das águas 

subterrâneas, os conhecimentos adquiridos foram úteis no planeamento dos recursos de 

águas subterrâneas na sua área? 

- O projecto não teve qualquer efeito na nossa capacidade de planeamento 

- O projecto quase não teve qualquer efeito na nossa capacidade de planeamento 

- O projecto teve um pequeno efeito na nossa capacidade de planeamento 

- O projecto teve um efeito moderado na nossa capacidade de planeamento 

- O projecto teve um grande efeito na nossa capacidade de planeamento 

 

18. Em caso afirmativo, forneça um breve resumo das melhorias no planeamento e atribuição 

de recursos que conseguiu fazer 

19. Qual é a duração realista do seu projecto? Tenha em mente a manutenção e conservação 

do equipamento, a migração de pessoas e as bases de conhecimento existentes. 

- 0-5 Anos 

- 5-10 Anos 

- 10-15 Anos 

- 15-20 Anos  

- Não quantificável, uma vez que foi construído sobre uma base de conhecimentos existente  
 

Secção 4: Novos desenvolvimentos na gestão das águas subterrâneas  

Estamos continuamente a procurar ser relevantes para os especialistas em gestão de águas 

subterrâneas nos nossos estados membros. Queremos saber o que observa como tendências de 

gestão das águas subterrâneas na sua área de especialização. Esta informação ajudar-nos-á a 

informar o nosso plano de 5 a 10 anos em desenvolvimento. Diga-nos mais sobre as tendências 

emergentes na gestão das águas subterrâneas  

20. Quais das seguintes tendências emergentes na gestão das águas subterrâneas observou 

na sua região durante os últimos cinco anos? (Suspenso)* 

- Impacto das alterações climáticas na disponibilidade de águas subterrâneas 

- Aumento da procura por parte de diferentes grupos de interessados para os mesmos recursos 
hídricos 

- Aumento de eventos climáticos extremos como secas e cheias 

- Aumento da importância das actividades de monitorização baseadas na comunidade 

- Aumento da integração na gestão transfronteiriça da água 

- Aumento da precisão dos dados e integração de dados de diferentes fontes 

- Outro, por favor especifique  

 

21. Que problemas de águas subterrâneas prevê que se tornem mais difíceis nos próximos 

cinco anos na sua área/região de operação (Suspenso)* 

- Falta de sistemas de apoio à decisão para facilitar o acesso, gestão e utilização sustentável dos 
recursos de águas subterrâneas 

- Estruturas de governação insuficientemente desenvolvidas para o desenvolvimento e gestão 
nacionais e transfronteiriças dos recursos de águas subterrâneas 

- Subutilização dos recursos de águas subterrâneas para construir a resiliência das comunidades aos 
impactos do clima através do reforço da segurança hídrica e alimentar 

- Falta de infra-estruturas energéticas eficientes para a extracção sustentável de águas subterrâneas 
de sistemas aquíferos superficiais e profundos para apoiar as actividades socioeconómicas das 
comunidades rurais e urbanas 

- Conhecimento e aplicação limitados por parte dos pequenos agricultores sobre soluções agro-
industriais dependentes de água subterrânea energeticamente eficientes 

- Aumento da procura de água nas zonas urbanas para a agricultura doméstica, industrial e de 
pequena escala, que está a aumentar a dependência das águas subterrâneas através das 
megacidades emergentes 
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- Falta de capacidades empreendedoras por parte dos pequenos agricultores para apoiar o seu 
sustento  

- Conhecimento limitado da hidrogeologia urbana em cidades de fusão emergentes  

- O esgotamento dos recursos hídricos superficiais devido aos impactos das alterações climáticas 
(secas) está a aumentar a dependência das águas subterrâneas e, por sua vez, a aumentar os riscos 
de poluição 

- Aumento/sobre-abstracção causando intrusão de água salgada em aquíferos costeiros e pequenos 
estados insulares 

- Terminologia incoerente, caracterização e conhecimento de aquíferos profundos e pouco profundos, 
nacionais e transfronteiriços na SADC 

- Potencial das águas subterrâneas geralmente desconhecido em termos de qualidade e quantidade 

- Outro, por favor especifique  

 

22. A nossa organização pode definitivamente responder a estas tendências emergentes na 
nossa região.* 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concorda na maioria das vezes 

- Concorda plenamente  

23. O que é necessário para ser um jogador/organização activa durante os próximos 5 a 10 

anos?* 

- Desenvolvimento de capacidades 

- Partilha de conhecimentos 

- Formação 

- Aumento das infra-estruturas e ferramentas de informação e telecomunicações 

- Melhor equipamento 

- Aumento do contingente de pessoal 

- Subvenções e financiamento 

- Melhor cooperação transfronteiriça 

- Outro, por favor explique  

 

24. Acha que a SADC-GMI pode responder/ fornecer soluções às tendências emergentes na 

sua região e a si como sub-garantia? 

- São 

- Não 

- Talvez 

 
 

Secção 5: Contribuição da SADC-GMI para a gestão das águas subterrâneas  

Por favor, forneça a sua opinião sobre a contribuição da SADC-GMI para a gestão das águas 

subterrâneas na sua área, avaliando as seguintes declarações: 

25. A SADC-GMI desempenhou um papel positivo na gestão das águas subterrâneas na sua 

área durante os últimos cinco anos 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  
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26. Qual é a contribuição mais valiosa que a SADC-GMI fez até à data para a gestão das 
águas subterrâneas na sua região? 

27. A SADC-GMI está estrategicamente posicionada para influenciar a política da água na 
região da SADC: 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

28. A SADC-GMI funciona como uma "rede/agência membro" e tem a capacidade de fornecer 

esta função na região da SADC: 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

29. Quais as cinco questões a que daria prioridade para desenvolver o novo programa SADC-

GMI com base na sua experiência e tendências regionais? 
 

Secção 6: Avaliação SADC-GMI   

Por favor classifique as seguintes declarações relativas à sua colaboração com a SADC-GMI como 
sub-garantias: 

30. Acessibilidade da SADC-GMI e comunicação do projecto  

a. É muito fácil de interagir com o pessoal da SADC-GMI 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

b. O nível de envolvimento entre a SADC-GMI e as suas sub-garantias é suficiente 
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

c. SADC-GMI foi capaz de resolver suficientemente os meus problemas técnicos  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

d. A SADC-GMI forneceu informação suficiente sobre salvaguardas ambientais e sociais durante a 

implementação do nosso projecto de subgarantia  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 
 
 



Appendix G1: Sub-grantee Questionnaire 
 

 

e. Todos os requisitos contratuais e de apresentação de relatórios de ser uma subgarantia da SADC-

GMI foram-me claramente comunicados e explicados 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

31. SADC-GMI gestão de projectos, planeamento e gestão da mudança  

Por favor descreva a sua experiência com a SADC-GMI durante o período de colaboração, 

avaliando as seguintes declarações: 

a. A gestão de projectos da SADC-GMI foi adequada para a duração do seu projecto de sub-garantia. 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

b. O planeamento do projecto da SADC-GMI foi bem informado e atempado durante a fase de 

planeamento do nosso projecto sub-concessionário  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

c. Os membros do pessoal da SADC-GMI lidaram eficazmente com alterações inesperadas na 

colaboração e projectos associados  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

-  

d. A SADC-GMI prestou apoio suficiente à nossa equipa de projecto quando ocorreram mudanças no 

programa de subgarantia  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

32. Organização e capacidade da SADC-GMI  

Por favor, considere as seguintes declarações sobre a capacidade organizacional da SADC-

GMI e avalie-a com base na sua experiência: 

a. A SADC-GMI dispõe de recursos suficientes para abordar sempre quaisquer questões e dúvidas de 
forma atempada  
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 
b. A SADC-GMI prestou apoio técnico adequado e conhecedor durante a implementação do projecto 

de subgarantia. 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 
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- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

c. A SADC-GMI forneceu informação adequada sobre salvaguardas sociais e ambientais durante a 

implementação do projecto de subgarantia. 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

d. A abordagem da SADC-GMI foi alinhada com a sua visão, valores e objectivos  
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

-  

e. A SADC-GMI forneceu aos seus projectos de subgarantia uma rede para colaborar, partilhar 

conhecimentos e resolver desafios  

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

-  

33. Custos e prazos do projecto  

Por favor, considere os orçamentos e prazos do seu projecto de sub-garantia e avalie as 

seguintes declarações: 

a. O tempo atribuído à implementação do projecto foi suficiente para eu fazer uma diferença 

significativa na gestão das águas subterrâneas na sua região. 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

b. Os prazos prescritos para o nosso projecto de sub-garantia foram adequados para implementar o 

projecto na nossa região  

- Discordar fortemente 
- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 
- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  
 

c. As políticas de aprovisionamento da SADC-GMI foram apropriadas para o tipo de projectos 
implementados. 
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

d. Os sistemas de aquisição eram de fácil utilização e eficazes para o tipo de projectos implementados  
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

e. Não tivemos quaisquer desafios durante a aquisição de produtos e serviços para cumprir as 

obrigações do projecto  

- Discordar fortemente 
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- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

f. Our preferred supplier or other local suppliers met the procurement requirements set by the funders/ 

SADC-GMI. 

- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

g. A nossa organização tem um Quadro/Plano de Compras para implementação de projectos. 

- Discordam fortemente (por favor explique) 
- Alguma coisa discorda (por favor explique) 

- Concordo de alguma forma (por favor explique) 

- Concordar na maioria das vezes (por favor explique) 

- Concordo plenamente (por favor explique) 
 

h. Conseguimos entregar o projecto no âmbito do plano orçamental fornecido à SADC-GMI. 
- Discordar fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

-  

i. Por favor, explique a sua resposta (providencie espaço para que eles expliquem) 

j. Alguns produtos e serviços custaram mais do que as estimativas e orçamentos originais? 

- Sim 
- Não 

k. Se for sim: 
- Que produtos ou serviços? 

- Valor em dólares Americanos? 

l. Importou algum produto ou serviço durante a implementação/execução deste projecto? 

- Sim 
- Não 

m. Se for sim, 

- Que produtos ou serviços? 

- Valor em dólares Americanos? 
 

n. Alguns produtos ou serviços foram difíceis/impossíveis de adquirir, uma vez que teriam contribuído 

para atrasos ou falhas significativas do projecto? 

- Sim 
- Não 

o. Se for sim, 

- Que produtos ou serviços? 

- Valor em dólares Americanos? 

p. Sofreu algum atraso no projecto ou outros desafios de implementação devido a desafios de 

aquisição? Em caso afirmativo, por favor explique. 

Formação em projectos e utilização de tecnologia 

Por favor, considere a formação que recebeu e a utilização de tecnologia durante a 

implementação do seu projecto de sub-garantia e avalie as seguintes declarações: 

a. A quantidade de formação e desenvolvimento de capacidades durante o projecto de subgarantia foi  

suficiente. 
- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 
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- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente 

b. O conteúdo da formação e capacitação que recebemos no workshop foi adequado, relevante e  

 correctamente preparado. 

- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

c. A utilização da tecnologia da SADC-GMI para melhorar a gestão das águas subterrâneas na região é  

exemplar. 

- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

d.A utilização de tecnologia da SADC-GMI durante a implementação do projecto foi suficiente. 

- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

34.Acompanhamento, avaliação e encerramento de projectos 

Por favor, considere os procedimentos de acompanhamento, avaliação e encerramento do 

projecto utilizados durante a implementação do projecto de subgarantia e avalie as seguintes 

declarações: 

a. A SADC-GMI monitorizou eficientemente o nosso projecto de sub-garantia e fomos informados 

sobre o quadro de Monitorização e Avaliação? 

- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

b. Tivemos a oportunidade de avaliar a implementação do nosso projecto durante o seu ciclo de vida. 

- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

c. Tivemos uma oportunidade de avaliar a gestão de projectos da SADC-GMI quando nos 

aproximávamos do fim do projecto. 

- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  

 

d. SADC-GMI comunicou claramente os procedimentos de encerramento, tais como a transferência de 
activos. 
- Discordam fortemente 

- Alguma coisa em desacordo 

- Um pouco de acordo 

- Concordar na maioria das vezes 

- Concordo plenamente  
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Tem alguma recomendação ou sugestão para que a SADC-GMI melhore a sua prestação de 

serviços? 

 

 

Obrigado pela sua participação no preenchimento do questionário, é muito apreciado! 

Muito obrigado pela sua participação. Se tiver alguma questão, por favor contacte Natasha 

Anamuthoo no nanamuthoo@srk.co.za 

mailto:nanamuthoo@srk.co.za


 

 

SRK Consulting: 557287 SADC-GMI LLP Page 84 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice G2: Resultados do questionário de subgarantia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FAIR/ANAM/MARA/INLUN/KILI 557287_SADC GMI Lessons Learned Report Final_20200525 May 2020 



Appendix G2: Results from Sub-grantee Questionnaire 
 

 

Resultados do Questionário de Sub-agarantia: Resumo 

Número de questionários enviados: 7 

Número de respostas recebidas: 8 (em dois casos, os questionários do inquérito foram preenchidos por 

dois indivíduos com papéis variáveis em cada grupo de subgarantia). O questionário foi preenchido por 6 

das 7 subgarantias (87% de inquiridos). 

As respostas abertas dos parceiros não foram editadas, excepto no caso de erros ortográficos ou 

gramaticais importantes para manter em contacto a intenção/ intenções originais dos inquiridos. 

1. Informação técnica do projecto de sub-garantia 

Perfuração de furos de produção para uso 
comunitário 

Perfuração de furos de 
monitorização 

100% 

90% 

80% 

70% 

60% 

50% 

40% 

30% 

20% 

10% 

0% 

Que tipo de actividades técnicas de campo foram implementadas 
durante os projectos de subgarantia? 

 furos de produção 
Interpretação da monitorização Operação e gestão de Sel. L/perfuração Sel. de bombas 

0 

1 

2 

3 

Tarefas empreendidas pelo hidrogeólogo e/ou especialista em 
água 
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Tarefas empreendidas pelo empreiteiro de perfuração 

100% 

 

80% 

 

60% 

 

40% 

 

20% 

 

0% 

Funcionamento e gestão dos furos de produção; Selecção do local de perfuração 

 
 

Tarefas empreendidas pela autoridade da água  

3 

 
 
 

2 

 
 
 

1 

 
 
 

0 

Sel. de bombas Sel do local/ perfuração Operation and Interpretatacao     Supervisão / Empreiteiros 
management of the Monitoria  

 
 

Tipo de actividades técnicas de escritório implementadas 
durante os projectos sub-
concessionários  

3 

 
 
 

2 

 
 
 

1 

 
 
 

0 

Exploração de aquíferos       Recolha D/monitorização Melhorar A/de água Melhorar as águas subterrâneas 
bases de dados de monitorização 
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Quais os aspectos do projecto de subgarantia que considerou mais desafiadores e 
necessitou de mais assistência? 

Exploração de aquíferos, operação e manutenção 

Os modelos de relatórios da SADC devem ser disponibilizados no seu website para garantir a consistência e 
formalidade do processo de elaboração de relatórios. 

Monitorização do nível da água e exploração de aquíferos 

Componente de salvaguardas ambientais e sociais, é a componente suave mas não ficou claro o que se 
espera das subgarantias, o que atrasa algumas das actividades, quando a clareza foi fornecida, 

Normas de perfuração e o processo de perfilagem de furos 

Impacto do programa de sub-garantia 

Os principais objectivos do seu projecto de monitorização das águas subterrâneas subgarantia: 

O objectivo do projecto é contribuir para a melhoria dos serviços de abastecimento de água na aldeia rural de 
Muchocolote através da construção de um pequeno sistema de abastecimento de água a partir de e furo 
produtivo existente com capacidade para servir aproximadamente 2.000 pessoas actualmente servidas por 
bomba manual. O projecto procura instalar uma bomba submersível alimentada por um painel solar, instalação de 
reservatório de água elevado com capacidade de 20.000 litros, rede de distribuição e bebedouros de água. 

>O principal objectivo do nosso projecto de subgarantia era estabelecer estações de monitorização das águas 
subterrâneas com o objectivo principal de monitorizar os níveis e a qualidade das águas subterrâneas 
> O outro objectivo deste projecto é promover a utilização de energia renovável através da utilização de 

bombas movidas a energia solar. 

Para assegurar uma abstracção controlada e fiabilidade do aquífero contra o consumo 

a) Instalação de uma rede de monitorização das águas subterrâneas em dez (10) sítios seleccionados. 
Esta é a instalação de registadores nos 10 furos para monitorizar o desempenho do aquífero para 
informar a liderança do DWA sobre a gestão, utilização, e preservação do recurso de águas 
subterrâneas. 

 

b) Instalação e promoção de aplicações de energias renováveis na captação de águas subterrâneas em quatro (4) 
sítios. Esta componente é acrescentada para gerar aprendizagem relevante para o Ministério sobre a utilização 
de energias renováveis nas águas subterrâneas, em relação ao seu desempenho. Isto proporcionará 
aprendizagem também para informar melhor as decisões sobre a programação de WASH sobre as opções que 
melhor se adequam ao recurso de águas subterrâneas. 

Para caracterizar o sistema de aquíferos do Grande Harare 

Para estabelecer uma rede óptima de monitorização das águas subterrâneas para Greater Harare 

Para configurar um sistema de recolha de dados de qualidade e nível da água em tempo quase real Para estimar 
a quantidade de águas subterrâneas 

Para identificar e delimitar zonas de recarga e descarga de águas subterrâneas 
Para identificar e delinear as fontes reais e potenciais de contaminação das águas 
subterrâneas Para desenvolver mapas das águas subterrâneas de Greater Harare 

 

Situação dos objectivos da 
subgarantia 

100% 

 
80% 

 
60% 

 
40% 

 
20% 

 
0% 

Capaz de alcancar todos objectivos quase alcancados Em Progresso  
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Escalabilidade dos projectos de 
sub-garantia  

 
 

 
O nosso projecto pode ser ampliado e/ou duplicado sem  
modificações 
 
 
 
 
 
Quase todos os aspectos do nosso projecto podem ser 
ampliados e/ou duplicados 
 
 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 

 
 

Tempo de vida realista do projecto de subgarantia  

100% 

 
80% 

 
60% 

 
40% 

 
20% 

 
0% 

0-5 Anos 10-15 Anos 15-20 Anos Não quantificável como sendo  

                                                                                                                               Construído sobre uma base  

                                                                                                                                de conhecimentos existente 

 
 

Impacto do Programa de Sub-Garantia  

 
Impacto nos conhecimentos adquiridos no planeamento dos  
recursos hídricos subterrâneos 
 

Acesso à água 

 
 
 

Impacto Social  

 
 
 

Efeitos sócio-económicos  

 
 

0 1 2 3 4 5 6 7 
 

               Impacto altamente positivo       Impacto positivo moderado              Impacto Moderado 
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Descrições do impacto económico positivo dos projectos de subgarantia. 

Pelo menos 50 agregados familiares poderão aumentar os seus rendimentos, uma vez que obterão água no 
local mais próximo, tendo mais tempo para a agricultura e aumentando a produção agrícola 

As instituições que beneficiaram dos sistemas de energia solar poderão reduzir os custos da electricidade, e 
este dinheiro será desviado para outras utilizações. 

O projecto proporcionou um pequeno emprego de cerca de 20 homens e mulheres como operadores de 
torneiras e sistemas; mais de 15000 pessoas podem agora poupar tempo caminhando a curta distância e 
sem tempo de fila em busca de água, mas utilizam o tempo poupado em outras actividades económicas na 
área 

Escolas que fazem poupanças nas contas de electricidade para bombeamento de água. 

 

A melhoria da higiene e saneamento reduziu a incidência de absentismo por parte dos estudantes, realizando 
assim poupanças nas facturas médicas. 

 
Os estudantes têm agora mais tempo para gastar produtivamente nos seus estudos do que em ir buscar 
água a riachos próximos para o professor e para si próprios. 

Não tenho a certeza - como ainda em curso de implementação 

Cada um dos dois projectos de irrigação forneceu água a partir dos esquemas de água canalizada e 
formaram grupos de 30 pessoas que estão a irrigar as suas hortas alimentares. A água está também a 
beneficiar as comunidades locais, escolas e centros empresariais com água potável. 

O apoio que o projecto trouxe às instituições teve um impacto económico no sentido em que; as escolas 
pagam propinas para acederem à água, quer a partir de esquemas comunitários quer de corporações. Este 
projecto beneficiou estas instituições ao fazer economias razoáveis nos custos de acesso à água, uma vez 
que o projecto estava ligado aos poços de produção. As escolas redireccionaram este orçamento para 
satisfazer ainda mais as necessidades das escolas. 

Abastecimento de água. Comunidades vulneráveis com aproximadamente 600 lares beneficiaram da 
disponibilidade de água potável 

 
 

Descrições do impacto social positivo dos projectos de subgarantia. 

Pelo menos 50 famílias obtiveram acesso a água num raio de 600 metros de casa, incluindo 
gado 

Duas escolas, um número total de 610 alunos têm acesso a água limpa e segura, e 26 
trabalhadores do governo têm acesso a água limpa num raio de 100 metros. A última 
instituição beneficiária ainda tem de aprovar. 

15000+ pessoas atingidas com água tratada, 10 professores residentes têm agora acesso a 
água potável a partir de uma curta distância, facilitando-lhes a vida, Devido à redução do 
tempo de espera nos furos, as mulheres têm tempo para cuidar das suas famílias e o marido 
está agora feliz, uma vez que a confiança conjugal já não é quebrada desnecessariamente 

Estudantes e professores podem agora ter acesso a água limpa e segura directamente nas 
instalações da escola. 

Ainda em curso 

Cerca de 250 pessoas estão a receber água em cada um dos sítios em Dite e Whunga num 
raio de 500m. A capacidade das comunidades para gerir os seus próprios sistemas de água 
foi também construída com 14 membros a participarem na formação em ambos os sítios. 
Sessenta membros em ambos os sítios receberam também formação em saúde e higiene. 

As instituições visadas foram expostas a riscos elevados devido à utilização de fontes de 
água pouco seguras antes da implementação do projecto. Este projecto contribuiu para que 
as crianças não andassem à procura de água e reduziu o risco a que as crianças estavam 
expostas. A segurança da água também traz dignidade à liderança da escola. 

Melhoria do acesso a água limpa a preços acessíveis. Mais de 600 famílias beneficiaram 

Outros breves resumos das melhorias no planeamento e atribuição de recursos que os 
projectos subgarantia puderam fazer 

A comunidade será capaz de quantificar a produção esperada em termos de número de 
hectares de culturas e gado. 

Algumas actividades foram inicialmente suborçamentadas devido às taxas de inflação 
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A necessidade de fazer um levantamento geofísico detalhado deu frutos, pois sem ele o 
projecto poderia ter sido um fracasso. Muitos implementadores tinham tentado fornecer água 
no município mas não conseguiram atingir o nível de intensidade com respeito aos 
levantamentos como nós fizemos e acabaram por ficar com poços pouco fiáveis. A Water 
Mission fê-lo devido à confiança na necessidade teórica das sondagens, que na maioria das 
vezes são ignoradas pela maioria dos perfuradores ou implementadores. 

Dada a natureza árida do distrito de Beitbridge, a comunidade não pôde ter jardins irrigados 
devido à falta de água, mas com este projecto foi provado que é possível irrigar parcelas de 
um hectare a partir de água de furo. 



Appendix G2: Results from Sub-grantee Questionnaire 
 

 

 

O projecto-piloto proporcionou aprendizagem para o país, sobre o tipo de equipamento, 
fornecedores de serviços para os diferentes marcos, prazos atribuídos aos marcos também 
conta, o nível de detalhe requerido na ESS e a expectativa sobre outros marcos do projecto, 
os montantes atribuídos aos diferentes marcos foi uma aprendizagem que - informará melhor 
o planeamento dos orçamentos, plano de trabalho e planos de aprovisionamento. 

A avaliação de rendimentos feita informa a alocação sustentável das águas subterrâneas em 
oposição aos números abstractos que o Sub Conselho de Bacias Hidrográficas estava a 
utilizar para as alocações. A disponibilidade de uma base de dados em tempo quase real 
sobre águas subterrâneas melhora o planeamento e a gestão 

2. Contribuição da SADC-GMI para a gestão das águas subterrâneas 
 

 
 

SADC-GMI funciona como uma "rede/agência membro" e 
tem a capacidade de fornecer esta função na região da 
SADC. 

 
 

 
A SADC-GMI está estrategicamente posicionada para 

influenciar a política da água na região 
da SADC. 

 
 
 

A SADC-GMI desempenhou um papel positivo 
na gestão das águas subterrâneas na sua área 
durante os últimos cinco anos. 

 

 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 

 

Concordo plenamente  Concordar na maior parte  Alguma discordância 

 
Qual é a contribuição mais valiosa da SADC-GMI até à data para a gestão das águas 
subterrâneas na região da subgarantia? 

O investimento que a SADC GMI contribuiu para a região fará crescer a capacidade de resposta dos diferentes 
governos, compreendendo as águas subterrâneas. O investimento na geração de provas para o DWA para 
melhor se envolver e influenciar a um nível mais elevado de tomada de decisões. Ao fornecer provas 
substanciais, torna-se fácil desenvolver documentos de defesa para melhor influenciar o Gabinete na 
aprovação de alguns dos documentos políticos de que os países necessitam. 

Formação de jovens profissionais 

Fornecimento de orientações no desenvolvimento e gestão do projecto, mas também 
fornecimento do financiamento para que o projecto seja implementado. 

Partilha de conhecimentos em escala e melhoria das competências técnicas do pessoal 
relevante no terreno. 

Os recursos fornecidos, mas também tiveram uma supervisão técnica sobre o projecto, 
reforçando assim a nossa capacidade. 

A criação do sistema de monitorização de águas subterrâneas da vida real que irá gerar as 
provas para melhor envolver e influenciar a política a nível nacional. 

Introdução de um projecto-piloto de monitorização das águas subterrâneas, especialmente 
para Greater Harare, onde as águas subterrâneas estão seriamente ameaçadas. 

 
 

Quais as cinco questões que as sub-garantias dariam prioridade ao desenvolvimento do 
novo programa SADC-GMI, com base na sua experiência e tendências regionais? 

1. Abordar a questão da falta / aplicação deficiente das políticas de águas subterrâneas 

2. Trabalho sobre a questão da base de dados nacional de águas subterrâneas e a partilha de dados dentro de 
outros na região da SADC 

3. A gestão de aquíferos transfronteiriços 
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1. Fornecimento de orientações claras no desenvolvimento da proposta 

2. Implementar procedimentos operacionais bem articulados, especialmente no que diz respeito às finanças. 

3. Aumentar os níveis de financiamento para que mais pessoas possam beneficiar dos projectos 
4. Aumentar a capacitação dos parceiros de implementação em termos de formação e promoção do 

conhecimento 
 

5. O reembolso das finanças não deve demorar muito tempo, como foi o caso no acordo acabado de 
concluir, mas se as probabilidades puderem ser permitidas pela política, deve ser considerada a 
possibilidade de financiamento antecipado 

1. Governação das águas subterrâneas. 

2. Intercâmbio de informações e de dados sobre águas subterrâneas. 

3. Boas práticas de perfuração de águas subterrâneas e ensaios em aquíferos. 

4. Investigação e capacitação institucional. 
5. Utilização e gestão conjuntiva à escala superior dos recursos hídricos na era das alterações climáticas.. 

Relatórios mais simples possuem 

- Critérios claramente definidos - aprendemos muito sobre o funcionamento da unidade SADC-GMI, 
mas isto tem sido feito a um custo elevado em dinheiro e tempo 

- Permitir que o organismo de implementação (geralmente uma ONG) faça aquilo em que é melhor - 
implementar e não ser demasiado restritivo e ditatorial na forma como deve ser implementado, não 
escrito, mas imposto 

- Em projectos de curto prazo - permitir um planeamento e implementação mais simples e mais reactivos 

1. Mais recursos para o desenvolvimento dos recursos de águas subterrâneas. 

2. Novas inovações que ajudam a ter acesso a mais água. 

3. Utilização de energias renováveis na bombagem de águas subterrâneas 

4. Ligar a utilização de águas subterrâneas a actividades de subsistência para as comunidades. 
5. Criar parcerias mais fortes com outros intervenientes no sector do WASH. 

1. Criação de um ambiente propício através do desenvolvimento de políticas para a secção de águas 
subterrâneas 

2. Aumentar a base de dados sobre estações de monitorização 

3. Melhoria da eficiência do departamento através do acesso a sistemas e equipamentos inovadores de alta 
qualidade para melhor gerir e compreender os recursos de águas subterrâneas 

4. Além disso, desenvolver provas do desempenho das energias renováveis nas águas subterrâneas 
para aumentar a melhor gestão do recurso de águas subterrâneas 

1. Implementação de mais programas de monitorização das águas subterrâneas 

2. Formação/capacitação 

3. Aumentar o abastecimento de águas subterrâneas às comunidades menos favorecidas 

4. Investigação (geologia e hidro-geologia) 
5. Descentralização das operações/funções para os estados membros 

3. SADC-GMI acessibilidade e comunicação 
 

 
Todos os requisitos contratuais e de apresentação de 

relatórios de ser uma subgarantia da SADC-GMI foram 
claramente comunicados e explicados à subgarantia. 

 

A SADC-GMI forneceu informação suficiente sobre salvaguardas 

 ambientais e sociais durante a implementação do projecto de 

 subgarantia SADC-GMI was able to solve the sub-grantee  

technical issues sufficiently. 

 
O nível de envolvimento entre a SADC-GMI e os seus 

sub-concessionários é suficiente. 

 
 

É muito fácil de interagir com o pessoal da SADC-GMI. 

 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
 

Concordo plenamente Concordar na maior parte  Um pouco de acordo Alguma discordância 

 
Outros comentários relativos à acessibilidade da SADC-GMI e comunicação do projecto. 

A equipa da SADC foi muito reactiva 

A nossa contraparte financeira lutou para se ligar ao pessoal financeiro da SADC GMI. Dificilmente disponível 
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para reuniões. 

Aplicação esmagadora de critérios operacionais retrospectivos - desperdiçando muito tempo e mão-de-obra 

- Necessidade de estar totalmente UP-FRONT com o que se espera e não quando da implementação 

A ESS já foi assinalada como o único desafio que o projecto enfrentou. 
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Algu/discordância Um p/de acordo Con na m/parte Concordo 
plenament
ey agree 

7 6 5 4 3 2 1 0 

A SADC-GMI prestou apoio suficiente à equipa do 
projecto quando ocorreram mudanças no programa de 

subgarantia. 

 
 

Os membros do pessoal da SADC-GMI lidaram 
eficazmente com alterações inesperadas na 

colaboração e projectos associados. 

 
 

O planeamento do projecto da SADC-GMI foi bem 
informado e atempado durante a fase de 
planeamento do projecto de subgarantia. 

 
SADC-GMI's project management was adequate for the 

duration of the sub-grantee project. 

4. SADC-GMI gestão de projectos, planeamento e gestão da mudança  

 

 

Outros comentários sobre a gestão de projectos, planeamento e gestão de 
mudanças da SADC-GMI. 

O pessoal é demasiado académico com uma experiência limitada no "mundo real 

O GMI da SADC também deu seguimento às acções que as sub-garantias necessitavam de apoio. A 
formação para harmonizar e aumentar a aprendizagem entre os países da SADC foi executada como 
planeado. 

5. Organização e capacidade da SADC-GMI  
 

 

 
A abordagem da SADC-GMI foi alinhada com a sua 

visão, valores e objectivos. 

 

A SADC-GMI forneceu informação adequada sobre 
salvaguardas sociais e ambientais durante a 
implementação do projecto de subgarantia. 

 
SADC-GMI prestou apoio técnico adequado e 

conhecedor durante a implementação do projecto sub-
concessionário. 

 

A SADC-GMI dispõe de recursos suficientes para abordar 
sempre quaisquer questões e consultas de forma 

atempada. 

 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
 

C/Plenamente C/Maior Parte Alguma discordância 

 
Outros comentários sobre a organização e capacidade da SADC-GMI. 

As salvaguardas sociais diferem de lugar para lugar, pelo que algumas questões únicas que surgiram 
precisavam de ser tratadas de uma forma vantajosa para todos, a bem da harmonia. 

A equipa da SADC geriu a subvenção de acordo com o plano 
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Algum/discordância Um p/de acordo C/Maior Parte C/Plename
nte 

8 7 6 5 4 3 2 1 0 

A utilização da tecnologia da SADC-GMI para melhorar 
a gestão das águas subterrâneas na região é 
exemplar  

 

O conteúdo da formação e capacitação que 
recebemos no workshop foi adequado, relevante e 

correctamente preparado. 

A quantidade de formação e capacitação durante o projecto 
de sub-concessão foi suficiente. 

A utilização da tecnologia da SADC-GMI durante a 
implementação do projecto foi suficiente. 

6. Planeamento e Cronogramas de Projectos de Sub-Garantias 
 

 
 

O projecto de subgarantia foi entregue no âmbito do 
plano orçamental fornecido à SADC-GMI. 

 
 

A nossa organização tem um Quadro/Plano de Compras 
para implementação de projectos. 

 
Não tivemos quaisquer desafios durante a 

aquisição de produtos e serviços para cumprir as 
obrigações do projecto. 

 
Os sistemas de aquisição eram de fácil utilização e 
eficazes para o tipo de projectos implementados. 

 
 

As políticas de aprovisionamento da SADC-GMI foram 
apropriadas para o tipo de projectos implementados. 

 
O tempo atribuído para a implementação do projecto de  

subgarantia foi suficiente para que o projecto fizesse uma  
diferença significativa 

0 1 2 3 4 5 6 7 
 

C/Plenamente C/Maior Parte Um pouco de acordo  Alguma discordância 

 
Outros comentários relativos aos orçamentos da SADC-GMI e aos prazos do projecto de sub-garantia. 

O equipamento necessário para o projecto não era acessível nos nossos fornecedores locais, por vezes 
nem sequer no mercado sul-africano, apenas no mercado internacional. As aquisições internacionais 
trouxeram datas de entrega mais longas dos períodos de entrega previstos ou previstos, o que afectou o 
tempo atribuído a outros marcos. Os fundos atribuídos a diferentes aquisições foram estimados com base 
na experiência zero afectou o orçamento atribuído e as despesas reais na maioria das rubricas orçamentais, 
especialmente a componente de infra-estruturas. 

7. Formação em projectos e utilização de tecnologia  
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Outros comentários relativos à formação recebida e à utilização da tecnologia durante a 
implementação do projecto de sub-garantia. 

Pessoalmente não recebi qualquer formação, mas os meus colegas receberam, o que contribuiu muito para 
o sucesso e conformidade do projecto 

- Não participou em qualquer formação, tanto como indivíduo como como organização 

- Como acima 
- Na sua maioria dependia do parceiro de implementação e não da SADC-GMI 

As formações foram detalhadas, sobre a componente técnica, dando apoio aos diferentes países. A 
formação planeada para aprender de outros países sobre as melhores práticas e aprendizagens para 
melhor informar a realização de projectos em diferentes países. Devido à sequência de alguma formação 
como a ESS teria sido mais eficaz se tivessem sido agendadas no início do projecto reuniõesg. 

1. Não foi feita qualquer formação 

 
2. Na tecnologia, há margem para melhorias, por exemplo, a utilização de isótopos, a detecção remota (pode 
projectar-se, a longo prazo) para lançar a sua própria missão de satélite especificamente para a SADC, com 
excepção do Satélite GRACE, que é de resolução muito grosseira) 

8. Acompanhamento, avaliação e encerramento de projectos  
 

 
 

SADC-GMI comunicou claramente os procedimentos 
de encerramento, tais como a transferência de activos. 

 
 

A subgarantia teve a oportunidade de avaliar a gestão 
do projecto SADC- GMI quando se aproximava do fim 

do projecto. 

 
 

A subgarantia teve a oportunidade de avaliar a 
implementação do nosso projecto durante o seu 
ciclo de vida. 

 
 

A SADC-GMI monitorizou eficazmente o nosso projecto 
de sub-garantia e fomos informados sobre o quadro de 

Monitorização e Avaliação. 

 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
 

C/Plenamente C/Maior Parte           Um pouco de acordo Alguma discordância 

 
9. Recomendações finais  

 

Recomendações ou sugestões para que a SADC-GMI melhore como organização 

O procedimento de financiamento e pagamento deve ser levado mais a sério desde o início, para que 
tanto o RMG da SADC como a Missão da Água se unam desde o início 

O elogio do pessoal do GMI da SADC é demasiado fino para cobrir adequadamente todas as áreas dos 
projectos. 

Melhor capacidade de resposta em matéria de finanças e aquisições 

A descentralização é fundamental 
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Resumo da análise técnica do desempenho da SADC-GMI em relação à Avaliação do Banco 
Mundial I Documento Anexo 6 

Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

A: 
Operacionalização 
da SADC 

Relatório Inicial (2020): 
Estabelecimento de 
Grupos Nacionais Focais 
na Região da SADC 

Contexto 

• A criação e capacitação de Grupos Focais Nacionais e o apoio a estes grupos. Entre outras 
coisas, os Grupos Focais Nacionais podem liderar a implementação de projectos-piloto, e 
podem participar na advocacia e capacitação de GW  

Conclusões e Lições Aprendidas  

• Projecto em fase de início, lições emergentes 

• As lições prováveis são que a mistura e o equilíbrio dos decisores, profissionais e 
investigadores determinarão o carácter e o sucesso dos NFGs, e que os acordos de 
alojamento adequados assegurarão a sustentabilidade 

Em curso 

A: 
Operacionalização 
da SADC  

Termos de Referência e 
Manual de Subsídios de 
2017 

Contexto 

• O Manual facilita a implementação do esquema de sub-subsídios SADC-GMI  
Conclusões e Lições Aprendidas  

• As subvenções permitiram o desenvolvimento de capacidades, formação, investigação, 
desenvolvimento de infra-estruturas e diálogo GW nos Estados Membros 

Boa 

A: 
Operacionalização 
da SADC 

Plano Estratégico de 
Negócios 2018 - 2023 
(2018) 

Contexto 

• Foi desenvolvido um Plano Estratégico de Negócios (SBP) abrangente para orientar as 
prioridades e actividades da SADC-GMI até 2023  

Elementos e Lições Aprendidas  

•  A SBP articula e consolida a visão, missão e objectivos da SADC-GMI. Estes guiam os 
objectivos estratégicos e as actividades a eles associadas. Está em curso um programa 
estruturado para implementar a SBP 

•  A SBP identifica os riscos enfrentados pela SADC-GMI, incluindo os associados ao 
financiamento de fonte única. As opções de diversificação são descritas e avaliadas 

•  O planeamento estratégico é um elemento crítico da governação da GMI e terá lugar a 
intervalos regulares 

Boa 

A: 
Operacionalização 
da SADC 

Plano de Acção 
Estratégico Regional 
Fase IV - 2016 a 2020 

Contexto 

• Os Planos de Acção Estratégicos Regionais (RSAP) estão na base do mandato da SADC-
GMI. O RSAP é a quarta iteração das actualizações progressivas do RSAP 

Conclusões e Lições Aprendidas  

• A região da SADC é dinâmica, assim como o contexto em que a água é gerida e utilizada. As 
revisões do RSAP respondem a novas circunstâncias e prioridades regionais, mantendo 
simultaneamente os objectivos centrais. 
Os temas emergentes no RSAP IV são a investigação da água, o género, a variabilidade 
climática e a relação entre os recursos hídricos e o bem-estar humano 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Assessed 
Comprehensiveness 
of Issue Coverage 

A: 
Operacionalização 
da SADC 

Financial Sustainability 
Report (2018) 

Contexto 

• O relatório aborda opções de diversificação de financiamento para SADC-GMI  
Conclusões e Lições Aprendidas  

• A sustentabilidade financeira é uma prioridade para a SADC-GMI, sustentando todo o 

trabalho futuro. O financiamento das subvenções continua a ser a fonte provavelmente 
dominante, mas outras fontes de rendimento estão potencialmente disponíveis 

• Contexto 

Em curso 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Toward a Framework for 
Conjunctive TBA 
Management (undated): 
Conjunctive Water 
Resources Management 
in the Shire TBA 

Contexto 

• Avaliação da exigência e aplicação de práticas de gestão conjuntiva na zona transfronteiriça 
do rio Shire  

Conclusões e Lições Aprendidas 

• A advocacia do uso conjuntivo deve ter lugar onde as bacias hidrográficas e aquíferos 
ultrapassam os limites comuns 

• São necessários dados sólidos para planear e gerir a utilização conjuntiva transfronteiriça 

• O planeamento transfronteiriço integrado ainda se baseia principalmente nas fronteiras 
hidrológicas, mas a consideração das águas subterrâneas está a tornar-se mais comum. A 
ligação entre o planeamento transfronteiriço e conjuntivo é complexa, exigindo cooperação 
técnica e institucional. 

•  As RBOs transfronteiriças proporcionam uma plataforma útil para institucionalizar e sustentar 
a cooperação. A GW requer mais atenção nas RBOs 

Em curso 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Project and Workshop 
Report (2019): Shire 
Joint Knowledge 
Management 

Contexto 

• Projecto para melhorar a gestão integrada das águas superficiais e subterrâneas, utilizando 
o rio Shire - sistema de aquíferos como piloto  

Conclusões e Lições Aprendidas  

•  A Análise Diagnóstica Transfronteiriça (TBA) é um instrumento útil para promover a 
convergência e cooperação transfronteiras, e para informar o planeamento estratégico de 
acções. Estes instrumentos têm sido utilizados no projecto-piloto do Shire 

•  O planeamento do uso transfronteiriço e conjuntivo é uma empresa progressiva e demorada. 

•  As lacunas de informação podem limitar a compreensão e a cooperação em torno de 
aquíferos partilhados. Pode ser necessário desenvolver e implementar sistemas de 
monitorização numa fase precoce em projectos transfronteiriços. 

Em curso 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Strategic Action Plan for 
the Shire River Aquifer 
System (2019) 

Contexto 

• Desenvolvimento de um Plano de Acção Estratégico negociado (SAP) para o Sistema 
Aquífero da Bacia do Rio Shire  

Conclusões e Lições Aprendidas  

• Desenvolver um PAE é um primeiro e importante passo no desenvolvimento de uma conjunção 

transfronteiriça 

gestão, e um gatilho para acções futuras. O piloto Shire é um teste à eficácia desta ferramenta 

Em curso 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Relatório Final 
(2018): Avaliação 
das necessidades 
de capacidade 

Contexto 

• Investigação sobre a capacidade de gestão das águas subterrâneas na SADC e o papel 
da SADC-GMI no desenvolvimento de capacidades  

Conclusões e Lições Aprendidas  

•  A maioria dos Estados-Membros luta para cumprir os seus mandatos de gestão de GW 
devido a limitações políticas, recursos humanos e financeiros limitados e dados fragmentados 
e inconsistentes. Os ministérios da água e os serviços públicos estão, na sua maioria, com 
falta de pessoal 

•  O conhecimento do estado dos recursos de águas subterrâneas é limitado em muitos casos. 
As redes de monitorização estão geralmente em funcionamento, mas possivelmente ineficazes 
em muitas situações 

Boa 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Relatórios de Análise 
de Lacunas (2019): 
Política GMI-PLI, 
Avaliação Jurídica e 
Institucional da Gestão 
das Águas 
Subterrâneas no 
Estados Membros da 
SADC (2019): 

Contexto 

• O projecto de análise de lacunas fornece uma visão geral nacionalmente baseada em lacunas 
na política, legislação e quadros legais da GW, e disposições institucionais 

Boa 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Análise de lacunas e 
plano de acção para o 
Lesoto 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Continuação da insegurança hídrica devido a quadros jurídicos e políticos inadequados, 
recursos limitados e falhas nas infra-estruturas 

• A terra e a degradação ambiental limitam a capacidade de retenção e recarga do aquífero 

Boa 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Análise de lacunas e 
Plano de Acção para 
Angola 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Capacidade institucional e coesão limitadas 
• Plano nacional da água não foi bem implementado 

Boa 

B: 
Capacidade 
Institucional 

Análise de lacunas e 
Plano de Acção para o 
Botswana 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• - Quadro legislativo desactualizado não aborda questões de sectores de desenvolvimento no 

Botsuana 

• Capacidade institucional limitada e liderança em águas subterrâneas 
•  GW é o principal recurso para uso doméstico, mas pouca atenção à conservação 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Análise de lacunas e Plano 
de Acção para a República 
Democrática do Congo 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Sem política nacional da água e sem legislação relacionada com a GW 

• Insuficiente capacidade institucional e humana, e compromisso limitado com a implementação 

da estratégia GW 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Análise de lacunas e plano 
de acção para Eswatini 

Resultados seleccionados e lições aprendidas 

• Falta de uma política específica de gestão das águas subterrâneas e de sistemas de apoio à gestão da GW 

• A liderança das águas subterrâneas, mas precisa de ser reforçada. 

• Mau financiamento para a exploração das águas subterrâneas 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Análise da Lacuna e Plano 
de Acção para Madagáscar 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Nenhuma política de águas subterrâneas em vigor 

• Funções de gestão das águas subterrâneas pouco claras 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise de lacunas e 
Plano de Acção para o 
Malawi 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Nenhum organismo de registo e controlo de hidrogeólogos. 

• Aplicação inadequada dos regulamentos 
• Capacidade humana, financeira e técnica inadequada 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise de lacunas e 

Plano de Acção para as 
Maurícias 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• A cooperação entre os ministérios da terra e da água precisa de ser reforçada 

• Controlo inadequado da abstracção 
• A aplicação e conformidade requerem reforço 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise de lacunas e 
Plano de Acção para 
Moçambique 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Legislação GW limitada 

• Nenhuma instituição ou secção específica de águas subterrâneas na Direcção Nacional de 

Águas 
• Falta de capacidade profissional para a gestão da GW 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Análise de lacunas e 
plano de acção para a 
Namíbia 

Resultados seleccionados e lições aprendidas   

• Legislação limitada e fragmentada e aplicação parcial 

• Baixa capacidade de gestão e monitorização dos recursos de águas subterrâneas 
• Registo limitado de dados e licenças sobre águas subterrâneas 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Análise da Lacuna e 
Plano de Acção para as 
Seicheles 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Falta de uma política e estratégia nacional de gestão das águas subterrâneas 

• Orientações e normas insuficientes 

• Insuficiente capacidade humana no governo para implementar disposições para a 
gestão das águas subterrâneas 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise de lacunas e 
Plano de Acção para a 
África do Sul 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Política nacional da água, mas sem uma política de gestão das águas subterrâneas. 

• Política não totalmente implementada 

• Fraca integração e colaboração inter-sectorial 

• Devolução lenta das funções de gestão da água e fraca gestão e monitorização local da GW 
• Controlo de conformidade limitado 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise de lacunas e 

Plano de Acção para a 
Tanzânia 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Orientações políticas inadequadas sobre aspectos da gestão das águas subterrâneas, 
incluindo disposições institucionais, sensibilização do público para as fontes de poluição, 
papel do sector privado na gestão e desenvolvimento das águas subterrâneas e recolha e 
monitorização de datas 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise da Lacuna e 

Plano de Acção para a 
Zâmbia 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• As águas subterrâneas são reconhecidas como uma importante fonte de abastecimento de água, e 
como um motor para a redução da pobreza, segurança alimentar e desenvolvimento económico. 

• Nenhuma abordagem política específica para o desenvolvimento das águas subterrâneas nas zonas 
rurais 

• Nenhum programa de gestão de águas subterrâneas gerido a nível nacional e implementação de 
gestão GW relativamente descoordenada 

• Financiamento e investimento inadequados para o desenvolvimento de recursos hídricos 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

B: Capacidade 

Institucional 
Análise de lacunas e 

Plano de Acção para o 
Zimbabué 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Falta de política e legislação explícita sobre águas subterrâneas, incluindo aquíferos 

transfronteiriços 

• Instituições fracas e pouco capacitadas e ligações institucionais fracas 

• Falta de integração de águas superficiais / subterrâneas 
• Ausência de instituições de gestão de águas de nível inferior 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Roteiro GW-PLI 
da Tanzânia 
(2019) 

Contexto 

• Respostas estratégicas às lacunas identificadas na legislação, estratégia, orientações 
e quadros institucionais  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Resposta multifacetada necessária, incluindo actualizações de políticas, legislação GW 

harmonizada, 

reforço da regulamentação, estabelecimento de instituições apropriadas, envolvimento do 
sector privado e criação de capacidade técnica, de controlo e de gestão da informação 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Relatório de Análise de 
Lacunas Regionais e Plano 
de Acção - Final (2019) 

Contexto 

• - Visão geral e relatório integrador para o projecto de análise das lacunas regionais 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• As reformas sectoriais indicadas pelo projecto são urgentes e importantes, especialmente dada a elevada 
e crescente dependência das águas subterrâneas 

• A região da SADC tem uma abundância de recursos de águas subterrâneas, mas muitos factores 
condicionam o desenvolvimento e utilização eficazes 

• Estes incluem deficiências políticas, legais e institucionais, limitações de recursos, competências e 
recursos humanos limitados, limitações financeiras e sistemas de gestão de informação inadequados 

• A gestão das águas subterrâneas na maioria dos Estados-Membros é, por conseguinte, inadequada para 
apoiar a gestão e o desenvolvimento sustentáveis dos recursos de águas subterrâneas 

• Os instrumentos jurídicos e instrumentos de política/estratégia da SADC, e a SADC-GMI fornecem 

plataformas para uma melhor gestão regional das águas subterrâneas e para a gestão de aquíferos 

transfronteiriços 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Documentos de 
Orientação (2019) 

Contexto 

• Uma série de documentos de gestão das águas subterrâneas baseados no projecto GMI-PLI 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Relatório 3.1 - 
Desenvolvimento de 
uma Política GW, 
Roteiro Legal e 
Institucional 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Tomando a orientação da SADC-GMI preparação do roteiro PLI, os Estados Membros podem executar 
os seus próprios roteiros 

• Os roteiros específicos terão de ser contextualmente fundamentados, considerando os objectivos e 

agendas nacionais, e o estatuto político, jurídico e institucional actual. Os roteiros não são "de tamanho 

único” 

Boa 

B: Capacidade 
Institucional 

Relatório 3.2 - Operação 
e Manutenção de 
Esquemas de Águas 
Subterrâneas 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Os esquemas de abastecimento de águas subterrâneas falham frequentemente devido a falhas nas 
infra-estruturas, e a falta de operação e manutenção adequadas é um grande contribuinte 

• A O&M bem sucedida tem muitas facetas, delineadas no documento de orientação. Os Estados-

Membros podem melhorar as suas próprias orientações e práticas de O&M utilizando esta 

ferramenta 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

B: Capacidade 

Institucional 
Relatório 3.3 - Construir 
a resiliência das águas 
subterrâneas 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• As águas subterrâneas podem desempenhar um papel fundamental na resiliência da água 
numa região propensa a choques climáticos, ambientais, políticos e sociais 

• A água e especialmente a resiliência das águas subterrâneas podem ser propositadamente 
melhoradas e geridas 
através de uma variedade de medidas listadas na directriz. Os Estados-Membros podem fazer 
avançar a resiliência através da aplicação deste instrumento 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Relatório 3.4 - 
Institucionalização 
da Gestão das 
Águas Subterrâneas 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Os quadros de governação da gestão da água e as disposições institucionais estão ainda 
em grande parte em desenvolvimento nos Estados Membros da SADC. Do ponto de vista 
das águas subterrâneas, ainda é necessário um esforço significativo de desenvolvimento 
institucional à escala transfronteiriça e nacional para assegurar o desenvolvimento e 
gestão sustentável da GW 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Relatório 3.5 - 
Abordagem 
estratégica para o 
financiamento da 
gestão das águas 
subterrâneas 

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Embora a importância das águas subterrâneas seja bem reconhecida, os mecanismos para 
financiar e receber receitas das águas subterrâneas são frequentemente muito fracos, ou 
mesmo inexistentes. O desenvolvimento das águas subterrâneas é rentável em comparação 
com as águas superficiais, mas a obtenção de receitas pode ser complexa 
devido à frequentemente pequena escala e discreta natureza dos esquemas GW, e 
à consequente fragmentação da cobrança de receitas e aplicação 

Boa 

B: Capacidade 

Institucional 
Programa Pan-Africano 
de Águas 
Subterrâneas. Nota de 
Conceito (2019), 
Resumo 
Relatório (2019) 

Contexto 

• O objectivo é cooperar com o Programa Pan-Africano de Águas Subterrâneas 
Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• AMCOW e o Programa Pan-Africano de Águas Subterrâneas são parceiros importantes no 

domínio da água 

domínio da gestão e desenvolvimento. O GMI procura desenvolver e melhorar a sua relação com 
o AMCOW 

Boa 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Análise Situacional 
(2020): 
Melhoria/Expansão do 
GIP da SADC 

Contexto 

• seguimento do projecto GW DataCoM da SADC que terminou em 2019 
Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• O desenvolvimento e utilização da base de dados é variável entre os Estados-Membros. 
Apenas a África do Sul tem uma base de dados acessível a utilizadores externos neste 
momento 

• É difícil desenvolver e manter bases de dados tanto para dados espaciais como para 
séries temporais 

• As organizações estão abertas à partilha de dados de furos na SADC-GIP, mas a 
informação de qualidade é considerada sensível por alguns 

• Os mapas hidrogeológicos estão desactualizados na maioria dos estados. A conversão 
para formato electrónico melhoraria o acesso 

• O reforço das capacidades é necessário para melhorar a cooperação e a partilha de dados na 
região da SADC 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Análise Situacional 
(2020): Actualização 
do Arquivo de 
Literatura Cinzenta 
da SADC 

Contexto 

• O arquivo de literatura cinzenta facilita o acesso à informação não publicada nas principais 
revistas ou em publicações formais  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Projecto em fase inicial, pelo que não há, de momento, lições formais 

• Lições gerais: para tornar o sistema mais acessível; monitorizar o website; o portal requer 
actualização 

Em curso 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Relatório Inicial (2020): 
Avaliação da 
Intervenção Prioritária 
nas Águas 
Subterrâneas 

Contexto 

• Estudo destaca a utilização de GW durante secas, prevendo o planeamento e gestão de GW e 
sistemas de águas superficiais  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Projecto em fase de início, lições emergentes 

• As lições gerais são: é importante partilhar conjuntos de dados do projecto; a disponibilidade e 
fiabilidade dos dados podem ser restrições de estudo 

Em curso 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Relatório Inicial (2020): 
Gestão dos Recursos 
Hídricos no Kalahari 
Karroo Oriental TBA 

Contexto 

• Estudo do Aquífero Karoo do Kalahari Oriental partilhado entre o Botsuana e o Zimbabué  
Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Projecto em fase de início, lições emergentes 

• As lições gerais são: ver as ligações com outras iniciativas SADC-GMI (por exemplo, o 
estudo TBA de Tuli Karoo e a base de dados de literatura cinzenta 

Em curso 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Relatório Final (2019): 
Estado da recolha e 
gestão de dados sobre 
águas subterrâneas nos 
Estados Membros da 
SADC - Reforço das 
capacidades de recolha 
e gestão de dados 

Contexto 

• Avaliação exaustiva da recolha de dados sobre o estado das águas subterrâneas na SADC 
Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• A recolha de dados sobre águas subterrâneas é em grande parte desigual e inconsistente 

• Os sistemas e procedimentos para iniciar e orientar a recolha de dados GW estão 

frequentemente ausentes, tal como os sistemas para armazenar dados e para avaliar a 

qualidade e fiabilidade da data. As bases de dados são frequentemente detidas localmente, e 

não estão ligadas a bases de dados nacionais. 

• A abstracção raramente é monitorizada de forma sistemática 
• A capacidade de monitorização e recolha de dados GW é frequentemente limitada nas 

instituições de gestão de água 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Ibid (2019): SADC 
Quadro para a 
recolha e gestão 
de dados sobre 
águas 
subterrâneas 

Contexto 

• O projecto procura fornecer estruturas de organização e planeamento para a recolha e 
gestão dos dados relativos às águas subterrâneas  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Dados sólidos e sistematicamente recolhidos sobre as águas subterrâneas são 
essenciais para a formulação de uma política de águas subterrâneas e para o 
desenvolvimento e gestão dos recursos 

• Métodos e bases de dados comuns promovem a partilha de informação sobre águas 
subterrâneas. Esta partilha é especialmente importante em contextos transfronteiriços 

• Os dados podem ser recolhidos em grande parte por organizações nacionais, mas 
organizações transfronteiriças como as RBOs e SADC-GMI estão bem posicionadas para 
liderar e apoiar a harmonização de dados transfronteiriços 

Boa 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Sessão Conjunta de 
Intervenientes 
(2018): Gestão 
Conjuntiva da Água 
no Sistema Aquífero 
Transfronteiriço do 
Rio Shire 

Contexto 

• Workshop para introduzir o Projecto Shire e para planear a colaboração no futuro  
Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• As principais restrições à colaboração neste contexto incluem a falta de harmonização de dados, 

a falta de dados políticos 

a vontade, diferentes prioridades nacionais, falta de recolha de dados e práticas de 
monitorização e financiamento limitado 

Boa 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Documento de 
Investigação (2018): 
Adaptação às 
Alterações Climáticas 
na Região da SADC - 
um enfoque nas águas 
subterrâneas 

Contexto 

• Investigação sobre as percepções das águas subterrâneas e a forma como a GW pode 
aumentar a resiliência às alterações climáticas  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Muitos países da SADC são vulneráveis à seca 

• Uma pequena proporção dos recursos de águas subterrâneas disponíveis é utilizada em 
muitos países da SADC. Foi encontrado um potencial significativo para a irrigação de 
águas subterrâneas. Com infra-estruturas apropriadas e apoio, a irrigação GW poderia 
expandir-se significativamente 

Boa 

C: Conhecimento 
e Investigação 

Projecto de Relatório 
(2019): Pesquisa de 
Colaboração no Tuli 
Karoo TBA 

Contexto 

• Relatório sobre a Análise Diagnóstica Transfronteiriça para o Aquífero Tuli Karoo e sistema 
de águas superficiais  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• O risco de variabilidade climática no sistema Tuli Karoo é claro, e é partilhado com muitas 
outras áreas em África 

• Um ecossistema saudável é a chave para a viabilidade deste sistema partilhado, com a água 
a desempenhar um papel importante. A exploração mineira e o saneamento inadequado têm 
impacto na qualidade da água 

• A Comissão do Curso de Água do Limpopo é um instrumento para promover a cooperação 

Boa 
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Componente 
de 

implementação 
da SADC-GMI 

Documentos e /ou 
Projectos da SADC-
GIM que abordam 
esta componente 

 
Conclusões e Lições Aprendidas 

Avaliação da 
Abrangência da 

Cobertura de 
Questões 

D: 
Desenvolviment
o de Infra-
estruturas 

Acompanhamento da 
Avaliação de Impacto 
dos Projectos-Piloto 

Contexto 

• Um estudo de acompanhamento das intervenções-piloto na bacia do rio Limpopo  
Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• O envolvimento das partes interessadas e a apropriação, operação e gestão de projectos de 
águas subterrâneas pela comunidade é um elemento crítico de sustentabilidade. É necessário o 
desenvolvimento de capacidades, e o acompanhamento e apoio pós-projecto são importantes 

• As fontes de energia renováveis devem ser consideradas, especialmente nas zonas rurais 

• Rendimentos insuficientes e infra-estruturas incompletas em alguns casos podem ter-se devido 
a uma má 
compreensão técnica e gestão limitada dos empreiteiros. É necessária uma avaliação e 
relatórios de encerramento da construção 

Good 

D: 
Desenvolviment
o de Infra-
estruturas 

TOR and Technical 
Report (undated): 
Development of an 
Operation and 
Maintenance (O&M) 
Training Manual 

Contexto 

• O objectivo do estudo é o desenvolvimento de um manual de O&M das águas subterrâneas e 
orientar uma formação adequada  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• Uma O&M bem sucedida requer uma ampla participação e cooperação. A O&M é facilitada se 
os bens GW forem vistos como parte de um sistema mais amplo 

• Uma boa O&M promoverá a sustentabilidade das infra-estruturas, enquanto que uma O&M 
fraca ou fraca pode estar na base de falhas do sistema. As causas típicas de falha incluem a 
participação e propriedade limitadas da comunidade e a deterioração do sistema. Esta última 
pode provocar insatisfação da comunidade e uma governação ainda mais deficiente 

• Uma abordagem sustentável à O&M pode ser a descentralização da gestão do sistema para 
agências ou instituições, possivelmente utilizando orientações técnicas, financeiras e 
administrativas do governo 

• A capacitação de O&M é necessária em muitas circunstâncias. Este reforço de 
capacidades deve ser visto como um processo de melhoria contínua 

Em curso 

D: 
Desenvolviment
o de Infra-
estruturas 

Relatório Técnico 
(2020): Manual de 
formação sobre a 
preparação de propostas 
de acesso a 
financiamento para infra-
estruturas de águas 
subterrâneas 

Contexto 

• Projecto para facilitar o acesso dos Estados-Membros ao financiamento das águas 
subterrâneas, através de propostas de financiamento eficazes  

Resultados seleccionados e lições aprendidas  

• As fontes de financiamento da GW estão substancialmente agrupadas em 
mecanismos multilaterais de financiamento do desenvolvimento e em fundos 
bilaterais. O financiamento é tipicamente canalizado através de governos nacionais 

• As subvenções concentram-se principalmente na governação das águas 
subterrâneas, no investimento em infra-estruturas cinzentas e verdes e no 
investimento em mecanismos de gestão e conservação verdes 

• A maioria dos financiadores procura a propriedade do país, um foco de resistência ao clima, 
uma ênfase pró-pobre, uma relação custo-benefício e a mobilização de parceiros do sector 
privado 

Good 
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Appendix I: Regional gap analysis (2019) 
 

 

Lacunas e oportunidades identificadas na Análise Regional de Lacunas (2019) 
 

Pilar do Quadro 
Regional da 
Água 

Política/Estratégia/Protocolo/P
lano 

Lacunas 
Oportunidades/ facilitadores para reforçar 
o quadro político 

Legal O Protocolo Revisto sobre os 
Cursos de Água Partilhados em 
2000 

A definição de "cursos de água partilhados" impõe 
limitações às formas de regulação dos aquíferos e 
sistemas aquíferos partilhados internacionalmente 

Embora não exista nenhum instrumento global ou 
conjunto de normas consuetudinárias para orientar 
a SADC na criação de um quadro legal para 
governar a regulação transfronteiriça dos aquíferos, 
existe um conjunto emergente de trabalho de 
estudiosos do direito, peritos técnicos e 
profissionais que tomou a forma de orientação e 
esboço e disposições modelo, o que pode oferecer 
à SADC uma compreensão das normas 
fundamentais a considerar à medida que avança. 

O Protocolo restringe a consideração aos aquíferos 
que estão hidrologicamente ligados à água superficial 
(como um rio ou um lago) 

Existem considerações adicionais e únicas que devem 
orientar a criação de qualquer regime jurídico 
internacional eficaz que reja os aquíferos e sistemas 
de aquíferos partilhados requerem intervenções 
regulamentares específicas adaptadas ao contexto das 
águas subterrâneas que representam grandes lacunas 
na actual legislação internacional, regional e específica 
das bacias hidrográficas que rege os cursos de água 
partilhados. 

Não existe um instrumento global acordado 
internacionalmente ou mesmo um conjunto de normas 
consuetudinárias que possa ser dito representar as 
normas que regem a conduta dos Estados em 
aquíferos partilhados 

Política A Política Regional da Águar  fortemente concentrado nas águas superficiais, com 
lacunas consideráveis relativas à gestão e 
desenvolvimento das águas subterrâneas 

Idealmente, a política deveria ser revista com um 
enfoque consciente na abordagem das suas 
limitações em relação à gestão e desenvolvimento 
das águas subterrâneas. Em termos mais gerais, a 
política é datada na medida em que não reflecte os 
desenvolvimentos mais recentes na compreensão 
de questões como as alterações climáticas, a 
importância dos objectivos de desenvolvimento 
internacional, a importância das águas 
subterrâneas em termos de desenvolvimento 
socioeconómico, o papel das águas subterrâneas 
na sustentação dos ecossistemas e a importância 
dos aquíferos transfronteiriços. A alteração da 
política regional é entendida como um processo a 
longo prazo e como tal deve ser um objectivo a 
longo prazo da SADC-GMI, em conjunto com a 
Divisão de Águas da SADC. 

Não fornece a orientação política mais explícita sobre 
o desenvolvimento ou co-gestão dos recursos de 
águas subterrâneas 

Proporciona pouca direcção na compreensão das 
alterações climáticas e da sua importância em 
termos de desenvolvimento sócio-económico 

Referência limitada aos limites dos aquíferos ou à 
situação em que os limites dos aquíferos atravessam 
os limites das bacias 

Makes no reference to the specific institutional 
arrangements for groundwater management 

Não há reconhecimento do valor do conhecimento 
indígena e da utilização de abordagens para a sua 
utilização 

https://www.sadc.int/index.php/download_file/view/823/747/
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Pilar do Quadro 
Regional da 
Água 

Política/Estratégia/Protocolo/Pl
ano 

Lacunas 
As oportunidades/ facilitadores para 
reforçar o quadro político 

Planeamento A  Estratégia Regional da Água  Foi desenvolvido antes de se compreender plenamente 
o papel e a importância dos TBAs 

Há muitos mecanismos inovadores que foram 
implementados para uso conjuntivo que precisam 
de ser considerados para o futuro. 

Existem redes e parcerias de águas subterrâneas 
que foram estabelecidas na região para 
implementar a estratégia da água e existe uma 
oportunidade de construir uma infra-estrutura de 
conhecimento coerente através das redes 
existentes 

Uma Estratégia Regional da Água actualizada 
precisa de considerar opções de resiliência das 
águas subterrâneas e infra-estruturas para se 
adaptar às implicações relacionadas com as 
alterações climáticas, tais como a seca. O 
progresso tecnológico aliado a uma melhor 
compreensão dos sistemas aquíferos torna 
concebível a implementação de um conjunto de 
medidas que permitam a utilização sustentável dos 
recursos de águas subterrâneas. 

Os quadros de governação das águas subterrâneas e 
institucionais para lidar com os TBAs estão ausentes 
na SADC e requerem consideração 

É necessária uma Estratégia Regional da Água 
actualizada que tome conhecimento do futuro papel 
dos TBAs 

As necessidades dos Estados Insulares em recursos 
de águas subterrâneas não são explicitamente 
incorporadas 

É necessária uma estratégia actualizada para 
tratar do abastecimento de água nas zonas 
urbanas, mas também considerar os aspectos 
únicos das cidades costeiras 

Embora a necessidade de monitorização das águas 
subterrâneas tenha sido identificada, a sua aplicação 
prática não teve lugar 

Há necessidade de incorporar infra-estruturas de 
monitorização das águas subterrâneas para gerir 
tanto os aquíferos nacionais como transfronteiriços. 
Os sistemas de monitorização precisam de considerar 
limiares de alerta precoce e de activação 

Há uma compreensão limitada dos 
ecossistemas dependentes das águas 
subterrâneas (GDEs) e do seu papel no 
funcionamento ambiental 

O papel das águas subterrâneas no alívio da seca 
não foi totalmente incorporado 

Planeamento A RSAP IV Há necessidade de melhorar os regimes de gestão 
conjuntiva dos recursos hídricos 

A revisão regional do RSAP IV e o 
desenvolvimento do RSAP V permitirão uma 
oportunidade significativa para reforçar a 
abordagem à gestão e desenvolvimento 
conjuntivo das águas superficiais e subterrâneas, 
desenvolvendo ao mesmo tempo programas que 
reforcem a governação dos recursos de águas 
subterrâneas. 

Actualmente, os recursos de águas superficiais e 
subterrâneas ainda são geridos eficazmente como dois 
recursos separados e o desenvolvimento de 
abordagens mais integradas ainda não é 
suficientemente prevalecente 

https://www.sadc.int/index.php/download_file/view/943/747/
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Pilar do Quadro 
Regional da 
Água 

Política/Estratégia/Protocolo/ 

Plano 

Lacunas 
As oportunidades/ facilitadores para 
reforçar o quadro político 

Institucional Várias relações institucionais e 
parcerias 

Existem actualmente apenas nove Organizações de 
Bacias Hidrográficas (RBOs) e nenhuma estabelecida 
especificamente para a gestão de um aquífero 
transfronteiriço 

O maior envolvimento da SADC-GMI será 
importante no apoio a uma abordagem mais 
coordenada da gestão das águas subterrâneas 
em toda a região através do intercâmbio de 
conhecimentos, do desenvolvimento de 
capacidades e redes e da melhoria da 
coordenação. 

Existem apenas programas e estudos específicos 
sobre águas subterrâneas limitados que emergem 
dos instrumentos de planeamento e de apoio aos 
estudos técnicos, como resultado, a nossa 
compreensão dos aquíferos transfronteiriços é 
apenas limitada (Pietersen et al., 2018). 

O quadro institucional para a investigação em toda 
a região não está bem estabelecido 

Não existem instituições centradas nas águas 
subterrâneas (para além da SADC-GMI, que tem 
um mandato específico) que tenham em vista a 
gestão directa e o desenvolvimento de aquíferos 
transfronteiriços 

O quadro institucional fornece apenas uma clareza 
limitada quanto aos vários quadros de apresentação 
de relatórios a nível regional e nacional, e entre as 
várias instituições regionais. Isto resulta numa falta de 
clareza e coordenação relativamente aos programas e 
projectos em curso. 

Falta de intercâmbio de dados e informações entre 
instituições e entre Estados membros de cursos de 
água partilhados 

O envolvimento com as partes interessadas é 
frequentemente considerado como sendo mal 
coordenado, insuficientemente financiado e com falta 
de clareza quanto ao papel que estes actores 
importantes podem desempenhar. Há uma orientação 
limitada a este respeito e isto precisa de ser 
reforçado 

Não existe uma verdadeira plataforma institucional 
para o intercâmbio de conhecimentos e experiências 
técnicas em toda a região 
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Directrizes de boas práticas de referência 

Capacidade organizacional  

Uma análise dos serviços públicos de água em África, concluiu que "embora a reforma institucional seja um 

processo gradual, uma mudança considerável pode ser efectuada numa questão de meses, dependendo da 

mistura certa de liderança e compromisso com um objectivo comum". (Lição do Nairobi Water and 

Sewerage Utility, Serviços Públicos de Água em África: Estudos de Caso de Transformação e Acesso ao 

Mercado, 2007/revisto em 2009).Os estudos de caso nesta revisão apontam todos para estruturas 

institucionais de elevado funcionamento e fortes processos de gestão interna para alcançar melhorias de 

desempenho, e a literatura em Desenvolvimento Organizacional também cobre extensivamente este ponto. 

Uma segunda lição destes estudos de caso, é o benefício derivado de uma "abordagem orientada para as 

empresas", indicando que as organizações que operam com esta mentalidade, se concentram no 

empoderamento do pessoal, criatividade e inovação. 

Além disso, o papel das parcerias foi encontrado como um factor de sucesso nestes estudos de caso. As 

parcerias e relações com institutos de investigação, universidades, e o sector privado são muitas vezes 

reconhecidas como oferecendo um canal para o desenvolvimento de novas ideias e soluções para os 

problemas. 

Boas práticas na gestão sem fins lucrativos  

As empresas sem fins lucrativos (NPC) enfrentam inúmeros desafios críticos para responder às crescentes 

expectativas dos seus intervenientes num ambiente operacional cada vez mais complexo. Uma NPC deve 

ser bem governada e reportar de modo a ser vista como bem governada. Isto é de importância crítica para 

que possam enfrentar com sucesso os desafios criados por: 

• Redução do financiamento de fontes tradicionais, tais como governos, empresas e doadores 
privados; 

• Concorrência de outros CNP's que enfrentam dificuldades de financiamento semelhantes; 

• Aumento da procura de serviços, como resultado de reduções de escala ou cortes de programas por 
parte dos governos; 

• A necessidade de gerir entidades mais complexas e sofisticadas, à medida que crescem em 
dimensão e complexidade organizacionais; 

• Mudanças subtis nos requisitos de financiamento, tornando difícil manter-se fiel aos objectivos 
centrais; e 

• Maior responsabilização e expectativas por parte de um número crescente de intervenientes, que 
podem ter expectativas conflituosas para o NPC. 

Tipos de organizações sem fins lucrativos  

As organizações sem fins lucrativos (NPO) são comuns em todo o mundo. A característica que define as 

organizações sem fins lucrativos é que não procuram obter lucros, contornando ou limitando assim a 

exposição à tributação. A legislação e os regulamentos fiscais relacionados com as associações sem fins 

lucrativos diferem de país para país, tal como as definições das associações sem fins lucrativos.  No Reino 

Unido, por exemplo, o sistema fiscal britânico reconhece três tipos de associações sem fins lucrativos (SMP 

Fund essentials, 2012): 

• Caridades, que estão em grande parte isentas de impostos; 

• Clubes Desportivos Amadores Comunitários, que têm benefícios fiscais limitados; e 

• Outros organismos sem fins lucrativos (mais divididos em muitas categorias), que em muitos casos estão 
sujeitos a impostos. 

Nos Estados Unidos, o Internal Revenue Code reconhece cerca de 30 tipos de organizações isentas de 

impostos (Sherlock e Gravelle, 2009). Estes incluem instituições de caridade, organizações de assistência 

social, sindicatos, associações comerciais, sociedades fraternais e organizações políticas. 

A lei Sul Africana reconhece três tipos de organizações sem fins lucrativos: associações voluntárias, trusts e 

empresas sem fins lucrativos. Estas últimas eram anteriormente denominadas empresas da Secção 21, mas 

este título já não existe (ONG Pulse, 2017). 

Um corpo substancial de literatura internacional das associações sem fins lucrativos contém múltiplos 
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exemplos de conselhos e orientações para as associações sem fins lucrativos. Uma das mais sucintas 

(Murphy, 2016) enumera as seguintes práticas de governação e de negócios que as associações sem fins 

lucrativos "não podem dar-se ao luxo de ignorar": 

• Governação e supervisão do conselho. Os conselhos de administração da NPO devem ser 
absolutamente claros quanto aos papéis, responsabilidades e autoridade. Os membros do conselho 
devem incorporar uma gama adequada de competências, e deve ser empreendido um reforço 
intencional das capacidades, sempre que necessário; 

• Planeamento estratégico. Planos estratégicos sólidos são essenciais para as associações sem fins 
lucrativos. Estes devem estender-se por dois a cinco anos, devem ser orientados por visões e missões 
abrangentes, e devem abranger áreas de risco e de oportunidade. Objectivos claros são importantes, 
de preferência derivados através de consenso; 

• Gestão financeira e de fluxo de caixa. As associações sem fins lucrativos devem considerar e gerir as 
finanças, através de orçamentos, previsões e monitorização. A gestão do fluxo de caixa e das reservas 
são importantes nos casos em que as fontes de financiamento são limitadas; 

• Gestão do doador e das contribuições. A angariação de fundos é uma área crítica da governação 
das associações sem fins lucrativos, exigindo investimento em pessoas e processos. Uma visão a longo 
prazo é importante, uma vez que o acesso e a garantia de financiamento por parte dos doadores pode 
levar muitos meses. A estratégia deve incluir a construção de parcerias estratégicas; 

• Utilização de tecnologia. O investimento em tecnologia da informação deve ser uma componente do 
planeamento estratégico. Sistemas e aplicações informáticas adequadas facilitarão a captura, 
armazenamento e disseminação de informação; 

• Criação de redes e avaliação comparativa. Os gestores de NPO podem aprender muito através da 
partilha de experiências de práticas empresariais com os seus pares. Organizações semelhantes 
podem ser utilizadas para estabelecer referências sectoriais e para identificar práticas eficazes; 

• Desenvolvimento de pessoas. O capital humano é um recurso chave para a maioria das organizações 
sem fins lucrativos, especialmente onde a entrega de missões substitui a entrega de lucros. Assegurar e 
desenvolver as competências necessárias são importantes, e o planeamento da sucessão deve ser 
posto em prática para as pessoas-chave; e 

• Marketing.  O marketing ajuda a educar o público e a construir a marca das associações sem fins 
lucrativos, e a gerar financiamento. Em alguns casos, poderá ser necessário recorrer à externalização 
de conhecimentos especializados. O marketing passivo (por exemplo, páginas web) deve ser 
acompanhado pela promoção de conversas proactivas. 

• Governação e organizações sem fins lucrativos (NPOs) 

Elementos da literatura da NPO fazem notar que embora a governação seja importante em todas as 

empresas comerciais e não lucrativas, é especialmente o caso, neste último caso, em que as 

organizações trabalham para missões em vez de objectivos de lucro claros. Neste contexto, muitas 

organizações sem fins lucrativos não dão a ênfase necessária à governação. Na opinião de um 

comentador sul-africano da NPO, "a governação pode fazer ou quebrar a sua organização". 

As deficiências de governação podem prejudicar a reputação de uma NPC, diminuir a sua capacidade 

de angariação de fundos e prejudicar a sua capacidade de cumprir os seus objectivos. Cada vez mais, 

governos e financiadores empresariais e privados pedem aos CNP's que forneçam informações sobre o 

seu sistema de governação, a fim de demonstrar que o dinheiro doado está a ser bem gasto e utilizado 

para os fins a que se destinam. 

Em resumo, o objectivo da boa governação é assegurar que a organização atinja os seus objectivos, 

sendo capaz de fazer os seus melhores esforços para implementar as suas estratégias e fazer o melhor 

uso dos seus recursos. 

A boa governação empresarial é um conceito complexo com elementos tangíveis, mensuráveis e 

incomensuráveis que demonstram a intenção de "fazer o que está certo". A avaliação da governação 

empresarial para a SADC-GMI será baseada nos seguintes princípios: 
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Apêndice K: Visão geral das boas práticas de referência para as ONG 

Quadros legais e acordos contratuais SADC-GMI  
 

Título Função Breve Resumo 

Regional 

Protocolo Revisto da SADC 
sobre Cursos de Água 
Partilhados na Comunidade 
para o Desenvolvimento da 
África Austral (2000) 

O quadro jurídico que rege as águas 
transfronteiriças na SADC. Os Estados-
membros da SADC são signatários 

O Protocolo procura promover uma cooperação mais estreita em torno da gestão de cursos de 
água partilhados na região da SADC. Entre outras coisas, o Protocolo descreve os mecanismos 
institucionais da SADC responsáveis pela implementação do Protocolo. A Divisão da Água da 
SADC é responsável pela coordenação de iniciativas regionais sob a orientação do Protocolo 

Política Regional da Água da 
SADC (2005) 

O quadro político para a gestão e 
desenvolvimento dos recursos 
hídricos nos Estados Membros da 
SADC 

A Política procura fornecer um quadro para a gestão e desenvolvimento sustentável, integrado e 
coordenado dos recursos hídricos nacionais e transfronteiriços na região da SADC 

Estratégia Regional da SADC 
para a Água (2006) 

Estratégia para alcançar o 
desenvolvimento e a redução da 
pobreza na SADC, através de 
planeamento, desenvolvimento e 
gestão integrados da água 

A Estratégia Regional da Água dá efeito à Política. A Política aborda o "quê" nas questões 
regionais da água, e a Estratégia o "como". O documento aborda a estratégia para questões 
regionais importantes (incluindo, por exemplo, a água e a redução da pobreza) e clarifica os 
processos de implementação 

Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Indicativo 
Regional revisto da SADC 
2015-2020 (2015) 

Planos para realizar o potencial da 
água para desempenhar um papel de 
motor e catalisador para o 
desenvolvimento socioeconómico 

A RISDP revista actualiza o plano original de 2003. Procura aprofundar a agenda de integração 
da SADC, com vista a acelerar a erradicação da pobreza e outros objectivos de desenvolvimento. 
Entre outras coisas, apresenta estratégias para financiar o RISDP revisto 

SADC-GMI 

Memorando de Constituição 
da SADC-GMI (2011) 

Documento oficial que estabelece 
os requisitos para o registo e 
funcionamento da SADC-GMI ao 
abrigo da Lei das Sociedades 
(2008) 

A legislação sul-africana sobre empresas foi alterada em 2011. Ao abrigo da nova 
legislação, as associações sem fins lucrativos anteriormente registadas ao abrigo da 
Secção 21 da Lei das Empresas tornaram-se Empresas Sem Fins Lucrativos (NPCs). Os 
memorandos de constituição (MdI) substituíram os artigos de associação, mas os 
requisitos gerais previstos nos artigos permanecem inalterados. Entre outras coisas, o 
Memorando de Entendimento da SADC-GMI inclui regras para o conselho de 
administração e os poderes e deveres dos membros do conselho 

Acordo de projecto entre 
agente do GEF e CIWA e a 
Universidade de Orange 
Free State 

Acordo de subvenção entre o Banco 
Mundial (na qualidade de agente do 
GEF e da CIWA) e a Universidade 
de Free State 

O acordo de subvenção estabelece os artigos gerais em que se baseia o acordo, juntamente 
com as disposições para a implementação do projecto SADC-GMI. Estes acordos incluem o 
papel da Direcção de Infra-estruturas e Serviços da SADC (e por implicação a Divisão de Águas 
da SADC) e o estabelecimento de uma unidade de gestão para acolher o SADC-GMI. O acordo 
também aborda a luta contra a corrupção, as salvaguardas ambientais e sociais, e a 
monitorização, elaboração de relatórios e avaliação de projectos. 

Acordo de Nível de Serviço 
entre a SADC-GMI e a 
Universidade de Free State 

Acordo em termos do qual a UFS 
fornece serviços de acolhimento à 
SADC-GMI 

Em termos do acordo, a UFS deve fornecer serviços alinhados com as Boas Práticas Industriais, 
dar prioridade à sustentabilidade e preservação do ambiente (especialmente das águas 
subterrâneas), e cumprir as políticas, procedimentos e práticas do GMI. A UFS tem de fornecer 
uma equipa de gestão suficientemente capacitada e qualificada 
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Governação detalhada e recomendações financeiras  
 

Áreas de governação e 
desempenho 
financeiro 

Área mensurável 
ou imensurável 

 Descrição 

Cultura ética Imensurável A direcção é composta por membros bem experientes 
e qualificados. A diversidade de antecedentes e de 
enfoque dão conforto de que o comportamento ético e 
a intenção de alcançar os objectivos institucionais 
serão uma prioridade. As Directrizes de Gestão 
Financeira aprovadas colocam ênfase no 
comportamento ético tanto para o pessoal, consultores 
como para os membros do conselho de administração. 

Participativo / inclusividade Imensurável Os membros da direcção são uma representação justa 
da direcção, dos estados membros e da instituição de 
acolhimento (UFS). Diversidade cultural e étnica bem 
equilibrada 

Mensurável Através de interacções com membros do conselho e 
entrevistas, é evidente e tranquilizador o claro 
envolvimento activo dos membros do conselho. A falta 
de acesso a relatórios do conselho, actas de reuniões, 
registos de presenças e partilha de informação e 
execução de deveres fiduciários dos membros do 
conselho questiona a eficácia do conselho e a 
supervisão da governação empresarial da instituição. 

Transparência Imensurável O pessoal parece ser cooperante e disposto a partilhar 
informação a pedido. Entrevistas individuais e partilha 
adicional de informação confirmarão a transparência na 
gestão e operações da SADC-GMI 

Mensurável Relatório O pessoal e a direcção estão a 
desenvolver activamente processos e 
políticas para apoiar a gestão do GMI 
da SADC. O pessoal é cooperante e 
apoia informações e relatórios a 
pedido. 

Política 

Operações 

Cumprimento 

Planeamento Documentação estratégica, planeamento 
de cenários e elaboração de orçamentos 
é bem feita e partilhada. Contudo, as 
questões abordadas em documentos 
estratégicos anteriores não são 
activamente melhoradas.. 

Bom desempenho Mensurável Relatório A falta de relatórios e políticas 
integradas torna difícil medir o 
desempenho e a adesão aos requisitos 
de financiamento MOU e SLAs. Precisa 
de ser melhorado se a SADC-GMI 
quiser operar por conta própria. 

Política 

Cumprimento Basic compliance is met through: 

Project reporting 

Audited Statements 

Submission of fiduciary requirements 

Strategy and 
Risk 

The risk associated with the changed 
funding environment and viability of 
SADC-GMI is recognised and 
addressed pro-actively 

Discrepancy exists between fund 
allocation and strategic objective 
components. 

Responsabilização / controlo Mensurável As políticas, procedimentos e salvaguardas internas 
foram aprovadas e precisam de ser implementadas para 
assegurar a responsabilização, medição e controlo, uma 
vez que a função é actualmente cumprida pela UFS. 
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Áreas de governação e 
desempenho 
financeiro 

Área mensurável 
ou imensurável 

 Descrição 

Seguindo o Estado de Direito mensurável Auditoria e 
Impostos 

Requisito mínimo cumprido 

Relatório 
da 
Direcção 

Através de discussões e interacções, é 
veiculado que as boas práticas e a 
governação empresarial estão em 
vigor. Toda a documentação não 
estava disponível para confirmar. 

Boa prática imensurável Avaliação 
comparativa e 
envolvimento 
com os pares 

Construção de uma reputação e 
sensibilização para as questões 
de gestão da água na região da 
SADC 

mensurável Políticas, 
procediment
os, 
governação 
empresarial 

A função é actualmente 
desempenhada pela UFS mas o GMI 
da SADC está a desenvolver 
políticas, processos e procedimentos 
para se tornar autónomo 
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Apêndice M: Análise de custo-benefício  

 

Análise custo-benefício SADC GMI  

A análise custo-benefício para determinar a melhor localização para a SADC-GMI foi 

conduzida pela Sra. Retha Eastes com o apoio da equipa da SRK. Os seguintes aspectos 

da análise de custo-benefício foram descritos em pormenor no relatório principal: 

- Metodologia 

- Localizações e opções de alojamento consideradas 

- Benefícios de cada localização e opção de alojamento  

Este apêndice contém uma descrição detalhada do seguinte: 
- Custos associados ao funcionamento organizacional da SADC-GMI 

- Os cálculos para as diferentes opções tanto em USD como em Rand 

- Os cálculos do Valor Presente Líquido 

- Resumo dos resultados 

- Próximos passos  
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Custos: 

Requisitos de espaço de escritório: 
 

Dimensão do 
escritório 1 

Número Total Total m2
 

Dimensão do 
escritório 2 

1 20 

Dimensão do 
escritório 3 

3 36 

Sala de Reuniões 1 16 

Armazém 1 24 

Escritório e 

recepção em plano 

aberto partilhado 

1 6 

Cozinha 1 24 

Casa de banho 
partilhada 

1 8 

Total (Approx.)  134 m2
 

Estacionamentos  10 
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Requisitos de serviço financeiro: 
 

 
Serviços e Apoio Financeiro/Profissional 

Serviço Detalhe/Requisitos 

Supervisão financeira 

e reconciliações 

Av. de 370 transacções financeiras por mês - Contagem do Razão Geral 

Estimativa: total 

mensal/anual de horas de 

apoio necessárias 

Aquisições (requisições e concursos): 48 horas Revisão 

da folha de pagamento (salários, reembolsos, DSA's): 4 

horas Revisão de todos os pagamentos diários (Nacional 

e Internacional  

- - 1ª aprovação: 48 horas 
- - 2ª aprovação: 20 horas 

IVA e PEM 201- (revisão e apresentação à SARS): 6 

horas 

IFR's, Reuniões, etc.: 16 horas 
Média total de horas mensais: 142 * 

Assistência de auditoria de fim de exercício: 60* horas 
Serviços e apoio integral à 

folha de pagamento 

8 Funcionários 

Relatórios estatutários 

mensais/anuais, pagamentos e 

apresentação 

IVA 

Tributação de 

Empresas Tributação 

da folha de pagamento 

Selecção e inscrições de 

fornecedores 

10 por mês 

Processos de aquisição Compilação e adjudicação de concursos e RFQ: 10 por mês 

Outro Nomeado funcionário público 

Auditoria Interna 

Aprovação e liberação de 

todos os pagamentos 

Transferências bancárias 

internacionais 

Apoio geral com auditoria externa 
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Resumo dos Custos 

Cust
o 

UFS Bloemfontein 

Commercial 

CSIR UP IWMI Commercial 

LICENÇA DE ESCRITÓRIO Montante 

actual do 

contrato 

Valores de aluguer de 

propriedades 

comerciais para 

Brandwag e Westdene. 

O espaço adequado é 

limitado, e a qualidade 

pode não satisfazer os 

requisitos do cliente. 

Foram consideradas opções de arrendamento de imóveis comerciais para várias áreas 

em Pretória. e comparadas. Estão disponíveis opções de qualidade e acessíveis que 

satisfazem os padrões e requisitos do cliente. 

Taxas médias de R130 p/sqm é uma boa indicação de espaço de escritório comercial de 

grau A com uma classificação verde. 

Considerando o tamanho, qualidade das instalações, proximidade a UP, CSIR e IWMI, 

bem como fácil acesso a auto-estradas, Gautrain e aeroportos internacionais, o parque 

de escritórios Hilcrest em Lynnwood é uma boa indicação de instalações e 

disponibilidade. 

ALUGUER DO LOCAL DE 
FORMAÇÃO 

Actualmente, a SADC GMI não faz uso de quaisquer instalações fornecidas a taxas favoráveis na UFS e todas as instalações são 

adquiridas a taxas comerciais normais. O impacto de possíveis economias ou custos adicionais são considerados neutros. 
ALUGUER DO LOCAL DA 
CONFERÊNCIA 

UTILIDADES Incluído na tarifa 
actual 

São utilizadas as taxas comerciais cotadas pelos agentes de aluguer R 25 p/sqm 

LIMPEZA E MANUTENÇÃO 
DE ESCRITÓRIOS 

Incluído na tarifa 
actual 

São utilizadas as taxas comerciais cotadas pelos agentes de aluguer por metro quadrado: R 15 
p/sqm 

CUSTO DO 
TRABALHADOR 

Após cuidadosa reflexão e discussões, foi confirmado que os cenários em consideração não terão impacto nos custos de pessoal e é 

considerado neutro. 

SUB-CONTRATAÇÃO DE 
SERVIÇOS 

Montante 

actual do 

contrato 

Envolvido com 4 potenciais prestadores de serviços: Cálculo de custos e entrega de serviços com base em 

volumes de transacção, Serviços necessários, Horários profissionais. Todos os serviços baseados em médias 

mensais dos últimos 24 meses e avaliação de competências e análise de necessidades de entrevistas. Detalhes e 

perfis completos podem ser fornecidos. O custo final será baseado em partilha de informação mais detalhada e 

negociações, mas as taxas comerciais fornecidas são uma indicação justa da estimativa de custos e podem ser 

utilizadas para negociar termos com a organização anfitriã potencial e actual. 

CUSTOS DE 
DESLOCALIZAÇÃO 

NA 1 mês de salário para todos os empregados permanentes (sujeito a aprovação da direcção) 

CUSTO DE RETRACÇÃO Após cuidadosa reflexão e discussões, foi confirmado que os cenários em consideração não terão impacto nos custos de pessoal e é 

considerado neutro. 
CUSTO DE 
RECRUTAMENTO 

TODOS OS VOOS 
BLM/JHB 

Custo com base 

em 2 anos(2018, 

2019) 

despesa média 

NA 

OUTRO       



Appendix M: Cost-benefit Analysis 
 

 

 

ALOJAMENTO DO 

PESSOAL JHB 

Custo com base 

em 2 anos(2018, 

2019) 

despesa média 

NA 

Custo adicional 
identificado durante o 
processo de entrevista 

UFS Bloemfontein 

Commercial 

CSIR UP IWMI Commercial 

Capacitação e 
desenvolvimento de 
novas competências e 
experiências para 
assegurar a continuidade 

NA Serviço de Apoio Profissional: 15 horas por mês@ R 1500 durante 6 meses 

Capex gasta em 
mobiliário de escritório e 
equipamento adicional 

NA R 15 000 por estação de trabalho: R 150 000 

Montagem e 
personalização de lojas. 
Pior cenário considerado 

NA R 20 p/sqm ao longo de 24 meses 

Mobiliário de Escritório de 
Mudança 

NA Estimativa: R 4 500 Estimativa: R 21 000 
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Análise custo-benefício 
Opção 1 - 6 ZAR
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Análise custo-benefício 
Opção 1 - 6 USD
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Análise custo-benefício  

Opção B1 - 3 ZAR  

Mostra a localização alternativa de Gauteng e possíveis implicações de custos  
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Valor actual líquido  

O impacto dos benefícios e da poupança de custos são ilustrados durante um período de três anos: 2021 - 2023. Para ajudar a gestão a quantificar a implicação 
durante um período prolongado, tendo em conta o valor temporal do dinheiro, os montantes futuros são descontados à taxa de inflação projectada para a África do 
Sul de 5,3% para esse período. 

Isto permite-nos determinar o valor de uma despesa ou poupança futura numa data específica (Janeiro de 2021) e depois comparar opções alternativas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com base no valor líquido actual do custo - a opção com o valor mais baixo receberá a classificação das apostas. Embora a diferença entre os 

valores possa ser marginal, é evidente que Pretória deve receber uma consideração séria como base preferencial. 
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Análise de sensibilidade  

Será feita uma análise de sensibilidade para testar diferentes cenários que possam apresentar um risco para a sustentabilidade do projecto,  

a fim de avaliar o possível impacto na organização e como isso poderá influenciar a análise de custo-benefício e a decisão. 

Os cenários serão discutidos com o cliente e a ACB necessária será feita e apresentada. 

Conclusões sumárias 

Benefícios: 

Os benefícios de ser alojado pelas instituições seleccionadas UFS, IWMI, CSIR e UP não podem ser quantificados. Todos os entrevistados 

confirmaram o seu interesse em continuar e aumentar a sua relação actual ou começar a construir novas redes e relações de trabalho com 

a SADC GMI. 

O "valor" ou benefício destas relações simbióticas está sujeito e depende dos indivíduos envolvidos, dos valores partilhados e dos recursos 

disponíveis. 

Com base na localização, acesso aos aeroportos internacionais e proximidade das partes interessadas - A área de 

Lynnwood/Hillcrest/Hatfield de Pretória é uma forte possibilidade. Vários meios de transporte, fácil acesso a auto-estradas, bem como 

hotéis, instalações de formação e conferências estão alinhados com os requisitos da SADC GMI. Uma instalação de grau, que cumpre os 

padrões verdes internacionais, com tarifas competitivas e acordos de arrendamento flexíveis, aumenta a atracção. 

A UFS indicou que poderia não estar em condições de disponibilizar espaço adicional à SADC GMI, o que poderia exigir uma mudança 

para uma propriedade comercial em Bloemfontein. Pesquisas efectuadas indicam que poderá haver falta de espaço de escritório adequado 

disponível a preços competitivos. 

A UFS indicou que a experiência financeira e de governação empresarial adquirida nos últimos quatro anos é extensa e que uma perda 

destes conhecimentos especializados poderia ser prejudicial à SADC GMI. O risco está a ser mitigado através de uma provisão adicional 

para o reforço da capacidade do pessoal para um período de transição. 
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Estes riscos e estratégias de mitigação serão cuidadosamente considerados antes de ser tomada uma decisão final, mas não deve ofuscar a 

decisão estratégica, apoiada pela Gestão Executiva e Conselho de Administração da SADC GMI, bem como pelos membros do Secretariado da 

SADC entrevistados. Transferir a SADC GMI para Gauteng. 

O próximo passo será iniciar negociações intensivas com uma possível organização anfitriã e avaliar o valor partilhado, objectivos alinhados e 

possibilidades de partilha técnica e de investigação. 

A quantificação de relações simbióticas e partilha de valor a incorporar na ACB acrescentará então profundidade à ACB e ajudará na classificação 

final e na tomada de decisões. 

Custos: 

As diferentes despesas e custos que podem ter impacto na ACB têm sido objecto de investigação, acordadas e amplamente quantificadas. A 
informação fornecida pode ser utilizada como uma linha de base para negociações com possíveis organizações anfitriãs. 

À medida que mais detalhes se tornam disponíveis através do envolvimento com a organização anfitriã, pode ser feita uma ACB detalhada para cada 
uma das opções disponíveis e a classificação expandida para incluir os custos e benefícios de cada organização individual. 

São necessárias descrições detalhadas e negociações dos níveis de serviço e acordos de apoio contratual para apoiar uma decisão final. 

Conclusão  

Com a informação disponível, a CBA inclina-se para apoiar uma transferência estratégica do escritório da SADC GMI de Bloemfontein para 

Gauteng e Pretória em particular. 

A motivação e apoio finais para as mudanças estratégicas estarão sujeitos à implementação das estruturas e controlos de apoio necessários para 

mitigar qualquer risco que possa constituir uma ameaça à sustentabilidade da SADC GMI, bem como a capacidade da organização para aplicar e 

assegurar o financiamento. 


